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V. 'Pile co,avenienela, .aio •emeute doa Ilro. aubscripteres, como
dia.laa prensa. a partir de 1° de janeiro de 1928, mio se farão law-

	

9cripçOes de asaignautea siado pelo prazo de um 	 asno.	 .
•-•'As iiialanatnraa começarão em 1 . de Sineiro, para terminar

em 81 de. dezembro, ou em 1 . de julho, para terminar em 80 de
junho dó Anna. seguinte. ,

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, aelneeripçãea
. de malignante* - ali serio, acediam quando realizadas até o -ultimo
dia. do mei anterior Aquele em que começa a aszIgnatura. lato é,
até 31 de dezembro ou até 80 de junho.

' Pede-se az repartiçõen'arrecadadorae que aio aceeltem pedido.
assiguatura. aludo dentro desi gna condlcõea, quer para 'articula.

tes .quer para funeelonarloa.
' Preços . .de asalguaturaa .nu**** do *Mario °Melai", "fiado

,dof Poder: Legislativo", malfaria da Justiça"' e "Boletim Eleitoral".
• •

Repartiçaea publicas 	 . .	 No interior ,	• , 709009

asafgnautea miracularem	 No exterior 	  1186900

	

No interior	
• Faacaotieáloiva publico.

	No exterior	.	 .	 •	 ..	 .

avalio% na Thelmouraita. 400 réla. •
.11amero atrasado de 48 horae ao esfaimo dentro do anuo. 500

'	 Por sano decorrido mala 300 rito.
'	 Dentro do anuo aio ae acceltant pedido. de azaignatu. rani.

•
.-. A Redação aio fornecerá- numerem atrasado... por el111C091*

,119,11.1g9. ou por motivo de egtravio. • .
--Convém, por Uno; que . as interessados renovem as suam anal.

enataras . ema . a anteeedencfa 	 lente; afim -de alo ficarem
cem as nuas collecclien deafaleadaa.

Mk• neeiguatteraa para funecionarion publico/8,4mo descontem
eia •folha -de pa gamento devem ser manualmente requisitada, pelas
reapeetivaa repartiçães pagadoraa.
• preços fixados para cao fancelonarlea publico. Mio extra.

Ovem soa entaduare e munielpaes, delida que, provada a qualidade.
façam o , pagamento adeantadamente.

'	 Os einibeefmento: dam nealguaturan tomadas por latermedlo
dag colectariam, fed 	 ..meeas de rendam e abrandes:ia. •poderio
ser encaminhados" directamente ã Imprensa Nacional, sem interr.-
remela das, delegacias fl 	 •

Ar assigitaturaa alio pagas ou cuias eensignactlea aio forem
nommunicadae pela. repartições pa gadoras dentro doe prfinefroa
15 dia. *do novo período berilo canceladas e.procedida á cobrança

•dó respectivo preço.
3nriepradencla do Supremo Tribunal Federal. do Supremo

,Irribunal Militar. da Carie de Appellatio do Ilstrieto Federal em
tapeiem!~ aplacamos ao 4•Diarlo da Jestlça", nos dias 10 e 25 de
cada mr.a.

It. da R. ....Para baa ordem doa aeci•içoa da Medaeçao, • no
Interfone do publico, fita estabelecido -que ofie pedidos para retiro.'
Illanaa de matada paga, constatada pelou interessados a estadeada
da erros ou omissões, devem ser feito. dam 11 11..13 hora* e. ao
~gim% até .48 hora. apeia a mentida dos 'orarão. orneiam,	 .

•

." A Redacção previne, a quem interessar, que não
httenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
eulado 'clandestinamente por via postal, e que .re-
mettcrá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Xelegraphos, para os fins legaes.,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1 341. —DE 16 De SETEMBRO DS 1935

Concede permissão d Sociedade Diffusora Radio Cultura para
estabelecer uma estação radiodiffusora

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B rasil,
attendendo ao que requereu a Sociedade Diffusora Radio Cul-
ture, com séde na cidade de Pelotas (Estado do Rio Grande
do Sul, e de accordo com' o estabelecido no decreto n. 20.647.
de 27 de maio de 1931, no regulamento approvado pelo decreto

106000

886000
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Mlnisterio-da Justiça e Negocioi Interiores — Expediente da
Directoria de Contabilidade e da Imprensa Natsional.,	 •

Ministerio da Educação e Saude Publica -- Portarias rape- y
diante da Directoria Geral de Expediente e do 'Conselho t

• Nadional de Educação.
Ministerio da Fazenda — Expediente. 	 Conselho Superior t
• Administrativo,. das Directorias Geral da Fazenda' Nacio-

nal e do . Expediente e do Pessoal do Thesouro Nacional,	 -
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, das Direi:gerias •
das Rendas Internas, do Despesa Publica e do Domini° dal
da União, do Primeiro Conselho de Contribuintes e da Di-
rectoria do Imposto de Renda.

Ministerio da Guerra — Apostillas —• Despachos — Expe-
diente do Sr. ministro.

•Ministerio da Viação e Obras Publicas — Apostillas — Porta-
rias — Expediente do Sr. ministro, dos Departamentos dos
Correios e Telegraphos e de Aeronautica Civil e da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos :do District°
Federal.

5.



6016 Sabbado 21	 DIARIO OFFICIAL
	

Março de 036

n. 21.111, de 1 de março de 1932, e no decreto n. 24.655, de.
11 de julho de 1934, decreta:

Artigo unico. - Fica concedida á Sociedade Diffusora
Radio Cultura, com séde na cidade de Pelotas (Estado do Illo
Grande do Sul), permissão para estabelecer, sem direito de
exclusividade, uma estação destinada a executar o serviço do
radiodiffusão, nos termos das clausulas que ,com este baixam,
assignadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. O contracto decorrente desta con-
cessão deverá ser assignado dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação desté decreto no Mario Official,
sob pena de ser, desde logo, considerada nulla a concessão.

Rio de Janeiro, 16 de setembrO de 1935, 114' da Inde-
pendencia e 47° da Republica.

Gnomo VAROAB.

Marques dos Reis.

CLAUSULAIS A QUE 83 itzrZRE o IMMO N. 341, DESTA )ATA

Fica assegurado á Sociedade Diffuttora Radio. Cultura o
direito de estabelecer, na cidade de Pelotas (Estado do 'Rio
Grande do Sul), tuba estação de ondas médias, destinada a
executar o serviço de radiodiffusão, com finalidade e orien-
tação intellectual e instructiva, e com subordinação a todas
as obrigações e exigencias instituidas neste acto de concessão.

A presente concessão é outorgada pelo prazo de dez (10)
annos, a contar da data do registro do respectivo contracto
pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por igual perlado, a
juizo do Governo, sem prejuizo da faculdade que lhe mangra
a legislação vigente de, em qualquer tempo, desapropriar, no
itteresse geral, o serviço outorgado.

Patagrapho unico. O Governo não se respolisabiliza por
indemnisacão alguma, si o Tribunal de Contas denegar o
registro do contracto de que trata esta clausula.

d) suspender, por tempo que for determinado, o serviço,
todo ou em parte, noa casos previstos no regulamento dos Ser-
viços de radiocommunicação (decreto n. 21.111), ou no que
vier a reger' a meteria e obedecer á primeira requiSição dà
autoridade competente e, havendo urgencia, fazer cessar o
serviço em acto eucoessivo á intimação, sem que,' por isso,
assista á sociedade direito a qualquer indemnização;

e) submetter-se ao regime de fiscalização que for ins-
tituido pelo Governo, bem como ao pagamento, adeantada-
mente, da quota mensal para as despesas de fiscalização e de
quaesquer contribuições que venham a ser estabelecidas em
lei ou regulamento sobre a mataria;

() fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphos
todos os elementos que este venha rc exigir para os effeitos
de fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo,
todas as . informações que permittam ao Governo apreciar o
modo como está sendo . executada a concessão;

g) manter sempre em ordem e em dia o registro de todos
os programmas e. irradiações lidas ao microphone, devida-
mente authenticadas 	 e com o visto do orgão fiscalizador;

h) obedecer ás posturas municipaes applicaveis ao serviço
da concessão;

.irradiar, diariamente, os boletins ou avisos do serviço
meteorológico, 'bem como transmittir e receber, nos dias e
horas determinados, o proEramma nacional e o panamericano;

subrnetter, no prazo de troe (3) rnezes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, á appro-
vação do Governo o local destinado para a montagem da es-
tação;

k) subnietster, no prazo de seis (6) meses, a contar' da
mesma date de que trata a alínea anterior, á approvação do

Governo 'as plantas, orçamentos e todas as especificações te-
chnicas das installaçõee, inclusive a relação minuciosa do
material a empregar;

1) inaugurar, no prazo de dom; '(2) annos, a contar da data
da approvação de que trata a alinea anterior, o serviço de-
finitivo, salvo motivo de .força maior, devidamente compro-
vado e reconhecido pelo Governo;

tn) submetter-se áresalva de direito da União sobre todo
o acervo da sociedade, para garantia de liquidação de qual-
quer debito para coro ella;

n) submetter-se á resalva de que a frequencia distribuida
á sociedade não constitue direito de propriedade, e ficará su-
jeita ás regras estabelecidas no regulamento dos serviços de
radiocommunicação (decreto n. 21.11.1) ou em outro que vier
a ser baixado sobre o assumpto, incidindo sempre sobre essa
freque.ncia o direito de posse da União;

e) submetter-se aos preceitos instituidos nas, convenções
a regulamentos internacionaes, bem como a todas as dispo-
sic5es contidas em leis; regulamentos e instruções que exis-
tam ou venham a existir, referentes ou applicaveis ao-serviço
da concessão.

IV

A concessionaria . não poderá alterar, em qualquer tempo,
seus estatutos sem prévia approvação do Governo, assim
como se obriga a manter sua -estação em ,perfelto funéCiona.
mento, com a efficiencia necetearie e de accordo com as
prescripções technicas que estiverem em vigor ou vierem a
vigorar.

V

Fica estabelecido que a conceseionaria, quanto á local!.
seção da sua estação transmIsSora, a uma distancia mininta
do ceritro da cidade, se submetterá ao que nesse sentido vier
a ser determinado.

vi
No regimen de liscalização que for instituido, ficá asse

gurado ao governo, quando julgar conveniente, o direito de
examinar, como melhor lhe aPrOuvèr, os livros, escripturação
e tudo que se tornar neceseario a essa fiscalização.

Pela InObeervanela de qualquer das presentes clauáulas.
em que não esteja prevista a immediata caducidade da Oen-
cessão, o governo poderá, pelo orgão fistalizador, impor á
concessionaria multas de cem mil réis (1001000) a oi3c0
contos de réis (5:0001000), conforme a gravidade
fracção.

Paratara.pho unico. A impor-tenda de qualquer mülti
será rscolhida á Thesouraria do Departamento dos Correios
e Telegraphos, dentro do prazo improrogavel de trinta (30)
dias, a contar da data da notificação feita diréétemente á con-
cessionaria ou da publicação do acto no Diario Of(ici.

vrit
Em qualquér tempo, são applicavels á concessionaria , os

preceitos da legislação sobre desaprovriação por necessidade
Ou utilidade publiéa e requisições militares.

Ix

A concessão será considerada caduca, para mios os ef-
feitos, sem direito e qualquer Indemnização:	 •

a) si, em todo tempo, for verificada a inobservancia das
disdosições contidas nas alineás a, b,	 i	 in f(ne), 5. h,
è 1 da clausula III;

b) ei não forem pagas, dentro dos prazos estabelecidos,
a quota e contribuições a que se refere a alinea e da clau-
sula III, bem como a importancia de qualquer multa imposta
nos termos da olasula VII;

c) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego da es-
tação para outros fins que não os determinados na concessão
e admittidos pela legislação que reger a meteria.

§ 1.* Poderá a concessão ser declarada caduca, a juizo
do.Governo, sem direito a qualquer indemnização:

a) ai, depois de estabelecido, for o serviço 1ntérr6mpi4o
• por mais de trinta (30) ,dias consecutivos, ou ai se verificar
a incapacidade da concessionaria , para. executar .o service,,
salvo motivo de força maior, devidamente provado e reco-
nhecido pelo Governo;

A concessionaritt 6 obrigada as •
a) constituir sua directoria com doua 'terços /14),

minimo, de brasileiros natos, athribuindo a estes funoções ef-
fectivas de administração;

b) admittir exclusivameate, operadores e speakers trasi-
leiros natos, e bem' assim a empregar, effectivarnente, nos
outros serviços technicos e administrativos, dons terços (2/3),
no minimo, •de pessoal brasileiro;

c) não transferir, directa ou indirectamente, a concessão,
sem prévia audiencia do Governo;

AL
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b) si a concessionaria incidir reiteradamente em in-
fracções passiveis de multa.

§ 2.° A concessão será considerada perempta si o Go-
verno não julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1935. — Marques dos
Reis.

(C. 1.734 — 20-3-930 — 1833000)

DECRETO N.' 676— DE 6 De mulo DE 1936

Approna plantas, e.ipe cificaç6es e orçanzentos de diversas
obras relativas ao aeroporto para dirigireis, em Santa

, Cruz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao . que requereu a "Luftschiffbau Zeppelin O.
b. H." e tendo em vista os pareceres prestados, detrata:

Artigo uniu). Ficam approvados, de accordo com o dis-
posto na clausula VIII do contracto assignado em 9 db maio
de 1934, em virtude do decreto n.. 24.069, de 31 de março
do mesmo anno, as plantas, orçamentos e especificações, que
com este Valiam, rubricados pelo director geral do Expe-
diente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
relativos á •construcção das obras abaixo discriminadas, 'na
importancia total • de 1.321:267$400 (mil trezentos e vinte. e
um contos duzentos e sessenta e sete mil e quatrocentos réis),
do aeroporto para dirigiveis, no Campo de São José, em
Santa Cruz (District° Federal), a cargo da "Luftschiffbau
Zeppelin G. m. b.

.a) estradas, cercas e canalização dagua  -
b) linhas ferreas .para manobras da aeronave

e linhas de ancoragem da torre 	
c) dous tanques para oleo "Diesel" 	
d) gazome.tro para hydrogenio, de 500ma 	
e) Installações para escoamento das aguas

pluviaes •e do lastro dos dirigiveis 	
() uma casa para bombas 	
g) edificio para carpintaria, deposito e garage
A) guincho para virar o dirigivel 	
i) dous grupos de casa, de duas casas cada um,

para reeidencia de empregados 	

1.321:267$400

Paragrapho unico. Os documentos relativos ás obras
constantes da alinea f substituem os que foram approvados
pelo decreto n. 244, de 19 de julho de 1935, artigo unico, ali-
nea a.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1936, 115° da Indepen-
dencia e 48° da 'Republica.

Graniu° VARO"
. Marques dos Reis.

(C. 1.724 --- 20-3-936 — 52$000)

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decreto de 17 do corrente foi nomeado o Dr. João

Sabino,,para exercer, interinamente, e em commissão, as fun-
cções de inspector de estabelecimentos de ensino secundario
no Estado de São Paulo.

— Por outro de Igual data, foi exonerada Maria Angelica.
Marcondes, das funcções de inspectora, interina e em com-
missão de estabeelcimentos de ensino no Estado de São
Paulo.

11,1inisterio da Alricultura
Por decreto de 17 do corrente, foi tornado sem effeito o

decreto de 4 de fevereiro ultimo, que nomeou Pery Oriçanga
Cerni para exercer, interinamente, o cargo de scripturario do
Campo Exprimental de Café de Pirajuhy. Estado de S. Paulo,
do Serviço Technico do Café, do Departamento Nacional da
Producção Vegetal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de 16 de março de 1936

Primeira Secção

ACToS Do SR. DIRECTOR URAL

()Meios:
Ao Sr. procurador geral da Republica: •
N. 427 — Em referencia ao officio n. 14, de 3 de feve-

reiro findo, restituiu-se o processo referente á solicitação de
pagamento formulado pela "Casa Prat", pedindo-se serem
dadas as necessarias providencias para assignatura_clas decla-
rações das deducções que se encontram no verso das primeira
e segunda vias do empenho n. 1.

— Ao Sr. juiz de Menores do Districto Federal:
N. 429 —Em referensia ao officio desse juizo, n. 365, de

21 de fevereiro findo, communicou-se que o Sr. ministro,
por despacho de 11 'do corrente mez, autorizou' a execução,
pela•Imprensa Nacional, da impressão das decisões judiciaes
desse juizo.

— Ao Sr. director geral da Secretaria da Camara dos
Deputados:

N. 430 — Communicou-se ter sido designado, por des-
pacho do Sr. ministro, de 11 do corrente, o primeiro. andai
desta Secretaria de Estado, Pedro do .Amaral Palet, para pes-
soalmente entender-se com o Sr. primeiro secretario -da Ca-
mara dos Deputados e o vice-director da respectiva secretaria,
no sentido de ser feita' a rectificação, que se torna necesaaria,
em relação a0 orçamento da despesa do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, para o exercicio de 1938. 	 •

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 433 — Em referencia ao officio n. 242., de 3 do cor-

rente, restituiu-se a conta de Migueis & Comp., solicitando-se
providencias no sentido de ser feita, quer na referida conta,
quer na primeira via do emr -mho n. 28, a declaraão de que
a despesa corre pelo credito supplementar, pela lei de 2 .de
janeiro ultimo.

N. 435 — Em ireferencia ao officio n. 207, de 20 de.fe-
vereiro ultimo, restituiram-se as contas do Lloyd Brasileiro, so-
licitando-se providencias no sentido de ser feita quer nas re-
feridas contas, quer na primeira via do empenho ri. 29, que
as acompanlia, a declaração que a•despesa corre pelo credito
supplementar aberto pela lei de 2 de janeiro ultimo.

— Ao Sr. secretario da arte de APPellaeão do District°
Federal:

N. 437 — Em referencia ao officio n. 28, de 29 de . feve-
reiro ultimo, restituiu-se o requerimento da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, informando-se que apenas a conta
de 1:1983500, foi enviada a esta directoria e deduzida do em-
penho n. 1, do pedido n. 8. •

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
souro Nacional:

N. 439 — Restituiu-se o processo relativo á aposentado-
ria compulsoria de Idalina Ribeiro, funccionaria.da Imprensa
Nacional, por já ter sido satisfeita a exigencia.

— Ao Sr. general commandante da Policia Militar do
Districto Federal:

N. 441 — Em referencia ao officio Tr. 145, de 29 de feve-
reiro findo, solicitarait-se providencias no sentido de serem
organizadas e enviadas a esta directoria, as folhas de paga-
mento da differença mensal de 33$400, que deixou de receber,
por engano, o soldado reformado, dessa corporação, José de
Farias.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:	 •
N. 440 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser

organizada a folha de pagamento refersate á gratificação re-
querida pelo compositor da primeira classe, dessa repartição,
José Placidino Nunes, visto a mesma ter sido concedida; pelo
Sr. ministro, em despacho de 8 do corrente.

165:1323000

547 :551$600
41 :7123000

106 :2603000

127:4903000
4 :290$000

65:O10$000
130:754$800

133 :067$000
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Segunda Secção

Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras deste
ministerio:

N. 425 — Communicou-se de ordem do senhor ministro,
que os pedidas á Imprensa Nacional devem ser centralizados
nesta directoria geral que os encaminhará áquella reparti-
ção, após a extracção do- necessario pedido.

N. 426 — Transmittiu-se para ser devidamente infor-
mado o officio' n. 40, de II de março corrente, da Escola 15
de Novembro.

— Ao Sr. secretario do Tribunal de Contas:
N. 428 — Transmittiu-se a segunda via do pedido n. 15.
— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 431 — Transmittiu-se a primeira via do pedido n. 25.
— Ao Sr. secretario do Tribunal de Contas:
N. 432 — Tranumittiu-se a segunda via do pedido n. 23.
— Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras deste

ministerio:
N. 434 — Transmittio-se para que ' seja devidamente in-

formado, o officio n. 91, de 12 de março do Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral.	 •

N. 436 — Transmittiu-se para que seja devidamente in..
formado, o officio n. 394, de 29 de fevereiro findo, do Juizo
de Menores do District° Federal.

— Ao Sr. superintendente da Administração do Porto da
Rio de Janeiro:

N. 438 — Em referencia ao officio n. 471, de 14 de fe-
vereiro findo, COMM111110011-eS de ordem do senhor ministro,
ter sido expedida circular, ás repartições dependentes deste
ininisterio,-recommendando que attendam ás exigentias con-
stantes do mencionado officio.

Telegrammite:
Ao Sr. presidente do . Tribunal Regional Eleitoral do Es-

tado do Amazonas:
Em referencia ao telegramma de 7 do corrente, solicita-

ram-se informações sobre as condições em que foram conce-
didas as licenças ao official Fernando Magro Porto e ao di-
rector secretario Willem Wilson Coelho de Souza, bem como
vaco os funcolonarios seus substitutos.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado da Bahia:

Em resposta ao telegramma de 10 do corrente, prestaram-
se todas as informaoões solicitadas.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Instrucções relativas ás condições de installação material e

didactica dos cursos secundarios complementares, a que
se refere o item (d) da portaria ministerial, de 7 de ja-
neiro de 1936, e á respectiva verificação prévia.

NEGTIFIC.AÇÃO . DE ALGUNS TRECHOS PUBUICADOS COM INCORRE-
,	 COES NO "DIÁRIO OPTICIAL" de 17 Do COPRENTS)

Pagina 5.601, 24 columna, linhas 47 e 48:
Idem de oellulas em cariocinese, para exame, e contagem

dos chromosomas;
Idem, idem, linha 62:
das experiencias classieas de genatica.
Pagina 5.602, 1' colunam, entre as linhas 2 e 3 — in-

cluir:
Contadores de rotações;
DYnamometros;	 --
Idem, idem, linhas 14 e 15:
Jogo de dois nicoes com dispositivo para medir os an-

&otos do anaiysador;
Idem, idem, linha 43:
Tubos de combustão para analyse eleMentar;
Pagina 5.602, 24 coturno, linha 15:
Cblorobenzeno;
Idem, idem, linha 30:
Toluidino.

Directoria Geral de Ewpediente

Primeira Seleção

EXPEDIENTE Do se. raasaroa coaát

,	 Dia i7de março de 1936

Requerimentos despachedos:
Por portaria de 20 do corrente, foram concedida; 'E Segio

Silveira Filho, fisoal regional do Ensino Commes•cial. dois mo-
zee de licença nos termos do art. 8°, n. I, do decreto numero
14.663, de I* de fevereiro de 1921, em promoção da que lhe
foi concedida por portaria de 2 de janeiro deste anno._

Ismael Tavares, pede contagem de tempo em dobro. ...-
Instrua convenientemente o pedido. (35-356.)

Roberto dos Santos Costa, • poda contagem de tempo de
servtoo em dobro. — Junte fé de officio. (36-413.)

Segunda Secção

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Officios remettidos:
• Dia 20 de março de 1934

N. 304 — Ao Sr: director regional dos Correios e Tele.'
graphos de Uberaba — Respondendo ao officio numero
1.092, de 12 do corrente, de accordo com o pedido constante
do de n. 782/1 •, de 24 de fevereiro findo.

N. 305 Ao Sr. director do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial — Respondendo ao officio nu-
mero 23, de 6 de fevereiro findo. Acompanham o relatorio e o
graphico referente ao invento de Americo Kende.

N. 306 — Ao Sr. Carlos Hugo Prann, Alfandega de Maceió
Respondendo á carta de 26 de feveteiro findo.
N. 307 — Ao Sr. director da Despesa Publiça.

*Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1936

José Mario Pires (processo u. 60.539, de 1936). — Cer-
tifique;se o que constar.

Guilherme Rodrigues de Souza (M-70.361, de 1936) e
Mercedes de Paula (P-60.930, de 1935). — 'Encaminhe-se.

EXPEDIENTE no sa. naout,roa °rem.

Dia 19 de março de 1936 .•

Por portaria, foram conoedidos 6 meles de licenoà, nos
ermos do art. 1° do-decreto n..42, de 15 de abri' de 1915,

correspondentes ao decennio de 1 de janeiro•de 1925, a 1 de
janeiro de 1935, a Manoel Pereira da Silva Villar, continuo da
Inspectoria de Aguas e Esgotos.

Por outra, foram concedidos 6 meses de licença, nos ter-
mos do art. 1° do citado decreto n. • 42, correspondentes "ao
deoennio de 25 de setembro de 1925 a 25 de setembro de 1935,
podendo gozal-a parcelladainente, na conformidade do art. V
do mesmo decreto, a Floriano Bicudo Teixeira, sub-biblio-
thoariá da Bibliothca Nacional do Rio de Janeiro.

• •	 Conselho Nacional de Educação .
• •

ACTA DA 19'SESSÃO DAS' REUNIÃO ORDINAR1A DE 1936, mgmazA:
DA EM 16 DE OUTOISRO DE 1935

Presidencia do Sr. marechal Marques da Cunha, tendo como
secretario 'o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes -- Professores Annibal Freire,
Azevedo do Amara!, Fabio de Barros, Eduardo Rabello, Ce-
serio de Andrade, Saituel Libanio, Isolas Alvos, Leitão da
Cunha, Pe. Leonel Franca, Amoroso Lima e Assis Ribeiro.



O Sr. Presidente — Ilavendomumera lega i declaro aber-
ta a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida
e approvada a acta da sessão anterior).
' O Sr. Azevedo do Amaral — (Lendo).

COMMISSÃO DE ENSINO SECUNDAM

Parecer n. 231

. O Collegio Dom Bosco de Mansos, Estado do Amazonas,
sob u regimen,de inspecção preliminar desde 5 de agosto de
1931 obteve ser classificado como "Bom', com o total de 8.784
pontos, na respectiva ficha.	 •

A inspectora-assistente da i s Inspectoria Regional, Vir-
gínia artes de Lacerda Informa:

"O Conegio satisfaz e ás vezes exreae os requisi-
tos constantes dos itens do art. 51 e bem assim do
art. 53, tendo registrado ou a espera de despacho os
seus professores. :No que diz respeito ao item III des-
te artigo, a directoria do collegio se compromette a
adoptar as normas que lhe forem traçadas pela re-
gulamentação a ser dada 'ao dispositivo supra-

• referido".

••	 O inciso /II do artigo 51 do decreto 21.241 exige; "ter
corpo docente inscripto no registro de professores".

Se o collegio tem professores d esper, de despacho de
registro não satisfaz a exigencia do inciso 11 do art.-51,.e
te não tem os seus professores admittidos por concurso ou
mediante contracto com remuneração adequada, não satis-
faz a exigencia do inciso III do art. 53 do decreto n. 21.241.

Deve o collegio satisfazer a essas exigencias legaes•para
obter a inspecção permanente.

Nestes termos, a Commissão de Ensino Secundario,' ten-
do em consideração a classificação das condições de instai-
'ação e mais predicados, é do

Parecer
•

• Que seja concedida •a prorogação da inspecção prelimi-
nar por um anno, ao Collegio Dom Bosco, de Manaos, Estado
do Amazonas, afim •de que o mesmo satisfart a todos as
exigenclas legaes para a conoessão de inspecção perrea-
"nente."

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1935. — Ignacio M.
_Azevedo -do. Amaral. relator. — P. Leonel França, S. J., —
A. Amoroso Lima. — Joaquim Marques da Cunha.

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR	 •

".4 Faculdade de Direito do Espirito Santo, allegando ser
Instituto mantido pelo Governo do Estado do Espirito Santo,
*requereu a concessão da inspecção preliminar em 20 de ou-
tubro de 1933.

O Conselho Nacional de Educação em parecer n. 25, de
d' de fevereiro-de . 1934 opinou pela negativa da concessão

1* por 'ser a Faculdade pertencente a particulares,
apenas auxiliada e não mantida pelo Governo do Es-

r tade;
2° por não ser a Faculdade pessoa juridica regu-

- larmente organizada e registrada;* •
3° Por não ter tido a Faculdade funccionamento

regular e effectivo anterior ao pedido de reconheci-
mento e não constar se observa regime didactico e es-
colar identico ao de instituto official congenere;

4 por não dispor a Faculdade de fontes do rendas
proprias para a garantia do seu regular funcciona-
mento pelo prazo minimo de tres annos;

• 5° não constar o limite fixado para a matricula,
em cada série do curso, de accordo com a capacidade
didactica da installação.

O pedido. da Faculdade foi indeferido, de accordo com o
decidido pelo C. N. E., por despacho, de 2 de outubro de
1934, : do 'Sr. Ministro da Educação e Saude Publica. 	 •

Em 5 de agosto de 1935, o Sr. Secretario do Interior do
,Estado do Edpirito Santo, am officio n. E 221, dirigido ao
Sr. Ministro da . Educação e Saudo Publica, communicando'
haver o Governo daqulle Estado officializado a Faculdade de
Direito do Espirito Santo, pelo decreto n.• 6.401, de 17 de
junho de 1935, publicado no Diario Official do Estado, em 18
de junho de 1935, solicita a designação de um inspector para

Mai:çu de 136

proceder ás verificações que se façam necessarias ao isconhe-
cimento official da referida Faculdade • conforme preceitua o
Titulo I do decreto n. 20.179, de 6 de julho de 1931.

Nomeado inspector o Dr. Thiers Martins Moreira apre-
sentou, em 30 de setembro de 1935, o relataria constante do
processo, no qual tambem figuram uma informação do se-
nhor Ruy Pinheiro, director da secção em exercido, datada de
4 de outubro do 1935; um officio do Sr. Governador do Es-
tado do Espirito Santo ao Sr. Ministro da Educação e Saude
Publica, de n. 858, de 8 de outubro de 1935, communicando
"que na proposta orçamentaria enviada c/ AssemblJa Legisla-
tiva para o anno de 1936, foi votada a necessaria verba para
manutenção da referida Faculdade"; um officio do Sr. Di-
rector Geral de Educação, de n. 3.464, de 10 de outubro, ao
Sr. Secretario do C. N. E., communicando o registro, na D.
N. E. doa diplomas de bacharel dos Srs. Fernando Duarte
Rabello, Kosihnagho Brabosa Leão, José Vicente de Sá, Er-
nesto da Silva Guimarães e José de Barros Wanderley.

A Faculdade de Direito do Espirito Santo foi declarada
mantido, sem quaes quer onus para o Estado e nos termos do
decreto n. 4.167, de 7 de outubro de 1933, do Interventor do
Estado do Espirito Santo.

O art. 7° desse decreto declarai
•
"Art. 7. • Todas as despesas e onus decorrentes da

equiparação e fiscalização federats • serão custeados
pela Faculdade",

e o artigo 50 já havia esclarecido.
"Art. 5. • O Governo do Estado não assumira ne-

nhuma responsabilidade por quaesquer compromissos ou
obrigações da Faculdade, cuja receita attenderá a todas
as despesas."

0.art. 6° e seu paragrapho units° do mesmo deoreto nu...
mero 4.167, dissipam quaesquer duvidas que ainda pudessem
subsistir a respeito da situação da Faculdade de Direito do
-Espirite Santo prescrevendo que a mesma será fiscalizada
pelo Governo do Estado para o que a Faculdade será obrigada
a depositar nos cofres estaduaes a quantia de seis contos an-
nuaes para attender á taxa de fiscalização. •

A' vista desses dispositivos do decreto estadual n. 4.167,
o Conselho Nacional de Educação, pelo parecer n. 25. de
de fevereiro de 1934, de sua CommIssão de Ensino Superior,
opinou ser a Faculdade "um instituto superior de ensino per-
tencente a particulares e ndo mantido peto Governo do Es-4
fado; o Estado apenas o auxilia".

Esse parecer, conforme )á foi assignalado, foi homologado
por despacho ministerial: •

O decreto n.6.401, de 17 de junho de 1935 do Governo
do Estado do Espirite Santo modificou a situação da Fruiu'.
dade de Direito do Espirito Santo, definida pelo decreto nu-
mero 4.167 de 7 de outubro de 1933, do Interventer Federal
no mesmo Estado? Não.• O decreto n. 6.401 de 17 de junho
de 1935 tem o seu artigo 6° definindo pelas mesznissimas pa-
lavras, a situação definida pelo artigo 5° do decreto n. 4.167,
de 7 de outubro de 1933.

O artigo 8° do decreto n. 6:401, de 17 de junho de 1935 é,
igualmente, copia do artigo 7° do decreto n. 4.167, de 7 de
outubro de 1933, com a unica differença de usar este a ex-
pressão

"custeados pela Faculdade"
e aquelle

"custeados pela renda da'Faculdadem

O decreto nu. 6.401, manda nomear o pessoal administra-
tivo e docente da Faculdade pelo Governo do Estado (artigo
40 e artigo 4•, § 2°), mas declara que esse pessoal assim no-
meado não gozerá "de nenhuma das vantagens de funcciona-
rios ~ticos" (art. 4°, 3°).

A Receita da Faculdade será recolhida á Thesouraria do
Estado (decreto n. 6.401, art. 7, § 3°) e a Despesa "será
attendido pela Thesouraria da Secretaria da Fazenda do Es-
tado, dentro do Orçamento feito pela Congregação da Facul-
dade, mediante requisição da Directoria da Faculdade, respei-
tadas as determinações do artigo 6° (decreto n. 6.401, art. 7°,
§	 ) •	 '

Cumpre não esquecer que o art. 6• invocado no trecho
que acaba de ser transcripto é o que tira ao Governo do Es-
tado a

"responsabilidade por quaesquer compromissos ou
obrigações da Faculdade cuja receita attendorá a todas
as suas despesas."
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A intervenção da . Thesouraria da Fazenda do. Estado na
vida da Faculdade limita-se a receber as quotas de receita
e a fornecel-as para o pagamento de despesas, medinte re-
quisição competente.	 -E' uma funcção propriamente bancaria.

A. provo,p orém, mais concludente de que a Faculdade é
uma instituição pertencente a- particulares, embora gozando
de auxilios e favores espadam do Estado do Espirito Santo,
é o que prescreve o artigo 9 do decreto n. 6.401, relativa-
mente á reversão em . favor do Estado dos bens patrimoniaea
da Faculdade, em caso de extincoão desta.

O decreto n. 6.401 não modificou, pois, a situação da Fa-
culdade, reconhecida no primeiro item da informação dada
pela Commissão de Ensino Superior do t. N. E. em comple-
mento ao seu parecer n. 25, de 7 de fevereiro de 1934.

Existe, porém, no presente processo urna declaração do
Sr, Governador do Estado do-Espirito Santo, constante do seu
officio n. 858/de 8 de outubro corrente, no qual é affirmado

"que na proposta orçamentaria enviada á Assem-
Mola Legislativa para o anno de 1936, -foi vetado a na-
cessaria verbayerba para manutenção da referida Facul-
dade.*

O trecho transoripto não é bem claro. Se foi votado a
•necessaria verba para a Manutenção da Faculdade, no orça-
mento estadual para o exercido da 1236, a situação ,legal da
Faculdade não é mais a definida pelo decreto n. 6.401, de 17
de jimbo de 1935 e acaba de ser examinado.

Nestes termos, a Commissão de Ensino Superior é de
Parecer

que oda transformado em diligencia o processo para o reco..
thedmanto °tildai da Faculdade de Direito do Espirito Santo,
afins de que seja devidamente apurada a sua qualidade de
instituto de ensino superior, mantido pelo Governo do Estado
do Espirito Santo, de a000rdo cm o que ficou exposto ante-
riormente.'

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1935. — Ignacio M.
~Ido do Antarai, Relator. Casario de Andrade. — Edu-
ardo Robago.

O. os. &moroso Lima — (Lindo:)

• dosam sXo Dl mamo 81~DARIa

Parecera. 233
'Fundado em` 1912 polo Rev. W. Thornaz, kbteve e Col-

Info Cruzeiro do Sul, de Porto Alegre inspecoacy ;à-eliminar
em 20 de junho de 1932, sem indicação no procesh., da res-
pectiva ficha de elassificaçao. Submettido em fevereiro do
corrente mino á revisão pela Commissão designada pela Ins-
petoria do Ensino Secundario, classificou-o esta na catego-
ria de "bom* com 9.096 pontos.

Nota a Commissão, nas suas installações materiaes as
seguintes defioienoias: s illuminaolio deficiente, bebedouros
momos, escadas "de madeira, mobiliario modesto do dormi-
tosto a distancia que o separa das installações sanitarias"..

Não junta ao relatorio os contractos com os professores
e faz apenas urna referencia global, enrimaria e não especi-
ficado, aos 11201808 do art. 53 do doo. 21.241.

Nessas condlotlea 6 ai Commissão de Ensino Secundario de
Parecer

que o Collegio Cruzeiro .do Sul ainda não preenche
de mcido satiefatorto se condições exigidas para e fiscali-
zaoáo permanente;

r, que seja prorogeda por um anuo a sua inscripção
preliminar*,

S. 0.. 14 de outubro de 1935. — ao.) A., Amoroso UMA' ,
Motor. —P. LeOnet Franca, S. J. — !piado M. Asevecla do
Amaral,

Parecer ». 234
•

'O Curso Wadreies, desta Capital, fundado em 1918, obteve
inno_m_ello preliminar em 20 de maio de 1932, na categoria
"Wfriver, com 6.074 pontos por ter melhorado as suas in-
stallacõea consideradas, pouco antes, insufficientes pela Com-
missão fisealizadora.

Tendo requerido inspecção permanente .em 20 de maio
do 1934, obteve a classifioaoão '"regular" com 7,103 pontos,
sendo julgadas insufficientes as condições do contracto com
os professores, pelo então superintendente do Ensino Secun-.
darto.

Submettido o processo ao C. N. E. em 2-8-34, não foi
julgado por não ter sido examinado pela commissão Verifi-
cadora, o . que foi feito posteriormente constando do processo
o respectivo relatorio, que aliás se reporta em muitos pontos
ao relatorio individual do inspector, o que é uma pratica
condemnavel. A ficha de classificação roantém ainda o esta-
belecimento na categoria "regular" embora com menot. nu-
mero de pontos, 6.960 contra 7.103.

Considerando que o estabelecimento em questão preenche
segundo as informações, aliás muito summarias, do re/atorio
junto ao processo, as condições dos incisos I, II, ur, v,
VII, VIII, do art. 53 do deu. 21.241, de 4 de abril de 1932;

Considerando que o inciso IV, que exige o aperfeiçoa-
mento das condições de classificação, não foi ainda sufficien-
temente attendido;

Considerando que da ficha de classificação consta grande
inficionais dos elementos 9, 25 e 26, além de massas satis-
fações nas condições de sufficiencia de outros elementos;
• Considerando que o estabelecimento não possue salas es-
peciaes para geograpbia, historia natural ou desenho, dis-
pondo de uma sala uniu para phyolos e chimica, o que não
é sem duvida condição eliminatoria, mas indica ~Orneio
nas instaIlações didacticas para essas disciplinas;

Considerando que os contractos de professores junto ao
processo são perfeitamente satisfatorios, não prevalecendo
pois a insufficienoia anteriormente a pontada pela Superin-
tendendo do ensino secundario, é a Gommissão de

Parecer
que seja prorogada por um anno a inspecção preliminar, ao
Curso Andrews, desta Capital*. •

S. S. 16 de outubro de 1935. as.) A.. Amoroso Lima,
relator. — P. Leonel Franca, 5. J. — Ignacio M. Amuado 4o
Amaral. — Joaquim Marques da Cunha.

"O ',liceu Frances (Lyeée Français), do District° Federal,
fundado em 1915, obtéve inspecção preliminar em 1931, re-
querendo em 1933 inspecção permanente.

SubmettiN o processo ao Conselho, approvou este unant.
memento, em 27-11-1933, o parecer da Commissão do Ensino
Secundado prorogando a inspecção preliminar por una anuo,
pelos motivos seguintes:

• 1*, não ter contraotos com os professores;
r, não possuir auditorio;
3', não ser suffio,iente o apparelhamento didactioo para o

ensino das sciencias physicas e naturaes;
4°, ter havido calculo indulgente nas notas do laboratori0;
5', escassez de documentação photographica para *Voltar o

valor das installações.
Submettido em março de 1035 a nova inspecção, por urna

Commissão Revisora, foi classificado como "Bom, com 8.921._
pontos.	 •

- Confrontando a situação actual do estabelecimento, com 'aque motivou o parecer approvado neste Conselho em 27' de
novembro de 1933, verifica-se que foram sanados alguns dos
motivos então apresentados para a prorogação da inspecção
preliminar, sem concessão immediata da permanente, perma-
necendo entretanto alguns dos outros.

Foram perfeitamente attendidos os seguintes:
• 1°, pois constam do processo todas os contracto., perfei-

tamente em ordem;
5°, pois existe abündante documentação photographica,

revelando tratar-se de • uru estabelecimento eixi franco pro-
gresso.

Não foram ainda completamente sanados:
O 2', pois o novo relatado ainda informa — "o collegio não

possue propriamente um auditoria" (fls. 29) e ainda —• "o
collegio não possue verdadeiramente um Gymnasio (fls. 29);
• O 3*, pois informa o relatorio: "não ha no estabelecimento
uma sala especial para geographia (fls. 29); "não ha no col-
legio uma sala especial para desenho" (fls. 30); "o collegio
não possue uma sala especial para physioa. As aulas praticas
neces,sarias ao ensino dessa disciplina são dadas no laboratorio
de chimica" (fls. 36); "o collegio não ~sue uma sala es-.
pecial para historia natural" (fls. 38);	 •

O 4, pois o relatorio informa que o estabelecimento apenas
— "possue algum material didactido para o ensino de dese-
nho, geographia, physica, chimica, historia natural e sciiincias
physicas e naturaes" (fls. 40); e a revisão da 2% secção te-
chnica pondera ter havido: "sensivel criterio optimista na at-
tribuioão das notas aos elementos sujectivos e majoração de
algumas nota constantes da ficha apresentada pela. commis-..
são verificadora".

Aocresee que o relatorio, possivelmente por omissão, não
•faz referencia aos illoiaOs aa. t II, V e VI do art. ãâ, do do-
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ereto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, além de estar assi-
gnado hapelos tres membros da Commissuu na fol de vost.v.
5or dois membros no requerimento ao inspector geral do Eu-;
sino. Secundario e rubricado por um só dos membros da caiu-
missão..

Tratando-se de estabelecimento de boa reputação e que
tinha, na data da revisão, pelas photographias juntas ao pro-
cesso, varias Salas em construcção que possivelmente já atten-
dem ás falhas apontadas, é a Commissão de Ensino Secun-
lado de

Parecer
que se converta o julgamento em diligencia, sendo designada
a mesma ou nova commissão de revisão, que deverá informar
o seguinte:

1°, se o oollegio já possue auditorio e Gymnasio;
2°, se o collegio já possue as salas para o estudo de geo-

giraphia, desenho, historia natural e physioa, embora não seja
elimenatoria esta exigencia;
• 3°, ee o material didactico para o estudo dessas . discipli-
nas foi augmentado e está de aceordo com as exigencias
da lei;

.4°, se o estabelecimento attende aos incisos I, II, V e VI
do art. 53 do decreto n. 21.241, de 4-4-1932."

Rio de Janeiro, S. S. 18 de outubro de 1935. — A. Amo-
roso Lima, relator. — Pe. Leonel Franca, S. J. — Joaquim
Marques da Cunha.

' O Sr. Eduardo Rabello — (Lendo):
rOMMI SSÃO DE REGIMENTOS

Parecer	 •
• NA Commissão de Regimentos vem mais uma vez opinar

sobre os projectos de Estatutos e de Regimento Interno da
Faculdade de Pharmacia e Odontologia de Pelotas Em pa-
recer anterior, n. 128, de 13 de novembro de 1933, foram
notadas diversas falhas para as quaes se pediu a neoessaria
correcção. Naquella occasião, foi o Conselho de parecer que,
para aquelle. fim, fossem os projectos devolvidos á Escola.
Conforme verificou a Commissão, taes lacunas foram pre-
enchidas. Apreciados depois, Estatutos e Regimento pela Di-
rectoria Nacional de Educação em 5 de janeiro de 1934, foi
feito em additamento á informação anterior na qual diversas
incorrecções foram ainda apontadas.

Do novo apreciados pela Cornmissão de Regimentos, em
parecer de 14 de maio de 1934, esteve elle de aocordo quanto

existencia das lacunas acima indicadas, achando além disso
impreseindivel a addicção de disposição sobre limite de ma..
triculas, bem domo a retificação dos dispositivos sobre con-
curso', afim de desapparecerem divergencias com a lei fe-
deral. Não sendo, assim, aquelle parecer acima citado de 13
de novembro de 1933 o unico que pediu correcção de falhas
daquelles documentos, devem estes ser agora analysados no
sentido da verificação das modificações exigidas tombem na-
quelle parcer ulterior, de maio de 1934.

Do exame feito pela Commissão, se verifica que muitas
das correcções exigidas neste parecer não foram feitas. De-
verão, assim, ser postos inteiramente de accordb dom o pa-
drão federal os seguintes artigos do Regimento: art. r parti-
grapho unioo; arts. 30, 6°, 7° 8°, 90, 10, 11 e 13, e, bem as-
sim, o § 30 do art. 59. Além dessas, verificou a Commiseão a
necessidade de outras modificações, como sejam:

' 1) inclusão de disposição limitando o numero de alu-
mnos.de accordo com a capacidade didactica do estabeleci-
mento;

2) modificação de modo a fazer conformes á lei federal
as disposições sobre concursos de titulas e de provas para
professores, e inclusão das mesmas disposições quanto aos do-
centes livres;

3) exigenoia de quitação do.serviço militar e posse do
titulo de eleitor para inscripção nos concursos acima refe-
ridos;

4) oancellaniento do art. 40° que trata de mataria sim-
plesmente informativa sobre a Assistencia Dentaria In-
fantil;

5), fixação da taxa de 100$ para as guias de transfe-
rendas.

Finalmente, lembra a Commissão a conveniencia de ser
feita a nova cópia dos Estatutos e regimento, sem as nume-
rosas emendas que, como na acti.tal, embaraçam, por vezes, a
leitura.

Em conclusão, julga a CommissãOque os Estatutos e Re-
gimento Interno da Escola de Pharmacia e Odontologia de
Pelotas,•só poderão ser approvados depois de enviados, de novo,
ao Conselho, e por alie verificada a effectivação das corre-
ceões acima indicadas." — Eduardo Rabello, relator.	 Sa-
mus.; j‘ibccnio, .	 'Raul Leitão da Cunha.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM Do DIA

Está em discussão o parecer n. 212, da Commissão de
Ensino Secundario, sobre o Gymnasio do Meyer.

O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, o processo
que vem á deliberação do Conselho apresenta-se com quatro

, pareceres, nenhum delles ainda votado. O primeiro opinava
pelo condicionamento da concessão da inspeccão permanente
S, eliminação, dos contractos de locação do serviços dos pro-
fessores, de clausulas de rescisão independente de citação ju-
dicial, que tornassem illusoria a estabilidade. A' vista desse
parecer, embora não tivesse elto . sido approvado, foi apresen-
tada pelo interessado uma petição ao Sr. presidente do Cone
selho, petição instruido, com terceiras vias de contractos, não
contendo mais a clausula que havia sido impugnada. Por
outro lado, ainda se achava esse parecer sobre a mesa quando,
devida a uma indicação do Sr. director geral de Educação,
foram sustadas as discussões relativas a concessões de inspe-
cção permanente de ensino secundario, dté que o Conselho
fosse informado do que existia na Superintendencia do En-
sino Secundario a respeito de inqueritos sobre a idoneidade
de direcções e administrações do estabelecimentos porticula-
res. Ao Gymnasio do Meyer interessa lambem essa diligencia
e é agora o momento de assignalar que a providencia justa-
mente pedida pelo Sr. director geral de Ediloação não surtiu
os effeitos desejados. Seria o caso da fabula do parto da
montanha. O programina de inqueritos escalrialosos que aqui

'cleveriamos examinar reduziu-se a dois, um delles -- o que
tocou exactamente ao Gymnasio do Meyer — em que o res-
ponsavel já se achava isento, pela morte, da acção penal e
era o inspector junto ao mesmo ,collegio. E' curioso e motivo
para que o Conselho se congratule com Nação que uma '
indagação dessa ordem tenha positivado que i existem dois
inqueritos sobre a falta de idoneidade de estabelecimentos de
ensino secundario, um, delles já não havendo mais nada a co-
nhecer porque o inspector envolvido já se acha morto. A
Commissão, portanto, opinou que fosse mantido o parecer
anterior. Posteriormente, a directoria do Collegio apresentou
as terceiras vias dos novos contractos e, então, a Comrnissão,
mais uma vez, se manifestou opinando pela =Cessai) da in-
specção permanente ao Gymnasio do Meyer, uma vez estarem
ettendidas as providencias• para as gumes fOra pedida a trans-
formação do julgamento em diligencia.

O Sr. Assis Ribeiro — Desejava pedir um esclarecimento,
4 douta Commissão. Nesse inquerito só eslava envolvido - o
Inspector do estabelecimento?	 .

O .Sr. Azevedo do Amaral — Tratava-se do relatorio apre-
sentado por um delegado especial, que, tendo sido incumbido'
de fiscalizar os exames que se realizavam nosso collegio, cons-
tatou que os mesmos eram effectuados sem a pros inça do
inspector. Verificou lambem haver pedidos de matricula de
sargentos que não se achavam devidamente instruidos. Essa
segunda parte não teve proseguimento porquanto os interes-
sados desistiram da matricula, o que foi communicadO á Di-
rectoria Nacional de Educação por officio da directoria do
Collegio. Só ficou de pé uma irregularidade sobre a qual não
temos capacidade para nos pronunciar, porque o responsave/
está morto.	 •

O Sr. Anis Ribeiro — Tenho a impressão de que a culpa
da ausencia do inspector a uma prova não cabe só a elle.
A prova pode ter sido mareada sem seu conhecimento. Pense
que o Conselho precisa estudar esse ponto, averiguando se a
responsabilidade é só do inspector.

O Sr. Azevedo do Arriara/ — Se a prova fosse mamata á
sua revelia, devia elle protestar.

O Sr. Assis Ribeiro — Ficou apurado que a prova foi
iniciada á sua revelia ou não?

O Sr. Azevedo do Amaral — Seria difficil apurar esse
ponto porque o inspector está morto.

O Sr. Assis Ribeiro — Do processo não consta nada? Não
conheço esse caso.

O Sr. Azevedo do Amaral — Nada. Do processo consta
somente um officio -assignado pelo delegado especial decla-
rando que, chegando ao collegio para inspecc'onal-o, não o
poude fazer por já estar ausente o inspector e estar fune,oio-
nando a banca de exames sem a presença do mesmo. Ha ain-
da um officio do director do Gymnasio affirmando que os
sargentos matriculados no referido collegio haviam desistido
de regularizar as suas matriculas pela difficuldade de obten-
ção de documentos.
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Quanto á ausencia do fiscal ao acto de exame, a meu var
sue facto só importa em responsabilidade dr, inspector por-
!Fe, quando tal acto se tenha realizado sem o seu conheci-
mento, cabia-lhe promover a nullidade dos exames e repre-
sentar á autoridade superior.

O Sr. Assis Ribeiro — Não teve temo. Foi verificada a
sua atmencia antes que elle pudesse tomar qualquer provi-
dencia. Tudo foi feito na sua ausencia. Pelo processo, pare-
ce que uma pessoa verificou a existencia de exames sem o
Inspector.

O Sr. Azevedo do Amaral — Mas, no processo, o inspe-
ator devia manifestar-se.E não havia manifestação nenhuma.

O Sr. Asai,: Ribeiro — Não temos elementos para julgar.
O Sr. Azevedo do Amaral — Podemos presumir que o

culpado é o inspector, unico responsavel pelos actos que se
praticam no collegio. Se esses actos não foram regulares e do
processo não consta o seu protesto, devemos concluir pela sua
responsabilidade.

O Sr. 488i3 Ribeiro — Podia ter morrido antes do ini-
cio do processo. O director do estabelecimento não deve dar
Começo a prova nenhuma sem a presença do inspector.

O Sr. Azevedo do Amaral — Muitas vezes o inspector
manda dizer ao director que comece as provas e o collegio
não pode ser fiscal do seu fiscal.

O Sr. Assis Ribeiro — Lembraria ao Conselho que a
administração do collegio deve protestar nesses casos, pois é
tão fiscal do que se passa no estabelecimento como o proprio
Inspector.

O Sr. Azevedo do Amaral — Essa doutrina pode ser mui-
to acertada, mas não a endosso.

O Sr. Acne Ribeiro — A administração é tão culpada
como o fiscal.

O Sr Azevedo do Amã — Antes de querermos que os
collegias particulares velem pelo cumprimento da lei, vamos
obter que os delegados do Governo a cumpram.

O Sr. Assis Ribeiro — Considero idoneidade não aguei-
la que é fiscalizada. Não ha idoneidade forçada pelo fiscal.

O Conselho, como disse, não tem elementos para julgar,
mas não pode dizer que a administração está isenta da culpa.
Não digo que seja culpada. Apenas acho que a directoria do
estabelecimento não deve permittir, nesses casos, o inicio da
prova.

O 30. Azefledo do ~and — Se o que está em discussão
b caso concreto, lembro a V. Ex. que não o podemos deba-

ter, porque um dos responsaveis está n yorto. Não temos capa-
cidade legal para isso. Se está em discussão um ponto de
doutrina, desejaria que Isso ficasse bem preciso, por escripto,
porque, com a minha fraca intelligencia, estou entendendo
que se está querendo estabelecer a doutrina de que o collegio
deve fiscalizar o fiscal.

O Sr. Assis Ribeiro — Consulta o Conselho se está pen-
sando desse modo. Declarei competir ao director não dar ini-
cio a uma prova sem a presença do inspector.

O Sr. An.nibal Freire — Temos de examinar o caso con-
creto.

O Sr. Assis Ribeiro — Qual o despacho finla?
O Sr. Azevedo do Amaral — O despacho final é: "Archll-

Ve-Se. — Em 22-XII-34."

O Sr. Assis Ribeiro — Ha ainda: "De accordo com a in-
formação. Ao Superitendente. Em 21-3-34. — José Augus-
to de Lima. Approvo. Observe-se o director e o inspector.
Em 22-3-34. — Agrícola Bethlem."

Esse despacho prova bem que o director do estabeleci-
mento mereceu uma observacão.

O Sr. Azevedo do Amaral — O Conselho homologa, então,
a doutrina de que o Collegio deve fiscalizar o inspector?

O Sr. Assis Ribeiro — Digo que o Cellegio não deve per-
mittir a realização de provas sem a presença do inspector.

O Sr. Azevedo do Amaral —	 Ex. indiquei o texto le-
gal que o obrigue a isso.

O Sr. 'Assis Ribeiro — O Collegio só pode iniciar as pro-
vas com a presença do inspector.

O Sr. Amoroso Lima. — No caso concreto, não é possivel,
provar se o fez ou não.

O Sr. Assis Ribeiro — Apenas declaro que não é regular.
O Sr. Cesario de Andrade — Emquanto não se der nova

organização ao quadro de inspectores, nada é possivel fazer.
O Sr. Assis Ribeiro — E' preciso que diga não ser contra

h concessão da inspecção permanente por .essa facto. Desejo
esclarecer somente que a culpa é tambem do director e que a
Supertntendenolti ,b considerou culpado, UMAS que d observou.

Penso que deve constar que o estabelecimento teve essa fal-
ta, que, entretanto, não foi bastante para que se lbe negasse
a inspecção permanente.

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. Presidente, es tou de apear-
do com o',1 que acaba de ser dito pelo Sr. Director Geral de

. Educação. Sou pela concessão da inspecção permanente, con-
tento que se mande proceder ao cancellamento desses exa-
mes, que foram mal feitos.

O Sr. Amoroso Lima — Os proprios interessados desial
-tiram da matricula.

O Sr. Azevedo do Amaral — Ha, no processo, um officio
nesse sentido.

O SSr Eduardo Rabello — Então, basta.
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifes-

te, passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 176, da Commissão de En-
sino Secundado, sob o pedido de inspecção permanente for-
mulado pelo Curso Freycinet.

O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, o pareeer
o seguinte: (Lê o parecer n. 176, apresentado em 4-10-35).

O Sr. Assis Ribeiro — Peço a V. Ex. Sr. Presidente.
consulte o Conselho se me concede vista classe processo por
48 horas.

(Consultado, o Conselho concede a vista pedida.)
O Sr. Presidente — Em consequencia do pedido de vista

formulado pelo Sr. conselheiro Assis Ribeiro, fica adiada a
discussão do parecer.

Está em discussão o parecer n. 180, com additamento, da
Commissão de Ensino Secundario, sobre o Collegio Plinio
Leite.

O Sr. Amoroso Lima — Sr. Presidente, esse processo
consta de duas partes: a primeira refetente ao pedido 4e
inspecção permanente; o segundo, concernente a um relatorio
enviado ao Conselho pelo Sr. inspector do Ensino Secundado
em virtude da indicação aqui apresentada pelo Sr. director
geral de Educação.

Sobre o pedido de inspecção permanente a COMMISsãO de
Ensino Secundario formulou o seguinte parecer: (Lê o pare-
cer n. 180, apresentado em 7 de outubro de 1935).

Posteriormente, veio ter ás mãos da Commissão o segundo
processo, que diz respeito, não mais as deficiencias verifica-
das no serviço de administração do estabelecimento, mas a
irregularidades alli verificadas por occasião da realização de
exames de sargentos commissionados, em fevereiro e março

,de 1934.
Fica bem claro que as conclusões contidas no parecer

g	

nu-
tro 180 devem ser mentidas, quaesquer que sejam as exi-

cilas que ie façam no segundo parecer,-que está assim re-
digido: (Lê o additamento ao parecer n. 180, apresentado em
14 de outubro de 1935).

Como verifica o Conselho foi nomeada unia Commissão
revisora para examinar, detalhadamente, o relatorio apresen-
tado por um inspector especial, enviado ao Collegio Plinio
Leite, em virtude da denuncia recebida rela Inspectoria de
Ensino Seoundarlo, de que, em varios estabelecimentos de en-
sino secundario teria havido irregularidades na realização de
exames de sargentos. Esse inspector especial, mandado a Pe-
tropolis, assistiu a varias provas e, no decorrer das mesmas
notou que os examinandos nada, absolutamente nada, conhe-
ciam da meteria. Isto consta do relatorio apresentado • Pelo
inspector especial, que foi subscripto pelo fiscal permanente,
si bem que este declarasse ter dado ao mesmo a sua assigna-
tura por amizade ao collega, o que não se admitte.

Observando a ignorancia dos examinandos, o inspector
especial, entretanto, aguardou o julgamento da banca exami-
nadora. Com surpreza, porém, viu que elle approvara todos
os candidatos. Admirado, pediu a apresentação das provas es.
criptas e viu coisas surpreendentes em relação a taes provas,
principalmente a de francez.'

O relatos teve o cuidado de examinar esses documentos,'
achou não haver duvida nenhuma quanto ,á affirmação do
inspector. Vou dar um pequeno exemplo, para mostrar como
procedeu essa banca examinadora na prova escripta de frac.
cez. Aliás, as correcções forarnfeitas, não pela banca, mia por
um revisor, nomeado não se sabe em virtude de que titulo ba-
bil. Elle mesmo deólarout em depoimento VII prestou mut%
a Commissão, que tinha feito a reyisiow	 .	 .
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Na prova de francez, foram dadas varias phrazes para se-
rem traduzidas. Vou ler uma das provas, que tem o Ctulo de
"Inversão":

\ "A que hora as meninas foram ao collegio?
A quelle heure ailurent les petites filies á recole?
Não foram hoje.

• Elles n'allurent pas aujourclhui.
Fui a Londres para ver os meninos.:
J'alait au Londres pour voic les etrfaiits

Todas essas provas, que tive o trabalho de percorrer, são
quasi identicas. Os erros se repetem de modo chocante.

Ha uma phraze certa:
"La dam-e hier etait-heureuse"

• Está certa em todas as provas.
Depois, vêm outras:

"Eu comprehendi que elle estava com muita fome.
Je comprendratt	 eta4t avec Peauconp Je
Experimente o sobretudo.	 •

• Eprouvez te veston.
MIÁ precisamos de voce para irmos á cidade.

• Nous na necessitions.pas de vous pour eller a la
ville.

Ha muito tempo que a menina mais velha não está
• no collegio.

li y •a beaucoup de temi) qui Ia petit filie pIus
vieille n'est pas au l'escole.

• Quem vae comrnigo/
• Qui de vous alies avec mar.

Compra luvas cer de palha.
Achetez des gauts au coniour de paute.'

Houve um examinador que deu grão O a essa prova e
outro que Ihe'conferiu a nota 6.

Todos esses exames são curiosissimos e o eminente pro-
fessor Leitão da Cunha teve occasião de lêr, na Assembléa
Contituinte, varias • provas nessas condições.

Assim, ficou provado ter havido uma benevolencia es-
candalosa por parte da banca examinadora. Foi o termo
usado pela Commissão Revisora que, em relatorio muito bem
feito, mostrou terem ficado provadas todas as irregularidades
apontadas no processo e concluiu dizendo:

"As diligencias administrativas que deram logar
ao despacho recorrido, deixam muito a desejar quanto

• á sua regularidade, em face da norma legal doa pro-
cessos administrativos e de legislação referente ao en-
sino. Assim, pelo exposto do mais que consta desse
inquerito, a Commissão faz entrega do mesmo ao
Exmo. Sr. Director Geral da Educação, a quem com-
pete, pela autoridade que lhe assiste, suggerir ao
Sr. Ministro as . providencias que julgar acertadas."

Nessas condieões, a Commissão de Ensino Secundario
formulou as seguintes conclusões ao seu parecer:	 •

l• — que sejam annullados os respectivos exa-
mes;

— que sejam officialmente censuradas as ban-
cas .examinadoras;

3° — que seja substituido o Inspector Federal
junto a este estabelecimento.

Quanto á terceira conclusão, o relator deve accrescentar
álginna coisa, pois está informado de que o actual inspector
Já é outro, que não aquelle que endossara, com a tua auto-
ridade, todas essas irregularidades. Não sabe o relator se o •
mitigo inspector foi demittido em virtude de inquerito. De-
via tel-o eido. A terceira conclusão deve, pois, ficar redigida
mais ou menos do seguinte modo:

*Deverá o inspector ser substituído, caso seja o
mesmo que permanece no collegio."

Ficam de pé as duas primeiras conclusões, relativas á
annullação dos exames e á censura á banca examinadora,
estabelecendo-se, porém, claramente, que o julgamento desse
processo em nada prejudica o do outro, relativo á correição
a que foi submettido o estabelecimento e que deve ser junto
ao requerimento de inspecção permanente.

O Sr. Assis Ribeiro — Devo esclarecer ao Conselho, se-
nhor Presidente, que o relatorio que deu motivo ao inquerito
citado pelo Sr. Conselheiro Amoroso Lima de facto era muito
irregular e veio da Superint ndencia deSnsino Secundado

concordou com o alvitre e pediu que a Directoria Nacional
de Educação propuzesse a designação de uma Commissão des-
tinada a realizar esse trabalho. Feita e approvada a indica-
tão, a Comrnissão elaborou o relatorio que faz parte do pro-
cesso e que permitte um julgamento mais seguro do Conse-
lho Nacional de Educação. Não o tendo lido em detalhe, pur-
gue o remetia ao Conselho Jogo que foi concluido, não posso
ter opinião firmada a respeito da convenientsia ou não do

estabelecimento dessas irregularidades. Parece-me, porém,
que, tratando-se de facto passado num estabelecimento par-
ticular, em que está envolvido o corpo docente, a adminis-
tração deve tomar providencias muito sérias e não a podemos
deixar inteiramente livre de qualquer censura, porquanto as
bancas examinadoras são nomeadas por elle e, si não têm
idoneidade, cabe-lhe a culpa, por ter designado professores
incapazes de julgar com acerto. Creio que o inspector não ó
o unico responsavel, porque, no julgamento, a sua funcçã,o
nulla. A apreciação do valor dos candidatos cabe á banca exa-
minadora e, portanto, os vicios apontados devem ser levalos
á conta desta e não daquelle.

O Sr. Amoroso Lima — Por isso, a Com missão pede que
sejam censuradas as bancas examinadoras. Deixei de dar a
responsabilidade ao director do Collegio porque não encon-
trei provas de conivencia.

O Sr. Assis Ribeiro — A administração do estabelecimen-
to é .que escolheu os professores e, se estes apresentam tatu
defielencias quanto á idoneidade no julgamento, o collegio deve
ser tombem responsabilizado.

O Sr. Amoroso Lima — Esses dois famosos examinadores
do concurso de francez foram demittidos.	 •

O Sr. Samuel Libanio — Demittidos pelo director. Quer
dizer que o director não foi conivente.

O Sr. Amoroso Lima — Como disse, não encontrei, no
processo, prova de conivencia. A propria Commissão conclue
nesse sentido, implicitamente, pois, tendo lido todas as provas
assistidas pelo inspector federal, nada diz sobre a responsabi-
lidade da direcção.

Como nos competia examinar lambem essa face da
questão e não encontramos prova nenhuma de tal conivencia,
Pareceu-nos que não era o caso de tomar, quanto á direcção,
as medidas rigorosas a que deviam estar sujeitos os professo-
res, que figuraram nessas bancas, e o inspector, Mie endossou,
com a sua autoridade, todas essas irregularidades.

O Sr. Assis Ribeiro — As irregularidades forara notadas
tombem em relação a outros exames.: Quais' todo o oorpo do-
cento portanto, estava compromettido.

O Sr. Amoroso Lima — A Commissão "oorieut todos
os examinadores que fizeram parte dessas bancas devem ser
officialmente censurados.

O Sr. Assis Ribeiro — Não sei boitio isolar o is-orpci do-
cente de um estabelecimento particular da sua administra-
ção, quanto á questão da idoneidade.

Se houve vicio no processo de verificação dei provai', babe
ao inspector 'a culpa, mas no julgamento das mesmas a banca
é autonoma.

O Sr. Eduardo Rabello — Sem a ceniVeneiã do Inspector
taes factos poderiam passar?

O Sr. Assis Ribeiro — O inspector 4 buIpad6 é, por isso,
deve ser demittido. Não estou tirando -a culpa de aluguem.
Quero estendel-a á direcção do estabelecimento.

O Sr. Amoroso Lima — Nesse dia, só forani é-hetet-3as se
provas noroue foram feitas na presença do inspector ad heie.
• O Sr. Assis Ribeiro — Não isolo o corpo docente do esta-

belecimento, quanto á sua idoneidade, da administração, que
o contractou e o indicou para fazer parte da banca julgadora
tios exames de sargentos. Como é Alla que escolhe esses pro-
fessores não veio como isolar a administração do estabeleci-
mento desses vicios.

O Sr. Presidente — lia dois pareceres sobre a h—IML Véu
ler a conclusão do primeiro, Porque o segundo alo a altera
em nada:

"I°, que seja prorogada por aia- em-6 é Iners-ecoão Preli-
minar;

r. que sejam appensos ao proCesse Í atitos *de honeição
referidos;

3', que se proceda no flui desse preze h" tievã Inspecção,
pela mesma ou outra Comroissão verificadora, cujo relatorio
se baseie apenas em dados proprios;

, que sejam nesse periodo supridas as deflolenclas nua
elementos apontados na ficha de cla,ssificaeão."

O Sr. Assis Ribeiro — Não estando ainda concuido o in-
querito feito pela Commissão e que deve ser submettido a
despacho do Ministro, penso que seria o caso de transformar-
mos , o Julgamento em diligencia até a apuração definitivache o de deficienciag na pirte de comprovaoão dos factos

-apontadosiAsso	 lnsar- a_ ..À9,.Prof,, Theodoro)„. RiM011-T dessesitaetos.
3egabrassele	 .	 _tde 34).1 ,-Inqu,eritetkacnn'--1,...-;;,	 51ind'Itsit	 decisão Multe" benevola;
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está de accordo a Commissào, queiram conservar-se sentados.
Pausa).

Foi appravado uanimemente.	 .•
A seguir, são approvados, sem discussão, os pareceres se-

guintes:
N. 189, da Commissão de Ensino Secundaria lido em

26-9-35, sobre o pedido de inspeccilá permanente formulado
pelo Gyrnnasio Americano do Distado de S. Paulo;

N. 141, da mesma Commis,são, lido em 26-9-35, ao mesmo
sentido, quanto ao Colleglo Nobrega, de Recife;

N. 144, da mesma Commissão, lido em 27-9-35, e no mes-
mo sentida , quanto ao Collegio Staford, de S. Paulo;

N. 157, da mesma Commiesão, lido em 30-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnesio S. 'João de Fortaleza,'
Ceará;

N. 158, da mesma Comniissão, lido cru 30-9-35, e no mes-
mo sentido, quanto ao Collegio g . Paulo, desta Capital;

N. 161, da mesma Commissão, •lido em 30-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Collegio N. S. de Lourdes, de
Curityba;

'N. 162, da mesma Commissito, lido em 1-10-35, e no mes-
mo sentido, quanto ao Collegio Castello Branco, do Ceará;
• N. 164, da mesma Commissão, lido em 2-10-35, e no

mesmo sentido, quanto ao Gollegio N. S. das Mercês, de São
Salvador, Bailia;

N. 166, da mesma Conamis.são, lido em 2-10-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnasio José Bondado, de Santos,
S. Paulo;

N. 145, da mesma Commissao, lido em 27-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Oswaldo Cruz, de São
Paulo;

N . 146, da mesma Commieello, lido em 27-9-35, e no'
mesmo sentido, quanto ao Collegio Syrio.Brasileiro, de Sb
Paulo;

N. 147,. da mesma Commissao, lido em 27-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Collegio Dom Somo de Araxá;

N. 148, da mesma Commissão, lido em '27-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Municipal de Poços de
Caldas;

N. 153, da mesma Commissão, lido em 27-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Notre Dame, de Passo
Fundo, Estado do Rio Grande do Sul;

N. 155, da mesma Commissão, lido em 28-9-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Pernambucano em Par-
nahyba, Piauhy;

N. 170-A, da mesma Comrnisslo, lido em 9-10-35, e na
mesmo sentido, quanto á Escola Brasileira de S. Chrietovão,
desta Capital;

N. 222, da mesma COMITIIIISãO, lido em 14-10-35, e ne
mesmo sentido, quanto ao Instituto Santa Maria, de Curityba;

N. 219, da mesma Commiseão, lido em 14-10-35, e na
mesmo sentido, quanto ao Lyceu Fluminense, de Petropolls;

N. 213, da mesma Commiseão, lido em 14-10-35, e nó
mesmo sentido, quanto ao Lyceu Franco-Brasileiro, de São
Paulo;

N. 210, da mesma Commissaci, lido em 14-10-35, e no
mesmo sentido, quanto ao Collegio Menet Soares, desta Ca-
pitai.

O Si'. Presidente - Rada mais havendo a tratar declare
encerrada a sessão e convoco os Srs. conselheiros Para ama

-nhã, 17, ás 14 horas e 30 minutos,
(Levanta-se a sessdo).

ACTA DA 20" moa° DA 38 REUNIÃO OMINARIA DE 1935, REALIZADA
ri 17 DE OUTUBRO DE 1935•

Presiclencia do Sr. marechal Marques da Cunhe, tendo como
secretario ó Sr. Dr. Anierico Lacombe

Conselheiros presentes - Professores: Amoroso Lima,
Padre Leonel Franca, Eduardo Rabello, rabio de Barros, Au-
x:libai Freire, Azevedo do Amaral Casarioda Cunha, Cario de
Andrade, 'saias Alves, Samuel Libanio e Más Ribeiro.

O Sr. Presidente - Havendo numero legal declaro aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lido e'
approvada a acta da sendo anterior.) 	 • ,

Passa-se ao expediente.
O Sr. Azevedo do Amarai - (Lendo):

COMI. 'MÃO DE ENSINO SECUNDAM

Parecer st. 137-A
"Em virtude de despacho do Sr. presidente do Conselho'

Nacional de Educação, proferido em 16-1-1935, en1 patiçáo
da mesma data do director proprietario do Instituto Superior

O Sr. Anis Ri41i	 A prorogação por um anno é uma
garan'ilt para o estabelecimento.

O Sr. Cesario de Andrade - A diligencia Ode demorar
prazo igual.

O Sr. Assis Ribeiro - Acho que a prorogação por um
anno é uma situação definida, ao passo que a diligencia,
não.

O Sr. Amoroso Lima - E' preciso que se proceda a nova
verificação.

O Sr. Leonel Franca - Creio que a prorogação por um

quer sentença ulterior em consequen a de novo processo.
anno da • inspecção preliminar não pre,dica em nada qual-

Se, amanhã, vierem outros docurnentqs e, á sua vista, o Con-
selho achar que deve cassar a inspecção preliminar, poderá
fazei-a.

O Sr. Cesario de Andrade - Quanto mais que está con-
dicionada a nova verificação.

O Sr. Anis Ribeiro - Já têm sido transformados em di-
ligencia casos identicos.

O Sr. Presidente - V. Ex. qpde propór.um substitutivo
ao primeiro item. Nesse caso, teria de ser modificada a re-
dacção dos outros.

O Sr. Assis Ribeiro - Proponho, então, que seja trans-
formado o julgamento em diligeneja.

O- Sr. Amoroso Lima - O relator pensa que deve ser
eonseivado o parecer da Commissão, com as suas conclusões.
Já expuz o facto com bastantes detalhes e não quero occupai
leais a attenção do Conselho.
. O Sr. Cesario de Andrade - Apenas accresoentaria: "que
seja exonerado o inspector, se porventura exerce cargo igual
em outro instituto".

O Sr. Amoroso Lima - A emenda 40 Sr. Professor Ce-
serio de Andrade tem relação com o segundo narecer.

O Sr. Assis Ribeiro - Ha mais de um inspector envol-
vido no caso. Ha, tombem, o inspector fia revisão.

O Sr. Amoroso Lima - O Inspector da revisão denun-
ciou as irregularidades. As suas notas são baixissimas.	 •

O Sr. Assis Ribeiro - O julgamento det revisão das notas
approvava todos os candidatos. ,ffiestas diminuia as notas.

O Sr. Amoroso Lima - NTo lhe competk annullar as
notas, mas ha uma peça do processo em que ene declara ter
havido benevolencia escandalosa.

O Sr. Presidente - Nipu pór em votação o primeiro pa,•
recer, n. 180, constituido vor 4 Itens.

Os Srs. que o approvam, queiram conservar-se sentados,
(Pausa.) Foi approvado, contra o voto do Sr. Conselheiro
Paulo de Assis ltibeiro, que opina pela transformação do jul-
gamento em diligencia.

Vou submetter á votação o segundo parecer.
O Sr. Amoroso Lima - Peço seja posta em votação a

emenda suggerida pelo Sr. Professor Casario de Andrade,
quanto ao terceiro Item da ennclusão do parecer, com a qual
a Commissão está de accórdo. Se o Inspector implicado nes-
sas irregularidades se acha em outra commissão, que seja
contra elle autorizada a Directoria Nacional de Educação a
agir, sendo eliminado do quadro de inspectores. Quanto ao
segundo item, em vez de "banca examinadora", deve-se ler
"bancas examinadora?. Fel um engano dactylographico.-

O Sr. Presidente - O terceiro item apenas se refere
substituição do inspeotor federal n'a . estabelecimento e não
no quadro.

O .Sr. Amoroso Lima - mscresosntarel, verbalmente,
uma informação. Essa conclusão foi feita aja suposição de
alie o inspector fosse o Mesmo. Não se tratando, porém, do,
aso, pois que o inspector já é outro, taitur questio: a ter-'

b,eira conclusão desapparece. Logo, não deve ser posti em
votação e, sim, substituída pela proposta do Sr. Professor Ce-
serio de Andrade, coras a qual a Cornmissão está Inteiramente'
le accordo.

O Sr. Cesario de Andrade - Redigi a minha proposta da
seguinte maneira:	 •

"Que seja eliminado do quadro do inspectves o
inspector responsabilisado, se porventura estiver em
funcção em qualquer outro instituto de ensino."

O Sr. Presidente - Os Srs. que approvarn os dois pri-
meiros itens do parecer, queiram conservas-se sentados,
(Pausa).

Foram approvadoes unanimemente, com a rectificação fel
ta- pelo relator de que se tratava das "bancas examinadoras"
e não da "banca examinadora".

Os Srs. que approvem o substátutivo apresentado pelo
Sr. Prof. Casario de Andrade ao terceiro item, com o qual
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de Preparaterios, da . Capital Federal, foram presentes á Com-
missão de Ensino Secundario primeiras vias de contractos fir-
mados entre o mesmo director e professores do referido curso,
contem:aos a terminarem em 1936: (13 de março.)

...Examinados os referidos contractoe e tendo em' vista o
parecer n. 137, de 1935, da Commissão de Ensino Secunda-
rio e o parecer n. 218, de 1935, das Commissões oon junetas de
Legislação e Consultas e de Ensino Secundado, a COM13510
de Ensino Seoundario é de parecer que seja ooneedid'a a inspe-
cção permanente ao ktritituto Superior de preparatorlos, da
Capital Federal."

•Rio de-Janeiro, 17 de outubro de ' 1935. — Ignacio M.
Azevedo do Amaral, relatar. — A. Amoroso Lima. — Padre
Leonel Franca, S. J. — Joaquim Marques da Cunha..

O Sr. Amoroso Lima — (Lendo):

Parecer is. 237 •
"O Collegio Americano, da Bahia, mantido pela Igreja

~bateriam, foi fundado em 1825 e está sob inspecção pre-
liminar desde junho de 1932.

'Submettido á revisão pela ComMissão Verificadóra
ella deffioienola eiri varies pontos essenciaes como sejam:
dormitorlos para OS internes (rala/. fie. '2), escadas (fie. 3),
sala de administração (fle.'5), bem como ausencia de anditorio
(fls. 4); falta de installao6es sanitarias condignas (fIo. 3-4)
e eeparaoão da varias raias por simples "tabiques* (passim).

.• A r Inspeotoria regiónal observa ainda a &meneia dos
professores de musica e instrução phyeioa, na re1aoão dos
professores devidamente registrados e cujos contractos, em
ordem, se acham no processo.

Pela verificação da ficha Se nota igualmente de/tele:leia
DOS laboratorlos. Quanto á idoneidade doe professores, e-m-
elancia do ensino e meralidade geral do estabelecimento, beiaa
referencias sito feitas pelo re/atorio do 1nspeotor federal junto
ao estabelecimento, sendo °Misse mete ponto o relatorio da
Connnissio. 	 •

Do exame do processo é a COMMIGS/10 de parceer:
1", que o Gollegio Americano, da Bahia, ainda não pre-

enche ae oondioões exigidas por lei, para receber inspecção
permaneate;

'r. que ria prorogado por um anno o prazo da inspecção
Preliminar.

sala das sessões, 17 de outubro de 1935. — A. Amoroso
Lima, relator. — Pr. Fabio Barros. — Ignacio M. Azeve-do
do Amaral. — P. Leonel Franca, 8.3.

Parecer is. 238
."0 Gemnado li de Agosto, da Capital de São Paulo: fun-

dado em fevereiro de 1930, pbr particulares, está sob mapa-
cotio preliminar desde 7 de julho de 1932.

Em dl de fevereiro de 1933- foi autorizada a mudança
do estabelecimento pare outro predio, sendo feitas nessa oc-
casião algumas eajgencias por officio de 14 de fevereiro se-
guinte, á direco16 do mesmo estabelecimento. Foi submet-
tido ulteriormente á revisão da Commissão de 3 inspectores,
cujo relatorio é datado de 22 de fevereiro de 1935:

Considerando que o Relatorio da Commiseão Revisora pa-
rece moldado apenas em reletorios anteriores de outras com-
miasões e está redigido de modo a não merecer confiança as
suas conclusões;

Considerando que o mesmo Relatorio, como opina a Za
, timão technica "é bastante omisso" e que "a !loba de classi-
ficação apresentada pela oommissão verificadora obedece a
oriterio assás benevolente", como diz a mesma imolo teohnioa
• parece evidenciar-se de documentação photographioa;

Considerando, como diz o Inspector Regional Assistente,
que "a ficha da CoMmissão além de incompleta tem erro e
contradições"; . 	 •

Considerando que parece haver ainda dois professores
não-registrados (Relatorio da Cornmissão fls. 3);• . Considerando que não - ha prova no processo de terem
sido cumpridas as exigencias do officio de 14 de fevereiro de
1933, da. Superintendencia do Ensino Seoundario;

• ,Considerando que parece haver deficienola de installa-
cões para- os alumnos internos, no mesmo estabelecimento,
embora em numero pequeno; •

Considerando que o director do Estabelecimento "tem a
seu cargo a inspecção directa e a educação moral e domestica
dos alumnos internos, sem prejuizo das disciplinas — 'Por-
tuguez, Francez, alathematica, Physica e Chimica o Historia
Natura/, entregues á sua competencia". (Rel. fls. 5), o
não ,parece cansentaneo com uma Ma efficiencia do ensino;

Coníiderando „que não ha, no relatorio,, menção clara e
objectiva aos itens 1, II, V, VI e VII do art. 53 do decreto
n. 21241, d *4/4/1932, 4 a Commissão de

Parecer
• de que o Collegio 11 de Agosto ainda não -preenche as
condiçoes exigidas para receber inspecção permanente;

2", Que seja convertido em diligencia o julgamento, afim
Øe se apurar se está em condições de continuar sob ..inspecção
preliminar;

3', que seja nomeada para isso nova CO1=153110 Verifi-
cadora que baseie suas referencias e conclusões em dados
proprios;

4", que seja officialmente censurada a Cornmissilo Veri-
ficadora, que funocionou neste processo, pelos erros e de-
feitos do Relataria apresentado."

Sala das Sessões, 17 de outubro de 1935. — A. Amoroso
Lima, Relator. — Fabio de Barros. — Ignacio M. Azevedo
do Amara. — Pe. Leonel Franca. —	 .	 baias Alves.

-O Sr. Isaias	 (Lendo)
Parecer n. 239

"A Commissão de Ensino Secundarlo, havendo estudado
os documentos relativos ae pedido de inspecção permanente
do Instituto Sciencias e Letras, da Capital do Estado de São
Paulo, verificou preencher o estabelecimento as condições
legaes.

Funcoionando em amplo prédio, onde até poucos unos
tinham sede es iServiços da Directoria do Ensino do Estado,
o estabelecimento dispõe de boas installações, alcançando, pe-
los dados da ficha de classificação, a categoria de bom
Acham-se devidamente registrados toe professores, que se acta
mittem por contracto, de accordo com a lei, e a respeito dos
quaes ha informações abonadoras nos relatorios. -

Pelo que, a Commissão é de parecer que sejam oonce-
didas ao Instituto &delicias e Letra sae regalias de estabe-
lecimento livre de ensino seoundario."

sala das Sessões, 17 de outubro de 1935. — !saias Alves,
Relator. Ignacio M. Azevedo do Amaral. — Joaquim Mar-
ques da Cuneo. — A. Amoroso Lima. — Pe. Leonel Franca,
S. J.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.
ORDILM DO DIA

Está sobre a masa, para ser submettida á dirimisse° O

parecer n. 198, da Commissão de Ensino Secundaria sobre U

Instituto Cardeal Arcoverde. Como, porém, vieram ás mi-
nhas mãos, encaminhadas pelo Sr. Director Geral de Edu-
cação, alguns documentos referentes a esse estabelecimento
de ensino, penso que o processo deve voltar á Commissão com
esses esclarecimentos, ficando adiada a diuturno da meteria.
Se não houver objecções assim se fará. (Pausa.) Foi aP-
provado. Fica adiada a discussão do parecer.

Está em disou5aao o parecer n. 208, da Comissão de
Legislação e Consulesa, cuja votação foi adiada, na sessão
passada.

O Sr. Leonel Franca — O parecer n. 208, ernittido pela
Commissão de Legislação e Consultas, já foi lido uma ou
duas vezes. Não sei se será necessario recordar as suas con-
clusões. Trata-se da organização do curso complementar.
Ila pouco, o Conselho approvou uma indicação do senhor pro-
fessor Azevedo do Amaral, sobre a uraencla do estabeleci-
mento desse curso. O parecer insiste primeiro, na installaçáo
irnmediata do ColIegio Universitario ou do curso comple-
mentar official, lembrando os dispositivos que se encontram
nos decretos na. 21.241 e 21.244, ambos de 4 de abril de
1934, que estão esperando ainda a sua execução. Em se,.
gundo togar, aponta as condições que devem preencher os es-
tabelecimentos equiparados e livres para que possam obter
tambem a inspecção para o curso complementar, nos termos
do art. 10 do decreto n. 21.241. Depois de lido esse Parecer,
o Sr. Director Geral de Educação apresentou algumas me-
didas, que tendem a precisar mais essas condições. A pro-
posta de S. Es. foi acceita pela COMMIS5a0 e por elle en-
dossada, de modo que poderá ser votada simultaneamente
COM O parecer.

O Sr. _Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer
com o addendo. queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi
approvado, unanimemente.

A seguir, são approvados, sem discussão, os se guintes pa-.	 .
moeres:

N. 167, da Commissão de Ensino Secundado, lido em 2
de outubro de 1935, sobre o pedida de inspecção permanente
formulado pelo Gymnasio Paulistano. da. Capital de São
Paulo;

N. 178, da mesma Commissão, lido em 7 de outubro de
. 1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnardo Municiptl de

&rouba;
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N 172, da mesma Commissão, lido em 4 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gynanasio N. S. da Con-
ceição, de Passo Fundo;

II. 179, da mesma Cogunissão, lido em 7 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Municipal San-
tanense, de Sant'Anna do Livramento;

N 181, da mesma Coramissão, lido em 7 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Collegio Americano, desta
Capital;

N. 185, da mesma Commissão, lido em 7 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymna.sio D. Relvecio,
de Ponta Nova;

N. 187, da mesma CommMsão, lido em 7 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Santo Antonio.
de Natal - Rio Grande (to Norte;

N. 189, da mesma Commis.são, lido em 8 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto aa Collegto Diocesano Pio X,
de João Pesséa;

N. 190, da mesma Commissão, lido em 8 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao ãnetituto Jueuena. desta
Capital;

N. 191, da Commissão de Ensino Secundaria e no mesmo
sentido, quanto ao Gynmasio Diocesano São Luiz, em Bragança,
São Paulo;

N. 197, da mesma Commissão, lido em IQ de novembro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Atheneu São Paulo, da
Muriahé. Minas Geraes;

N. 226, da mesma Commissão, lido em 15 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Independencia.
da Capital de São Paulo;

N. 225, da mesma Commissão, lido em 15 de outubro de
(935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnasio N. S. da Vi-
ctoria. de São Salvador;

N. 230, da mesma Commiessão, lido em 15 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Gymnasio Ypiranga,. de
São Salvador (Bahia) --- Com abstenção do sr. professor Lsaias
Alves.	 .

N. 224, da mesma Coramissão, lido em 15 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Departamento Feminino
do Instituto La-Fayette.

N. 235, da mesma Commissão, lido em 16 de outubro de
1935, e no MESMO sentido, quanto ao Lyceu France; desta Ca-
pltal;

N. 234, da mesma Commissão, lido em 16 de outubro de
i1936, e no mesmo sentido, quanto ao" CUM Andrews. destl
Capital;

N. 233, da mesma Commissão, lido em 16 de outubro de
1935, e no mesmo sentido, quanto ao Collegio Cruzeiro do Sul.
de Porto Alegre;

N. 228, da Commissão de Legislação e Consultas, lido era
15 de outubro de 1935, sobre a consulta do sr. director ,geral
de Educação a respeito da situação dos professores contracta-
dos pelos institutos de ensino superior;

N. 229, da mesma Commissão, lido em 15 de outubro de
1935, sobre a consulta do Sr. director geral de Educação, a
respeito da possibilidade de ser feita o registro de diplomas
expedidos por instituto de ensino durante a vigencia da Lei
Organica;

N. 231, da Commissão de Ensino Secundaria lido em 16
de outubro de 035, sobre o pedido inspecção permanente for-
mulado pelo Collegio Dom Bosco, de Manãos. Estado do Ama-
zonas;

N. 236, da Commissão de Regimento, lido em 16 de ou-
tubro de 1935, sobre o Regimento Interno da Faculdade dá
Pharmacia e Odontologia de Pelotas:.

O Sr. Presidente - Está em discussão o parecer n. 227, da
Commissão de Legislação e Consultas, sobre o recursó de Arte-
lho Ramalha Metia,

O Sr. Annibal Freire - Sr. Presidente, o parecer é O AS-
:minto: (Lé o parecer n. 227, apresentado em 15 de autubro de
4935).

O Sr. Presidente - Não havendo quem se manifeste, fica
encerrada a discussão e adiada a votação do parecer,' por falta
de numero.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão e
convoco as srs. conselheiros para amanhã. 18, ás 14 horas e.	 .
'30 min4os.

(Levanta-se a sendo.'

ACTA DA 21$ SESSÃO DA 20 REUTNLILO ORDMARIA DE 1935, REALIZADA
zu ia DE OUTUBRO DE 1935

Presidencia do Sr. Marechal Joaquim Marques da Cunhai
tendo como Secretario o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes - Professores Amoroso Lima;
Azevedo do Amaral, Fabio de Barros, Annibal Freire, Leonel
Franca, Assis Ribeiro, Isaias Alves, Eduardo Rabello, , Leitão
da Cunha. Cesario de Andrade e Samuel Libanio.

O Sr. Presidente - Havendo numero legal declaro aber-
ta a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida
e pprovada a acta da sessffr,o anterior),

Passa-se ao expediente..
O Si. Annibal Freire - (Lendo).

CoMMISSÁO DE LEGISLAGÃO E CONSULTAF

Parecer n. 239 A
'a O Conselho Nacional de Educação aPprovou unanime-

mente, em agosto do armo passado o parecer n. 185, da Com-
missão de Legislação e Consultas, considerando sem 'funda-
mento legal uma decisão do Conselho Teohnico-administrativo
da Faculdade de Medicina da Bahia, relativa á matricula no
2° anuo de alguns alunmos, e da qual recorreram Oswaldo da
Cruz Leite e outros. O parecer determinou egualmente que
a decisão se estendesse a todos os alumnos nas mesmas -con-
dições, que requeressem matricula, .

.10 referido Conselho Technico oppoz em setembro longa
refutação ao parecer do Conselho, o qual foi- encaminhada á
Directoria Geral de Educação..

No mesmo mez de setembro o alumio Oswaldo da Crua
Leite reclamou ao Sr. Ministro da Educação o cumprimento da
resolução do Conselho. Em dezembro o Sr. Dr. Reynaido
Porchat, presidente em exercicio, endereçou ao Sr. Ministro
inciso officio. no sentido de se fazer cumprir a deliberacão-do
Conselho.

Pelos documentos appensos ao processo, parece que 800
menta em julho deste armo foi o parecer n. 185 homologado
pelo Sr. Ministro da ,Educação, tendo sido cumprida a solu-
ção nelle adoptada.

Requer agora José Raymundo Nonato Alves, em seu nome
e no de outros aluninos do 2° armo do Curso medico daquelia
Faculdade, que lhes seja concedida matricula immediata
curso na 3 4 serie, com exames na segunda época. A petição
foi endereçada da Bahia, directamente ao Sr, Ministro e
está desaccornpanhada de qualquer informação da Faculdade
de Medicina daquelle Estado.

Em petição da mesma data, tambem remitida da Bailia,
Giovanni Guimarães e butros, alumnos da terceira serie me-
dica, igualmente solicitam matricula immediata na quarta
serie e exames de 2' época.

Entre as assignaturas desta petição, encontra-se , a de
0.swaldo Cruz Leite, signatario principal do pedido que deu
origem á decisão do Conselho, constante do parecer n. 185.
°ocorre, porém, nova indagação. Se o alumno Oswaldo da
Cruz Leite, em maio 'ãe 1934 reclamava a sua admissão na
matricula do 2° armo, tendo prestado na segunda época as ca-
deiras do 1° armo, corno se explIca que no mesmo rnez de
maio de 1934 houvesse sido elle approvado nas cadeiras de
Physiologia e Chimica Physiologia, que pertencem ao 2° anuo,
conforme allega a petição de que é primeiro signatario.Gio-'
venni Guimarães?

Não. p6de o Conselho adoptar no caso em aprecio uma de-
cisão razoavel e justa, sem a audiencia dos orgãos responsaveis
pela direcção do ensino na Faculdade de Medicina da Babia.
Nestas condições, a Commissão de Legislação e Consultas é
de parecer que se solicitem informações 41 Directoria e ao Con-
selho Tectinico daquelle instituto sobre as petições constan-
tes dos processos, na. 8.267 e 8.268 da Directoria Geral de
Educação.

Rio 18 de outubro de 1935. - Annibal Freire, relator.
Leonel Fnansa, S. J. - Raul Leittlo da Cunha.	 .

O Sr. Azevedo do Amaral - (Lendo).

COMMISSÃO DE ENSTN0 SECUNDAM

Parecer n. 211-A
-u oirector-proprietario do Collegio Ottati, da Capital Fe-

deral, com a petição de 15 do corrente, despachada. á Com-
missão de Ensino Secundario pelo Sr. Pretidente do Conselho
Nacional de (Educação, apresentou terceiras vias dos ~Cactos
de professores do mesmo collegio,. satisfazendo ás extgencias
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especificadas no parecer n. 211. de 1935, da Commissão de
Ensino Secundario, parecer approvado unanimemente pelo
C. N. E.

A irregularidade apontada pelo mencionado parecer e
existente no processo, não prejudicando o julgamento e não
podendo ser attribuida á responsabilidade do collegio, a G0111-
migssão de Ensino Secundario é de

Parecer
19) que seja concedida a inspecção permanente ao Col-

Iegio Ottati, da Capitel Federal;
26) que seja apurada a quem cabe a responsabilidade

pela irregularidade existente no processo para a inspeccão
permanente do mesmo collegio e apontada no parecer il. 211,
de 1935, da Commissão de Ensino Secundaria."

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1935. — lanado M.
Azevedo do Amaral (relator). P. Leonel Franca, S. J. —
A., Amoroso Lima.

O$.r. • Presidente — Passa-se á ordem do dia.

- ORDEM DO DIA

Está em votação o parecer n. 227, da Commissão
gislação e Consültas, discutido na sessão anterior, sobre o re-
curso de Adelino Rarnalho Matta.

Os Srs. que o approvaM, qUeirain conservar-se sentados.
.(Pausa). Foi approvado unanimemente.

Está em discussão o parecem. 204, da dommissão de En-
sino Secundaria sobre o GymnaCio Municipal Joaquim Ri-
beiro.'
• O Sr. Amoroso Lima — Or. Presidente, o parecer o se-
guinte:

(Li o parecer a. 204, apresentado em ti de outubro. de
1935).
• Como se verifica, a COMMISSZO revisora não cumpriu com
e Ou dever. Por isso, peço Licença ao Conselho, com o con-
seritiMento dos demais membros da Commissão de Ensino Se-
gundaria para formular o seguinte addenao, que escapou no
momento da redacção do parecer:

*que seja °Motel:unte oensUfada a COMMISS10

que elaborou o relatorio para a concessão da inspecção
permanente, em vista das irregularidades e defeitos eu-

• contradoss.
, O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,

peesa-se á votação. Oiu Srs. que approvam o parecer com o
adendo, queiram conservar-se sentados. .(Pausa). Foi apPro-
yado unanimemente.

O Sr. Presidente -- (Érn consequenola do pedido de vista
formulado pelo Sr. professor Leitão da Cunha, fica adiada a
discussão da meteria.

A seguir, são approvados, sem dISOUSSãO, os seguintes pa-
receres:

N. 202, da Commissão de Ensino Secundaria lido em ,11
de outubro de 1935, sobre o pedido de inspeoeão permanente
formulado pelo Collegio Notre Dame de Sion, de Petropólis;

N. 137-A, da mesma corninissio, lido em 17 de outubro
de •1935, e no mesmo sentido, quanto ao Instituto Superior
de Preparatorios.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco os Srs. Conselheiros para o dia
21, as 14 horas e 30 minutos.

•(Levanta-se a sesstlo),

Ministerio da Fazenda
CRnselho Superior Administrativo

O Conselho Superior Administrativo, em sessão realizada
no dia 19 do corrente, approvou, para preenchimento, por me-
recimento, da vaga de official-maior existente no Thesouro
Nacional, a seguinte proposta:

• Official, Origenes Teixeira Coelho;
Official Odilon da Silva Conrado;
Official José da Rocha Baptista.

Na mesma sessão, indicou ainda o 2° escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, bacharel Paulo de Freitas Machado,
afim de completar a lista triplica para promoção, por mereci-
mento, a i° escripturario da mesma Alfandega.

OS interessados poderão reclamar contra essas indicac8es
dentro de oito dias, de aocordo com o disposto no regulamento
~Adido com o decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O,director geral da Fazenda Nacional, usando das atri-

huições que lhe confere o § 1 0 do art. 6° do decreto numero
24.144, de.18, de abril de 193.4: Resolve dispensar, a pedido,
o 4° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Fausto Ro-
meiro, da commissão, em que vinha servindo no quadro movei
do Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1938. — José Baena de
Almeida.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Presidente da Republicai
N. 3.330, de 1938 — Euolydes Julio de Serpa, ex-guarda

aduaneiro da Alfandega de Belém, recorrendo do acto do Ali-
nisterio da Fazenda que manteve a demissão do requerente.
— Poderá ser readmittido, sem direito a quaesquer vantagens
pelo tempo em que esteve dóra do cargo.

•Pelo Sr. ministro:
N. 7.567, de 1938 — Brasileiro Alves Tanajura, pedindo

sua nomeação para o logar , de marinheiro da Alfandega do
Salvador. — Aguarde opportunidade.

Pelo Sr. director geral da Fazenda NacIonet:
N. 5.724, de 1936 — Daoyr Desgrangas, pedindo. nomea-

ção. — Faça prova de idade.
Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal
N. 411.051, de 1935 — Fernando de Souza,. operario da

°Moina de Alfaiates do Estabelecimento Central de Farda-
mento do Ministerio da Guerra, pedindo uma certidão. —
Certifique-se o que cometer.

N. 9.783, de 1938 -- D. Berbere Ramos de Castro, Pen-
sionistá do montepio da Viação,' pedindo seja sustado desconto
para o fundo do montepio. — Indeferido, do accordo com o
parecer.

N. 8.660, de 1938 — Processo de habilt ê aoão ao monte-
pio, de D. Anua da Costa Medeiros e outra, viuve e filhe do
patrão do Departamento Nacional do Povoameme do Solo, Ma-
noel Martins de Medeiros. — Satisfaça a exigencia.

N. 13.740, de 193E — D. Ida Gradagniui Telozato, pe-
dindo pagamento de funeral. — Satisfazer a ezigençia.

•N. 11.277, de 1936 — D. Olivia Gomes Guedes habilitan-
do-se ao montepio instituido pelo 1° tenente do Exercite,
Aristides da Silveira Gomes. — Apresente a requerente cer-
tidão de que não foram encontrados os livros de assentamen-
tos do seu baptismo, conforme allega.

N. 8.327, de 1936 — Euclydes Reis, despachante da Pre-
feitura do District° Federal, na qualidade ,de procurador de
1). Odette Martins Mussi, viuve do 1° sargento do Exercito.
Luiz Resine Mus/Si, pedindo vista de processo. — Attenda-se,
de acordo com o parecer.

N. 40.975, de 1,93.5 — RaIdlitação ao moptoPia de Doia
Hilda Nunes de Souza e outros; filhos do ex-fel da Recebedo-
ria do District° Federal, Artur 'Decoleolo Nunes de Sonsa.
— Satisfaçam as earlgenoles•

• Está em discussão o parecer n. 201, da Commissão de
Ensino Secundaria sobre o Gyinnasio do Estado, em Catem-
dqvas, no Estado de S. Paulo.

O parecer á o seguinte: (Lê o parecer n. 20, apresentado
em li de outubro de 1938).

•O Sr Leitdo dh Cunha — Sr. Presidente, parece-me ene •
a rosalva emitida nó parecer tem uma significação muito
grende para perrnittir a concessão da inspecção permanente.
De accorcio cone a legislação em vigor esses institutos deve-
riam adaptar-se á let desde a data da inspecção preliminar.
Aesim, peço vista do processo.



Officios:

Ao Sr. director do Imposto sobre a Renda:
N. 604 — Ilernettendo o processo do executivo 'fiscal nu-

mero 436, serie G. I., solicita sejam prestadas por essa re-
partição os esclarecimentos solicitados pelo doutor primeiro
procurador da Republica, no officio n. 3.664, de 27 de de-
zembro de 1935.

—Ao Sr. Dr. director do Expediente da Directoria Nacional
de Saude Publica e Assistencia Medico-Social:

• N. 605 — Afim de ser devidamente annexado o raspe-
ativo termo de intimação, remetia o processo dessa directoria

60, de 1935, referente á multa imposta a Appolonio da
Silva.	 •

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos do Ministerio da
Educação e Saude Publica:

N. 606 — Para a cobrança executiva, remetia a certidão
de divida. n. 1.517, serie F. X:, na importancia de 100$000..
' N. 607 — Para a cobrança executiva, remette a certidão

n. 1.518; serie F. X., na importancia de 1003000.
N. 608 — Solicitando cancellamento da certidão. de divida

n. 1.063, serie F. X., em nome de Aider & Comp. Ltd.
, N. 609 — Para a cobrança executiva, remette a certidão

de divida n. 1.511, serie P. X., na importancia de 1002000.
N. 610 — Para a cobrança executiva, remette a certidão

de divida n. 1.514, serie F. X., na importancia de 2002000.
N. 611	 Para a cobrança executiva, remate a certidão

de divida n. 1.515, serie F. X., na importancia de 1:0003000.
N. 612 — Para a cobrança executiva, remetia a certidão

n. 1.516, serie F. X., na importancia da 1002000.
N. 613 — Para a cobrança executiva, remette a certidão

da divida n.,1.512, serie F. X., na importancia de i00$000.
N. 614 — Para a cobrança executiva, remetto a certidão

de divida n. 1.513, serie F. X. na importancia de 5002000.
N. 615 — Acompanhadas dos respectivos autos encami-

nha, para os fins de direito as inclusas certidões, de divida
na. 1.492 a 1.496, da serie F. X., na importancia de réis
62016000.

N. 616 — Acompanhadas dos respectivos autos encarni-
nha, para os fins de direito, as inclusas certidões de divida
ns. 1.497 a 1.501, da serie F. X., na importancia de réis
7202000.

— Ao Sr. Dr. terceiro procurador da Republica:
N. 618 — Solicitando cancellamento da divida de ,taxa'

de pena de agua, do exercicio de 1932, constante da certidão
n. 6.527, serie F. T.

N. 619 — Solicitando concellamento da divida de taxa de
penna dagua, do exercicio de 1932, constante das certidões
ns. 1.367 e 1.368, serie F. T.

N. 620 -- Solicitando cancelamento da divida de pennã
dagua do exercido da1931, constante das certidões na. 1.337
a 1338, serie F. R.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica'

• EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR

Dia 11 de março de 1936
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REPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL DA FAzENDA NACIONAL

Dia 19 de março de 1936
Offici0".:
Ato f3r. ministro da Marinha:
N. 9 — Informando relativamente ao pedido feito pela

Secretaria da Viação e Obras Publicas do Estado do São Paulo
no sentido de ser reconsiderado o despacho daquelle Idiniste-
rio, de 9 de dezembro de 1932, que negou pigmento a diver-
sas contas da Estrada de Ferro Sorocabana.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENT& E DO plieS0
Dia 18 de março de 1936

Officios:
Ao Sr. presidente da COMMITOSSãO Gen:aal de Compras:
Ns. 33 e 34 — Communicando o despacho profundo -pelo

Sr. ministro, relativo aos pedidos de autorização para impor-
tar tubos de ferro° fundido de ponta e bolsa, requisitados pela
Inspectoria de Aguas e Esgotos, e para importar uma partida
de trilhos e accessorios destinados á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercido Profis-
sional:

N. 23 — Solicitando seja submettido a inspecção de sau-
de, para aposentadoria, o 2° escripturario, em disponibilidade,
da antiga Inspectoria Geral dos Bancos, Fernando Barroso de
Azevedo.	 a

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação e Obras Publicas:

N. 41 — Solicitando a remessa da declaatção de familia
do ex-chefe de secção da extincta Directoria Geral dos Cor-
reios, Olympio Delduque.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do- Ministerio
do Trabalho, Industria e Comrnercio:

N. 7 — Solicitando a remessa da declaração, de familia
do ex-chefe da officina typographica da Directoria. de Estatis-
tica do referido Ministerio, Joaquim Quirino SiM6e3.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagibs:	 .
N. 36 — Communicando haver o agente fiscal do impos-

to de consumo no referido Estado, Benedicto Satyro doe San-
tas, apresentado a certidão de idade de que trata a circular
da Presidencia da Republica n. 9.701, de 2 da janeiro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 44 — Communicando que, tendo 'em vista o requeri-

mento em que o r esoripturario, aposentado, da referida de-
legacia, João Mario de Almeida, pediu fosso incorporada a
seus vencimentos a gratificação addicional do decreto numero
4.555, de 10 de agosto de 1922, resolveu indeferir o pedido,
por não assistir ao supplicante direito ao que paetente.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 23 — Recommendando seja informado sobre a posse

do Sr. Pedro' Cavalcanti das Neves no Ioga: de guarda, da
collectoria federal de Canguaretana.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 52 — Recomrnendando seja informado sobre a inspe-

cção de saude a que foi mandado submetter o conferente da
aludida alfandega, Benedicto Nicolau dos Santos..

— Ao Sr: inspector da Alfandega de Santos:
N. 163 — Itemettendo documentos req;Leridos pelo sar-

gento dia policia aduaneira da referida alfandega, Arthur Al-
vares Alonso.

N. 164 — Communicando que o Sr. ministro, tendo em
vista o requerimento em que a Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro pediu fõsse permitindo o desembaraço de 400 va-
gões metallicos que encommendou, por intermedio da Pull-
man Standard Cai' Expast 'Corporation, tiara o transporte do
cargas nas linhas ferreas de sua propriedade, proferiu o se-
guinte despacho:

"Provada perante a alfandega de Santos a simultaneidado
das encommendas feitas aos Estados Unidos da America do
Norte e á Europa, defiro o pedido, medianas assignatura de
um termo de responsabilidade, com fiador idoneo, pelo qual.
se ,pbrigue ao pagamento de qualquer differença de direitos e
multa em que venha a incidir, bem assim, pelas despesas ox-
traordinarias julgadas devidas, obrigganda-3a igualmente a
Interessada pela comprovação da applicaaão das peças o ao-
Cessorios • na montagem completa dos 400 vaie, circunstan-
cia impresendivel para que tenha legar a baixa do termo."

— Ao Sr. presidente da Asociação Commercial do Rio de
Janeiro:

N. 179 —'0ommunicando, de ordem do Si'. ministre,
com referencia ao officio da alludida Associação n. A1.725,.

de 27 de dezembro ultimo, que o Bata° do Brasil informou
haver providenciado no sentido de ser a delagacil fiscal em
Goyaz supprida de moeda divisionaria.

— Ao Sr. presidente da Junta Commercial de São Paulo:
N. 181 — Em referencia a vosso officio n. 7.335 de 6

de fevereiro ultimo, consultando si, em face do que dispõo
o art. 27 do decreto n. 187, de 15 de janeiro anterior, estão
sujeitos a seno e rubrica os livros "Registro de Duplicatas" e
"Registro de Vendas á Vista" cuja escripturac .ia foi iniciada
antes do referido decreto, cabe-me,' communicaravos, de con-
formidade com o despacho do Sr. director geral da Fazenda
Nacional, que a consulta de que se trata encalira solução no
despacho do Sr. ministro, publicado no Drario Official de 29
do fevereiro p. findo, itens 1 a 4, assim discrlininados

a) que a rubrica dos livros isómente seja exigida pela
fiscalização trinta dias após a vigencia ia lei;

b) que, para effeito do disposto no art. 27, do ,decreta
ta 187, nenhuma legalização deve ser procedida nesses livros
pelas repartições federaes;

c) que os livros antigos, isto é, os actualmente em uso,
ficam dispensados da rubrica da junta, desde que asiles o con-
tribuinte lavre termo de encerramento de escripto, visado por
um representante do fisco;

d) que esses livros antigos estão sujeitos ao pagamento
do sello por verba.
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N. 621 --.- Solicitando concellamento dadivida de taxa
-da penna dagua, do exercido de 1931, constante da certidão
n. 1.906, serie F. R.

N. 822 Solictando cancellamento da divida de taxa
do penna dagua, do exercido de 1932, constante das certidões
ns. 2.587 a 2.606.

N. 623 — Solicitando cancellamento da divida de taxa
de penca dagua, do exercido de 1932, constante da certidão
n. 7.596, series F. T.

N. '624 — Solicitando cancellamento da divida de taxa
de penna dagua do exercido de 1932, constante da certidão
n. 1.158, serie F. T.

N. 625 — Solicitando cancellamento da divida de taxa
sabre consumo dagua por penna, do exercido de 1931, cons-
tante da certidão n. 5.267, serie F. R.

N. 626 — Solicitando cancellamento da divida de pema
dagua' do etércicio de 1931, constante da certidão n. 2.170,
serie P. R.

N. 627 -- Solicitando cancellamento da divida de taxa
dagua por 'hydrometro, do exercido de 1931, constante da
certidão .n. 1.180, serie .F. R.

N. 629 — Para ã -devida cobrança executiva, remetia a
certidão de divida n. 53, serie H, em nome de Horacio Ro-
drigues dos Santos.

N. 630 4- Para os fins da direito reineite a inclusa cer-
tidão de divida Ai 4.057, da serie P. Z., extrahida em nome
da Companhia Brasileira de Cooperação e Credito, na im-
portancia' de 9:0002000.

N. 631 •;= Solicitando caneellamento da divida constante
- da certidão ri. 8.621, serie F. L.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Dátricto Federal:
N. 832 — Restituindo o auto de Infracção n.1:531, de

1931, lavrado contra Horado Rodriguee dos Santos? estilhe-
'adie á rua Frei Bento n. 55, viato haver sido interli ga para
a cobrança executiVa a divida respectiva.

N. •633 — Restituindo, para os devidos fine, o processo
o. 28.ga4-34.

N. 634 -- Restituindo os autos de infracção rematados
a esta, Procuradoria com o officio n. 5.881, de 23 da Pilho
de 1 Ó3.

. N. - 835 — Restituindo os inclusos lutos de infracção re-
matados a esta Procuradoria cem o officio n. 6.501; de 8 de
agosto da 1935, declara que deixaram de ser insoriptas as
multas Impostas a Santos da Bertolozi, José Vell020, Borla
Fédelmann, Carlos Albers . e Aarão Moraes de Almeida, por
ágio que não consta a publicação dos despachos respectivos.

N 636.— Restituindo o incluso auto de •Infracção re-
inanido a esta .Procuradoria com o offcio n. 7.613, de 16 de
setembro de 1935.

N. 637 — Restituindo o incluso auto de infracção re-
melado a eata Procuradoria com o officio ri. 7.612, tire 16 dc
keténibró dó 1935.

N. 638 — Restituindo o incluso auto de infracção reniet-
tido a esta ,Procuradoria com o officio n. 6.836, de 17 de
agosto de 1935.

N. 639 — Restituindo o incluso auto de infraccão remel-
ado a.esta Procuradoria com officio ri. 6.265, de 2 de agosto
de 1935.

N. 640	 Restituindo o inthiso auto de infraecão ramal-
tido a esta Procuradoria com o officio n. 6.263, de 2 de
agosto de 1935. 	 •

N. 841 — Restituindo o incluso auto de infraccão remat-
ado a esta Procuradoria com o officio n. 6.175, de 31 de
julho de 1935.	 •

N.• 642 — Tendo sido extrahida a respectiva certidão,
restitue' o processo encaminhado a esta Procuradoria com o
officio n. 6.009, de 25 de julho de 1935.

N. 643 Tendo . sido extrahida a respectiva certidão,
restitue o processo encaminhado a esta Procuradoria com o
officio n. 5.965, de 24 de julho de 1935.

N. 644 — Restituindo o auto de infracção remettie a
esta Procuradoria com o officio n. 5.684, de 18 de julho de
1935.

N. •'645 — Restituindo o auto 'de infracção renaettido a.
esta Procuradoria com-o officio n. 5.577, de 17 de julho de
1935. .
• N. 546 — Restituindo o auto de infracção relatado' a
esta Procuradoria com o officio p. 5.481, de 13 de julho de
1935.

N. 647 — Tendo sido extrahida a respectiva certidão,
restitue, o processe encaminhado a esta Procuradoria com o
o offieto u. 5.478, de 12 de julho de 1935.

Quanto 4 certidão de multa, de n. 14.449,-na importaneia
de 508000, em nome de Viação Continental Ltda., não Ode ser

providenciado o cancellamento, por isso 'que aquella certidão
não se encontra nesta Procuradoria.

N. 648 — Restituindo o auto de infracção rematado a
esta Procuradoria com o officio n. 5.484, de 12 de julho de
1935.

N. 649 — Restituindo o incluso auto de infracção remei-
tido a esta Procuradoria com o officio n. 5440, de 11 de
julho de 1935.
, N. 650 — Restituindo o incluso auto de infracção remei-
tido a esta Procuradoria com o officio n. 5.438, de 11 de
julho de 1935.

N. 651 — Restituindo o incluso auto de infracção remel-
ado a esta Procuradoria com o 'offioio n. 5.436, 'de •11 de
julho de 195.

' N. 852 — Restituindo os inclusos autos de infracção re-
matados a esta ProcuradOria com o officio n. 6.370, de*5 da
agosto de 1935, declara que deixaram de ser • inscriptas as
multaa . impostas a Manoel MesSias dos Santos, Alfredo Ber-
nardo da Silva, Arthur Pedroso Lima e Francisco P. Lima e
Zeferino José da Fofiseca, por isso que não consta a publi-
cacãO dos despachos respectivos.

N. 653 — Restituindo os autos de infracção rematados o
esta Procuradoria com o officio n. 6.371, de 5 de ogosto de
1935.

N. 654 — Restituindo os autos de infracção rematados
a. esta Procuradoria com o officio n. 8.262, de 2 de agOsto
de 1935, declara que deixaram de ser insoriptas as multas
impostas a Ritzmann & Irmão, N. W. Ayres &Sons, Joaquim
Villela dp. Comp. Popular, por isso que não consta a publica-
0.6 dos despachos yespeetivos.

, 14 655 -- Restituindo os autos de infracção remetties
esta Procuradoria cem o óffiC10 n. 5.687, de 18 de Julho de
1935, declara que deixartun de ser instriptas as multas
postas a S. Pinto Meirelles & Ltd., Antonio Guedes, João
Antonio e Alexandre José Teixeira Lopes, por isso qué não
consta a milslicaollo dos despachos respectivos.

N. 657 -- Restituindo ps autos de infracção rematados
a esta Procuradoria com o Officio n. 6.887, de 20 de agosto
de 1935.    

— Ao Sr. Dr. 1' proourador da Republica:
N. 658 — Respondendo ao officio n. 3.572, de 16 de de-

zembro ultimo, dessa Procuradoria, remetia as inclusas co-
pias nas quaes se contem elementos para defesa da União na
aceão ordinaria proposta por João Ferreira de Moraes Ju-
nior perante a 1' Vara Federal.

Dia 12

Ao Sr. director da Recebedoria do Districie Federal:
N. 659 — Restituindo O auto de Infracção 'rematado a

ufa Procuradoria com o officio ri. 4.046, de 4 de junho de
1835.

N. 660	 Para os fins indicado* no pareoer, encaminha
o processo rematado a esta Rrocuradoria com o officio nu-
mero 5.269, de 9 de julho de 1935:

• N. 651 -- Para os fins Indicados no parecer, devolve o
processo remettido a esta Procuradoria com o officio n. 7.615,
de 16 de setembro de 1935.

N. 662 — Restituindo o incluso processo rematado a esta
Procuradoria com O officio ri. 47, de 10 de janeiro desta anuo,

N. 683 — Restituindo o processo rematado a esta pro-
curadoria com o officio n. 10.660, de 26 de novembro de
1935.

N. 664 — Restitnindo o processo rematado a esta Pro-
curadoria com o officio n. 49, de 10 de ,janeiro

665 — Restituindo o protesso rematado a esta Pro-
curadoria com o officio n. 157, de 15 de janettO findo.

N. 668 — Restituindo o processo rematado a esta Pro-
curadoria com o officio n. 304, de 22 de janeiro findo.

N. 667 --- Restituindo o processo rematado a esta Pró-
curadoria com -o officio n. 107, de 13 de janeiro findo.

N. 668 — Restituindo o processo rematado a Bata Pro-
lcuradoria cem o officio n. 300, de 22 de janeiro findo.

' N. 669 — Restituindo o processo rematado a esta Pro-
curadoria com o officio n. 303, de 22 de janeiro findo.

14..670 — Restituindo o processo rematado a , esta Pro-,
curadoria com o officio n. 291, de 21 de janeiro findo.

N. 671 — Restituindo o processo rematado a esta Pro.
zuradoria com o °tildo n. 10.832 de 30 de novembro de 1935.

N. 672 — Restituindo o processo rematado a esta Pro-
curaderia Com o officio a. 10.298, do anno passado.

N. 673 -- Reatituindo o auto de infracção rematado a
eigsta35.Procuradoria com o officio ia. 5.435, da 	 de .julho de
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N. 674 — Restituindo o auto de infracção remettido a
eMa Procuradoria com o officio 41. 5.424, de 11 de julho de
1935.

N. 675 — Restituindo o auto de infracção remettido
esta Procuradoria coni o officio n. 5.276, de 9 de julho de
1935.	 •

N. 676 — Tendo sido extrahidas as respectivas certidõee
restitue, para os devidos fins, o processo encaminhado a esta
Procuradoria com o officio n. 5.257, de 9 de julho de 1935.

N. 677 — Restituindo o auto de infracção remettido
esta Procuradoria com o officio n. 4.836, de 29 de junho do
1935.	 'N. 679 — Para os fins indicados no parecer, remeti.° o
incluso processo n. 28.450/34.

Prevaleço-me do ensejo para, no intuito não só de acau-
telar devidamente os interesses da Fazenda, corno lambem da
boa ordem do serviço de inscripção da divida activa,-solici-
tar os vossos bons officios no sentido de ser relacionada e re-
metticia• a esta Procuradoria, no mais breve espaço de tempo,
a divida não paga, expurgada de qualquer duvida, relativa ao
imposto de industrias e profissões, nos exercicios de 1933,
1934 e 1935, aflui de que possa ser feita a sua inscripção nos
livros proprios, nos rigorosos termos da legislação vigente.

N. 680 Restituindo o processo enviado a esta Procura-
doria com o officio n. 705, deste anno, informa que a certi-
dão a que se refere o informante de fls. tem o numero 15.683
e foi escripturada ás fls. 9, do livro 4.

N. 681 — Restituindo o auto de infracção n. 407, de 1935,
lavrado contra Lucas & Comp., estabelecidos á avenida Pas-
sos fls. 36-38.	 •N. 682,— Restituindo o auto de infracção remettido a
esta Procuradoria, com o officio n. 7.616, de 16 ,de setembro
de 1935.	 •N. 683 — Restituindo o •auto de infracção remettido a
esta Procuradoria com o officio n. 7.617, de 16 de setembro
de 1935..

N. 684. — Restituindo o ante de infracção remettido , a
esta Procuradoria com o ofídio n. 7.618, de 16 de setembro
de 1935.

N.,685 Restituindo o Incluso processo remettido a esta
Procuradoria com o officio n. 290, deste anno, deixando de
ser feito o. expediente no mesmo solicito de vez que as qerti-
dões de divida referentes ao exercicio de 1934, até esta data
não foram presentes á Secção da Divida Activa, para os fins
de direito.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 686 — Para a devida cobrança executiva, remette a

certidão de divida n. 52, série H, em nome de Lucas .& Comp.
N. 687 — Para os fins de direito, remette a inclusa cer-

tid3.0 n. 1.020, da série F. Z., na importancia de 1003000.
N. 688 — Solicitando cancellamento da divida de taxa de

penna dagua, constante das certidões ns. 3.411, série F. R.
do exercido de 1931 e 1.499, série F. T.

N: 689 . - Solicitando cancellamento da divida de taxa de
saneamento constante das certidões ns. 943, da série F..S.,
de 1931, 922, da série G. D. de 1931 e 1.726, da série G. G.,
de'1933:

Dia 16
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 692 — Transmittindo o 'processo fichado no Thesouro

Nacional sob o n 18.699-1936, solicita providencias no sentido
de serem prestados, com urgencia, os esclarecimentos de que
necessita a Procuradoria da Republica para a defesa da Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal n. 96, série F. Z.', inten-
tado contra Ch. Marot.

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 693 — Transmittindo o processo fichado no Thesouro

Nacional sob o n. 18.697, de 1936, solicita providencias ao
sentido de serem prestadas, com urgencia, os esclarecimentos
de (pie necessita a Procuradoria da Republica para a defesa
da Fazenda Nacional no executivo fiscal n. 8, série P. Z., in-
tentado contra Companhia Brasileira doLacticinies.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 694 — Para o fim de cobrança executiva remette as

certidões de dividas de as. 4.066 a 4.068 da série F. Z.
— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 695 — Restituindo o prócesso remettido a essa Pro-

buradoria com o officio 8.078, de 1935. 	 •
N. 696 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-

curadoria com o officio n. 8.076, de 1935. 	 •
N. 697 — Restituindo, por pertencer ao archivo dessa te-

partição, o processo n. 27.391-35.

N. 698 — Restituindo o processo remettido
curadoria com o officio n. 8.688, de 1935.

N. 699 — Restituindo o processo remettido
Curadoria com o officio n. 8.560, de 1935.

N. 700 — Restituindo o processo remettido
curadoria com o officio n. 11,879, de 1935. -

N. 701 — Restituindo o processo.remettido
curadoria com o officio n. 11.868, do-i935.

N. 702 —.Restituindo o processo remettido
curadoria com o officio n. 11.884, de 1935.

N. 703 — Restituindo o processo remettido
curadoria com o officio n. 8.075, de 1935.

N. 704 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-
curadoria com o officio . n. 8.080, de 1935.

N. 705 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-
curadoria com o officio n. 9.318, de .1935.

N.- 706 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-
curadoria com o offido n. 11.889, de•1935.

N..707 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-t
curadoria com o officio n. 8.099, de 1935.

N. 708 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-
curadoria com o officio n. 9.104, de 1935.

N. 709 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-
curadoria com o officio n. 11.982, de 1935.

N. 710 — Restituindo o processo remettido a eata Pro-
curadoria com °officio n. 11.985, de 1935.

N. 711 —,Restituindo o •processo.remettido a esta', Pro•
curadoria com o officio ri. 11.979; de 1935.

N. 713 — Restituindo o processo remettido a esta ' Pro-
curadoria com o officio n. 11.986, de 1935. .

N.'714 — Restituindo o processo reinettido a esta . Pro-
curadoria com o officio n. 1 .1.787, de 1935.	 .

N. 715— Restituindo o ,processo remettido a esta Pro-
curadoria com o officio n., 11.992, dei 935.
' N. 716 — Restituindo o processo remettido a esta Pro-

curadoria com o offieio n. 11.994, de 1935. ,	 •
N. 717 — Restituindo o proeesso remettido a esta . Pro-

curadoria com o officio n. 12.001, de 1935.
N. 718, —.Restituindo o processo remettido a esta : Pro-

curadoria com o officio n. 12.059, de 1935.
N. 719 — Restituindo o processo remettido a esta ..Pro-

curadOria com o officio n. 8.561, de,1935.
—Ao Sr. Dr.' 3 procurador da Republica:
N. 721 — Solicitando canoellamento da divida do-imposto

de industrias e profissões do exercido de. 1932, constante:da
certidão n. 5.599, da série G. L.

• N. 722 — Solicitando cancellamento da divida do imposto
de industriaa.e profissões do 2° semestre de 1931, constante-da
certidão n. 2.436, da série G. B.	 •

N. 723 — Solicitando cancellamento' da divida constante
da certidão n. 5.491, da série G. M..

N. 724 — Solicitando cancellameento das •dividas: con-
stantes' das certidões .ns. 4.783 e 6.790, série G. E. e
G. B.	 ;	 5

N. 725 — Solicitaitclo cancellamento das. certidões nu-
meros 8.952,1.612 e 3.177, séries F. L., G. B. e G.' L.

- N. 726 — Para a cobrança executiva remette a certidão
de divida n. 4.057, da série F. Z., em nome de José' &
'Usa, .pela importancia de 435$300.

•N. 727 — Solicitando cancellamento da divida constante
da certidão n. 2.543, da série O. O., exercido de 1932

N. 728 — Solicitando cancellamentO da certidão ' de di-
vida a. 1.469, série F. U.	 •.

N. 729 — Remettendo, pari cobrança executiva, uma
certidão n. 1.469, série F. U., da taxa do hydrometro, re-
lativa ao exercicio de 1932, na importancia de 125$235.

N. 730 -- Remettendo, para cobrança executiva, 'uma
certidão de divida de penna ,dagua, do exercicio' de 1932, na
importancia de 2203000.

N.. 731 — Solicitando cancellamento da -divida oe`taxa
de penna. dagua, do exercido de 1932, constante da certidão
n. 5.036, série F.' T.

• —Ao Sr.- director. da Recebedoria do DistrictO`Federat:
N. 732 —.Restituindo o processo ,remettido a esta pro-

curadoria com o officiO n..3.053, de 11 de maio 'de .1935:. •
N. 733 — Restituindo, por pertencer ao archivo dessa

repartição, o processo n. '18.602/34, que acompanhou o of-
ficio n. 11.364, de 12 de dezembro de 1935.	 -

N. 734 Restituindo, para os devidos fins,. o incluso
processo n. 16.820/32,' remettido a esta procuradoria,: com
- officio n. 11.613, de 17 de dezembro de 1935.

a esta Pro-

a cita Pro-

a esta Pro-

a esta Pro-

a esta Pro-

a esta Pro-
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N..735„— Restituindo o processo remeettido a •esta .pro-
curadoria com. o officio n. 9:777, de 8 de uovernbro proxi-
rno :passado. . .
S' •	 ,	 Dia .18

• Ao' Sr: Dr; procurador dos Feitos do Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica:

— Rernettendo • para os fins de direito, acompa-
nhadas dos respectivos processos, as inclusas certidões • nu-
meros 1.519 a 1.548 • 0 1.563 a 1.580, todas da série F. X.,
na importancia total de 9:065$000:

•• N.' 737' — Remette,ndo para cobrança executiva as cer-
tidões de divi 'das' ns: 1.605 a 1.612, série F. X.	 • •

	

N. '738	 Para 'a cobrança' executiva, remette as certi-
dões:de dividas ns.	 a 1.592, série E. X., impostas pelo
aerviço de 'Febre Amarella.

• N. 739 — Para . a cobrança executiva, remette as certi-
dões de divida na. • 1.615 a 1:619, série V. X.

• ,N. 740' —, Para .a cobrança executiva, remette as certi-
dões ris. 1.629 • a 1.636, série F.•X.

• N. 141 • — Pára a cobi‘ança executiva, remptte certidões
de divida n. 1.637, 'série F. X.

• .742 .— Para cobrança executiva; remette as certi-
dões ,de divida ns. 1.620 a 1.628, série F. X. 	 . •

-.- "Ao Sr. Dr. inspector da Fiscalização do Exercido
Profissional:

,N. 747', — Reportando-se ao officio n. 1.461. de -1935,
solicito providencias : no sentido de serem remettidos a esta
procuradoria, os processos em' que foram partes os 'Srs. Ja-
kob. Schuler e Alberto Otto, afim de que possam ser inseri-
ptas ,as dividas respectivas:

Ao . Sr. •.Dr. assistente do Serviço de Febre Amarella:,
. N. ,748— Para. os fins indicados no Parecer, devolvo os

Inclusos Processos remettidos a esta procuradoria com o .of-
ficio n. , 2.841, de- 1935..

.Sr., Dr.. procurador dos Feitos 'do Ministerio da
Ed.ucago -p • Saude Publica:	 .	 . •	 . .	 •

, .14.749, ,— Para a - cobrança executiva, remette certidão
de; divida' ri .: 1-503, série F. X., na importancia de 4005000,

4 em -nome , de Alberto Otto. 	 ; . .	 .
N. 750	 Para a cobrança executiva, remette a certi-

dão -de divida .n..1.638, .série	 X.,: na Importância- de reis
2;0008000-	 .	 •	 •	 -	 • ..

1 . , Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
. N..751 — Restituindo o processo, •enviado a ' esta pra-

curadoria • conv o-officio u. 3.096, de 1935.	 '	 •	 -.
3* procurador 'da Republica: •	 •

..•241•. • 752 Afim de salvaguardar os interesses, da Fazen-
da. Nacional, peço vos •digneis providenciar no sentido 'de ser,
entregua'ao.'adjunçto desta procuradoria 'geral bacharel Ary
dos Santos. Silva .° processo . que vos' foi 'encamffihado . pela In-
spectoria da Alfandega do Rio de Janeiro com o officio nu-,
mero' 1.982; de 18 de maio de1934, e 'referente á differença
de direitos aduaneiros e multa igual.do triplo,do valor -com-
Mercial de ,mercadorias importadas pela ,Companhia :Conomer-
éial.,e 'Maritima, afim . de que cesse adjuncto tenha vista de
todo•o processado, feito .o . que ditos aútos • vos serão restitui-
dos no'mais curto prazo.

— Ao Sr. Dr. r procurador da Republica:
N. 766 — Em solução ao officio 1.602, de 1935, reinelte,

juntamente, com o processo de executivo fiscal na. 240 a
250, 254 a 256, 586, .604 e 606, 834 e 975 a '1.004, das séries
G. L. .e O. C. com o mesmo remettido a esta procuradoria,
cópia do accordão n. 3.941, de 15 de janeiro de 1934 do Con-
selho de Contribuintes, no qual encontrareis todos os escla-
recimentos sobre a reclamação apresentada pela -"Companhia
Brasileira de Portos".

N. 761 — Remettendo, sob n. 93, da série H, uma .cer-
tidão de divida na importancia de 4:208$000, -em nome de •Ro-
bin Piatigorsky & Bernardo, negociantes estabelecidos nesta
cidade á rua Visconde de Itauna, 167.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 762 — Restituindo, para os fins devidos,- o auto nu-

mero 717, de 1934 lavrado contra Rubin Piatigorsky & Ber-
nardo.

• Dia 20• •
— 'Ao Sr. Dr. procurador fiscal junto' á Delegacia' Fis-

cal do Thesouro -Nacional no Estado do Pará: 	 •	 , •
N. 765 — Com- referencia ao assumpto de que trata o

officio n. 259, de 7 de.novembro de 1935, declara • que já .se
acha o mesmo solucionado pelo officio n. 2.504, de 3'de de-
zembro do anno referido, que vos foi dirigido por esta pro-
curadoria, e do qual se encontra junto a este uma cópia.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de . Janeiro:
N. 766 — Attendendo ao' solicitado em n. 643,

de 12 do corrente, transmitte o processo fichado- no;Thesouro
Nacional gob o n. 32.346, de 1935.

Directoria das Rendasinternas

EXPEDIENTE DO SR. DIREC'TOR •

Dia 20 de março de 1936	 • .	 •	 .
• -dificlor das Rendas Internas dOTliesouro Na-
cional declara ao superintendente, em commissão; daS Caixas
Constructoras — contador adjunto da Directoria do ,Imposto
de Renda, Eduardo Lopes Rodrigues que resolveu designal-o
para fazer parte da commissão incumbida de elaborar . o .ante-
projecto de "batronização dos balanços das sociedades de eco-
noinia conectiva."

N. ist — O director das Rendas Internas do,Thesour0 Na-
cional,.transmittindo ao Sr: sub-director, interino, da 24, Sub-
Directoria, Antonio Eustachio Coelho,- o processo Junto; fi-
chado sob n. 9.023, de 1936, concernente a organização"de.um
ante-projecto' de `.'padronização dos balanços das sociedades .de
economia collectiva", declara que resolveu desigual-o para
presidir Os trabalhos da • commissão incumbida de ;decidir . a
respeito.

Offficios:	 '
Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal do Jury:'

• N.' 327 — Em resposta . ao officio, datado de 16 - do . riu-
entoe, declarando a esta directoria que .o funccionario Leo-
poldo Leal de Oliveira .Pimentel foi sorteado para .servir na
sessão de abril proximo, desse .Tribunal,. communica, 'que, o
serventuario em questão pertence ao quadro da Recebedoria
do District° Federal.•

— Ao Sr. presidente da Camara de Pertos Contadores
Forenses: '

N. 328 — Accusando o recebimento . do officio, datado 'de
27 de janeiro ultimo, communica que esta direetoria- aoceita,
com muita satisfação, a. oollaboração dessa Camara no que -cot-
cerpe á elaboração do ante-projecto de "batronização dós •ba-
lanças das sociedades de economia c011ectiva". 	 •' • •

Outrosim, declara, que a presidencia dos trabalhos • em
questão caberá ao Sr. sub-director,' interino,. do Thesouro Na-
cional — Antonio Eustactio Coelho,' a quem compete delibe-
rar sobre o local e hora das reuni5es.- •

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos: . 	 .
N..329 — Transmittindo o processo fichado sob n. 16.579,.

de 1936, de interesse do Dispensario de São Vicente dó Perito,
solicita audiencia a,respeito.	 .

—'Ao Sr. director. da Recebedoria do District° Federal:
N. 89 — Conimunioando que 'o Sr. ministro da 'Fazenda,

a quem foi presente o processo fichadosob 86.123, de 1935,•
que tem por Inas, o officio n9.891, • de 11 ,de . novembro -prete-
rito, submettendo á apreciação superior o 'despacho exarado
por essa Recebedoria na representação • do•'escrivão. do sello,
sobre uma guia expedida 'pelo Juizo da 1' Pretoria Civil' para
o pagamento de sello e prorogação de contracto de locação
entre J. Martin e Companhia e Antonio de Castro Nogueira,
proferiu, em 10 de fevereiro ultimo, o seguinte despacho:.;

"Deixo de approvar o aCto : do Sr. 'director da, Recebedoria

Dia O"
• Ao Sr.' Dr. '38 procurador da Republica:

N. , 755 — dom referencia do officio n. 36.403,. de 29
de fevereiro, ultimo,' 'communica . que esta procuradoria jã
provi.denciou , para que seja attendido o 'que nelle se pede.

• N.' Solicitando cancellamento de divida de taxa de
saneamento do exercido de 1931, constante da certidão nu-
mero 1.097, série  . S.

•Ao.„Sr:, director da RecebedOria do Districto•Federal:
N. 751.--r •Remettendo, • para o fim indicado no parecer

de .fl. o incluso , processo n."1.4.414 deste anno.	 • •
." N. 758 — . Afim de ,poder ser insoripta a divida referente
ai.kto n..•:1.12:2, de 1931, de que trata o Vosso officio nu-

mer6.979, cde 9 ,do corrente, solicito providencias no sentido
de ser., a esta procuradoria geral uma certidão ou
chie; enthenticada do, termo de responsabilidade que a
ma Ribeiro .Salgado & Comp.- assignou• nessa recebedoria,
ézn .5 . de janeiro de 1932, as f1s.'.81 do livro competente, para
Interposição ;de .recurao da decisão condemnatoria proferida
erri '7 .de• dezeinbro de 1931; no citado auto'. 	 •
• , N. 759 — -Em additamento ao officio n. 525, de 2' do
torrente, 'deita procuradoria, remette cópia da representação
que ao -. Sr. 'Dr. 2' procurador da Republica' dirigiu "The
Reinem-Coal' Coto" pany • Ltd.".	 •	 '
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à

do District° Federal em face das reales contidas no parecer da
Directoria das Rendas Internas".

O parecer emittldo por esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda, foi o seguinte:

"O decreto n. 24.150, de 20 de abril de 1934, não trouxe
innovação alguma á chamada lei do inquilinato.

O regixnen alli estabelecido, differe, apenas, do instituido
pelo decreto n. 4,403, de 22 de dezembro de 1921, por ser
restricto á locação de immoveis destinados a fins commerciaes
ou inclustriaes; emquanto que, esse ulthno, regulava, de modo
geral, a locação de predios urbanos.

Dizia o § 5°, 'do art. 4°, do citado decreto n. 4.403:

tiNas locações a prozo certo - si a lotação findas.
sem .que haja denuncia - com seis mezes de antece-
dencia - nem por parte do senhorio, nem do inquilino,
a prorogação opera-se por outro. tanto tempo quanto o
tia primeira e nos mesmos termos, pagando a parte in-
teresissada os sellos tw, Thesouro Nacional."

Veio o deoreto n. 24.150, de. 1934, e dispoz:
"Art. 19. Passada em julgado a sentenoa decre-

tando a renovação do centrado de arrendamen to, será
ella executada, perante o proprio . Juiz da acção, pela
expedição de mandado contra o officio( do Registro de
Titulas e Documentos, para que registro nos seus livros
a prorogaçao decretada, que, assim, se considerará vi-
gente, quer entre as pro prias partes, quer em face de
terceiros, a partir do registro desse mandato."

Como se vá, pelo regimea co deoreto n, 4.403, de 1921, a
renovação do contracto de locação, nas condições previstas no
§ 5°, do art. 4°, se operava tdeitemente, pagando a parte inte-
ressada os asilos no Thea0Ur0 &MUI:. ao passo quer pelo de-
creto n. 24.150, de 1934, casa renovação s6 se verifica me-
diante sentença decretada pela autoridade Judiciaria. -

O modo por que deve ear pago o sello da renovação do
contracto foi que o decreto de 1934 não estabeleceu; e, não o
estabeleciendo, claro é que deve o ser pela mesma fôrma por
que se procedia antigamente, istq d, na vigencia do decreto
n. 4.03, de 1924.

Incumbir.se 40 Ofti0141 do RegistrO de Titulas e Documen-
tos, que não d exactor, a cobrança do imposto do selo, é que
se me não affigura regular, quando, nesse Particul ar, a sua
attribuição está, claramente definida em lei (art. 32, do de.
ereto n. j7.538, de 10 de novembro de 1926).

Por taco motivos, entertdo.que o acto da Recebedoria do
DistOtto Federal não merece aPprev§000; reennunendando-se-
lbe que, neste, como em dam semelhantoe, observe 4 forma
oresiripta no já eita.do decreto ti. 4.44)3, de 1921.

.A' consideração superior."
N. oo - Para o fim indicado no deapaeho de 'fls„ desta

directoria, remette o processo fichado sob n.,18.089, de 1936,
que tem por base o officio n. 322, de 6 do fluente, do Sr. di-
rector da Secretaria de Estado da Guerra, sobre cobrança de
sel le de certidão de interesse do ex.eabo do Exeroito Nacio-
nal, Girem) José Leite.

N. 91 --,- Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolvo o processo fichado sob n. 16.305, da 1938,
em que Julio Marques Nunes pede restituição da quantia de
1779300, proveniente de taxa de consumo (Vague, a que o
moárno se julga com direito.

- AO Sr. delegado fiscal no Estado da Bailia:
N. 38- CoMmunicando que . o Sr. ministro . da Fazen-

da,..a quem foi presente o processo fichado sob n. 93,453, de
tem, por be ge a nen officio n. 4525 de 27 de novembro

preterito, transiXiittiUdO o de u. 29, de 14, do mesmo min,
em que o inspector de c011eotorias federaes, nesste Estado,
Raymundo Dreeon Brochado, propõe a transferencia da efkie,
da collectoria federal em, Umburanas para a villa de Ilrandy,
exa •	uente, o seguinte despacho:

utorizo a traneffii"..inóla Proposta".

-- Ao Sr, delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 20	 Communioando que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o prosemo fichado sob u. 10.209, de
1930, que tem por bate o telegrainrea it. 70, de 4 de feverei-
ro ultimo, consultando si os recibos passados nas duplicatas
e triplioatas, reguladas na lei u. 187, de 15 de janeiro Preto-
r i to, incidem no pagamento de seno federal, exarou, em 11 do
fluente, o leninta despacho:	 \

"Procedem el razões eanstantee do parecer , do Sr. di-
rector das Rendas Internas. O assuropto da consulta se
acha, porém, esclarecido 'pelo telegranuta circular de 18 de
feverelro ultimo, deste ministerio ás delegacias fiseaes.

Arob lve-ss, I9J O P1'04,19".

O parecer que ernittl, com e qual concordou o Sr. mi-.
nistro, foi o seguinte:	 •

"O imposto do sello é proporcional e fixo e recebe sobre
os contractos e actos mencionados nas tabellas "A" e "B" do
regulamento baixado com o decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1928, salvo as excepções constantes do mesmo re-
gulamento, e seu'pagamento far-se-á por meio de estampi-
lhas ou por verba das repartições arrecadadoras.

As isençOes previstas no regulamento estão consignadas
no seu art. 26 e seguintes e entre cilas se incluiu:a quando
o imposto era arrecadado pela União, os endossos, comple-
tos ou em branco, lançados na duplicata, antes do vencimen-
to (art. 28, n. 38), e os recibos de pagamento por conta ou
por saldo, passados na duplicata já devidamente estampilha-
da com sello do imposto de vendas mercantis, e as segundas
Vias dos mesmos recibos (art. 30, n. 71).

Assim tambern 'dispunha o decreto n. 22.061, de 1932,
em seu art. 57, letra "b":

"São isentos do im posto de seno adhesivo os recibos dos
pagamentos por conta ou por saldo, quando Passados na pro-
pria duplicata, já devidamente saltada".

Com a promulgação da Constituição Federal de 16 de
julho de 1934, _foi retirada da União e attribuicia aos Esta-
dos a competencia para decretar impostos sobre vendas e
consignações ieffectuadas por commerciantes e produtoras
.(art. 8, letra "e").

Surgiu d'ahi a lei federal n. 187, de 15 de janeiro ul-
timo, que dispos sobre as duplicatas e . contae assignatia0
mo seu art. 28, declarou:

"As duplicatas e triplieatas não estão sUjeitas a 'Impos-
to federal de qualquer especie.
. Paragrapho unico. Não estão tombem. sujeitos ao imposto

do seno federal os endosso lançados nas duplicatas, antei de
seu vencimento".

Mas essa mesma lei não iseptou do solto - como O fie
serem clara e expressarneote os decretos na. 17.538 e 23.041,
citados., para evitar a bi-tributação -os recibos da pagas
mento, Por conta ou por saldo, passados 44 duplicata ou til-
Diicata, mesma porque, perante a Yasende Nacione), pão Se
pôde considerar sellado uru titulo com seio ou formules es-
taduaes.

O que f.defeso á União fazer - porque a lei terMioano
temnte o veda - é sujeitar a impoeto federal, de qualquer
espade, as duplicata, e triplicatas, ou fazer incidir no eallo
federal os endossos lançados nesse, titulo*, antes 49 seu voo-
cimento.

Isto posto, 11011 de Perecer que OS recibos de paia:emento
por Conte 0U por saldo, passado, na duplicata ou triplioata,
eitào sujeitos ao solto federal de que trata a tabella i

'
a"	 4°,

n, f‘ do regulamento baixado com o decreto n. 17.038, do 10
de novembro da 1926 e, neate sentido, devo ser respondida -a40osulta.

• oonsideraçao superior'"?
Ao Sr: delegado fiscal no Estado de S. Paute:

N. 120.... De conformidade com o resolvido por esta, di-
rectoria, declara que os inspectores de collectoriae feeleraes e
mesas de rendas não alfandegadas tem direito a transporte,
dentro da zona que fiscalizam, e da sáde da -mesma aop,a
capital, ande se possam dar exacto cumprimento ás obriga-
ções pertinentes á. eu-imissão que desempenham.

Identico expediente ás Delegacias Fiscaee nos Estados de
Pernambuco, Bebia, Rio Grande do Sul e ginaa Geraes:

.	 .- Ao Sr. delegado fiscal no•Estado • de Minas Genes:
N. 59 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob u, 19.399, de 193e,
que tem por base o officio, datado de 3 do fluente, do inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo, nesse Estado, Adhernaro
Salazar da Veiga Pess6a.

-_ Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 61 - Para o fim Indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 10.770, de 1936,
em que Innocencio de Castilhos França, fiscal de clube, me-
diante sorteio, nesse Estado, pede a solução de auto lavrado
contra Daria Perini.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catherine:
N. 34- Para o fim, indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve e processo fichado sob n. 15.114, de 1928,
ám .que Carlos Ehrl Junior pede restituição da eluantia de

- 30000, proveniente de estampilhas do im posto de vendas
mercantis, que o mesmo deixou de applicar.

N. 31 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o offielo n. em de 12 de dezembro Preterito, fichado sob

1
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n. 99.673, de 1935, transmittindo o recurso interposto pelo
collector federal em S. José, nesse Estado, Altino Pereira, do
acto dessa delegacia, que lhe negou restituição da quantia de
1:4005000, proveniente de differença entre a fiança que, an-
teriormente, prestou, e a exigida pela tabella B de decreto
n. 24.502, de 29 de junho de 1934, exarou, em 1•2 do fluenta,
o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer supra da Directoria das Ren-
das Internas, , nego provimento ao recurso de fls."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual can.
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"O levantamento de parte da fiança prestada pelo re-
querente e correspondente á differença apurada entre a an-
tiga e a exigida pela tabella B do decreto n. 24.502, de 29 de
junho de 1934, deve ficar subordinado á tomado de conta do
exactor e á provisão que o Tribunal de Contas expedir, rela-
tivamente ao pedido anterior á execução daquelle decreto.

Por esse fundamento, o recurso não deve ser tomado em
consideração.
. as eliberação superior.*

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

Wt.
•

N. 16.567-1936 — Arthur Augusto de Almeida — Diri-
ja-se, querendo, a quem de direito. (Caixa de Amortização.)

N. 19.320-1936 — Evaristo Lucas. — Dirija-se, que-
rendo, á caixa de Amortização.

N. 5.859-1936 — D. Laura Petthan Laguna. —
Notifique-se a interessada a requerer o levantamento da fian-
ça, de conformidade com as normas prescriptas nos artigos
680 a 683 e 856 do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 14.384-1936 — P. II. Denizot & Comp. — Satisfaça
a exigencia do parecer. (Provar que é procurador.) -

N. 81-331-1934 — Trajano Dias Cardoso. — Satisfaça a
exigencia do parecer. (Requerer por exercicios findos.)

N. 41.462-1926 — Rede de Viação Sul-Mineira. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer. (Apresentar o empenho da
despesa do transporte effectuado em 1925, cujo pagamento
ora reclama.)

N. 41.209-1935 — Saint Clair Antonio Tostes de Miran-
da. — Satisfaça 'a exigencia do parecer (segunda publicação).

N. 14.800-1936 Cassiano Nunes da Silva. — Habili-
te-se como prescreve o art. 270, § 3 0, do Regulamento de

I Contabilidáde Publica.
Dia 19

N. 83.630-1935 — D. Maria José Lopes de Almeida. —
&elle e reconheça a firma do documento a que se refere oparecer. (Segunda publicação.)

N. 83.038-1935 — D. Leocadia Henriqueta , Garce-z de
Moura. — Satisfaça a exigencia do parecer. (Apresentar
certidão passada pelq Tribunal de Contas, declarando até
quando recebeu suas pensões.)

Directoria do Dominio da UniãO-

EXPEDIeNTE DO BR. MINISTRO

Dia 60 de janeiro de 1936

mentos constantes do despacho desta directoria, de 13 do oor•
rente, proferido .no processo - n. 17.917, de 1936, e publicado
no Diario Official de 17 deste mez.

Publique-se, notifique-se e annote-se, para todos os
effeitos.

Directoria da bespesa Publica
EIPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 17 de março de 1936
• Orocessos despachados:
N. 6.435-1936 — Associação Beneficente Postal. — Sa-

tisfaça a exigencia da informação (exige-se que a requerente
indique os nomes dos consignantes e respectivas categorias).

Dia 18

Dia 18
N. et421, de 1936 — Em que a "Companhia Monte Predial

8. A.' pediu para funecionar nos termos do decreto numero
24.503, de 29 de junho de 1934. — Faça-se a intimação. Pu-
blique-se.

Nos termos do despacho acima fica a companhia referida
Intimada a fazer prova do pagamento do sello devido pela
carta-patente expedida, de n. 26, e a recolher a quota de fis-calização referente ao semestre em curso.

°	 •	 Dia 19
N. 9.467, de 1938 — Em que a "Constructoras Reunidas

do Brasil S. A." pede que as quotas de fiscalização referen-
tes ao segundo semestre de 1934, recolhidas pela "Financia-
dora Economica S. A." e Cooperadora Nacional Limitada",
de cuja fusão resultou a postulante, sejam transferidas para
fazer face ás. do primeiro e segundo semestres do anu) em
curso, em nome da requerente. — De acoordo com a decisão
proferida no processo ficha n. 17.917, deste anno (D. O. de
d7 do corrente), indefiro o pedido de folhas.

Publique-se, notifique-se , e annote-se, para todos os
efeitos.

N. 17.795, de 1936 — Em que o Banco de Credito Com-
rnercial e Constructor S. A. (Carteira Previsora do Lar),
pede a transferencia da quota de fiscalização recolhida em
1934 por sua agencia em Florianopolis para o segundo semes-
tre do exercido corrente, e para fazer face áquelle onus, a
que está sujeita a sua matriz. - — Indeferido, pelos funda-

• N. 17.851-35 — Officio n. 161, em 28-2-935, da Dele
peia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio, rela
tivo a um terreno de marinha lote n. 919, situado á ru
Visconde do Rio Branco, naquella capital, em que Harr
Husch, solicita providencias afim de ser o mesmo pre.
sente ao Sr. director geral da Fazenda Nacional — Autoriv
a revisão na fórma proposta pelo parecer da Directoria di
Domini°.

PRoCESSOS DESPACHADoS PEIA) BR. MINISTRO
Dia 6 de março de 1936

N. 5.998, de 1936 — Em que a Associaçã'o Commercial
esta capital pede a expedição de uma circular esclarecendo

que as "notas da desconto", usadas pelos bancos, não-estão
sujeitas a sello aIgum".'"="De accordo com-os pareceres, ar-
chive-se.

O parecer do senhor director geral da Fazenda Nacional
com o qual concordou o senhor ministro, foi accorde com o
prestado por esta directoria nos seguintes termos:

"O pedido da Associação Commercial do Rio de Janeiro
não pode ser attendido.

Não consulta aos interesses da Fazenda a expedição de
cular revogando a decisão da Recebedoria do District° Fe-
deral, publicada no Ditei() OfficialatiLdá dezembrode„1934,
que foi proterida com acertern-,

Cabia aos interessados fazef uso do remedio legal.
era o recurso para a instancia superior.

Assim, proponho o archivamento do sziez.......so."
pRocEesos DasPACHADos PELO BR. DIRECTOR .— ••n=t"

Dia 19 de maroo de 1936
N. 16.154, de 1936 — Era que Bolivar Moura° Leite,

dizendo-se liquidatario da massa fallida de J. Philomeno Go-
mes & Comp. Casa Bancaria, intimada por esta directoria ao
recolhimento 'da quota de fiscalização bancaria / relativa ao
primeiro semestre deste anno, pede a dispensa do recolhimento
daquelle tributo, tendo em vista que a citada firma se acha
fallida desde julho do anno passado. — Faça prova do al-
legado.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Processo n. 70.414-34 — Fichado na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, sob numero
12.095-34 — Officio n. 1.384, de 16-10-34, da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Pernambuco, sobre o recurso
interposto pelo Sr. Arthur Carlos de Mello, relativo ao ter-
reno de marinha sito na Ilha Larnanha, municipio de Seri.
nhaem, naquelle Estado. — Indefiro o pedido de fls. 59-62'
e mantenho o despacho de 10 de dezembro de 1932, a fls. 33,
por seus fündamentos.

O laudemio é devido pela requerente Maria Souza da Sil-
va, em consequencia da adjudicação constante do documento
de fls. 6-20; igualmente é devida a taxa de °ocupação de
1921 em deante. Promova-se com toda a urgencia a in-
seripção e cobrança da divida, executando-se as bens, cuja
propriedade está provada no processo pertencer a D. Maria
Luisa da Silva. Da petição de fls. 59-62 consta a declaração
expressa de que os interessados "não compraram a referida
propriedade". Forneçam-se ao juizo exequente da divida to-
dos os esclarecimentos neoessarios ao conhecimento do caso.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de março de 1936
(Miolos:
Ao Sr. delegado fiscal do ,Thesouro Nacional no Ama-

zonas:
N. 4 — Autorizando aquelle delegado a receber o immo-

vel eito á rua Marechal Deodoro, lavrando-se, para tal fim,
um termo de entrega. (101.171-35.)

— Ao Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional em Per-
nambuco:

N. 9 — Dando sciencia do despacho do Exmo. Sr. dire-
ctor geral, resolvendo autorizar a cessão do terreno sito no
Norte do Moinho de Recife. (83.165-35.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional na Balda:
N. 22 -- Devolvendo o processo relativo á novação de

aforamento de um terreno nacional sito á rua Deraldo Dias,
districto de Santo Antonio, naquella capital, pretendido por
,Hoaventura de Souza e Silva. (100.794-35.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Rio
de Janeiro:

N. 25 — Restituindo o processo relativo á novação de
aforamento de um terreno sito á praia de Icarahy n. 103,
pretendida por D. Albertina Peixoto Habbert, communico o
despacho nelle exarado pelo Sr. director geral da Fazenda,
em data de 9-1-936: — "Approvo, de accordo com o parecer."

— Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 77 — Remettendo folhas de pagamento referente a

Martas a iserem abonadas aos engenheiros João Maria Bro-
aedo Filho e Hilton Jesus Gadret. (11.054-36.)

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 78 — Solicitando a devolução do processo que vos foi

eneaminhado com o meu officio n. 256, de 13 de agosto de
4885. (077-36.)

— Ao Sr. director do Patrimonio Municipal:
N. 119 Reiterando o meu officio referente a um reque-

rimento de Regina de Azevedo Affon.so e Luiza de Azevedo
Costa. (21.869-35.)

— Ao Sr. direcitor do Serviço de Irrigação e Refloreeta-
mento do Ministerio da Agricultura:

N. 120 — Solicitando a devolução do processo n. 19.606,
de 1930. (91.466-35.)

Dia 11 de março de 1936
Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 4 — Reiterando a devolução do processo referente ao

arrendamento de parte da ilha Reatenge. (82.358-35.)
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
IV. 8 — Encaminhando o processo referente á compra e

venda de terreno.s e immovela desapropriados pela Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte. (3.715-36.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 23 — Devolvendo o processo relativo ao aforarnent,.

de um terreno nacional sito á rua Barão de Cotegipe, preten-
dido por Euridice Lopes Seixas. (93.443-35.)

N. 24 — Restituindo o processo relativo ao aforamento de
terrenos de marinha sitos á rua Barão de Cotegipe, pretendido
por Enes Medeiros. (46.674-35.)

N. 25 — Restituindo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha sito á avenida Beira Mar, pretendido
por Mearia° dos Santos Guerra, dou aciencia do despacho neste
exarado pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional em data
de 14-1-936: "Approvo, de accórdo com o parecer". (67.006,
de 1935.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de JaneiM:
N. 26 — Encaminhando o processo n. 5.882-36. (5.882,

de 1936.)
Ao Sr. presidente da Commiesão Commercial de

Compras:
N. 79 — Solicitando eancellamento de pedidos.
— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 80 — Tranamittindo o boletim mensal de janeiin desta

Directoria.
N. 81 — Idem, de fevereiro.

. Camara de Reajustamento Eeonomieo

Expediente de dia 20 de março de 1936

No processo n. 18.057-B, em que são declarantes Banco
Cómmercial db Estado de são Paulo e Amadeu Gomes de
Souza (São Paulo). — Itemetta-se á agencia do Banco do
Brasil em São Paulo para cumprimento ao parecer supra.

No processo 11. 16.602-B, em que são declarantes 'Banco
Central 'e Agricola de Alagóas e João Lins G. de Albuquerque
(Muricy Alagoas). — Remetta-se á agencia do Banco do
Brasil em Maceió para cumprimento do 'parecer supra. •

Nos processos na. • 4.309, 4.393, 4.397, 4.40u, 4.401 e
4.418-G, em que são declarantes, acervo do Banco Pelotense
e Liberato Rodrigues de Bittencourt, Bondo Rossal, Poly-
carpo Duarte, 'rito Octavio de Oliveira, Alvaro Nunes e Vi-
cente de Castro & Filho e outro. — Renietta-se o presente
processo á agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre para
os fins do art. 34 do Reg. da Camara, cumprindo-se exigen.
cias formuladas no parecer da Secção.

Nos processos ris. 4.325 e 4.327-C, em que são decla-
rantes Banco do Estado de São Paulo e espolio de Justi-
Mano Whitaker de Oliveira e Luiz Bergo e sua mulher. —
Remetta-se o presente processo a agencia do Banco do Brasil
em São Paulo, para os fins do art. 34 do Reg. da Gamara,
cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da secção.

Nas petições . de Levindo Ferreira Lopes e Gomes Filho
& Comp., relativas aos processos na. 12.501 e 2.582. — Cer-
tifique-se.

Na petição de Zancaner, Paganó & Comp., relativa aos
processos na. 15.929, 17.587 e 15.513. — Certifique-se o 'que
constar.

Nos requerimentos do Banco Popular de Minas, Antonio
Paiva Junior, Banco Sul de Minai e Levindo Ferreira Lopes,
em que pedem registro de documentos. — Registre-se.

Nas petições de Antonio Augusto da Fonseca, Amador Pi-
nheiro ge Barros & Comp., Banco de Credito Hypothecario e
Agricola do Estado da Bahia, Walter Peixoto, massa fallida
de Odilon -Freire & Comp., Luiz Antonio Nogueira, João de
Oliveira Chiste, Pedro Vitale, Irmãos Pagani, Hermolau Cou,
tinho e Benedicto Utra, em que pedem a juntada de do-
cumentos aos processos tis. 3.930, 16.123, 16.097, 16.644,
3.843, sin, 4.641, 9.236, 18.133, 3.961, 3.970, 3.995 6
5.812. — Junte-se-ao processo:

Nas petições de Francisca. Alves Costa, Ana Schwanses,
Francisco Stella e Issa Pedro, em que pedem • a juntada de
documentos aos processos ns. 22.589, 22.942, 18.119 e
16.395. — Junte-se ao processo.

•Nas cartas do Banco do Brasil, Nestor da Rocha Bressane,
Laudelino Lorena &Caixa Santa Cruzense, Ltd., relativas aos
processos ris. 23.231, 22.433, 8.225, s/n e 14.574. — Jun-
te-se ao processo.

Secretaria
Foram enViados 149 registrados.

SESSÃO DE 20 DE MARÇO DE 1936
•

• No brocesso n. 17.500, série B (Olympia São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio.de  fls. 35, em vir-,
tude • das . quaei são coneedidas á reducCão.de 50 % no debito
de José Saí:Medi], (espolio), e .a consequente indemnização de.

.dezenove 'contos de reis (19:0002000), em apolices,. ao credor
Brazilian Warrant Agency .& Finance Co. Ltd.; tontinuando
a cargo dos devedores .a fracção não reajustavel de trezentos
'e oitenta e um mil quatrocentos e cincoenta réis (381e450), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Berruirdino:José de Souza, presidente. J. G. Pe-
reira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n.. 16.222, série B (Grato — Ceará) "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38, em virtude das
luaes são concedidas a reducção de 50 Te no debito. de Fran-
cisco José de Britto, e a consequente indemnizçaão . de vinte
e áeis contos e quinhentos mil reis (26:5002000), em apólices,
ao credor Luiz Teixeira de Alcantara, de conformidade • cora
o decteto . n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino

- José de Souza„preaidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
Reginaldo Nunes".

No processo n. 17.738, sére B (São Paulo — Hão Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatório de fls. 65, em.vir-
tude das quaeasão . concedidas- a reduceão de 50 %. no.debito
de Joaquim de Abreu de Sampaio Vidal, e a consequente in-
demnização de trinta e oito contos de. ($8:0002000), em
apolices, ao credor Companhia Paulista de Exportação, conti-

— Ao Sr. 3° procurador da Republica:
N. 121 — Prestando informações relativas á defesa da

União Federal na questão relativa a um terreno no Jardim 136-
tanioo.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 122 — Solicitando material necessario ao serviço desta

repartição.
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nuanda a cargo dos devedores a fracção não reajustarei de
trezentos e noventa mil e cem réis, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino Jose
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — lio-
ginaldo Nunes".

No processo n. 2.818, série C (São Sebastião do Alto —
(1io) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 53,
em virtude das quaes são concedidas a reducção do 50 % no
debito reajustarei de José Lengruber e "sua 'mulher, e a con-
sequente indemnização de quatorze contos de reis (14:0006),
em apolices, ao credor Laurindo Augusto Lengruber (espolio),
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavol
de cento e seis mil reis, de conformidade com o decreto
u. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes".

Oto processo n. 3.441, série C (Pau Gigante.— Espirito
Santo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustarei de Francisco Vieira Machado e sua mulher,
e a consequente indemnização de dois contos de reis (2:000$),
em apolices, á credora Maria Menegaz & Filhos, continuando
as cargo dos devedores a fracção não reajustarei de cento e
oitenta e tres mil duzentos e cincoenta reis, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. • — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, re-
lator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 17.499, série B (Olympia — Estado de
São Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do Telatorio de fo
lhas 59, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito reajustarei de José Saquetin (espolio), e a
consequente indemnização de sessenta e cinco contos de reis
(65:0006000), em apolices, ao credor Brazilian Warrant
Agency & Finance Co. Ltd., continuando a cargo dos deve-,
dores a fracção não reajustarei de quatrocentos e uni mil oito-
centos e cincoenta reis, de conformidade . com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernaraino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima; relator. — Regi-
naido Nunes".

No processo n. 17.898, série B (São Paulo — São Paulo)
"decidiu adóptar as conclua es do relatorio de fls. 58, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito reajustarei de Joaquim de Abreu Sampaio Vidal, e a
consequente indemnização de setenta e sete contos e quinhen-
tos mil reis (77:5006000), em apolices, á credora Companhia
Paulista de Exportação, continuando a cargo dos devedores a

• fracção não reajustavel de oitenta e oito mil réis, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente. — .T. U. Pereira
Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.685, série C (Parahyba do Sul — Estado
do Rio) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23.
em virtude das quaes são concedidas a reducçào de 50 % no
debito de Anna Maria Chaves de Padua, e a .consequente in-
demnização de um conto de réis (1:0006000), em apolices, ao
credor, espolio de Manoel da Ponte Senra, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.853, série B (Uruguayana — Rio
Grande do Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 39, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de Seraphim Antonio de Farias e sua
mulher, e a consequente indemnização de quarenta e ires
contos de réis (43:0006000), em apolices, ao credor Banco

• da 'Provincia do Rio Grande do Sul continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustarei de quatrocentos e setenta
e seis mil seiscentos e cincoenta réis, de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12' de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Re-
°inala° Nunes, relator".

No processo n. 18.030, série B (Porto Alegre — Rio
Grande do Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 40, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de João Francisco de Castro e sua mulher,
e a consequente indemnização de cincoenta e um contos e qui-
nhentos mil reis (51:5006000), em apolices, ao credor Emilio
Gertum, continuando a caro dos devedores a fracção não rea-
.justavel de vinte e dois mil e duzentos réis, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Re-

.ginalao Nunes, relator".
No processo n. 17.446, série B (Promissão — Estado de

São' Paulo) . "decidiu ,adoptar as conclusões do' relatorio de
•fls. .32, em virtude das quaes sib concedidas a redacção de

50 % no debita reajustarei de Nakaya Takeshi e sua mulher,
e a consequente indemnização de dez contos e quinhentos mil
réis (10:5006000), em apolices, ao credor Waldemarin & Ir-
mão, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justarei de trezentos e setenta e sete mil e cem reis, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Beruardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 18.026, série B (Quarahy — Rio Grande
do Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36,
em virtude das quaes são concedidas a reducção e 50 % no
debito reajustarei de David Francisco Pereira e sua mulher,
e a consequente indemnização . de duzentos e setenta o oito
contos e quinhentos mil réis (2786500600), em apolices, ao
credor Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustarei de cento e
dezeseis mil e trezentos réis, de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes".	 .

No processo n. 16.398, série B (Livramento, Rio Grande
do Sul) : "Decidiu adoptar as eonclusões do relataria de fo-
lhas 34, em virtude das quaes são concedidas a reducção do
50% no debito reajustarei de Francisco Alves Corri:a e sua
mulher e a consequente indemnização de 27:000$, em apolices,
ao credor Manoel Aguiar, continuando a cargo dos devedores
a fracção não reajustarei de 1956800, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino Jos-
de Souza, presidente-relator. -- J. G. Pereira Lima. — Re-
ginalde Nunes."

No processo n. 18.016, série B (São Sebastião do Alto,
Estado do Rio) : "Decidiu adoptar as conclusões do relataria
de fls. 33, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito reajustarei de Francisco Delgado Martirs e sua
mulher e a consequente indemnização de 4:500$, em apolices,
ao credor João da Rocha Ferreira, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustarei de 208$, de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —
Reginaido Nunes."

No processo n. 3.591, série C (Theophilo Ottoni, Minas) f
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no de-
bito reajustavel de José Tavares de Araujo Sobrinho e sua
mulher e a consequente indemnização de 8:500$, em apolices,
ao credor Virgilio Laborão, continuando a cargo dos devedores
a fracção não reajustarei de 366, de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
nal& Nunes."

No processo n. 18.014, série B (Pennapolis, Estado de
São Paulo): "Decidiu adoptar as conclusões do reiatorio de
fls. 27, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito de Maeda Hatuki e sua mulher e a conse-
quente indemnização de 1:500$, em apolices, aos credores Wel-
demarin & Irmão, continuando a cargo doi devedores a fra-
cção não reajustarei de 3226500, de conformidade com o de-
creto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —
naldo Nunes.

No processo n. 18.028, série 13 (Santo Amaro. Rio Grande
do Sul) : ."Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33,
em virtude das ouaes são concedidas a reducçã'o de 50% no
debito reajustarei de Amaro Pereira Vianna e sua mulher e a
consequente indemnização de 30:5006, em apolices,'ao credor
Bernardo Chazan, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reanistavel de 1136350, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. —. Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 18.009, série 11 (Cambará. Paraná) : "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em vir-
tude das auaes são concedidas a reducção de 50% no debito
reajustarei de Alberao Auler e sua mulher e a consequente in-
demnização de 4:5006. em apolices, ao credor Banco Paulista.
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustarei
de 2856, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza. presidente-re-
lator. —J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 18.012, série B (Jand, São Paulo) : "De-
cidiu adoptar as conclusões do reIatorio de fls. 34, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito reajus-
lavei de Eugenio Caetano e a consequente indemnização de
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27:0008, em apolices, ao credor Antonio Reginato, continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavei de 233$300,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
4934. - Bernardino José cie Souza, presidente-relator. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 3.439, série G (Pão Gigante, Espirito
Santo) : -Decidiu adopt,ar as conclusões do relatorio de fls. 32,

'em virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no
debite reajustavel de José Pozzatto e sua mulher e a conse-
quente indemnização de 1:5008, em apolices, aos credores Ma-
ria Menegaz & Filhos, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de 1018595, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Re-
clinado Nunes."

No processo n. 3.639, série C (Mar de Hespanha, Minas) :
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no debito
reajustavel de Maximiano Nunes Cabral e sua mulher e a con

-sequente indemnização de 5:0008,.em apolices, ao credor Ma-
noel Gonçalves da Silva Ramos, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de 3422500, de conformidade
COM o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Bernardino
José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. -
Reclinado Nunes."

No processo n. 13.048, série B (Sete Lagems, Minas) "De-
oidiu adoptar as conclusões do relatorio ae fls. 44, em vir-.
tude das quaes são concedidas a reducç_ão de 50% no debito
reajustavel de João de Paula Moura e sua mulher e a con-
sequente indemnização de 16:000$, em apolices, ao credor José
Duarte de Paiva, continuando a dargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 1312800, de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza,
presidente-relator. - 1. G. Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes."

No processo It. 17.873, série B (Promissão, São Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 41, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no de-
bito reajustavel de Frederico Julio Voss e outros e a conse-
quente indemnização de 19:0008, em apolices, ao credor An-
gelo Pastore e outro, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de 712750, de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
=Ido Nunes."

No processo n. 16.619, serie B (Agudos, Paraná) : "De
-cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em vir-

tude das causes são conoedidas a reducção de 50% no debito
reajustavel de Anua Agostinha Fortes e a consequente inde-
mnização de 5:5008, em apolices, ao credor Armando Arlindo
Rocha de Carvalho, continuando a cargo dos devedores a fra-
cção não reajustavel de 3622, de conformidade com o decreto •
n. 44.233, de 12 de maio de 1934; - Bernardino José de
Souza, presidente. -J. G. Pereira Lima. - Reginalcio Nunes,
relator.

No processo n. 1.844, série A (Capivary, São Paulo) : "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em virtude
das gases são concedidas a reducção de 50% no debito de José
Libardi e a consequente indemnização de 9:0002, em apolices,
ao credor Banco do Brasil (agencia em Piracicaba), conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
-2098500, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
inalo de 1934.- Bernarclino José de Souza, presidente-relator.
- J. ti. Pereira Lima. - Reclinado Nunes."

No processo n. 2.892, série C (São Sebastião do Paraiso,
Minas): "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de espolio de Astolfo José de Paula e a consequente
indemnização de 8:5002, em apolices, ao credor Banco J. O.
Rezende & Comp., Limitada, continuando a cargo dos devedores
a fracção não reajustavel de 1752, de conformidade com o de-
creto n. 24.2.33, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
de Souza., presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Re-
pintado Nunes."

No processo n. 3.770, série C (Lavras, Ceará) : "Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em virtude das
quaes são concedidas a redacção de 50% no debito de João
Augusto Lima e sua mulher e a consequente indemnização de
22:5002, em apolices, ao credor Francisco Moreira de Azevedo,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 38421322, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12

•-cle maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente-
irelator. - J. G. Pereira Lima. -! Reginaldo .Nunes."

No processo Il. 15.301, série B (Fortaleza, Ceará): "De-Men. adoptar as conclusões do relatorio de fls. 39, • em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito

de Joaquim Gonçalves & Comp. e a consequente indemniza-
ção de 12:5002, em apolices, ao credor Banco Agricola de
Aracajú, cie conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. - Bernaidino José de Souza, presidente-relator.
- J. G. Pereira Lima. - Reginaido Nunes."

No processo ri. 18,061, série B (Santa Barbara do Rio
Pardo, São Paulo): "Decidiu adoptar as conclusões do relato-
rio de fls. 21, em virtude das quaes são concedidas a redacção
de 50% na debito de Pasclioal Mamora e sua mulher e a con-
sequente indemnização de 4:0002, em apolices, ao credor Ge--
reinai° Dall'Aqua, continuando a cargo dos devedores a fracção
nao reajustavel de 4072200, de conformidade com o decreto
ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza,
presidente-relator. - 1. G. Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes."

No proèesso n. 18.073, série B (Promissão, São Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a redução de 50% no debito
de Katuki Tanoue e sua mulher e a consequente indemnização
de 13:5002, em apolices, ao credor Antonio de Gingue, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
572100, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente-rela-
tor. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

• No processo n. 1.857, série A (Pelotas - Rio Grande
do Sul) decidiu adoptar as Conclusões do relatorio de fl. 57,
em virtude das quaes são concedidas à reducção de 50% no
debito reajustava! de Antonio Rodrigues Ribas e a conse-
quente indemnização de trezentos e quatro -contos e qui-
nhentos mil reis (304:5002000), em apolices, ao credor Banco
do Brasil (Agencia em Pelotas), continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de cento e tres mil e
cem reis (1032100) de conformidade com o decreto n. 21.233,
de 12 de maio de 1934.- Bernardino José de Souza; pre-
sidente.- J. G. Pereira Lima.- Reginaido Nunes, relator.

No processo n. 14.314, serie B (São Paulo -- Capita()
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 52, ero

. virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no clebits,
reajustavel de Augusto Vergely e sua mulher e a consequente
indemnização de sessenta e cinco contos e quinhentos mil
reis (65:5002000), em apolices, ao credor Melão, Nogueira
& Comp., continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de cento e trinta e nove mil e duzentos róis
(1392200) cia conformidade com o decretou. 24.233, de 12
de maio de 1934.- Bernardino José de Souza, presidente.-- •
J. G. Pereira Lima.- Reginaldo Nunes, relator.

No procsso n. 18.047, série B (Jabotic,abal - São Paulo)
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 37, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
reajuslavel de Viuve Themazinho & Filhos e a consequente
indemnização de sete contos de réis (7:0008000), em apolicee,
aos credores Barros Pimentel & Comp., continuando a cargu
dos devedores a fracção não reajustava! de trezentos e trinta
e seis mil e oitocentos reis (3362800) de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.- Bernardino
José de Souza, presidente.- J. G. Pereira Lima.- Reginaido
Nunes, relator.

No processo n. 18.084, série B (Sobral - Ceará) decidiu
adoptar as conclusões do relatorio do fl. 30, em virtude
das quaes são concedidas a redu•cção de 50% no debito de
Antonio Guariguazy da Frota e sua mulher e a consequente
indemnização de dez contos de reis (10:0002000), em apo-
!ices, ao credor Banco Popular de Sobral, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de Vezentos e oitenta
e um mil e duzentos e vinte e cinco reis (3812225) de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934.- Bernardino José de Souza, presidente-relator..- J.
G. Pereira Lima.- Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.823, série 3 (Condeuba Bahia) de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 25, em virtude •
das quae,s são concedidas a redacção de 50% no debito de.
Francisco de Almeida Freire e a consequente indemnização
de um conto e quinhentos mil reis (1:5002000), em apolim
ao credor Banco do Brasil (Agencia em Bebia), continuando
a cargo dos devedores a fracção nãe reajustavel de trezentos
e doze mil e duzentos reis (3122200) de conformidade com •
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.- Bernordino
José de Souza, presidente-relator.- J. G. Pereira Linta.o...
Reginaldo Nunes.
• ISro processo n. 3.769, série C (Lavras - Estado doi

Ceará) decidiu adoptar as conelueões do relatório de fl. 27,
em virtude das gusas são,poncedtdas a reducção de 50% rio.
debito reajustavel de João Augusto Lima e sua Mulher e
a consequente indemnização de dezoito contos e qUirthentisi
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mil reis (13:5001000), em apolices, ao credor A Exportadora
Cearense Ltda. centanuando a caigo dos devedores a fracção
não reajustavel de cem mil reis (1003000) de conformidade
cem o decretou. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo
Nunes, relator.

No processo n. 3.657, série C (São João do Nepomuceno
— Minas) decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 20.
em virtude ase quaes há& Danes:elidas a reducção de 50%
no debito de Carlos e Franklin de Almeida e suas mulheres.
e a consequente indemnização de tres contos e quinhentos
mil reis (3:5001000), em apolices, ao credor José Andrade
(espolio), continuando a cargo dos devedores a fracção nãe
reujustavel de setenta e um mil e seiscentos e cincoenta
reis (711650) de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, pre-
sidente.— J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.421, série C (Ponta Grossa — Paraná)
em que são declarantes o Acervo do Banco Pelotense e Mario
C. Guimarães, decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
ti'.- 18 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Dernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 16.315, série B (São Paulo „Capitar,
em que são deelarantes Nioac & Corep. Ltda. e Companhia
Agricola Araquã, decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fl. 83 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José. de Souza, presidente.— J. G.
Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

No processo u. 16.314, série B (São Paulo — Capital)
em que são declarantes Junqueira Netto & Comp. e Com-
panhia Agricula Aracosá, decidiu adoptar a concliasão do
reatorio de fl. 72 em virtude da qual é denegado o reajus-
lamento requerido.— Bernardino José de Souza, presidente.
— J. (.;. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

, No processo n. 4.429, série C (Uruguayana — Rio Grande
do Sul) em que são declarantes o Banco do Rio Grande de
Sul e Ignacio flanco, decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de til 14 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G.
Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 17.943, série B '(Uruguayana —
Grande do Sul) em que são declarantes Nicolas "Ugarte e
Ataliba Beleza . (espolio), decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fl. 53 em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido.— Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.	 .

No processo n. 4.417, série C (Curityba — Paraná) em
que são declarantes o Acervo do Banco Pelotense e Agenor
Ferreira & Comp., decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fl. 26 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G.
Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.415, série C (Leopoldina — Minas)
era que são declarantes o Acervo do Banco Pelotense e Jose
Pores Alvares, decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fl. 12 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G.
Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.402, sério C (Santa Victoria do Palmar
• — Rio Grande do Sul) em que são declarantes o Acervo

do Lance Pelotense e Placido Cardoso Terra (espolio),
decidiu adoptar a conclusão do relatorio dc fl. 5 em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
Réginaldo Nunes. •

No processo n. 4.407, eérie C (Districto Federal), em que
são declarantes o acervo do Banco Pelotense e Alberto Mo-
reira Rosa: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls.
21, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
- Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.951, série B (Jalul São Paulo), em
que são declarantes Victor Cesarino e Irmãos e Nassif & Com-
panhia: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 51,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima,
Maior. — Reginaido Nunes".

No processo n. 2.549, série A (Jahli — São Paulo), eln
que são declarantes o Banco do Brasil (agencia em Ja.lui) e
Irmãos Nassif & Gomp.: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 18, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente. .--
J. ;G: Pereira.Lima,'relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 18.027, série B (Carnaquan — R. G. do
Sul), era que são declarantes Aristides Almeida & Comp. (em
liquidação) e Regina Centeno Elermann e outro: "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 61, em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes, relator.

No processo n. 18.032, série B (São Gabriel — R. G. do
Sul), em que são declarantes o Banco da Provincia do R. G.
do Sul e Antonio Candido da Silveira (espolio) : "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 33, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. O. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes, relator".

No processo n. 4.386, série C (Uruguayana — R. G. do
Sul), em que são declarantes o acervo do Banco Pelotense e
o espolio de João Mendes Teixeira: "decidiu adoptar a rua-
cluSão do relatorio de fls. 43, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Berruirdino José de Souza, pre-
sidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes, relatur".

No processo n. 4.121, série C (São Paulo, capital), ein
que são declarantes o Banco do Estado de São Paulo e Cintra
& Comp. (em liquidação) : "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 100, em virtude da qual é denegado o reajuse
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.086, série B (São Paulo — São Paulo).
em que são declarantes a Companhia Paulista de Energia Ele-
ctrica, S. A. e o espolio de Vicente Dias Junior: "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 78, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes, relatar".

No processo n. 4.458, série C (Passo Fundo — R. G. do
Sul), em que são declarantes o acervo do Banco Pelotense e
Augusto Pereira de Bastos: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 13, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-
relatar. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes":

No processo n. 3.0914, série C (Cassia — Minas Geram),
em que são declarantes Antenor Machado de Azevedo e João
Baptista Ribeiro da Rosa e sua mulher: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 22, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Sou-
za, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldd
Nunes".

No processo n. 2.950 C (Cafélandia — São Paulo) : "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduação de 50 % no debito
reajustavel de 28:2751450 . e de 21:6131,. de Soiske Ykeda e
sua mulher, e as correspondentes indemnizações, em apolices,
de 14:0001 ao credor ileso Araiti e de 10:5001 ao credor Shi-
guemato Jitaro, continuando a cargo dos devedores as fra-
cções irreajustaveis de 1371650 e de 3061500, respectivamente,
tudo nos termos do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino J. de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima,
reletor. — Reginaldo Nunes".

• NO 'processo n. 16.083 la (São Paulo, capital): "deelditi
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 39, em virtude da
qual, "ex-vi", do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,
cem obrigados os credores Theodor "Will° & Comp., Limitada,
a dar quiLação,plena a Nono Cesta, do seu debito verificado,
18:418a460, recebendo em apolices, 50 % do mesmo debite,
ou sejain 9:0001000. — Bernardino J. de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, seletor. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 18.008 B (Bariry — São Paulo) "decidiu
adoptar a conclusão do- relatorio de fls. 52, em virtude da
qual, "ex-vi", do decreto is, 24.233, de 12 de maio de 1934,
fica obrigado o credor Banco Paulista a dar quitação plena a
Ataliba de Paula Leite Barros, do seu debito verificado, réis
37:0121500, recebendo em apolices 50 % do mesmo debito, ou
sejam 18:5003000. — Bernardino J. de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. —Reginaldo Nunes".

No processo n. 17.532 B (Glympia, — São Paulo) : "deoi-
diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 115, em virtude
da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,
ficam obrigados os credores Moura, Andrade & Comp, a dar
quitação plena a Abrão Thome es Irmãos do seu debito verifi-
cado, 879:7161300, recebendo em tvpolices 50 % do mesmo de-
bito, ou sejam 439:5001000. — Bernardino J. de Souza, pie..
sidente. — Regina;ldo Nunes, relator. — J. "G. Pereira Lima...

No processo n. 16.546 B (Ribeirão Bonito — São Paulo) :
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 61, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934, fica obrigado o credor Banco do Commeroio e Industrie



de São Paulo a dar quitação plena a Coelho & Monteiro, de seu
debita verificado, 602:984$, recebendo em apolices 50 % ao
MUTUO debito, ou sejam 301:0003000. — Bernardino s. de
Souza, presidente. 	 Reginaldo Nunes, relatar. — J. ti. Pe-
reira Lima".

No processo n. 3.113 G (Santo Antonio de Padua Es-
lado do Rio de Janeiro): "decidiu adoptar a cone,lusão do re-
latorio de fls. 69, em virtude da qual, "ex-vi" do decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os cre-
dores Eduardo Araujo & Comp., a dar quitação plena a Luiz
Augusto Mury e sua mulher, do seu denito verificado, reis
170:19311390, recebendo em apolioes 50 % do mesmo debito,
ou sejm 85:0003000. — Bernardino .1. de Souza, presidente.

Reginaido Nunes, relator. — 1. G. Pereira Lima".
No processo n. 2.703 C (São Paulo, capital) : "decidiu

adoptar as conclusões do relatou) de lis. 12, em virtude das
quaes do concedidas a reducçáo de 50 % no debito de Luiz de
Toledo Pisa Sobrinho e sua mulher a as correlatas indemniza-

em apólices, de 343:000$, de 191:500$ e de 79:000$, rei-
Pectivamente, cqra referencia aos emprestimos convencionado,
por escripturas de 2 de fevereiro de 1928, de 27 de novembro
de 19'28, de 11 de fevereiro de 1930, continuando a cargo dos
devedores as fracções irreajustaveis de 4963500, 187$ e 52$60e.

Bernardine J. de Souza, presidente. • Reginaldo Nuneo,
relatar.. J. G. Pereira Lima".

No processo Et. 18.044 13 (São Paulo, capital): '"decidiu
adoptar a eonolUsão do relatorio de fls. 50, em virtude da qual,
"ex-vi" do decreto a. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica
obrigada o credor Assumpção, Irmão & Comp., Limitada a dar
qUitaetão_ plena a Itazuk & Irmãos, do seu debito cerificado
34:4313500, recebendo em apolicas, 50 % do mesmo debito,
ou sejam 12:000$000. Bernardino José de Souza, prea:-
dente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo o. 16.781 B (Casa Branca — São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em vir-
tude das quaes do concedidas a redução de 50 % no debito
de 1111)duardo Nogueira de Carvalho, e as correlatas indemniza.4-
coSes, e apolices, de 1:0003 ao credor Adelelmo Bonini: de
500$, ao credor Rom pes Bonini; de 500$, ao credor Domingos
Assumi continuando cargo do devedor as fracções de reis
4898580:2443790 e 2443700, respectivamente, tudo nos termas
do decreto a, 24.233, de 12 da meio de 1934. — Rernardino
José de Sousa, presidente. — J. G. Pereira Lima. — &mi-
nada Nunes, Mater".

••nn••••

Directoria do Imposto de Renda

azininterra Do ER. DIRECTOR

Dia 20 de março de 1936
Oficies expedidos:

•N. $2 . Ao Sr. director da Recebedoria do District° Fe-
darei, remettendo requerimento em que é interessada a firma
Rezende & Maroellitao.

N. 86 Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central cio
Brasil, solicitando a restituição de uma relação doe funocio-
narios da 3' Divido dessa Estrada.

N. 87 — Ao agente da Estação Norte — São Pau/o, requi-
sitando passagem.

N. 101 — Aos Sre. membros do 1 6 Conselho de Contri-
buintes, tranemittindo processo em que é interessado Wee-
ceelau Weber,

N. 122 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacaonal,
sobre objecto de serviço.

N. 123 Ao Sr. director das Pendas Internas, reiterando
officio solicitando a restituição de um processo em que é in-
teressada .T. C. Eno (Brasil) Ltd.

N. 135 — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, re-
mettendo segunda via de empenho.

N. 136 — Ao encarregado da Sub-contadoria Seccional ea
Republica, remettendo terceira Via de empenho.
• N. 137 — Ao Sr. escrivão do Cartorio do fel Officio da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, reiterando officio solicitando
informações.

N. 138 Ao Sr. director do Departamento do Pessoal da-
Guerra, solicitando informações.

N. 139 Ao Sr. Dr. juiz da 2' Vara Civel, apresentando
um funceionario desta Directoria, solicitando ser o mame
funtoionario autorizado a dar vista dos autos do inventario de
um contribuinte.

N. 439 — AO chefe da Secção de Minas Geraes, restituindo
processo em que é interessado Romulo Joviano.

N. 460 — Ao chefe de Secção em São Paulo, transmittindo

Março de 1936

declaração de renda apresentada pele contribuinte 'nomes 31G.
Dougall.

N. 461 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio, transmit.
tindo Processo em que é interessado Alexandre Zuccalo.

N. 462 — Ao chefe de Secção no Paraná, restituinde pro-
cesso de recurso em que é interessado Antonio Augusto Car-
valho Chaves.

N. 463 — Ao chefe de Secção em São Paulo, reiterando .-
fido solicitando informações.

N. 464—Ao chefe de Secção no Maranhão, reiterando of-
ficio solicitando informações.

N. 465 — Ao chefe de Secção cru São Paulo, transinittindo
requisição de passagem feita em favor desse chefe.

N. 466 — Ao delegado fiscal no Eetado do Rio, apresea-
tendo uma funcciouaria.

N. 467 — Ao chefe de Secção em Minas Gerae,s,-olici
tendo a remessa de urna declaração de renda.

N. 468 — Ao chefe de Secçáo em São Paulo, informando
despacho do Sr. director em resposta a em requerimento..

N. 469 --- Ao chefe de Sução em São belo, remettentle
uma informação prestada pela Companhia (30mtelbtiro Ltda.

N. 470 — Ao ehefe dc Seceão em Minas Geraes, preatande
ieforrnações.

N. 471 -- Ao chefe de Secção em Sahto5 -- São Pagl"
restituinde processo em que é interessado, Simon Mathees Doa-
zalez

N. 472 — Ao chefe ee Seeção . em Minas Gferae$,
tendo a remessade uma declaração de ceada.

N. 473 . — Ao mesmo. idem.
•••••••••nn•

Primeiro Onis:itito de Contribuintes
DESSÃo os 21 . res	 Os 1930

.,. 2.936 — Pedro Bargiona — imposto de renda — -
eCae do imposto de Renda annexa á Dele gacia Fiscal em Minas
Oeraes Relator, Sr. teflon de Mello. — Negou-se provi-.
mento ao recurso, unanimemente.

-k-••n••-•1

Por falta de numero legal, não se realizou hontein, a 146'
sessão ordivaria deste Conselho, a qual foi alinda para a pra-
xirna 'terça-feira, dia . 24 do corrente, quando serão julgados 0;1
processos o3nstantes dá pauta já publicada

flinisteria	 Viaçào 1.1 Phras PubUas
Apostillaa do dia 20 de marco do $933:
Apostilla na portaria n. 78, de 10 do fevereiro de 1933.

Que 'kpprovou a folha de dez (10) cliariatas eontraeradoa para
servir na Fiscalização do perto do Vietorla, a partir de 1*
janeiro do corrente exercicio e até ullerity, deliberação tio elo-
-verno, noa-real esse existente á data da lei te )83. de ta de
janeiro ultimo, correndo a despesa por conte da verba 14 4 —
gente.
consignação Pessoal, sub-consignação e, e), do orçamento vi-

"A despesa de que trata esta portarea Coreerà pela verba
7', do orçamento vigente, e não pela 14', corna se acha aciml,
declarado."

Apostilla no decreto de 16 de janeiro de /93*,! que, atter'.
dando ao que propos a di rectoria da Estrala de 'Ferro Noro-este do Brarsil no officio n. 460-v. de de outubro de itt3i,
protocollado na Secretaria de Está° da Viação e Obras Pu-
blica' sob o numero D. E. 4.924, de 1934' resolveu demit..;
tir a bem do servieo publico, F.rothildes de ofiza de cargo
de conferente de 2* classe da Estrada de Fere) Noroeste do,
Brasil.

"Fica oanoellada a neta "a bem do serviço - p tbltoo" cons-
tante do presente decreto:"

Portarias cio dia 20 de março de 1936: 	 .
N. 242 — . Concedendo á daetylographa desta Secretaria

de Estado, Celeste Morin Farpai:4es, dois meses de licença.
para tratamento de mede, em proroeado, a coutar de • 8 do
fevereiro de . corrente "anuo, com 314 do ar,luo.00, (26.05e,
de 

1935 .243 — Concedendo é ditN.etYlograph.a desta_Searetaria
da Estado, çaleeta Morin Fernandes, um mos de licença; para
tratamento de sande, em proroga080, a contar de 8 de abril do
corrente anuo, com Metade do ordenado. (33.059, da 1933.)

N. 946 — Approveado tres (3) boinas da paçarreanto, re.
letivas e° mos de janeiro ultimo, na imPortancia .total da réu:
15:1633000 (quinze contos cento e oessenta e trea mil. 1.410
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do pessoal contractado pela Inspectoria Federal das Estradas
para os serviços da Estrada de Ferro Petrolina a Therezina.
(4.657, da 1936.)

N. 247 Approvando oincoenta e seta (57) folhas de
pagamento; relativas aos mezes de junho a agosto de 1935,
na importancia total de 161:015000 (cento e sessenta e um
contos, quinze mil e novecentos réis) do pessoal diarista de
Commissão de Estudos e Obras em Pernamouco e Alagam,
contraotado pela Inspectoria Federal de Obras Contra as Sec-
cas, as quaes fazem parte da comprovação que justifica a
despesa, feita feio 20 esaripturario Francisco Guimarães Fer-
reira. (955, de 1936.)

N. 248 — Concedendo ao guarda de 2' classe da 4' divisão
aat Estrada de Ferro Central do Brasil, Leonario b'erriara az
Souza, uni anno de licença, em prorogaçao, para tratamento
de saude, a contar de 29 de janeiro do atino em curso, com dois
terços da diaria. (5.023, de 1936.)

N. 249 — Concedendo ao ajudante de 1 11 classe da 3" di-
aisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, Waldemar José
da Cunha; uma armo de licença, em proroançaa, para trata-
Kento de saude, a contar de 1 de janeiro do anno em curso,

doia terços da diaria. (5.197, de 1930.)
Expediente do dia 19 de março de 1936

Avisos
N. a9t1 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja paga

A folha de medição de trabalhos executados pela Companhia
Nacional de Construções Civis e Hydraulicas, durante o inez

laverca.° ultimo, na construcçao de aeroporto do Rio de
loiro, na importancia total de 742:73539 ,1). ;5.337, d.;

i936.)
N. 697 — Ao Tribunal de Contas -- Envia a registro

capia do contracto firmado pela I. F. O. C. d. com  o enge-
nheiro Rodrigo D'Orsi Sobrinho, para prestuala de servjos
pl.ofieólonaes. (5.321, de 1936.)-

N. 608'— Ao Ministerio da Fazenda -- Soãciti seja paga
á firma Cavalcauti, Junqueira az Comp., a importando total
de 209:722$700, relativa a serviços executados, no eorrenta
'anne, na construcção do edificio séde desta Secretaria de Es-
tado. (5.307, de 1936.)

f. agg — Ao Tribunal de Contas — De'egaçao de com-
adenda, ao Sr. Otto &lining, presidente da Commissão Cen-
teal de Compras, para empenhar despesas e expel, r ordene de
pagamento até a importancia de 250:000$00, para acakasiçao
no corrente aonno, de materiaas a serem ut iaizados na Coas-
trineto do aeroporto do Rio de Janeiro. (5,005, de 1936.)

71)0 — Ao Ministerio da Fazenda — Ideutico. (5.083,
do 30.)

N. 701 — Ao residente da Commissão de Compras --
Identico. (6.063, de 1935.)

°Maios:
N. 945 — Ao presidente do Partido PopiPar do District()

Federal — Remetia copia da informação prestada pela E. F.
a'. B. em resposta ao (nolo desee partido n. 51, de .18 da
novembro do anuo findo. (3.017, de 1936.)

N. 946 — Ao delegado fiscal no Estado do Rio de Janei-
ro — Remetia papel n. 5.744, de 1936 para que saia cumprida

exigencla, asa lei do cella, (5.744, de 1930.)

	

.	 N. 947	 — Ao delegado fiscal no Estado de Pernambuco —
Mentia° do papel n. 5.747, de 1936. (5.717, de 1936.)
, N. 948 — Ao Domini° da União no Fasiado da Bahia —
Restitue planta sobre aforamento de um terreno de marinha,
situada á aveaida Beira Mar, disricto da Penha, municipio ao
salvador, requerido por Antonio Vieira de Andrade, commu-
nicando que este Minutado nada tem a appor concessão do
aforamento solicitado. (5.032, de 1936.)
" N. 949 A' Recebedoria do Distrioto Federal — Remette

papel n. 5.738, de 1936, para que cumprida a exigencia da lea
do sello. (5.738, de 1936.)

Requerimentos despachados
Byndiaato Condor Lidar, e, S. A. "Jornal do Brasil" so-

licitam ao D. C.' T. permissão para que a estação radiiidif-
fusora desta ultima possa funacionar, Para das liaras de ir-.
radiaoao,doe aeus progTammas, por conta do primeiro, afim
de que as aeronaves deste se orientam nos veias que fizerem,
principalmente aos sabbadoa, Por meio da radlogoniOmetria.
— Indeferido, em face do parecer da '0. T. It. de 6 . de Março
de 1936. (5.2204-36.)

Paulino Germaque de Miranda, auxiliar de 14 classe da
D. R. dos C. T. do Pará, recorra ao Sr. presidente da Repu-
blica, do acto que promoveu; Por antiguidade, na cidade D. R.,
o seu collega Flodoal Cabral, allegaado preterição dê aeuS di-
reitaa. — Indeferido. (2 . a81-3a . )

Emilia Ribeiro Sanes, escripturaria de 2& classe da E. F.
Noroeste do Brasil, allegando motivos de saude, comprovados
com attestado medico, que lhe não permittem permanecer em
Baura, pede ser requisitada. transferida ou passe a servir em
qualquer outra repartição do Rio ou, de preferenoia, d Bailo
Horizonte, temporariamente. — Indeferido. (4.842-36.)

Paulo Albuquerque Mala, ex-rdeasageiro da estação tale-
graphica de Parnahyba, pede aua aeadraiseão. — Indeferido.
(5.005-36.)

Emilio Guariento, guardti-ohaveS de ia classe da 24 divi-
são da E. F. C. B., pedindo pagamento da gratificação addi-
danai a que se julga com direito. — Indeferido. (3.848-36.)

Antenor Munia que tambem se assigna Antenor de Me-
deiros Muniz, pede pagamento da quantia de 57:9608000 a
que se julga com direito oorreepoudents g L656 dias de dia-
ria a 35$000. — Indeferido.,

Eurico Gomes de Menezes ã ontroa, empregados da A' di-
visão da E. F. Central do Brasil, solicitam lhes 401 abonada
a gratificação addiolonal a que se julgam com direito Dor con-
tarem mais de .19, 0. 80 anuis da Serviço. — Indeferido.
(3.162-36.)'

Belniir6" Fernoisco*Maurity, opertiaid dà A' divisão da E.
F. C. B.', pedindo pagamento de diariae relativas ao penedo
que esteve afastado [de geryiço glky.0trada. — Indeferido.
i3.912-36.)	 -

José AtaguStO, bffidal da ia Itspectorla da Locomoção, 44
divisão da E. F. G,' B., pedindo restituição dos documentos
annexas ao requerimento de 23 de maio de 1935, prot000llado
nesta Secretaria sob ti. 1.2.881-35. — Restituam-Se, mediante
recibo no qual o requerente deverá discriminar os documen-
tos que lhe forem entregues. (2.939-36.)

Falia Francisco chia Chagas ' (Mictai e Joventino Fran-
cisco de Lima, carteiro de 1' classe, ambos da D. R. do Per-
nambuco, pedem que os actos de suas promoções, por antigui-
dada, aos referidos cargos, produzani seus atreitos a partir do
10' dia da abertura das respectivas vagat — Indeferido, pelos
motivos constantes dos pareoeres. (19.969-35.)

Milton Fernandes Pereira, medico, professor de ensino
secundado, chimico lioenciadO, assistente 4e eate40 aerolo-
gica, em disponibilidade, da °alinda Diredoria de Meteoro-
logia, pede seu aproveitamento no cargo de praticante de as-
sistente de laboratorio de 2' clame da E. F. G. B. — De ac-
cordo com os pareceres indefiro a petição de 24 de janeiro de
1935. (21.354-35.)

Syndicato dos Chirnacos do Rio de Janeiro, protestando Dou-
tra as nomeações de José Alfredo Granadeiro Gulmarãea Junior
e Benjamin. Porto, e pede não sé a exoneração dos nomeados,
que, cegando alle.ga, não satisfazem as condiçõea estabeleci-
das no decreto 24.693, de 12 de julho de 1934, que regula o
exercido de abanico, oozno Lambem que seja aberto concurso
,para o preenchimento de vagas no quadro do laboratorio de
analyse da E. F. C. B. — De ac.00rdo com os pareceres, ar-
chive-se. (21.35445.)

Stella de Azevedo Vasconoellos, Elorah Odette Belmont
do Oliveira, Maria Luzia Vieira Paes Barrete, Cacilda Montei-
ro Camilo e João Mamei Jacob, auxiliares "pro-rate

'
 da an-

tiga administração dos Correios do Amazonas e Acre, pedem
sua volta á repartição. — Aguardem, interessados a Indicada
opportunidade. (Em face da luexietencia de vagas, quer do
cargo para que se habilitaram, quer de diaristas, aguardem as
suas classificações em conourso). (24.098-35.)

José Peixoto Simões, pedindo seu aproveitamento na loa-
pectoria Federal das Estradas. — Aguarde opportunidade.
(22.560-35.)

Lojas Brasileira Ltda., solicitando redução de armazena-
gem para mercadoria a ser exportada. — Indeferido, por fal-
ta de apoio legal. (8.210-36.)

Izidro Nunes Maciel, exapraoa da Força Publica de Mi-
nas Garaes, solicitando aduileaão na E. F. G. B. — Indefe-
rido. (4.95-36.)

Eimira Guardiola Cunha, pedindo sua readmissão no
sargo d.e ajudante da agenoia de Cachoeira, na D. R. dos C.
T. do Rio Grande do Sul. — Indeferido. (5.094-36.)

Companhia Ceramioa Brasileira, pelas razões que apre-
senta, pede que lhe seja por equidade, cobrada sarnenta a im-
portando, correspondente a sais mezes de armazenagem, so-
bre 5.400 kgs. de cbromito (ferro °bromado eu sidero chromo
natural„ que recebeu, em 29 de outubro de 1934, da Europa.
— Indeferido, em face da ponderação, de todo procedente, do
Sr. director geral. (4.78346.)

Lauro Botelho Fagundes, agente de ia classe da E. F.
Geptral do Rio Grande do Norte, pedindo seu aproveitamento
eQ1Ve auxiliar tecainico de 2' classe da mesma estrada. —
deferido. (21.481-35 . )

Associação Brasileira de Imprensa, remettendo relação
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dos associados que se acham habilitados a gozar o abatimento
de 50 % nas passagens simples e de ida e volta nas Estradas
de Ferro da União, bem como nos navios da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. . tr.r Faça-se a publicação sob o
criterio já adoptado. ('5.523-36.)

Relação dos sacias da ASSOCinãO Brasileira de Imprensa
que se encontram em condições da gosar as regalias menciona-
das no decreto n. 23.855, de 27 de dezembro de 1933.
Numero da carteira — Nome — Matricula — Cargo — Jornal

773 — T. E. Duvivzier; 2.624 director — "Jornal de
Petropoils".

774 — Madeira de Freitas, 168, director "A Offensiva".
77'5 — Miguel Capcioso de ' Moura, 2.642, gerente, "Revis-

ta do Club de Engenharia".
776 — Genauro W., Carvalho, 2644, director, ~cursai

em' S. Paulo do "Jornal do CoMmercio dq Pernambuco"'
777 — José M. Carvalho, 2.678,Sactor, "Gazeta de No-

idas".

Directoria Geral de Expediente
PO4TARIA N. 250

O Ministro de Estado dos Negocios 'da Via054) e Obras
Publicas, em nome do 'Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a "Ali 4merksi, Cables, Inc.",
e de accordo com o parecer prestado. pelo Departamento dos
Correios e Telegraphos no officio n. 17.162, de 21 de outubro
de 1935, resolve approvar, a titulo precarid, as seguintes taxas,
por palavra, para o serviço telegraphico interior, publico,
°Melai e de imprensa, entre Rio de Janeiro e Santos e • vice-
versa, e entre Rio de Janeiro e S. Paul vi. vice-versa, a que
se referem os decretos ns. 5, 155 e 325 espectivamente, de
4 de janeiro, 10 de maio e 5 de setembro do anno proxima
passado: .
Telegr. ammas do publico, quatrnetntasréis Ate qu

	
il$540000

T	 asTaxa fixa, cada 50 palavras ou fracção, mil e i-
nhentos réis

Telegrammas °Meiam duzentos réis 	 $2
Telegrammas de imprensa, cem réis 	 	

$10000

pio de Janeiro, 20 de março de 1936: — Marques dos
Reis.

(Cr-4.863t41-3-1935-30$500)

PORTARIA N. 251
O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica:
Attendendo ao que requereu a "Italcable Compagnia Ita-

liana dei Cavi Telegrafici Sottomarini", e de accordo com o
narecer prestado pela Departamento doa Correios e Tele-
graphos no o	 ir',fficio ,  17.162, de 21 de outubro de 1935,
resolve approvar, a titulo precario, as seguintes taxas, por
palavra, para o serviço telegraphico interior; publico, (Melai
e de imprensa, entre Rio de 4aneiro e Santos e vice-versa, e
entre Rio de Janeiro e São Paulo e vice-versa, a que se re-
ferem os decretos ns. 6, 99, 156 e 320, respectivanxnte, de 4
de janeiro, 22 de março,k10 de maio e 5 de setembro'do armo
proximo passado:	 •
Telegrammas do publico, quatrocentos réis 	 	 $400
Taxa fixa, cada 50 palavras ou fraoç	 mil e qui-

nhentos reis

nzariric.K.Âo
Portaria n. 170, de 9 de corrente, publicada no Diario

O f ficial de 18, a fls. 5.720:	 •
Na primeira linha da segunda co?pmna da* folha acima

citada, onde se lê "-. instrucções que existem ou vierem..."
leia-se	 instrucções que existam ou vierem...".

Directoria Regional dos Correios qs TelegraphoS

do Distriefo'Federal
upsmENTs Do ISR. DIREMOS REGIONAL

Dia 18 de !poço de 1936
Requerimento despachado

José Guahiba Affonso da Cest4, pedindo certidão de ser-
viços prestados. — Requeira, queaendo, ao Sr. direçtor geral.

nantirtamenio de Aeronautlea.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1936

. N. 442 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Solicitando seja autorizada a utilização provisoria das instai-
lações do aeroporto para dirigiveis em Santa Cruz e infor-
mando a respeito. (Ref. 1.155).

N. 444 — Ao Sr. director do Departamento de Correios
e Telegraphos — Ccrmmunicando que, por portaria desta data,
foi por esse Departamento aprovado o horario, junto por có-
pia, das seis primeiras viagens que o dirigiVel "Graf Zeppelin"
realizará no corrente anuo. (Ref. 1.438-36). 	 .

• Ministerio da Guerra
Na carta-patente do official abaixo mencionado foi la-

vrada a seguinte apostilla:
Ao 2° tenente reformado Victor Abrelino da Silva, de

quem trata esta carta-patente, compete o accrescimo de um
anno em seu tempo de serviço, ficando assim elevado-a ¡tinta
e oito annos e dez mezes, de accordo com o . despacho de 27
de fevereiro findo.	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936. -- General João•
Gomes.

— Por despacho de 16 do corrente:
Foi resolvido que no corrente anuo, não iunccionara o

*urso Especial de Transmissões, na imposibilidade de recrutar
um numero de alumnos que compense o seu funcionamento.

— Por outros de 17 do mesmo mez:
Foi tornada sem ef feito a designação do 3' sargento Pedro

Nolasco schworte, do 24° B. C., para monitor do Centro de
Educação Physica da 7" Região Militar.

Foi permittida a ida ao Estado de São Paulo, do 2° tenente
mestre de musica da Escola Militar, Arsenio Fernandes Porto,
sem onus para os cofres publicos.

Foram designados:
Na Escola Militar, os capitães Frederico Adolpho Fer-

reira Fasheber e Newton O'Relly de Souza, adjunto do dire-
ctor do ensino militar o instructor-chefe 'de equitação, respe-
ctivamente, os primeiros tenentes André Fernandes de Souza,
Dioscoro Gonçalves Valle e Julio Sergio Machado de Oliveira,
auxiliares de instructor de infantaria;

Na Escola de Saude do Exercito, o capitão medico Dr.
Luiz de Castro Vez Lobo da Camara Leal, instructor do estagio
de clinica medica, sendo dispensado de instructor da 2' aula
do curso de formação de enfermeiros:

No Centro de Preparação de Officiaes da Reserva da 5° Re-
gião Militar, e 1° tenente Iridio Domingos Casar Stropa, In-
structor auxiliar;

Na Escola das Armas, os primeiros tenentes Antonio Pe-
reira Lyra, Antonio Jorge Corréa, Oscar Luiz da Silva, auxi-
liares de instructor do curso de sargentos de cavallaria„sendo
dispensado o 1° tenente, Aridio Mario de Souza, da instrucção
de educação physica da extincta Escola de Cavallaria.

Foi dispensado o capitão Albino Silva, de auxiliar de in-
structor do Curso de Sargentos de Engenharia da Escola das
Armas, devendo o D. P. E. propor sua arregimentação.

Está sendo chamado á Secretaria de Estado da Guerra, o
Sr. Francisco Garcia Solano que pedira restituição de sua ca.
derneta.
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de março de 1934

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 17 de março de
1936 — N. 132:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal dó Exercito:
Declaro-vos que approvo a inclusa tabella de distribuição

de quantitativos da verba 9 1 — Serviço de Saude — Consi-
gnação Material — Material Permanente — Material de con-
sumo — Diversas despesas — do actual orçainento deste mi-
nisterio, ás repartições, deposites, estabelecimentos sanita-
rios e enfermarias regimentaes de corpos isolados constantes
da mencionada tabella. — General João Gentes. . ,

1$500
Telegrammas officiae.s, duzentos réis 	 	 $200
Telegrammas de imprensa, cem réis 	 	 $i00

Rio de Janeiro, 20 de mano 'de 1936. — Marques , dos
neis.

(C-1.864-21-3-1936-30$600)

Officios:
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III — Diversas despezas

Directoria de Saude do Exercito 	
Hospital Central do Exercito 	
Instituto Militar de Biologia ..... 	
Laboratorio Chimico Pharmaceutioo Mi-

litar .
Deposito Central do Material Sanitario

do Exercito
Polyclinica Militar . 	

Total da sub-consignação 	
7. Auxilio á Cruz Vermelha Brasileira 	

Total da Sub-consignação 	

Salda para eventual applicação em in-
demniza9ão aos hospitaas, enferma-
rias regunentaes e á Polyclinica Mi-
litar, pelo tratamento de aceidenta-

'dos e doentes em consequencia do
serviço a a	 • . 	

8:0008000
4:0005000
2:0008000 6. Despezas miudas de prompto pagainentot
1:2005000

20:0005000

EXERCICIO FINANCEIRO DE 1936 •

Distribuição de dotação de material

VERBA 9'

EtEavno DE- i3AUDE

'(Lei n. 115, de 13 de novembro de 1935)
;uh-consignação — Natureza da despesa —

1 -- Material -permanente

1. Aóqnisiç"ão de leis, regulamentos; livros .e
• outras publicações technicas:

Directoria de Saude do Exercito.., 	
Instituto Militar deBiologia 	
HoSiàital Central do • Exercito...., 	
Deposito Central do Material Sanitario

do Exercito 	
Laboratorio Chirnico Pharmaceutico Mi-

litar . 	
Polyclinica Militar' 	

Total da sub-consignação 	

2 AcquisiçÃo de moveis, machinas, appare-
. lhos e utensilios:

Directoria de Saude do Exercito 	
Deposito Central do Material Sanitr

do Exercito (sendo 100:0005000 p.a
Material sanitario de canipanha e de
inetrucção e serviço para as Forma-
ções Sanitarias Divisionarias) 	

Instituto Militar de Biologia 	
Hospital Central do Exercito 	
Labotatorio Chimico Pharenaceutico Mi-

litar
Polyclinica Militar 	
Posto Medico da Villa Militar 	

.Sanatorio Militar de ltatiaya 	
Hospitaes Militares (conforme • relação

annexa) . 	

Total da sub-consignação 	

	

Saldo para eventual applicação 	

— Material de consumo

3. Acquisiçáo de artigos de expediente e ou-
tras despesas:

Directoria de Saude do Exercito (sendo
5:2008000 para manutenção da "Re-
vista de Medicina Militar") 	

Instituto Militar de Biologia 	
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-

Altar . 	
• Deposito Central do Material 'anilado
• do Exercito 	
Polyclinica Militar 	
Posto Medico da Villa Militar 	
Sanátorio Militar da Itatiaya . 	

• Hospital Central do Exercito 	
Hoepitaes e enfermarias regimentaes ido-
' • ladas (conforme relação annexa) 	

Total da sub-consignação 	

	

„Saldo para eventual applionlio.	 5:0003000

4. Conservação e reparação de edificios,
moveis, machiais, apparolhos, uten-
sulipa, livros, installações electricas

. e sanitariast
Directoria de Saúde do ExerCito 	 	 - 2:0001000
Instituto Militar de Biologia. 	 	 10:0008000
Txaboratorio Chinlioo Pharmaoeutico Mi-

litar	 . 	 .	 15:0005000
Polyelinica Militar , 	 , •	 8:5001000
Posto Medico da Villa Militar taaavaa 	 \,"	 4:5001000

4:0005000
3:0005000

20:0001000

30:0005000

97:0005000
100:0001000

3:0005000

88:0005000

23:0005000

640:0005000

8:0008000

8 0 :000500 0

14:0008000
4:0001000

825:0001000

460:0001000

1.542:0001000
1.550:0005000

8:0005000

1:100$000
9008000 •
8008000

8005000

8005000
8005000

5:2005000
40:0005000
60:0005000

20:0005000

Sanatorio Militar de Itatyaia . 	
1' Formação Sanitaria Divisionaria 	
Hospital Central do Exercito 	
Hospitaes militares e enfermarias isola-

ladas (conforme a relação annexa) 	

Total da sub-consignação 	

Saldo para eventual applicacão 	
5. Acquisição de medicamentos, drogas, va-

silhame, utensilios, combustivel, lu.
brificantes, mataria prima para °M-
chias, material de penso, roupa, ah:5.i!

Instituto Militar de Biologia (acquisição
de medicamentos, drogas, vasilhame,
utensiliost icombustivel,
tos, mataria prima para officinas, ar-
tigos para laboratorio, roupa, peque-
nos animaes e forragem para os mes-
mos, material de limpeza, gaiolas,
coelheiras, gazolina, oleo e material,
necessario ao funccionamento e con-
servação do autornovel destinado ao
transporte de technicos para exames
externos) . 	 ... 	

Deposito Central de Material Sanitario do
Exercito (embalagem e aecessorios).

Laboratorio Chimic0 Pharrnaceutioo
(acquisioão de medicamentos,

drogas, vasilhame, utensilios, com-
bustivel, lubrificantes, acondiciona-
mento e accessorios)

Polyclinica Militar (inclusive material - de
de radiologia, physiotherapia, etc.).

Posto Medico da Villa Militar (inclusive
gazolina e material para o serviço de
auto-ambulancias, etc.) . 	

•Sanatorio Militar de Itatyaia (inclusive
serviço de radiologia, lavagem de roupa,

manutenção de auto-ambulanolas,
etc.) . 	

1' Formação Sanitaria Divisionaria .. 	
Hospital Central do Exercito (inclusive

lavandaria a vapor, serviço de auto-
ambulancia e outros vahioulos, ser-
viços de radiologia, , physiotherapia,
ato.) . 	

Uospitaes e enfermarias isoladas (inclu-
sive lavagem de roupa, funociona-'
mento de lavandarias a vapor, servi-
viços de radiologia e physiotherapia,
etc.; sendo 160:0008000 para mate-
rial de penso distribuido por inter-
medio do Laboratorio Chin:doo Phar-
maceutico Militar e o restante de ao-
cardo com a relação annexa) . . 	

' Total da sub-donsignação 	

Saldo para eventual applicação 	

3:8005000
2:0005000
1:0008000

5008000

400$000
3008000

et:000$000

8:0005000

300:0005000
16:0008000
50:0008000

50:0008000
10:0008000
2:0005000
2:0008000

8:0008000

440:0005000
450:0008000

4:0005000

13:0005000
10:0008000

20:0001000

36:8008000

115:0008000
120:0005000
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Requerimentos despachados
Dia 20 de março de 1936

Achile Albano, Carolina Cassiani, Carlos Agritelli; Dano
Anhaia, Eduardo da Cunha Canto Filho, João Garros, João Mi-
guel Finhame, José Mendonça, Oscar Chiarelli, Rachid Jorge
Baracat, solicitando pagamento das quantias de 1:587:500,
1302, 771$, 450$, 700$, 583$. 120ffi, 540$, 190$ e 4758000, res-
pectivamente, proveniente de requisições militares. — Reco-
nheço as dividas.

Amphiloquio Ornellas de Castro solicitando 2' via de sua
caderneta militar. — O requerente poderá ser attendido desde,
que faca prova de que é o mesmo Amphiloquio Pereira de
Castro, reservista da turma de 1930, T. G. n. 419.

Aristides Mariano de Azevedo, 2° tenente de 2' classe da
reserva de 1' linha, solicitando que o periodo de 27 de no-
vembro a 6 de dezembro de 1935, seja considerado como 1°
estagio, para effeito de promoção. — Indeferido, em face das
informações..

A. Gonçalves Ferreira Junior, solicitando relevação da
multa que lhe foi imposta para chefia da 14' C. R. — Defe-
rido, de accordo com o item VI da informação n. 24, da
144 C. R.

Antonio Pereira de Almeida, reservista, solicitando recti-
ficação em sua caderneta militar. — Deferido.

Aristides Cavalcante de Freitas. solicitando relevação da
multa que lhe foi imposta pela Chegia da 17' C. R. — In-
deferido, em vista das informações.

Antonio Buarque de Gusmão, cabo reformado, solicitando
pagamento de vencimentos. — Indeferido, de accordo com a
informação da D. F. C.

Bruce Baptista, sub-tenente servindo no 4' grupo de ar-
tilharia de dorso, solicitando passadeira de bronze para me-
4alha militar. — Deferido.
- • Benedicto Lopes Guimarães, capitão de reserva, solici-

tando matricula na classe dos gratuitos do Collegio Militar do
tio de Janeiro, para seus filhos Benedicto Lopes Guimarães
runior e José Lopes Guimarães. — Indeferido, por falta de
:undamento legal.

. Benjamin Constant de Magalhães Almeida, capitão re-
ormado, solicitando certidão. — Certifique-se na fúrma da

David Toviansky, solicitando providencias para o 3 • sar-
gento Aluizlo Travassos Ramos, lhe pague a quantia de 702000.
—. Não Ode ser attendido. O sargento em questão foi ex-
pulso das fileiras do Exercito.

Elvira Tramujas, solicitando a transferencia de seu filho
A.dalberto Tramujas, do Collegio Militar do Rio de Janeiro
para o do Ceará e, bem assim, para a classe dos gratuitos. —
Indeferido, de accordo com a informação do C. M.

Enrico Witruvio Filho, reservista do Exercito, solicitando
matricula na Escola de Sargentos. — Indeferido, de accordo
com o parecer do E. M. E. •

• Empraza de Melhoramentos Urbanos, solicitando registro
para sua fabrica. — A' Directoria do Material Bellico para ex-
pedir o titulo solicitado.

h) pela quantidade de material tratado em 24 horas, que
é no maximo (caso das baleias mecanicas) de 50 metros cu-
bicos.

2 — Considera-se garimpagem o trabalho de extracção
de pedras preciosas dos rios ou corregos e chapadas, com
installações provisorias e apparelhos simples (art. 1°, § 2°,
do citado deereto n. 24.193, de 1934). A garimpagem pos-
sue os mesmos caracteristicos da faiscação, variando, apenas,
a sua finalidade que é a obtenção de diamantes e outras pe-
dras preciosas.

3 — Caracteriza-se a lavra de um deposito alluvionar pelo
emprego de apparelhos de grande capacidade, taes como, dra-
gas e installações semi-fixas alimentadas por apparelhos me.
canicos de desmonte e transporte ou pelo emprego de installa-
ções para desmonte hydraulico.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936. — Gtort.,oN BRAGA
— Por portaria de 2 de março de 1938, foi designado o

ajudante de pagador, Renato Marques Alvim, para substituir
o pagador da Directoria de Expediente e Contabilidade desta
Secretaria de Estado, durante o seu impedimento.

— Por portaria de 19 de março de 1936, foram cocedidos
seis mezes de licença, ao servente da portaria desta Secretaria
de Estado, Grastão da Silva, ficando-lhe marcado o prazo de
15 dias para entrar no goso da mesma.

— Por portaria de 13 de março de 1938, foi designado o 1'
official, da Directoria de Expediente e Contabilidade, desta
Secretaria de Estado, João Baptista Nunes, para, como repre-
sente deste ministerio, fazer parte da commissão mixta que
deverá organizar o regulamento a que alinde o art. 3' da lei
n. 92, de 4 de setembro do anno proximo findo.

— Por portaria de 12 de março de 1936, foram designados:
Raphael Nioac de Souza, José Travassos Vieira e Amaro Soa-
res da Silva, respectivamente, inspector do Serviço de Fomento
da Producção Vegetal e ajudantes do Serviço de Defesa Sanl-
taria Vegetal e Serviço de Plantas Texteis, para, em coro-
Missão, procederem a inquerito administrativo, afim de serem
apuradas as irregularidades, porventura existentes, no Apren-
dizado Agri cola do Pará.

— Por portaria de 12 de março de 1938, foi delegado com-
petencia ao presidente da Commissão Executiva da Campa-
nha contra a Saúva, Luiz A. de Azevedo Marques, e ao se-
cretario da mesma commissão, Itagyba Barçante, para requisi-
tarem passagens com direito a leito, e transportes nas Es-
tradas de Ferro do paiz, e Companhia Nacional de Navegçaão -
Lloyd Brasileiro, para si e o pessoal e material da commissão
em questão.

•—
O ministro da Agricultura, por portaria de 28 de fava:-

reiro de 1936, resolve conceder ao mensalista contractado, do
Nucle,o Colonial de "Sãb Bento". Athanazio José de Britto,
tres mezes de licença, em prorogação, para tratamento de
saude, a partir de i de janeiro de 1938.	 -

—
O director geral, por portaria de 18 de março de 1938,

resolve conceder ao sub-auxiliar technico, contractado, do
S. T. R. C., engenheiro agronomo Aloysio Oriano Menescal,
uma licença para tratamento de saude, a partir de 18 de ja-
neiro a 31 de março do corrente anno.

Departamento Nacional da Producção Vegetal
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Requerimento despachado
Juvenclo Mariz de Lyra. — Indeferido.

ItsPEDIENTE Do BR . DIRECTOR GERO!

Dia 17 de março de 1936
Officiosi
Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministe-

rio:
N.. 1.591-V — Junto vos restitue o processo que acom-

panhou o vosso citado officio, referente á comprovação do
adeantamento de 5:000$000 . concedido ao 20 escripturario As-
tolpho de Luca. em virtude do officio n. 4.018, de 10 do
agosto ultimo, desta directoria geral. 	 • •

, N. 1.592-V — Solicita vossas providencias, no sentido de
ser paga a inclusa folha, em duas vias, de 1:3008000, relativa
á ajuda de custo concedida pelo Sr. ministro a Antonio.de
Azevedo. sub-assistente, interino, do S. D. S. V., por ter sido
dignado para dirigir a Inspectoria desse Serviço, em
Belém.

. N. 1.593-V — Idem, idem. no sentido de ser entregue
ao encarregado do material do S. P. T., Manoel Nascimento'
Ferreira, um adeantamento de 2:0008000, para, em proveito

Ministgrio da Agricultura
O ministro de Estado dos Negocios da Agricultura:

. Resolve designar e director, em commissão, do Serviço
"de Defesa Sanitaria Vegetal, do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, Agronomo Antonio Francisco Magarinos
Torres, para Designar o expediente do Serviço de Fructicul-
tura, emquanto durar o impedimento do respectivo 'director,
que se encontra em' gozo de férias regulamentares.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1938. — Odilon Braga.

- O ministro de Estado dos Negocios da Agricultura resol-
ve, para que não se confunda mina em lavra com simples tra-
balhas de faiscação ou garimpagem, ,na applicação do fi 1°
do art. 30 do Codigo de Minas, baixar as seguintes instrucções:

— Entende-se por faiscação de ouro o trabalho exe-
cutado por uma ou mais pessoas que lavrem o ouro alluvionar
(art. 1.6, § 1 do decreto n. 24.193, de 3 de maio de 1931).
A faiscação caracteriza-se, sobretudo.. pela simplicidade da
utilização dos de,positos mineraes, definindo-se technicamen-
te os respectivos trabalhos:

a) pela natureza dos apparelhos . e dispositivos emprega-
dos, que são simples, de pequeno porte e• se 'resumem em
baleias, rockers. .sluices, canóas e bateias rnecanleas:

•
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do *referido Serviço,. attender, nos mau de março, abril e
maio do corrente anno, a deapesas proprias dai; seguintes
aub.consignaoões da consignação Material — III -- Diversas
Despesas	 da verba 3', do vigente orçamento deste Minis.
terio:

, N. 40 — Publicações, etc., 1:0008000;
N. 45'— Armazenagens, etc., 2001000;

- N. 47 — Despesas miudas, etc., 800;000.
N. 1.594-V — Idem, idem, no tsentido de ser rectificado

o nome do escrevente de 2* classe, Julio Baére, sob n. 31 da
relação que acompanhou o officio n. 1.241 V, cie 21 de teve.
reiro ultimo, desta directoria geral, para Julio de Baére Fi-
lho, seu verdadeiro nome.

N.. 1.595-V. — Passo ás vossas mãos a 3` via da relação
nominal do contracto deum trabalhador para os trabalhos do
S. T. R. C., referente ao quadro numerico que acompanhou
o officio n. 1.429V, de 8 rio corrente mu.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
' . N. 1.598-V	 Passo ás vossas mãos as terceiro vias da

relações numeriett e nominal do pessoal variavel contractacio
Para os trabalhos do AA. 4 (Tamandaré), nesse Eetado, de
1 de janeiro a 31 do março do corrente anno.

_	 Sr. delegado fim! no Estado do Pará:
N. 1.1599-V	 Tdem, idem, do pessoal variaval contraçtado

para es trabalhos do A.A. 2, nesse Estado, de 1 de Janeiro a
81 de março do corrente anno.

Si'.• 	 delegado fiscal no Estado de Alagesab:
N. .1.600-V — Idem, idem, do pessoal variavel contre

nado para os trabalhos do A.A 5 (Satubit). nesse Estado, de
de Melro a 31 de marco do corrente anno.

Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 1.601-V — Idem, idem, do pessoal variavel contra'

&Mo para os trabalhos do Aprendizado Agricola n. 6 nus.
ume, nesse Estado, de 1 de janeiro a Si de março do corrente
anuo.

— Sr. delegado fiscal no Betado de 5 . Paulo: •
• N. I.602-V — qoMmumeo7voo que, por decreto de 18 de

fevereiro ultimo, foi nomeado o asssitente.chefe da Estado
Egnerirriental..da Cereaes e Leguminosas de Pont; Grossa * És.,
tado do Paraná, dó S. F. P. X., agronomo Nulo da Silva
rdaitão, ¡pari egercer; em coo-untado,. o *ergo de assistente-
ehefo tr	 41 Magoago Experimental Central de Café), cie
Sotuctit , jleasa zstado, do S. T.Q.

'
 tartabem deste deParta-

mento, percabepdo os vencimentos -de ueustentenarronorno,
que lhe caril% e mais a gratificaollo do 200$000, Me116408,
eonso Atm or.
• — Sr. director de Eirpediente e Contabilidade:

N. 1.604-V	 Afim de que seja o pagamento effeotuado
pala verba "Eventuaea", Junto vos tranniitto a folha de paga-
mento, em troa vias, de 89;700, de differimea de vencimentos
a que fez jÚs, a 17 de fevereiro de 1936, o servente do I. C.
A., Gabriel Garota, por ter tido nomeado, por decrete da 4
de fevereiro de 1936, do qual junto copia, para substituir o
porteiro do referido Instituto, Alvaro Casar fteal, que Se acha
licenciado por sela meses, de conformidade com o decreto

42. de 13 de abril de 1936.
•N• 1.608-V — Passo ás voam mão*. a inclusa copia-do

acto em virtude do Qual foi posto á disposição do Govenno do
Estado de S. Paulo o engenheiro-agronorno Joaquim de Moura
Coutinho, ajudante do S. F. P. V.

N. 1,616 V — Communico.vos, que por portaria do se-
nhor ministro. de 9 de março corrente, foi designado d
assistente do S. D. S. V., engenheiro agronorno Moacyr
AlbuquerqUe Leão, para fazer parte da commilaito encarre-
gada de levantamento do novo inventario da Estaca° de .pe-
sinfeccilo de plantas e Productos Agricolas, sob a orientação
de funcoionarioa dessa Directoria.

N. 1.617 V — Idem, idem, do 3° eseripturario Sr. Achi-
licionee Cluitnarilea.

N. 1.6;0 V	 Communiee-vos, pari; os fins convenien-
tes, que por portaria do Sr. ministro, de 28 de fevereiro do
anuo corrente, idem, idem, foi designado o inspector agricola
do: 5, F, P. V, engenheiro agronomo ()atavio Brandão Cal-
das, para representar este ministerio na I' Exposição lutares.
tadoa/ do Estado do Rio de Janeiro, a inaugurar-se em.3 de
maio do corrente anno.

• N. 1.618 V — Cornmunico.vos, pira os devidos fins,
que por portaria do Sr. ministro, de 28 de fevereiro
Idem, idem, foi desi gnado, o ajudante do- S. D. 8. • V„ en-
~beiro agronomo José Travessos Vieira, pare inatallar o-
rnaras de expurgo no Estado do Maranhão, -destinadas aoe
trabalhos de fumigação.

• 1.619 V — Idem, idein, que foi Poeto á dieposição do
governo do Estado de Aliteas, até ulterior deliberação, e
sem direito aos vencimentos do respectivo cargo, o agronoMo

Zidefoneo Pessea de Almeida Lopes, ajudante da /rispectoria
Agricola da 3 4 Região.

--- Sr. Eugenio Neder — Mathias Barbosa — Estado de
Minas Geraes:

N. 1,609 V — Com referencia as informações solicitada
em vossa carta de 12 de fevereiro ultimo. communico-vos
que para obterdes completos esclarecimentos sobre o muçum.
Pto deveres encaminhar vossa Consulta ao Instituto de Te.
ehnologia do Ministerio da Trabalho, á avenida Venezuela
n. 82, nesta .Capital.

— Srs. Catulino, Cato & Vauoncellos — Argirita de
Leopoldina — Estado de Minas Geraee:

N. 1.610 V — Envia,vos o 'folheto contendo "ligeiras
notas sobre o combate á saliva" e uma formula sobre a apli-
cação do arseniato de chumbo e arseniato de , calcio contra as
Pragas d4 lavoura.	 •

Quanto a acquisição de sementas, mudas, vecoinas.e ma-
chinas agricolat, lembro que deveis vos entender com a Ins.
pectoria Agricola deste ministerio, com sé& em Dello Hori-
zonte, 4 qual incumbe resolver sobre na pe4idoa doe lavrado-
res desse Estado inscriptos no Registro deste miniaterio.

Dia 18
Sr. director da Directoria doa Expediente e Contabili-

dade:
N. 1.624 — Passo ás vossas mãos para o; devidos fins,

a inclusa /proposta orçamentaria para o exercido de 1937
deste .Departarnento.

N. 1.532 Ir — Transmitto.voa, para pagamento por
exercido findo, as inclusas contam em troa viu cada uma,
da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, nu importan.
cias de 878400, 478800, 20eg00 e 200400, (seja no total de
5306600, provenientes de fornecimento do gaz e ltIs eledrica
ao /. B. 11.. durante o mu de dezembro de 1935.•

N. 1.633-V — Idem, idem as inclusas contas em trea
vias cada uma, da Companhia Telegraphicia Brasileira, de
178500, 288900, 81800 e 138300, ou seja no tal de 668500,
provenientes de serviço telephonico pregado ao F. B. V.
no exercido de 1933.

N. 1.639-V Tranamitte-vos por COPta, a Portaria do
Sr. ministro, de 28 de fevereiro ultimo, pela qual foram con-
cedidos ao mensalista-contradado do Nuoleo Colonial de "São
Bento", do S. I. R. C., Athanazio Joa6 de Brutos troa meras

liC415101, em prorogactlo, para tratamento de seude.
— Ao Sr. delegado do • Tribunal de Contas junto a mie

Mizileterio:
N. 1.640-V — Communico-vok para os devidos fins, que

fallecerain os contractados do Nueleo 'Colonial "Santa Cruz",
Jorge Usa; em 1$ de fevereiro ultimo a José Maria doe San-
tos, em 25 do mesmo mu.

N. 1.625-V — Solicito vossas próvidenciae no -sentido
de ser paga a inoluaa folha em duas vias, de 100.0001 reta.
tive a Martas a que fez Pia João PitaNçuy Mima, director
do Aprendizado Agricola de Pernambuco, por serviço; pres-
tados féra da adde no moa de janeiro do corrente anuo.

N. 1.626-V — Idem, idem a inclusa folha . em duas vim,
de 1:015$000; relativa a tilarias a que fizeram jde no mes de
fevereiro do corrente armo, Nelson Dantas Maciel,. e (nitres
funocionarios da D. E. A., por serviços prestado; /Ca da
séde.

— Ao Sr, delegado fiscal no Estado do Eapirito Santo:
N. 1.631.V — Communica-vos, que, por politaris do

Sr. ministro da Agricultura, de 11 do mu corrente, foram
concedidos ao sub-assistente do S. T. G., com exerolcio nesse
Éstado, deste departamento, Aribur Pereira Coelho, saia me-
In de licença, em prorogação, para tratamento de Ande, seu-'
do troa mexes pelo n. I e troe meus pelo n. II do art. 8*

decreto n. /4.663,de 1 de fevereiro de 1921.
— Ao Sr. director do Instituto Oswaldo Cruz:
N. 1.634-V — Sándo citada a opinião do Dr. Evandrc

Chars, no processo que a este acompanha, ;obre a possibi-
Ude e do tranemittir a "molestia de Chagas", venho ao-
licitar a V. a. o obsegolo de ouvir aquelle digne scientistf
zebre assumpto e,fazer acinte a este departamento do 401
parecer.
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• DIRECTORIA DA DEFESA SANITARIA VEGETAL

No requerimento em que Bento de Souza & Comp., impor-
tadores, estabelecidos na praça de Santos, Estado de São
Paulo, pedem providencias do Ministerio da Agricultura junto
ao da Fazenda para gozarem dos favores previstos no art. 16
do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, para a importação
do "Formicida Pestana", o Sr. ministro da Agricultura exarou
o seguintes despacho, em data de 12 demarco de 1936: "In-
4eferido, em face da informação".

SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, REFLORESTAMENTO E
COLONIZAÇÃO

Dia 17 de março de 1936
Pcr portaria desta data foram concedidos 29 dias de li-

cença para tratamento de saude, de accordo Com o art. 8,
n. 1 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao guar-
da sanitailo, contractado, do Nucleo Colonial "São Bento"
Manoel Marques Ferreira, a contar de 3 do corrente mez.

Directoria do Expediente e Contabilidade
Primeira Secção

IMPEDIENTE Do BR. D1RECTOY

• Dia 20 de março de 1936
Requerimento despachado:
CoMpanhia de Navegação Lloyd Brasileiro, contas de

transportes effeotuados, em 1927, em proveito da. extincta De-
legacia do Serviço de Industria Pastoril, no Estado do Ceará,
na importancia total de 588800. - Compareça a esta dire-
ctoria. (D.E.C. 1.117-36.)

ainewlen 	 •

•Departamento Nacional da Producção Minerai
ZXPEDIENTE DO BR. NIINISTRO

Requerimentos despachados:
Dia 8 de março de 1936

N. D. G. P. M. 2.827-35 - Amelia Pina Medrado mani-
ntfesta jazida., - "Registre-se".

, Dia 12 de marco de 1936
.• N..D. G. P. M. 3.783-35 - José Theodoro Alves Jr.

manifeste Minas .	 "Registre-se".
N. D. G. P. M. 3.972-35 - S. A. .Commercio e In-

dustriam Souza Noschese manifesta jazida. 	 "Registre-se".
N. D. G. P.M. 4.001-35 - Prefeitura Municipal de

Passa Tempo manifesta aproveitamento de energia hydrau-
lios. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 4.7437-35 - Raymundo doe Santos Pa-
tury e Maria Pacifica Patury apresentam plano de pesquiza.

"Approvo o plano de pesquizas apresentados por Raymun-
do dos Santos Patury e Maria Pacifica Patury".

N. D. G. P. M. 4.838-35 - Aristides Germani Inani-
/esta aproveitamento de queda d'agua. - "Registre-se".

• N. D., G. P. M. 4.789-35 - Cia. Brasileira de Petroleo
apresenta plantas das fazendas contractadas no Municipio 'de
Ribeirão-Claro, Estado do Paraná. - "Approvo".

N. D. G. P. M. 3.473-35 - O espolio de Rita Amalia de
Macedo Fabricio manifesta jazida. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.475-35 - Ricarda de Ulhea Cintra
e outros manifestam jazida. - "Registre-se".

N. D..G. P. M. 3.410-35 - Amado° Renée Giannettl
manifesta jazida. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.261-35 - Edna Andrade Dias e ou-
tres manifestam jazidas. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.147-35 - Caseiano de Paula Lemos
manifesta jazidas. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.135-35 - Antonio Honorio Pires de
Oliveira manifesta jazidas. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.085-35 - Francisco de Paula Perei-
ra Campos manifesta jazidas. - Registre-se".

N. D. G. P. M. 2.888-35 - Manoel Joaquim Aluguei,-
ra manifesta jazida. - "Registre-se o manifesto".

N. D. G. P. M. 1.493-35 - Empresa Força e Luz Con-
ceição das Alageas manifesta aproveitamento de energia hy-
draulica.- ."Registre-se".

N. D. O. P. M. 1.282-35 - Pacheco & Matta manifes-
tam aproveitamento de energia hydraulica. - "Registre-se".

N. D. G. P.-M. 2.530-35 - Giacomo & Cia. Ltda, ma-
nifestam jazidas. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 543-36 - Messias de Castro Costa ina-
slifesta aproveitamento de energia hydraulica. - "Registre-
se o manifesto de aproveitamento da queda no Corrcgo Tris-
te Vida (Monte Verde, Mar de Hespanha), apiesentado por
Messias de Castro Costa". 	 •

N. D. G. P. M. 4.982-35 - Herminia Matheus Ferrei-
ra manifesta, como jazida, fonte de agua mineral. - "Re-
gistre-se".

•

N. D. G. P. • M. 4.983-35 Antonio Joaquim Ferreira
Braga manifesta, como jazida fonte de agua mineral. - "Re-
gistre-se".

N. D. G. P. M. 286-36 - Benjamin Bianchina manifes-
ta aproveitamento de energia hydraulica. - "Registre-se".•

N. D. G. P. M. 508-36 - Empresa Agua e Luz de Mogy
Mirim manitesta aproveitamento de energia hydraulica. -
"Itegistre-se".
• N. D. G. P. M. 538-36 - Archilino Alves Brito mani-

festa aproveitamento de energia hydraulica. - "Registre-se
o aproveitamento da queda do Corrego Coqueiros (Mineiros,
Goyaz) manifestado por Archilino Alves Brito".
• N. D. G: P. M. 540-36 - Fleury Coleman & Cia. má-
rofesta, aproveitamento de energia hydraulica. - "Régis..
tre-se".
• N.' D. G. P. M. • 3.458-35 - Aureliano de Andrade Sá
manifesta jazida: - "Registre-se o manifesto da jazida".'' •

N. D. G. P. M..4.425-35 - Honestalda Mello de Mo-
raes Martins manifesta aproveitamento de energia hydrau-
lica. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 285-36 - Companhia Forca e Luz de
Jacobina manifesta aproveitamento de energia hydraulica. -
"Registre-se".	 •

Dl: D. G. P. M. 1.650-35 - Companhia Luz e 'Forca de
Ihiá manifesta : aproveitamento de energia . hydraulica.
"Registre-se".	 •	 • .

	 . .	
-

N. D. G. P. M. 3.108-35 - Luiz Ibrahim como repre-
sentante de seus filhos menores manifesta jazida. "Re-
gistre-6e".

N. D. G. P. M. 4.841-35 - Raul Alvea . de Scniza'e Sil-
va Jr. manifesta aproveitamento de energia hydraulica. -
"Registre-se".	 • ••	 • .	 •	 '	 •

N. D. G. P.' M. '509-36 .--. Prefeitura Municipal, de Ijn-
hy manifesta aproveitamento de energia hydraulica.' 	 "Re-.	 .gistre-se". ------

N. D. G. p . M. 539-36- Companhia Força e"Luze.$ão
Miguel do Anta manifesta aproveitamento de energia hydrau-
Lica. - "Registre-se o aproveitamento manifestado pela Com-
panhia Força e Luz S. Miguel do Anta". , .	 •	 •

N. D. G. -P. M. 541-36 - Francisco Portella Bohrer
Manifesta aproveitamento de energia hydraulica. - "Regis-
tre-se o manifesto de energia no rio Cachoeira, dist:ricto de
Itapetininga, digo Sarapuhy, municiplo de Itapetininga, São
Paulo, apresenta por Francisco Portella": 	 . .
,,N. D. G, M. 3.969-35 - Olga, Maria, João e Aldna,
representados pelo tutor, José Pedro Alves Costa (Empresa de
Energia Electrica de S. Simão • do Manhuassu') manifesta
aprfveitamento de energia hydrauljea. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 3.912-35 - Brasilianische Bergwerks
Und Huettemgesellschaft m. b. H. manifesta jazida., "Re-
.gietre,se".

N. D. G. P. M. 3.891-35 - Sociedade de Mineração .Ca.
tharinense Ltda. manifesta jazida. - "Registre-ser..

N. • D. G. P. M. 3.077-35 - Eduardo Brasileiro de Ma-
cedo manifesta jazida. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 4.621-35 - José Honorio Vieira soli-
cita o aproveitamento de energia hydraulica. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 4.215-35 - Arthur Martins da Rocha
manifesta jazida. - "Registre-se".

,	 N. D. G. P. M. 4.179-35 - Francina Ribeiro de An.
drade manifesta jazida. - "Registre-se". •

. N. D. G. P. M. 3.109-35 - Maria Rosa Santiago ma-
nifesta jazida. - "Registre-se".

N. D. G. P. M. 4.623-35- Emilla Franziu Fornazier
manifesta jazida. - "Registre-se".	 -

N. D. G. P. M. 4.787-35 - Harry 'Rodolpho Alexandre
Housding solicita o registro de jazida. - "Registre-se".



Dia 19
N. 235 — Ao presidente do Banco do Brasil, respondendo

officio de. 28 de novembro ultimo, e solicitando remessa 'de
30 fichas em branco.

Terceira secção .

EXPEDVENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1936
• Processos:

N. 22.513, da 1935 — Annexo o de n. 25.347, de 1935 --
Singer Sewing Machine Company apresentando razões á com-
municação lavrada pelo fiscal do Trabalho Marcial Dias . Pe-
queno. — Attendendo ao que destes autos ccinsta, prosiga-se
como parece á secção. (Consta dos autos o• seguinte,parecer
da • Procuradoria: "A informação da Fiscalização .está de se-
cerdo com os factos articulados na petição de fls. 4 do Syn-
dicato de Vendedores Pracistas. Nessas condições, 'concordo
com o parecer de fls. 17-17 v. da 3" secção). (A 'informação
da secção a que se refere o Sr. director geral 6 * seguinte:
"O Syndicato dos Vendedores Pracistas do Rio de Janeiro,
depois •de fazer o historico da situação' dos • vendedores da
Singer Sewing co. Perante esta, apresenta duas formulas de
contracto. Uma delias, segundo declara, vigorou até setembro
ultimo e a outra, dessa data em diante, declarando que as
modificações introduzidas na ultima, visam burlar ia lei. As
ponderações parecem razoaveis, por isso que, examinando 'as
fórmulas citadas, verifica-se que houve modificação do item I,
clausula quinta, pela qual não fica o vendedor obrigado a
"dedicar e.xclusivamente todo o seu tempo" na venda de ma-
chinas. como reza a primeira fórmula de contracto, adoptada.
Provado, portanto, que a, segunda fórmula foi adoptada só-
mente em setembro ultimo, • fica' evidenciado que todos
aquelles que naquella época trabalhavam na Cia.- tem direitopão
só a férias, como tambem devem gozar de 'todas . as •preroga-
Uvas' instituidas por lei em favor do • empregado'do commercio.
E' o que penso a respeito, cujo assumpto submetto á . delibe-
ração superior").

Dia 5 de março de 1936 •,

Processo n. 10.117, de 1934 — Syndioato dos ..Trabalha-
deres em Marcenarias e Classes Antnexas, reclamando: férias
contra a firma Bernardino Teixeira em favor do associado Cle-
mente Carlos Carneiro. — Archive-se.	 -

Processo n. 2.485, de 1936 — Victorio Itarianno,•reola-
mando férias contra a firma 11. Andrade ét Comp. -- Archi-
ve-se.	 .	 .

Processo n. 619, de 1936 — Zelia Alves 'da' Silva, recla-
mando férias contra a firma Francisco Felintro de Oliveira.
— Archive-se.

Processo n. 2.714, de 1936 -- Affonso Gliosot, reclamando
férias coara a firma M. Andrade & Comp. --: Arohive-se.

Processo n. 2.484, de 1936 — João Custodio, reclamando
férias a finda BI. Andrade & Comp. — Arohive-se.

• Processo n. 2:727, de 1936 — Humberto &Insone, recla-
mando férias contra a firma M. Andrade &'Comp.' -- Ar-
chive-se.

Processo n. 2.735, de 1936 — Norberto Leal • de Lima,
reclamando férias contra a firma 51. Anarade &•Comp. -=--
Archive-se.

Processo n. 2.180, de 1936 — Gabriel Garcia, reclamando
férias contra a firma M. Antrade & Comp. — Archivo,se.
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•• Ministerio do Trabalho; Industrie

e Commercie

, Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDnorrE DO DIRECTOR GERAL
•.	 .	 Dia 20 de março de '1936

Termos de •verificação:
' Processos:

• N. 5.769-36 — Autuante,' Agenor de Araujo:: au-
tuado; Ribeiro, Lobato & Comp. Ltda. — Infracção do ar-
tigo 5* . do decreto n. 23.766, de 18-1-34. — Estando o termo
do fls. 2, .regularmente lavrado e não sendo a infracção con-
testada, imponho á firma Ribeiro Lobato 85 Comp.' Ltda.- a
multa de 1001000 (cem mil reis), minimo do art, 15 do de-
oreto : n. '23.766, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do
art. 5' do • referido decreto. .•	 •
• N. 5.770-36 — Autuante, Agenor de Araujo; autuado,

Martina; Jordão & Comp. Ltda. — Infracção do art. 5* do de-
creto 'n. 23.766, de 18-1-34. — Satisfazendo o termo de fls., 2
tios requisitos legaes, imponho á . firma Martins, Jordão
Ceirip.' Ltda. a 'multa de 1006000 (cem mil róis), mintam do
arL15do, deareto .a. 23.766, de. 18 de janeiro de 1934, por
infracção do,•art. 5' do referido decreto; 	 _

N. 21:069=35 (3,994-F-35) — Autuadte; - Waldemar No-
gueira; -autuado, C. A.. Moreira e& Josy-- Infracção dos ar-
tigos l • e 32; alineas ,cr e b do decreto n. 22.033, de 29-10-32.
— Satisfazendo o termo de fls. 2 aos requisitos legaes, im-
ponho á firma C. A. Moreira & Josy a multa de 1001000 (cem
mil • réis); minimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
.outubro -de 1932, por infracção da lettra b do. art. 32 do re-
feildó 'decreto.
• N..2.880-36 —.Autuante, Aristides Geometra Motta; au-
tuado, 'Adriano G. da Silva — Infracção dos .arts. l' e. 32,
alinea-b 'do. decreto, n. 22.033, de 29-10-32. — Pelos dizeres
a -fie. 2,. não se evidencia nenhuma infracção. A falta doe
nomes dos, empregados no quadro horario só • constitue in-
*acção 'quando o' serviço é feito em turmas' e nenhuma re-
ferencia 'é feita ás. mesmas, e, quanto aos empregados-erreon-
trados em serviço, não foi verificada a irregularidade apon-
tada, urna Vez que a fiscalização foi effectuada ás 18,55 e polo
h6rario 'de trabalho deveram permanecer, em actividade atd
ás 19 heras. Para que fosse essa infracção positivado, era
mister mais • de uma visita no"mesmo dia, ao .estabelecimento
autuado.' Assim, determino o archivamento do presente.

- N. 3.756-36 — Autuante,' Pedro José : dos Santos; au-..
landi:ia, Simões Diniz & Comp. —• Infracção do art. 1* do de-
crete 11.'21:364, de 4-5-32. — Sendo a' infracção confessada
e satisfazendo o termo de fls. 2 aos requisitos legaes, imponho

'firma Simõe1 Diniz 8G Comp.' a Multa de 200000 (duzentos
Mirrolie), rninimo do art. 13 do decreto n. 21.364, de 4 de
málo -de . 1932, per infracção do art. I* do referiolo decreto.

''•:.	 • •	 ' 'Segunde, secção
limpEDDDrrn DO es_oreseroa comAL

Dia 12 de março de 1938 .
tundgren &• Comp: Ltda.,. de ' Fortaleza, recorre do octo

do' frisPector regional que a 'autuou por infracção .do decreto
n.,24.724, de 14 de •janeiro de 1934. — Nego provimento ao
recurso, reduzindo, porém, a •multa . para 200/000.

..	 • Dia 13 :
Offi'MOS:	 ••	 •	 • •
N. 221 • AO, director daRecebedorla do District° •Fe-

Oral; rerdetteildo requerimento do -Syndtcátá dos Operários
4) . F.mpregades • em Calçados e' Aniieios e solicitando que lhe
seja -paga' a 'importando • depositada para o .pagamento das
f,érias • de Julio Tavares.

••• • :N.:.222 '—Ao inspector regional do Trabalho-- Nictheroy,
rematendo o . D. N.. T.. 1.918-35. •

N: '223 . --„Idem idelia :D. N. T. 1.567-936. •	 .
' •• N. 221 — Ao director da 'Recebedoria do District° 'Fe-

deral; remettendo o D. N. T. 16-652-935.
• • N:•'25	 Idem solicitando informar se a firma Duarte

& Oliveira 41' eueeessora de Carvalho Magalhães & Rodrigues.
• N. 226,=A.	 Sarair Kanarick, •solicitando 'apresentar. pro-

'via ' do que anexou em sua defesa.

Dia 18

N. 27 — Ao inspector regional do Trabalho em Nictheroy,
remettendo o D. N. T. 5.428-36.

N. 228 — Ao director da Receebdoria do District° Fe-
deral, remettendo requerimento do Syndicato dos Operados
e Empregados nas Industrias Frigorificas do Districto Federal.
it" N. 229 — Ao inspector regional 'do Trabalho em Ara-
• remettendo o D .. N. T. 5.116-36.

N. 230 — Ao director da Recebedoria do District° Fe-
deral, remettendo requerimento de D. Vassallo Garuso.••-

N. 231 — Idem idem idem.
N. 232	 Idem requerimento da firma Pinto & -Irmão.
N. , 234 — Ao inspector regional do Trabalho --• Porte

Alegre, remettendo o D. N. T. 4.300-36. ••
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, Dia 6

Processo n. 2.707, de, 1935 Felismino Gemes, recla-
mando férias contra a firma Remiro & Comp. Ltda. — Não
tendo o reclamante feito prova de syndicalização, archive,ae.

Processo a. 3.343, de 1935 — SeraPhim Ferreira No-
vaes, Declamando férias contra, a firma Antonio Ferreira da
Fonseca. — Em face do que se contém no parecer da Pro-
curadoria e havendo sido o recibo de folhas 9 firmado pelo
reclamante posteriormente á reclamação' feita, archive-se.
(O parecer a que se refere o despacho supra é o seguinte:
"Em data de 9 de maio de 1933, Seraphim Ferreira Novaes
ora reclamante, entrou para' Q serviço de Mtonio Ferreira da
Fonseca, com industrie de transporte. Em igual data do acne
de 1934 fez As ao gozo de uni periodo de férias, nos termos
do art. 40 do decreto n. 23.768; de 18 de janeiro de 1934,
férias mas que deveria gozar dentro do anno subsequente,
isto d. até 9 de maio de 1935, Q Que se PAU verificou, aPre.
sentando pôr esse motivo a este departamento 'sua reclama.
ção — em 17 de outubro de 1935. NO curso do processo em,
pregador e empregado entraram em entendimento sendo pa-
gas as férias devidas pelo periodo reclamado, nos termos do
recibo de folhas 9. Não procede, segundo nos'parece, a im-
pugnação offerecida pela fer0o. competente ao pagamento o
qual se sustenta deveria ter Sido feito em dobro,'"ex-vi"
art. 27 do decreto citado. Esse dispositivo, mandando pagar
as férias em dobro á de caracter Penal e resulta unicamente
de devido da .autoridade coinpetente ante a recusa do infra.
ctor em gatisfager o devido, e não tem COMO , ae pretende„apv
P1i~0 aularnatioa dependente apenas do inadimplemente da
°brindo na boca propria. Se assim fosse, dir.se-hia: o em-.
pregado! que, na época Prepria. deipar de conceder férias, etc.,
o que se 1110 verifica, declarando apenas e lei que o paga.
inent0 em dobro decorre da recusa do' patrão em effectivar o
pagamento, e não de sua simpleo fruíra. No caso presente não
se toado verificado recusa, e antes, havendo eido effectoado
o paganaento, nada meie lie que reclamar com fundamento no
periotio que Vie de 9 de maio de 1933 a igual data de 1934.
Nau o ao periodo seguinte, de O de maio de 934 9 de maio
de 1935, o reclamado poderá conceder as férias até 9 de maio
do ano corrente, nos termos do art. 6' do decreto n. 23.798,
e . S6 enfito poderá eer apreciada e matar iode defesa que pór
anteolpa0o foi offerecida a folhas 7 e cuja prova apresen,,
fada neMinie, valia tem por se tratar de documento despido
de (Malquer sinal de aothentioidade. Isto posto, soo de Pe-,
recor seja arehivada a reclamação presente, resalvando ao hl-
tereseado o direito de formular, na época devida, sua recla,
macito sobre o periodo 1934.1935n.

PrO0e8t0	 de 1938 mexo o p. 6.489, de 1936
ByntliOtlio dos Operarias e Empregados em Calçados e An-

nu" pedindo (Me	 archisario o processo do associado
Alvero. da Silva Calizto, —	 vista clo Pedido formulado pelo
syndicato, archive-se.	 •

Proceaso n. 2.473, da 1936 — annexo o de n. 6.494, de
1936 — Syndicato doe Operarios e Empregados em Calçados
a Muges, pedindo que seja archivado o processo da asso-
ciado Neleon da Silva caiixto, — A' vista do pedido formu-
lado pelo SyndiaaW, arehive.se.

Processo n. 2.724, de 1936, annewo o de n. 6.491,
036	 Syndioato doo OPerarios e Empregados em Calçados
e 'Annex.os, pedindo que eeja ,arellivado o PrOMS0 ASSo-
ciado Carmino Merino. — A' vista do pedido formulado pelo
Syndteato, FiratilVe4e.

Processo a. 2.709, de 938, muxoxo o de n. 2.709, de 1936.
Syndicato dos Operarios e Empregados- em Calçados e An-
nexos, pedindo que seja archivado o processo da associada
Atina Chagas.	 A' vista do pedido formulado pelo Synclicato,
archive,"	 •

Procellge n. 2.483, de.i936.anseX0 o de n. 5.875, de 1936,...
endicato dos Operarias e Empregados em Calçados e An-
nexos, pedindo que seja arehivado o processo do associado
Francisco Argente. — A' vista do pedido formulado Pejo Syii.
dieeto, archive-se.

Precioso n. 26:522, de 1935 14 4 InsPectoria Regional
do Estado de São Paulo remetterido recurso da firma Mihran
Lapeian. — Em face dos pareceres de fls. 18 e 19, •rnittielO,
rospeetivarnente, Pela Procuradoria e Serviço da Identificação
Profssionai, julgo 'puno o termo de fls. 4, absolvendo, mim,
a autuada da penalidade que foi imposta por infracção do

art. 10 do decreto II. n.035, de 28 de outubro de 1932. Isto
posto, volte o processo á 14' Inspectoria Regional, prose.-
guindo-se como parecer ao S. I. P. (O parecer da Procura-
doria é o seguinte: "Ooneordo com o parecer de fls. 18, do
chefe do Serviço de Identificação Profissional"). (O parece:
com o qual eoncordou a Procuradoria é o segunte: "O pa-
ragrapho 2' do artigo 37 do decerto n. 22.035, de 29 de ou-
tubro de 1932, dispoe: "Os termos serão assignados pala au-
toridade que os lavrar e por duas testemunhas, devendo men-
cionar além do nome e•realdencia do infractor, o togar, dia
e hora da sua lavratura, a natureza da infracção .0 a impor-
tancia da multa comminada". Isto posto, e levantada a pre-
Preliminar da falta das assinaturas das testemunhas previstas
pelo citado dispositivo legal, opino Pela nullidade do termo de
fie., prosenindo-se quanto á reclamação, mas, já agora de se-
cOrdo com as instrucçãeo baixadas pelo Sr. ministro, de él du
julho de 1935").

Dia 10

Processo n. ge.4d8. de 1938 -- .1. Paiin	 ComP.._ com-
municando nue o'eMpregado de nome Manoel lodio do 13rasi1,
abandOpon o fertiÇO. 	 COMO Proposto. Ar011tVe-se.

PrOéeS$0 n, 6.420, de 1936 — Luiz Maneei dos SantoS,
clamando férias contra a firma D'Olce t1;.Gonip. 	 Archive-e.

CQilselhol Federal de Engenharia, o .Archltectura

• tIOnsoante informáção da Directoria tio ^Ensino .kgrieele.
os Sra, Alvaro Leite de Oliveira, José ltodritues Pereira a
Lourival perenger Monteiro . precisamn para desembaraço 14
seus titulo; 1' Annexação, no di ploma, de ;i09200 d g)e ••
los federaeá, para inutilização naquella directoria;
colhimento da multa relativa ao registro fOra do prii&O legal.
14ip 19 do março de 1930.	 llégo 4110410frO, Seeretarip,

Departamento Nacional 110 PoN (lamenta

xX-PC' DIZNTL DO S. nom., on c,c14AL

Dia 28 de fevereiro de ilme.

Inf4c4-ir:-- o Sr, director geral do Tnesoupo Nacional: 	 .
N. 201 — Roga provlkiencier'sohre o pagaMento da folha

proveniente .da gratificação por serviços extraordinarits
todos fora das horas regulamentaras no trieZ de janeiro pro.
sinio findo, de acoOrdo eoin o art. 264 e paregraplio'.unico
decreto n. 9.081, de 3 cle • novembro de 1911, por tres inter.
pretes, cujos nomes constam da folha acima referida. 	 •

N. 202 — Itoga . nrovidenelar sobre onamento da folha.
proveniente da gratificação por serviços extraordinarios pres..
tados fora das horas regulamentares, de aeçordo com o arti-
go 264.e paragrapho unico do decreto n. 9;081. do:3 de .no-
vembro de • 1911,.a que fizeram jús nu mez de janeiro proximo
findo, troa patroes, dois Mach inistas, dois motoristas, dois fo-
guistas e (doze marinheiros tripulantes deste departamento,
CWQS nomes constam da folha acima referida..

— Ao $r. director gerai, interino, da -Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie. e Cominercio:

N. 26.3 — Cornmamica que foi cumprida a ordem do se-
nhor ministro, exarado, 1111.papeleta do Sr. director do gabi-
nete n, 0-3-105,. de O do corrente moa, Mia cópia authentica •
acompanhou o vosso officio n, .1-0466, de 14, do.rriesIno moa,

— Ao Sr. director da Estrada 'de Ferro Central dó
N."264 — Tendo esta directoria geral telegra.phado 4

agencia da estaç4o de Norte, re quisitando transporte em se-
gunda classe, dessa estação 4 de Curvollo, para o Sr. As/mun-
do Gomes dos Santos e seis pessoas de sua familia, acaba de
reeeber 'da. Incarna um telegramma, communicaudo que a re-
elnleleão em eipreço, atamento pode cor attendida por internio-
dio dessa-direatoria, visto lhe faltarem meios .da controlar a
alitilenticiciade . do•telegrawma requisitante,	 •

Em face do °ocorri4o! esta directoria Oral solicita a essa
directoria providençias urgenteo no sentido de ser attendida,
por parte da referida agencia, aquella sua requisic&e.•

r
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Dia 22
Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-

cional:
J. 265 — Solicita providencias no sentido de ser paga a

•folha do pessoal contractado deste departamento, referente ao
mez de fevereiro do corrente anuo.

N. 266 — Solicita providencias no sentido de ser paga a
folha do guarda-vigilante, deste departamento, referente ao
mez de fevereiro do corrente anno.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Ccntas:
N. 287 — Remette a 2' via do empenho, feito por estima-

tiva, em favor da Elevadores "Alpha", Limitada.
— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do Mi-

nisierio do Trabalho, Industrio e Comrnercio:
N. 2468 — Remette a 2' via da folha de pagamento da

gratificação por serviços extraordinarios, prestados fora das
horas do expediente, no mez de janeiro proximo findo, pelos
funccirmarios deste departamento, Volteiro d'Alva, photogra-
pho,•e Waldemiro Soares de Andrade, motorista, o primeiro
aos demais departamentos deste ministerio e o segundo ao
gabinete do Sr. ministro.

N. 269 — Remette a 3' via do empenho, feito por esti-
mativa, em favor da Elevadores "Alpha", Limitada.

— Ao Sr. gerente de Elevadores "Alpha", Limitada —,
Rua Barão de São Felix n. 9, Rio de Janeiro:

• N. 270 — Remette a 1 4 via do empenho feito por esti-
mativa, em favor da Elevadores "Alpha", Limitada.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

•N. 271 — Remetia o ponto de frequencia do pessoal ad-
ministrativo da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fib-
ras, referente ao rnez de fevereiro do corrente anno.

— Ao Sr. director geral do Thesouro Nacional: •
N. 272 — Solicita providencias no sentido de ser effe-

ctuado o pagamento das cohtae da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

• — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-
cional: -

N. 273 . — Solicita providencias no sentido de ser paga
a folha do pessoal do trafego mar itimo deste departamento.
referente ao mez de fevereiro do corrente anno.

Dia 2 de maroo de 1936	 •
Ao Sr. director geral, Interino, da Contabilidade do Mi-

nisterie do Trabalho, Industrie e CoroMeroi0:
OfficiO8 :
N. '274 — Transmitia copia photostatios do documento

relativo á prova de idade do auxiliar de i a classe deste depar-
tamento, Alzira de Cunto.

— Ao Sr. director geral do 'Thesouro Nacional:
• N. 275 — Solicita providencias, no sentido de ser paga

a folha, proveniente do auxilio para alimentação a que fi-
zeram jás, no mez de janeiro ultimo, ires patrões, dons ma-
chinistas, dons motoristas, deus foguistas e quatro marinhei-
ros, tripulantes, deste departamento, cujos nomes constam da
folha de pagamento acima referida, de conformidade com
a tabella orçamentaria vigente.

— Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantee da Ilha
das Fiares:
• N. 276 — Transmitia o processo n. D. N. P. 486/36o

• AO Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 277 — Remette copias dos officioe na. 188 e 189, do

10 de fevereiro ultimo.
— Ao Sr. director regional do Ministerio do Trabalho.

Industrie e Commercio, no Estado de S. Paulo, S. Paulo:
• N. 278 — Communica que os mappas eetatisticos (18),
encaminhados a esta directoria geral,-juntamente com p ul-
timo officio sepracitado, foram encontrados na devida ordem
e approvados.

Dia 3
Ao Sr. director da Hospedaria oe zrrimigrantes da Ilha

das FlOres:	 -
,N. 279 — Transmitia, o processo D. N. P. 528-36.
— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro

Nacional:	 •
N. 280 — Solicita providencias no sentido de ser paga

a folha do pessoal mensalista deste Departamento, referente
ao mez de fevereiro do corrente anuo.

— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 281 — Transmitia o processo D. N. P. 319, de
1936, referente a uma conta de Fonseca Almeida dz Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos em agosto de 1933, ao
Nucleo Colonial $ão Bento.

— Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flõres:

N. 282 — Remetts, as segundas vias, das relaçõea
referentes ás consignações de diversos mensalistas dessa
Hospedaria.

Requerimentos despachados
Dia 18 de março de 1936

N. 732-36	 Arthur Gomes Ribeiro, pedinao devote:3o
de documentos.— Como requer mediante recibo.

N. 643-36 — Hugo de Andrade Braga, solicitando con-
cessão de férias, para serem gosadas interpoladamente.—
Attenda-se, por equidade.

N. 719-36 — Dionysio Duarte Filho, pedindo revigo-
remedo e concessão de férias.— Attenda-se, por equidade.

Conselho Nacional do Trabalho
Terceira Secção

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR mai, DA mamai!
Dia 18 de março de 1936

Processo n. 14.542-35 — Sociedade União Portuguesa,
pedido de registro. — Expeça-se guia para pagamento da taxa
de expediente.

Processo n. 2.145-36 — Associação Geral dos Empregados
do Lloyd Brasileiro — Consorcio Profissional Cooperativo,
Pedido de registro. —Expeça-se guia para pagamento da taxa
de previdencia.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

CIRCULAR N. 12
womxnunieo-vos, para os devidos fins, que de accordo com

O art. 13, alinea a, do regulamento approvado pelo decreto
n. 24.783, de 14 de julho de 1934, resolvi approvar e adoptar
em caracter geral, as providencias constantes da
abaixo, submettida á apreciação desta Directoria Geral
• inspector de Seguros da 4' Circumscripção:

"Considerando que as sociedades de seguros C de capita-
lização, "costumam distribuir dividendos semestralmente a
seus accionistas'

Considerando que Um sociedades em regra, só em 31 de
dezembro de cada anuo, levantam o balanço das operações cic.
exercido;

Considerando que semestralmente procedem a um simples
balancete sem encerramento das contas do razão;

. Considerando que a distribuição semestral do dividendos
aos accionistas é permittida pela lei das sociedades anonymaa
(decreto n. • 434, de 4 de julho de 1891, art. 116);,

Considerando, porém, que a lei subordinou a distribuição
de dividendos á apuração de lucros liquido. nas operações ef.
fectivamente concluidas no semestre;

Considerando que a existencia de lucro liquido só .peIo
balcmço p6de ser constatado, porque s6 com o encerramento
da conta de lucros- e perdas são os saldos das diversas contas
de receita e despeza levados a balanço, apurando-se assim se

•houve ou não lucro liquido;
Considerando que distribuição, sem apuração de lucro

liquido só poderá ser feita se houver a sociedade constituido
fundos espeoiaes para esse fim:
• Considerando que o Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, adoptando o criterio acima exposto,
já resolveu o assumpto no processo n. 288-8, de 1935;

Faço saber ás sociedades de seguros privados, .de soda
dentes do trabalho e ás de capitalização, que o pagamento da
dividendos deverá ser feito na fórma do art. 116, do decreto
n. 434, citado e de aocordo com a presente circular."

Assim, pois, recommendo-vos levar ao conhecimento das
sociedades sob jurisdicção dessa inspectoria, o inteiro teor
desta circular e verificar a sua observação.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. — O director geral,
Edmundo Perry.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de março de 1936
Officios expedidos:	 •
Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. S. G. 227 — Communicando que os Srs. Antonio Mar.

ques da Silva Ayrosa e José Paulo de Macedo Soares, conti-
nuam como liquidantes da Sociedade Auxilio das Yamilias, ha..
bilitados, portanto, a receberem os juros das apolices da Divida



Instituto Nacional de Providencia
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia ii de março de 1936
Processos:
N. 3.784-938 --
N. 3.796-938 -
N. 3.797-936 -
N. 3.798-936 -
N. 3.809-936
N. 3.814-936 ---
N. 3.855-936
N. 3.856-936 -

Liem.
N. 3.858-936 --

Idem.
N. 3.885-936 -
N. 3.901-936 -.
N. 3.926-936 --
N, 1 4.001-936 -
N. 4.158-936 -
N. 4.231-938 -
N. 4.234-936 -
N. 4.309-936 -

Alvaro Dias da Costa. - Certifique-se
João Lustosa .de Barros. - Idem.
Gilda Odour da Camara. - Idem.
Joanna Laga Brandão. - Idem.
Sara de Oliveira Arantes. - Idem.
Maria Isabel de Souza Reis. - Idem.
Maria Elisa de Saltos Braga. - Idem
Rubens Pinheiro de Souza Braga. -

Joanna•Mattoeo de Castro e Silva. -
-

Pedro Corrêa Pinto. - Idem.
Alfredo Calixto da Silva. - Idem.
Agostinho Pereira da Silva. -.Idem:
Suzana Franco. - Idem.
Maria Albuquerque da Costa. - Idem.
Antonio Antunes de Siqueira. - Idem.
Carlos Herbster Menescal. - Idem.
Maria Consuelo Rossi. - Idem.
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Publica da União de propriedade da mesma, correspondentes
ao semestre vencido em 31 de dezembro do anno findo.

- Ao Sr. Dr. juiz de direito da 6 1 Vara Criminal, DD.
presidente do Tribunal do Jury:

N. S. G. 228 - Communicando que o sorteado Sr. Pedro
de Leoni Ramos, tendo exercido, interinamente, as funcções
de fiscal da extincta Inspectoria de Seguros, hoje Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, foi dis-
pensado do referido cargo, desde 8 de maio de 1934. não per-
tencendo ao quadro desta repartição.

• EXPEDIENTE DA SECRETARIA CERAL

Dia 13"de marco de 1936
Officios expedidos:
Ao Sr. inspector de Seguros da 6 1 Circumscripção -

Porto Alegre:
N. S. G. 226 - De ordem do Sr, director geral. remette

o processo n. 263-P, de 1935, da Companhia de Seguros "Pre-
videncia do Sul", para cumprimento de despacho.

Requerimentos despachados
Cempanhia , Santista de Seguros (processo ri. 42, de 1936),

Pedindo informações sobre credores da companhia que se
habilitaram pelos seus créditos respectivos, e quaes as im-
pertencias de cada um. - Sele o requerente na fórrna da lei o
requerimento de 7 de janeiro ultimo.

Dia 9
The World Auxiliary Insurance Corporation (processo

n. 24-W, de 1952), communicando que vae suspender suas
operacões no Brasil. - Apresente a companhia o conheci-
mento do deposito de duzentos contos no Thesouro Nacional,
cujo levantamento pede.

Dia
Rellance Marins Insurance Company Limited (processo

n. 88-B, de 1933), apresentando documentos comprobatorios
da resolucão :de liquidar suas operações no Brasil, dando ao seu
agente ,principal; os necessarlos poderes de liquidante. -
ApreSente a companhia o conhecimento do deposito de garantia
inicial realizado no Thesouro Nacional, para solução do pe-
dido de levantamento do mesmo deposito,

INSPECTORIA DE SEGUROS DA 48 CIRCUMSCRIP01.0,
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia, 19 de março de 1938
Circular n. 8 - Aos /iscam desta /nspeetoria, sobre cri-

terio a ser adoptado, noa processos referentes á ,distribuição
Je dividendos.

Processos despachados - 9 e 34 - Equitativa, sobre mo-.
deloe de apolices. - Satisfaça a Companhia a parte final do.
parecer 'supra. • A parte final a que se refere o despacho, é:

"Os valores garantidos offerecidos pela "A Equitativa"
podem ser acceitos, devendo "a Sociedade apresentar as ta-
bellas completas, dentro de 60 dias, afim de que o S. T. A.
do D. N. S. P. C. possa verificar si estão de accordo com as
fórmulas apresentadas."

N. 882-936 - Bernnardino Corrêa de Mattos Netto. -
Junte-se á inscripção a certidão em appenso, fazendo-se, antes,
reconhecer a firma por tabelião desta Capital e debitando-se
o contribuinte pela respectiva despesa. Para completa inistru-
cção do processo, exija-se do interessado ajuntada de , sua
certidão de idade, nos termos do art. , 39, do decreto numero
24.563, de 1934.

N. 1.738-936 -- Maria José Coutinho Pires. - Junte-se
á inscripção annexa;fazendo-se, antes, reconhecer afirma por
tabellião desta Capital, debitando-se o contribuinte pela respe-
ctiva despeza.

N. 4.193-936 - Flavour Wilson de Miranda. - Rectifi-
,que-se.

N. 16.377-935	 Eduardo Pinto de Almeida Castro.
Junte-se á inscripcão a certidão em appenso, fazendo-se, antes,
reconhecer por tabelliáo desta Capital, a firma, debitando-se o
contribuinte pela respectiva despesa.

N. 16.943-936 - Julio Silva Sobrinho. ,- Junte á in-
scripção a certidão em appenso, fazendo, antas, reconhecer
a firma por tabelião desta Capital, debitando-se ao contri-
buinte a • respectiva despesa. 	 •

N. 17.404-935 - Antonio Hernandes Parreira. - Junte-
se á inscripção a certidão de fls. 1,' fazendo-se, antes, reco-
nhecer a firma por tabellião desta Capital, e debitande-se o
contribuinte pela respectiva despesa.

N. 17.404-935 - José Ploriano. - Junte-se á inscripção
,de .fia. 1, depois de reconhecida a firma por tabellião deata
Capital, cuja despesa deverá ser debitada ao contribuinte.

N. 17.404-935 ..- Antonio Lorandi. - Junte-se á in-
scripcão a certidão de fls. 1, depois de reconhecida a 'firraa
por tabellião desta Capital, cuja despesa deverá ser debitada
ao contribuinte.

N. 17.404-935 - Antonio Marques da Silva. Junto
á inscripcão a certidão de fls. I., fazendo-se, antes, reConhe-
ser a firma por tabellião desta Cipital, debitando-se o con-
tribuinte pela respectiva despesa.

• N. 17.833-935 - José Mazzantti. - Junte á insoripclo
a certidão em appenso, depois de reconhecida a firma por ta-
beltrão desta Capital, debitando-se o contribuinte pela respe-
ctiva despesa.

• N. 17.636-935	 Aristeu Carvalho Mira. - Junte-se
inscripcão kcertidão em appenso, fazendo-se, antes, reconhe-
cer a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o contri.
buinte pela respectiva despesa.

N. 17.637-935 - Hyran Ramos de Castro. - Junte-Se
á insoripcão a certidão em appenso, fazendo-se, antes reco-
nhecer a firma por tabellião desta ,Capital, debitando-se o
contribuinte pela respectiva despesa:

N..17.658-935 - Antonio Villas Boas. - Junte-se á in-
seripcão a certidão em appenso, fazendo-se, antes, reconhe-
cer a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o con-
tribuinte pela respectiva despesa.
\• N. 18199-935 - Timotheo Franklin. - Junte-se á in-
seripção a certidão em appenso, fazendo-se, antes, , reconhecer
a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o contri-
buinte, pela respectiva despesa.

N. 19.968-935 Nicanor Claudio Proquerio. - Junte-
se á inscripção a certidão em annexo, fazendo-se, antes, re-
conhecer a firma por tabelião desta Capital, debitando-se o
contribuinte pela respectiva despeea.

•N. 22.121/935 - Eugenio Granpner. - Junte-as 4 ins-
cripção a certidão em .aPpenso, fazendo-se, antes, reconhecer
a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o contri-
buinte pela respectiva.despesa.

Inscripções a peculios: 	 .
N. 12.227- Contribuinte, Ernesto Eduardo da Costa.

De-se sciencia ao interessado.
N. 27.416 - Contribuinte, Edwiges Dinis. - Cancelle-se

a presente inscripcão n. 27.416, ex-vi do paragrapho uniu).
do art. • 32, do decreto n. 24.563, de 1934. ..•

•N. 32.748 - Contribuinte, Pantaleão Bezerra. - Can-
celle-se a presente inscripcão n. 32.148, ex-vi do paragrapho
unico, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934. 	 •'

N. 35.079 - Contribuinte, Augusto Lima -Brandão. -
Rectifique-se o nome do contribuinte, tendo em vista o''que
consta do processo e faca-se reconhecer, por tabelião desta
Capital, a firma da certidão de fls. 27, debitando-se o con-
tribuinte.

' N. 42.523 -- Contribuinte: Pedro José do Rosario. -
Cancele-se a presente inscripção n. 42.523, ex-vi do para-
grapho unico, do art. 32. do decreto st: 24.563. de 1934. 	 •

N. 45.361 - Contribuinte, Paulo Ary de Paiva. - Ira-
ça-ee o expediente.
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N. 45.505 — Contribuinte, Gumercindo Taboada. Can-
celle-se a presente inscripção n. 45.505, ex-vi do paragrapho
unico, do art. 31, do decreto il. 19.646, de 30 de janeiro
.de 1931.

N. 46.086 — Contribuinte, Carlos Lefebvre. Cancel-
le-se a presente inscripção n. 46.086, ex-vi do paragrapho
unico do art. 32, do decreto ri. 24.563, de 1934.

N. 46.202 — Contribuinte, Renato de Almeida Santos. —
Cancelle-se a presente inscripção ri. 46.202, ex-vi do para-
grapho unico, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934.,

N. 46.210 — Contribuinte, Flavio Ferreira da Cunha. —
Cancelle-se a presente inscripção n. -46.210, ex-vi do para-
grapho unico, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934.

N. 46.296 — Contribuinte, Lino -de Campos Moura. —
Cancelle-se a inscripção n. 46.296, ex-vi do paragrapho, do
decreto n. 24.563, art. 32, de 1934.

N. 46.999 — Contribuinte, Antonio Martins dos Reis. —
Cancelle-se a presente inscripção n. 46.999, ex-vi do para-
grapho unir°, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934.

N. 49.896 — Cntribuinte, Anselmo Dei Ciello. -- Can-
celle-se a presente inscripção n. 49.896, ex-vi do paragrapho
unico, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934.

N. 49.919 — Contribuinte, Milton Eloy Vaz. — Can-
celle-se a presente incripçãe n. 49.916, ex-vi do paragrapho
mico, do art. 32, do decreto n. 24.563, de 1934.
• N. 52.648 Contribuinte, Bento Emilio Ramon. — Can-

eelle-se a presente inseripção n. 52.648, ex-vi do paragrapho
unico, do art. 32, do decreto n. 21.563, de 1931.

Instituto de Aposentadoria e Pensões doS Maritintos

MOVIMENTO DA THESOUTIARIA

Dia 16 de março de 1936
Saldo anterior 	

Recolhimentos:
20.749 :4836040

Ao Banco do Brasil, nos Estados 97:7976200
Ao Banco do Brasil, na séde... 2:44,56400
A' thesouraria, na séde 	 9:0716800 109:3156100

Total	 .	 	 29.858 :7986110
uagamentos .	 	 13 :3986800

Saldo-existente 	 29.845 :3996640

Resumo:
No Banco do Brasil 	 23.272:1546500
Em cofre 	 14:3906310
Valor das apolices compradas 	 6.558:8546800

29.845:3996610

• Visto. — F. Esbérard, contador. — Alberto Pestana, the-
soureiro.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA

• •	 E COMMERCIO

Termo do accordo firmado nesta Delegacia do Trabalho Ma-
ritimo do Porto do Rip de Janeiro entre o representante
do Trapiche Amarante o o presidente da Sociedade de
Resistencia dos Trabalhadores em Trapiches e Armazena
de Café.

Aos dezenove dias do mez de março do armo de mil no-
vecentos e trinta e seis, ás quatorze horas, na sala das ses-
sões' do Conselho da Delegacia do Trabalho Maritimo do
Porto do Rio de Janeiro, no • antigo edificio do Arsenal de
Marinha, reuniram-Se, sob a presidencia•do delegado do Tra-
balho Maritiino, capitão de mar e guerra Luiz de Barros Fal-
cão, secretariado pelo fiscal da mesma Delegacia, José Cus-
todio 'Barriga Filhono impedimento do bacharel • Joél Bel-

irão dos Santos Dias, representante do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Commercio, os senhores Maximiano dos San-
tos Souza, representante do Trapiche Amaranto, sito á praia
do Caju' n. 138, e o s-eu advogado Dr. Americo Jambeiro, os
senhores Antenor de Paula Carneiro e Octacilio Barbalho de
Oliveira, respectivamente, representante da Sociedade de
Resistencia dos Trabalhadores em Trapiches e Armazena de
Café, o primeiro na qualidade de presidente e o segundo na
de procurador geral, para o fim de discutirem e chegarem a
uma formula conciliatoria de trabalho, no serviço de carga
e descarga de mercadorias do dito Trapiche Amarante, onde
as partes vinham discutindo seus direitos, por vezes acato-
radamente, com paralysação do trabalho, de longa data, sem
uma solução satisfactoria, • como ainda se confirma do pro-
cesso D. T. M. 124, de 1936 (representação do senhor Ma-
ximiano dos Santos Souza, representante do Trapiche Ama-
rante, contra a Sociedade de Resistencia dos Trabalhadores

' era Trapiche e Armazene de Café). Abertos os debates e ex-
planado o assumpto sob os seus differentees aspectos, os in-
teressados, depois de tres horas e meia de discusssão, resol-
veram firmar o seguinte accordo, perante o senhor delegado
do trabalho maritimo e o- representante do Ministerio do
Trabalho, Industria e Commercno, que tombem o assigna, em
Ires vias, ficando uma archivada na secretaria do Trabalho
Maritirni e as outras em poder dos interessados, além da com-
petente publicação no Diario .0 ficial.—Maximiano dos Santos
Souza, representante do Trapiche Amarante, e o presidente da
Sociedade de Rasistencia do Trabalhadores aam Trapiches e
Armazena de Café, Antenor de Paula Carneiro, accordam o
seguinte:

a) todo o serviço de carga e descarga das embarcações
que atracarem no Trapiche Amarante, quando necessarios
mais de tres homens, ficará confiado ao pessoal da Sociedade

• de Resistencia 'dos Trabalhadores em Trapiches e Armazena
de Café, a partir da data da assignatura do presente accordo;

b) a Sociedade de Resistencia dos Trabalhadores em Tra-
piches e Armazens de Café, para attender ao referido ser-

numero de pessoal sutil-

por tonelagem, razão de
cada uma e paga no ter-

d) o serviço de embarque dos tambores da Anglo Mexi-
can será feito por troe homens da Cociedade de Resistencia
dos Trabalhadores em Trapiches e Armazena de Café, remu-
nerados com. a diaria de 23$, cada um, e por outros troe tra-
baltittdores . do Trapiche Amarante, devidamente habilitados
com a caderneta profissional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio e registrados no livro competente, de
accordo com a legislação em vigor;

e) o horario de trabalho será. o estabelecido pelo decreto
n. 24.561, de 3 de julho de 1934.

f) qualquer, duvida suscitada entre os elgnatarlos do pre-
sente accordo será resolvido pelosenhor delegado do Traba-

•lho Maritimo, com recurso para a Conselho da mesma Dele-
gacia;
•• g) a parte que infringir o presente accordo ficará su-
jeita ás penalidades previstas no art. 9 do decreto n. 24.743,
de 14 de julho de 1934. •

Ficando assim solucionado o presente caso lavrei: de
ordem do seuhor presidente, o presente termo que vae por
mim datado e assignado, rubricado pelo senhor delegado do

• Trabalho liaritimo e firmado pelos senhores Maximiano dos
Santos Souza, representante do Trapiche Amaranto, e Ante-
nor de Paula Carneiro, presidente da Sociedade de Resistem-
cia dos Trabalhadores em Trapiches e Armazene de Café.
Delegacia do Trabalhe Maritimo do Porto do Rio de Janeiro.
dezenove de março de mil novecentos e trinta e seis. — José
Custodio Barriga Filho, fiscal, na qualidade de represen-
tante do Ministerio do Trabalho, Industrie, e Commercio, no
impedimento do Dr. Joél Beltrão dos Santos Dias, delegado
secretario. — Maximiano dos Santos Soura, representante do
Trapiche Amaranto. — Antenor de Paula Carneiro, presi-
dente dos Trabalhadores em Trapiches e Armazeno de Café.

' Testemunhas. Americo José Jambeiro. --Octacilio Bar-
, balho de Oliveira. Visto. — Luiz de Barros Falcdo, delegado.

Confere, — Francisco de Oliveira, 1' secretario, auxi-
liar. Visto. — José de Barros Nunes, 3 0 official.

‘viço, compromette-se a fornecer
-ciente	 exigencias do mesmo;

c) a remuneração será feita,
dois mil quinhentos réis (2000)
mino do serviço;
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NOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil .- Boletim citaria do idstituto de Alet0Otologia

'tio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 20 de março de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 20 is 18 horas do dia 21'
District° Federal e Nictheroy - Tempo: Bom com nebulosidade. Trovoadas locaes. Temperatuf Elevada. Ventos: De norte

d léste, frescos.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Trovoadas locaes. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado até Paaanã e perturbado nos demola Estados. Temperatura: Elevada. Ventos:

De norte a léste, com rajadas, muito frescas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 19 4 s 14 horas do dia 20
O tempo decorreu bom todo o periodo. A temperatura foi estavel á noite e elevada de dia. As tnélias das temperaturas

extremas obser VdUckS nus postob 10 LM:Iat e:tu rederal, foram: maxima 31.0 e mínima 22.4 e as temperaturas extremas registradas
no pbservatorio Meteofologico da Avenida da g NA Cõel, torani. m a Xittla 29.8 e minimá 22.8 respectimevante, ás 13 horas e 50 mi-
nutos e ás 7 horas e 40 minutos. Os ventos sopraram de sul a Mate, frescos, por vezes.

Observações realizadas ;t e o horas (12 h. T. G. de Ureenwich)
no dia 20 de março de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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9b

P. vgs.
-

Moo
M
1

29
30
30

23	 22
21	 8
19	 O

tI .lo
lo

9b Tranq.	
1 1

30	 23	 1 1 lo
'

'Ao°9b	 -	 Mo° 31	 19	 13

9b Vagas • t 23 22	 40 lo lo

1,
a
0
o 	-

B 33 23	 11l lo lo
33	 31 lo

9e 1Tranq.	 A 29	 24	 210

Sa
l
	- 27	 17	 5 I, 1 l

Aot
90 P. vgs.	 Mo 23	 22	 7 Ao° 1
5b Tranq.	 b 33	 24	 01 1
5a	 - 29	 19	 O II B
2a	 I E 31	 21	 O 'g
5b	 J_ø 27	 20	 14 I lo lo
5a	 ,b 23 /5	 O d
54	 'R 27 17	 '	 O E
O
•hb

23
27

15	 10
10	 O

-
e

13

29 10	 i	 O t3 15 )1
1

lAt5a 35 22	 01 1
O 39 24	 08

Tranq. 29 22	 5 lo
za 30 15	 1	 O 13 B
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_
Observaçees realizadas ál? q horas ( 12 h. T. C. de Oreenwich )

no dia 20 de março de 1936

Estações

I
Pressão Temtratura Ventoo ar

rfi

a.

o
o•rs

O

o3

Observações lias 24 horas precedente*

it..eio...
al E

Temperatura
do ar E Tempo e phenomenos

eu
Era
.110
o g O

to e.

O
12

cs
Of

41

Ceg

0
"

2
03 e..
ia O

o

Capital Pederal 	
Campos 	
Priourgo 	 **
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolls 	
Caos Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
hibeirão Preto 	
*. C. do Planai (X),

.Patulaa 	
Campinas 	
jabá (X). 	
Curityoa 	
Paranaguá 	 • .••
Ouarapuava (X).....
Palmas (X).„ . • . • . • .
FiOrlaziopolls;•.••.••
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco.. 	
Xaaxere 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. L. clonzaga 	
Santa Victorla (X) 	
Montevideo 	
buonos Aires 	

61.7 -12 25
62 2 -1 2
624 -0218

• 62 I 05 21
609 t0 as
61 01 -1.2 20
61.5,
; I 01 -1. 5
Li -10 21
t02 -1.0 25
t93 —	 25

I
586 .2 0
Ç1 41 - 1.2

1,4 -2 4 :1
61.2 — 1	 6

O5 -25 25
b 2 -14
602 -10 20
1 4 -2 3 .5

ti	 -2.6
587 2.1 :3
576 •-	 2'
587 -2.5	 8

605 .00 18
58 O -3.1 20

1

1 C
1 NE

-1 NB
C .
C

0W

n s
-1
- Nd
2S

4 E
013

1 NE
O SE"

- 1 ONW
2 E

-3 t
-1 SW
1 e

-4 N
NE

3E
-2

O	 e Chão
2
2	 Se —
O	 2a —
O	 90 —
2	 ' 5a'	 —
3	 " Chão

2b Chão
2	 9,)	 —
2	 1ranq.
2	 5a

2
2

2

2	 2b r agt
2	 9b
0	 0	 _
•2	 2e Tranq.
4	 (	 .
2	 2a —
2	 ,.. 1	 --
2	 u	 —.,.

3 : 9h	 — i Mo
3 . 9b	 — iMo

5,

5 )
Tranq.

1•NO•

GED 0.•le

29
31

26

23
22
1 :

0B
013
O	 13

B

13 .1 16 013
\

20 O B	 13 1
28 13 0B

33
..-1,
'44

0 13
g	 13

13, 13

30 1 ,-1	 25B Aot 1
1.0 1 . 13

BC	 30 18 O	 Et!.
17 '	 Ei

30 18 1 B lo

13 27 17 O B R
29 22 013

B 30 -23 O
•	 !.
II
B

o'
34
31

16
14
22
11

O B
O	 t3
013

B 14 CO •
B ;3	 20 o 1-x =--
13 39 0 8 B
B 40	 22 O B

A temperatura mazima verificou-se em São Luiz Gonzaga :or 40 .

A temperatura minima verificou-se em Diamantina e Xanzere .uih 1 toi

Observações — Estado do céo ; em deelmos de eéo encoberto : de 0, totalmente ffmpo ,* a 10, totalmente encoberto a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; 	 incerto ou Instavel • A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ,•	 chuviscos; 00 nevoa secca,	 nevoeiro; á granlio K trovoadas
com relampagosi	 relam Pagos ;	 ventania; /2,. orvalho; ag, aguaceiro.; ge, geada ; As, halo solar ;	 corda solar;  e4 corem
lunar ; ai, arco kis.

Os Indicativos da força do vento referem-se 1 Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Alintensidade dos phenomenosd expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota — A pressão atmospheries acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e gravidade normal. X Indica que não foi recebido
despacho telegraphIco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mangam.

Synopse do tempo °acorrido em todo o pala das 9 horas do dia 19 as 9 horas do dia 20

Zona Norte . Não é feita a synopse por deficienda de informações meteorologicas.

Zona Centro — O temo° nas 24 horas foi bom, salvo em Concedo e Passa Quatro, onde choveu. H's horas, hge, o tempo
era bom. A temperatura foi estaval. Os ventos sopraram de norte a léste, frescos.

Zona Sul — O tempo eis  horas foi instavel cm chuvas esparsas em S. Paulo e bom (nos demais Estados A's 9 horas,
hoje, era bom. A temperatura foi estaval. vis ¡cilhas foram varlaveis.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologia recebida até li 14 horas.
Descriminado das zonas — Zona Norte — Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio (kande do Norte,

Parahyba Pernambuco, Atagdas, Sergipe e Bahia. Zona Centro —Estados Minas Geraes, Ooyaz, Matto Grosso. Espirito Suaij	 se Rio de janeiro. Zona Sul — Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Orando do Sul.;



'tinge 	
ltaobtin 	
São Pedro 	

Sacia 	 ‘n* edraguay -
Dia 18 	

frei La6, 	, (X) 	 •
eresidente te,
tiganja (X). 	
eorto Mendes (X)..., .....
r'em ignassil (X). 	
Cuyabil 	
S. Luiz Cacem*

oram'. á	
Bermeice (X) 	

o
Sia
§ 44•1
:2 g a
25

'

o

Bade Anzazentea	 Dia 19.

17-.:-.2 0.18

Rio São Pranchem n Dia 20:

Pirapora 	
S. Francisco (X) 	
, januaria 	
Carinnauha 	

	 	 0.86

300
38i

Esperança C8).	
S. P. Outrea"a 	
Ponte 134a 	  9 94	 0.12 !tio Branco 	  4 56
Teffé 	 15.38 -3 . 18 Jarra do Riu Urande (X) .
Manios. . 	 23.55	 0.C4 riemanso 	  4 12
Porto Velho	 	 99 35	 0.03 ,uazeiro 	 	 ... 4 05
Itaboadara (X). 	 I	

Cabrobó 	
Paulo Alfonso (X) 	

	 	 4.63	 -	 'Piranhas 	

3,27

7 09
,n•n•••••Parintint (X) 	

Obidos 	
Santarém	 4 99	 -0 01 Propala 	 3 76
P. Nacional 	 5.20	 -0.46
Carolina Rlo é r , hyba do Sul -
Boa Vista (	 	 UI. 20 :
Imperatriz (	 	 	 ••
Conceição do Aragnaya (X).
Cruzeiro do Sul (X) 	 •
S. Fglippe(X).  -
Rio Bran-o (X)	
Labréa (H) 	
S. Clabt	 	
Humaytá 	
Manés 	 	 	 e•••
Major Amarada (X), 	
itaituba (x)	
4.rumandig--4 (X)	
Via	 rx) 	

5.08
11 80
8 0.)

-O 11
0.08r

-J.03

(Illanterus 	 1 	jacaréhy 	
Caçapava 	 .

• einciamonhangaba 	
Uttaratingueté 	 .
.(ezende 	 .ai.ra mansa
'sacra cio Pirahy	
earahyba do Sul 	
Anta 	 .
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos 	 .

'2 91
1 00
304
3.76
4 61
199
3 16
307
2 47
2 85
,	 16
3 70
b.65

Rio Itajaby,,AssdnDia 20:

-O 20 Barracão 	
Tale) 	

-9 40 Rio ou >ut 	
- kiansa 	

-0.13 Subida	
Aquidaban 	

-0 03 Iodais) 	
-0.04 Passo Ma ' . ' CX)
.0.02 Bimens . (X) 	

(impa.
O 03 ilhota (X) 	

0.61
-0.08
0.10

-0.10
- J.12
wa.01
- 1.14
-n 09
-1 2b
▪ 37

O 41
-0.64
-0 10

0,02	 Rio •	 ',vete Pardo
Dl. 2):

Anessua,
• Barra Ponta . (X)

Estações

....
e...

0.10 ...0.01
0.41 -0.04
0.85 . -0,04 •
0.66 -0 28
0.15 0.0.
0.42 0.00
0.84 .0.14

o

153 -0.02.

156 000

2 32 .0.08
11 .95 0.05
205 -

•
5.22 -0.07

2.45 ..0.07

2.40 0.10

• 1

Estado e tendencia das aguas dos rios

60,54 SaDbad0 '41
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Março de 19;195

,	 Serviço hydromettico ...Serviço de'Agnas do ~tett° da Airleultura

Biela Antazonfea -Dia 19 -Em ascensão em S. P. Olivença, Ponte Boa, Coary, S. Gabfiel, Manáos, Porto Velho e Maués
Eia declinio em Tefé, Humaytá, Santarém e Porto Nacional. Rto S. Frtar.is.; n	 uta 20 - uunan dor I em iseensau mie
ranhas e Propiá e em deelinta nu ' esto curso. Kl° edrahyba do Sul- Dia 20 -Continuará em deciinio em todo o curso. 101
itaishy-Assti- Dia 20 - Entrará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Par lo-Dia 20 - Continuar e n (celinto em todo
o curso. Bacia Paraná Paraguay - lha 17 - S tbiado e n Preaiduite Epitàcio e baixando em Cuyabá e Corbnabá.

Sondagens aeroiogicas por mel* J. balões pilota

Altitudes

1.000 ,.
1	

1.500	 3.000 3.000 4.0:0 5.000 Atufam

Panando Noronha ,,,,. 10,00 E 18 ESE 17 ESE 12 E 13	 E 12 - •	 - - 2,501ms.
Quixeramobim (X)..... 9.30
Nata (X) 9.30
Dilua. (XX)... 	 9.30
Maceió (X).	 -.••• mie • 0.30
S. Sliltractur	 XX) 	 0.30
uuyabi (X) 	 	 7,30
earavellas 	 9.30 E 2 NNE	 3 NNE 5 - =MIMO

.... ...... ..... 1.800 ma.
8. Horizonte 	 9.30 - - W	 5 . W 5 - - - - ....
Victoria 	
Campos (X) 	 ,

9.30
9.30

ESE 1 NE	 1	 NE	 4 'NE„ 6 NNE 8 - - - 2.103 ens.

Rio de	 ... 9.30 ENE 1 NNE 3 NNE	 4 NNE 6 N 5 - - - 2.250 ens.reiro 	
Rio de Janeiro... 	 13.00 E 2 NE	 2 N	 2 NE , 5 N 4 N 6 NW 2 WSW 1 8.20a ens.
Rio de Janeiro (0)0(!.. .
Santos..	 	 .

.
9.30 E 1 ENE	 2 NNE	 2 N 5 N 5 NE 3 ENE 20	 SSE	 4 7.050ms:

Curityba (XX) 	 • 9,30
t1r1or1anopv,.• 	 ....... 9.30 N 5 NNW 9 NNW 11 N 10 - NNW 1 - 4.330 nue.
curto Alegre (XX) 	 9.30

• . .	 ..
(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.	 . .(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no Campo doi Momos, si a hora indicada fôr 7.00, 4 no Obserrated9 Méfiefolo4-eco, Bi a hora f6r 21.00 (vespera).

.	 •

rTe
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Som	

3.164:3428900
909 :353$500

28.811:7228500
21.074 :098$500

7.737:6258000

92.026:4228500
84.927:7968900

•RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro
mirra ARRECADADA

"Datas

Receita do dia:
i9 de março de 1936 	
19 de março de 1935 	

Receita mensal:
De 2 de março a 19 de março de 1938 	
Da 2 de março a 19 de março de 1935 	

Diferença da receita arrecadada a mais em.
1936

Receita global:
De 2 janeiro a 19 de março de 1936'
De 2 de janeiro a 19 de março de 1935 	

Imporlancias
Em papel.

Diferença da receita arrecadada a mais em

	

1936 .	 7.098:525$600

	

1936 . 	 	 4.843:64652N
•nnn•••••n~~~111•nn•g.

Alfandega de Santoe
RECEITA ARRECADADA

Data

Receita do dia:
4.1 de março de 1935 	
14 de Março de 1936 	

Receita mensal:
Dei de março a 14 de março de 1935 	
De 1 de março a 14 de março dee 1936 	

Diferença da receita arrecadada a menor...

Receita global:
De 4 de janeiro a 14 de man.° de 1935 	
De 1 de janeiro a 14 de março de 1936 	

Differetlça da receita arreecadada a maio 	

Importanola
em papel

1.386:0258800
996 :8651;000

16.208:8468500

1.284:6858360

17.493:5318860

89.895:3858330
97.441:0645000

7.545:6785670

'

Officdal
	3.....k.v	 585154

LIVre•
888737

18489
48444

Recebodorla Federal em São Paulo
BOLETIMN. 15

COMPARAÇÃO DA ÁRRECADAQÃO ORME;

Arrecadada de 2 a 17 de março de 1936 .... 9.389:235E300
Em 18 de março de 1936 	 	 769 :325$000

Total . . 	. 10.138:5608300
Em igual periodo d'e e1935 	 	 9.455 :0525500

Diferem para mais em 1936 	 	 683:5075800

Arrecadada de 2 de janeiro a 18 de março de
1936 .	 	  47.880:752$000

Em igual periodo de 1935 	  46.941:784$800

Diferença para mais em 1936 	 	 938:9678400

COMPARAÇXO DA RIMA XXCLUSIVE D2P081706

Arrecadada de 2 a 17 de março de 1936 	  9.283:6228400
E 18 de março de 1934 	 	 766:9521700

Total . 	  10.050:5758100
Em igual perimi° de 1935 	  9.364:2535700

Diferença para mais em 1936 	 	 686:324400

Alfandega de Perto Alegre
RIC21TA ARRECADADA/

Datas
	

Importandas

- Receita do dia:
	 Em papel

11 de março de 1938 	
	

127:6608100
11 de março de 1935 4 	

	
112:7068300

Receita raenealf
De I de maroo a 11 de março de 1936 	 . 1.129:3198000
De 1 de março a ii de março de 1935 	  1.285:2238200

Diferença da receita arrecada para Mala em

	

1935 . 	
Receita global:

De 1 de janeiro a li de março de 1936 	
De 1 de janeiro a ii de março de 1935 	

Differença da receita arrecada para mais em

	

4935. 	

155:9048200

10.307:3298000
10.032:1048280

275:2248720

RECRITAARRZCADADA

Datas
ARTE COMERCIAL

CAEM VORMICAJD

1.668:8808040 C . 05es oficiam de cambie a tittiloe fixadas pela Caieira
Syndical de Corretores de Fundos Publico* da Capital
vedara

cc.oaa:631	 O
17.933:42	 00

Londres . . 	
2.722:1048800 Paris
	  Italia

Allemanha:
93.057:3855170 .	Reichsmark .
99.1.65:644$400	 Reisemark

Verredinungsmark . . 	 	 3$600
6.108:2598230	 Unterstudtzungsmark . s. 	
	  Portugal . .

Receita do dia:
16 de março de 1935 	
16 de março de 1936 	

Receita mensal: 	 4

De 1 de março 16 de março de 1935 	
De 1 de março a 16 de março de 1936 	

Diferença da receita arrecadada a menor 	

Receita global:
De 1 de 4aneiro a 16 de março de 1935 	r. 1 de janeiro a 16 de março de 1936 	

Diferença da receita arrecadada a maior 	

Importancia"
Em papel

1.7245808400

Pratio

"Newi.

'78221
48105
88440

7813
•



•„4.
• • l

k• 118- 10

•n•

--
$750

171882

41912
121230
51204
--

171900
31377

1604 Typo 3. 	
31040 Typo 4. 	
21454 Typo 5. 	
5$867 Typo 6 	 	

131000
121500
121000
111500
111000
101500

•n•••

i•••••

••••••

Typo 7.
Typo 8.
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deigica:
Papel . 	
Ouro 	

Heapanha .
Suits&
Suada	 . 	
Noruega
D;namarea 	
Tcheco-Slovaquia
Nova-York
Montevidéo 	
Buenos Aires:

Peso papel .
Hollanda
Japão
Rumania . . .	 	  .. .
Canadá . . 	 z .4
Austria
Chile

Moedas
Libra (papel) 	
Franco (papel)
Franco-Belga (papeie)
Peso-Argentino (papal)
Reiohsmark (papel)
Peseta (Rjapel)
Zloty (papel) . .
Dallar (papel) . .
Franco-Suisso (pape	 4gf 
Escudo (papel)

Lira (papel) „
Peso-Uruguayo (papel)

Yen (papel)
Bolsa

Apolices:
EmprestImo nacional de 1903, port.
Diversas emissões de 1:000400(1 5	 nom 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 . %, art.. 
Reajustamento economico . de 1:0001,5 %, port 	
Obrigações do Thesoup Nacional de 1:0001, 7

(1930)
Obrigações do Thesouro. Naoyal de 1 :000$, 7 Te,

(1930)
Obrigações ferroviarias 9 1:000$, 7 %, (r emis-

são) 	
Emprestimo municipal de 1906grport.
Emprestimo municipal de 1914, port 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decerto nu-

mero 1.550)	 	
Emprestimo municipal de 1931,mpo
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, ort.
Estado de São Paulo de 2,p0$, 5 %, port 	
Uniformizadas d2 Estado de São- Paulo de 1:000$,,

8 %,	 	  9328000
Estaod de Minas Geraes de. 203(14, 5 %, port. (1934) 	 1551000
Obrigações do Thesouro de Minas	 1:000$,9 % 899$000
Estado de Minas Gemes de 1:0001, %, nome..... 6251000
Estado do Rio de Janeiro de 500$, 8 '%,	 4201000

Acções de companhias:
Docas de Santos. nom. 	
Docas de Santos, port. 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de :angra 20 de
março de 1936. — Ary de Almeida ê Silva, syndico,

JuvrÀ DOS CORRETORES
Rio de Janeiro, 20 de março de 1936

MERCADO DISPoNIVEL

Movimento do dia 18
Cajá

Entradas	 •
Sabidas .
Consumo local.
Café retirado do Me

cional do Café . .
Café de bonificação 	
Existencia	 	

Mercado, sustentado.

Preços por 10 kilos:

Assucar
Sacou

Entradas . 	 7.500
Sahidas	 4.090
Existencia	 56.539

Mercado sustentado.
Preços por saccos com 60 kilos:

B. C. Sergipe 	 	 451000 a 461000
Branco crystal Campos 	  	 	 47$00 a 481000
C. amarello . . 	 	 Não na
Mascavinho 	 	 Não ha
Mascavo 	 .....	 ..	 311000 a 321000

Algodão
Farda

Entradas . . 	
	

1.789

Existendia
Sahidas

, Mercado estava'. 	
• 111316

• -149

Preços por 10 kilos;
Fibra longa:

Typo Seridd:

TYP0 3 	
Typo 4 	

Fibra média:
Typo Sertões:

Typo 3 • 47;003 a 481000
Typo 5 . 	 	 431500 a 441000

Typo Ceará:
Typo 3. 	

	
Nominal

Typo 5. . . 	 	
438000

Fibra curta:
TYPo Mattas:

Typo3
	

Nominal
Typo 5 . •	 	

42$000
Typo Paulista:

Typo 3 . 	 	
441000

TYPo 5 • 	
	

421500 a 431500
O syndico, Bento Dias Pereira:

Dia 20 de março de 1936
MERCADO A TERMO

entaCÕeS de café da Bolsa de Mercadorias
Base typo 7 por 10 kilas

ISP

Iff
881712
11193
$610
41900
41852
2$360
31000

171782
5900

$847
8$200
11187
5$300

1.•

%,

7318000
7611000

7601000
6441000

5001000

1:010;000

1:0051000
1411000
1401000
138000

1621000.
1671500
961000

1961000

Mov1wento do dia 19
• Sacou

11.077
5.939

-	 500
pelo nertertanassnto Na-

/ P , 726,573

52;000 a 521500
501500 a 511000

2181000
237$000	 Pregão de abar- Pregão de fa-

tura	 chamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

Mezes	 dor	 dor	 dor.	 dor
Total.

de vendai
Sacoas

Março	 	  111100 111050 118100 11$075 	 —
Abril . .	 .... 	  111125 3118075 111150 118125
Maio . . ......	 111225 111175 111300 111200
Junho • 	  111350 111250 111300 118275
Julho 	  111250 118175 111250 118225
Agosto . 	  111250 118175 111175 111125
Vendas 	 	 3.000 saocas 10.000 asma

Mercado: abertura estavel; fecflamento firme.
MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 11$000 por 10 kilos.
Mercado sustentado.
Vendas 4.421 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira

13.000
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EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Obras do Novo Arsenal de Marinha

CONCURRENCIA ADMINUSTRATIVA

• 1. De ordem do Sr. contra-almirante director engenheiro-
chefe da Directoria de Obras do Novo Arsenal de Marinha;
fado publico, para conhecimento dos interessados, que no dia
23 de abril de 1936, ás II horas, na sala de concurrendas desta
ditectoria, na Ilha das Cobras, serão recebidas propostas para
forneeimento de material que adente se discrimina.
..• 2..0e pretendentes ao fornecimento, deverão, no local, dia

e hora acima determinados, entregar ao presidente da Comia-
são de Conaurrencias, capitão-tenente contador naval Hugo Pe-_
radia Guimarães, ou a quem o substituir nesse acto, em enve-
tapes fechados e lacrados, os quaes terão por fóra os nomas
dos proponentes e a declaração do seu conteúdo, as suas pro-
postas em tres vias, a primeira das quaes devidamente sei-
M, dirigidas ea presidente desta concurrencia e todas da-
tadas, assignadaS e sem rasuras, emendas entrelinhas ou vi-
mós de qualquer natureza. As propostas serão feitas a tinta
preta, com toda clareza, em papel de 0,22x0,33, manucriptas ou

machina com a declaração do numero e nome dos artigos
offerecidos, de accordo com a relação abaixo e em algarismo
e por extenso, os preços unitarios de dada artigo.

3. Os pretendentei3 declararão obrigatoriamente em sua
proposta, que a sua residencia legal, bem como o fóro geral,
são nesta Catital e que sujeitam a todas as disposições do
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e tambem as do presente edital, não sendo amenas em
hypothese alguma, condicões não previstas neste edital, nem
admittida a offerta previa de abatimento sobre os preços das
propostas mais baratas apresentadas na concurencia. AS pro-
postas que não eitiverem de accordo com as declarações acima,

5	 não serão tomadas em consideração.
4. As inscripcões para a presente concurrencia encerrar-

se-ão rio dia 18 de abril do corrente anno, ás 13 horas, afina de
ser convenientemente examinada e julgada a idoneidade de cada
proponente. Essas insoripções serão de accordo com o edital da
Directoria de Fazenda, publicado no Mario Offieial, de 4 de
fevereiro de 1935, as paginas 2.597 e 2.598. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas, podendo-lhes ser restituidas se assim o deseja-
rem. - Caso algum proponente julgado inidoneo queira recor-
rer da decisão, poderá fazei-o, por eseripto, dentro do prazo de
vinte e quatro horas, ao Exma. Sr. contra-almirante director
engenheiro-chefe.

5. Por °ocasião da apresentação das propostas ao presi-
dente da Commissão de Concurenclas, será tambem entregue
á mesma autoridade o certificado passado pela Pagadoria
desta Directoria de Obras, provando que o proponente da
mesma depositou, como caução, para garantia da assignatura
do oompromiso, a quantia de dez contos de réis (10:000000).
Essa caução deverá ser feita em moeda corrente ou 'em titulas
da divida 'publica federal ao portador e reverterá para os
cofres da Fazenda Nacional, se o preferido se recusar a assi-
gnar o compromisso dentro do prazo que fór marcado. A cau-
ção acima só terá valor sendo feita até ás 14 horas do dia 20
de abril do corrente anno.

6. As propostas dos concurrentes Julgados idoneos, serão,
no local, dia e hora supra mencionados, abertas e . lidas, na
presença de todos os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade e cada um dos presentes que tiver
poderes. para isso, rubricará, folha a folha, as propostas de
todos oh outros, deante do presidente que as authenticará com
sua rubrica, numerando-as na ordem da abertura, e, antes de
qualquer decisão, serão publicadas, na integre, no Diario ,01.
ficial, N.

7. Após a concurrencia approvada, o proponente prefe-
rido fará, na Pagadoria desta Directoria de Obras, uma cau-
ção de dez' por cento '(10 '%) sobre o valor total do forneci-
mento. Essa caução será, feita dentro dos primeiros tres (3)
dias que se seguirem a communicaoão desta Directoria da"'
Obras, e responderá pelo exacto cumprimento dos compro-
missos pelo fornecedor, sendo della feitos os descontos resul-
tantes de forneoirnantos por outrem attendidos e de multas que
sejam applicadaa por faltas corarnattidas.

8. A. preferenda nesta conourrencia será dada ao autor da
proposta mais barata, por sninizno que seja a differença entre

ella e qualquer outra, que satisfaça as condições da concurren-
cia, respeitadas as condições technicas. Verificado o preço
mais barato e approvada a concurrencia,pelo Sr. contra-almi-
rante director engenheiro-chefe das Obras do Novo Arsenal de
Marinha, será convidado o respectivo proponente a assignar
o termo de compromisso dentro do prazo que lhe fôr marcado.
O prazo da entrega do material constitue tambem elemed)to
de preferencia entre as propostas de preços iguaes.

9. No caso da igualdade de preços e prazo de entrega do
material, entre dous ou mais proponentes, proceder-se-ha de
accordo com o Codigo de Contabilidade da União, para decidir-
se a quem caberá a adjudicação.
• 10. O fornecedor que deixar de entregar os artigos pedi-
dos nas quantidades e nos prazos estipulados, incorrerá na
multa de dez por carito (10 %) sobre o valor dos artigos em
concurrencia e na de vinte por cento (20 %) se o atrazo da
entrega exceder de 15 dias, salvo os casos de força maior,
comprovados documentadamente perante o senhor director das
Obras do Novo Arsenal de Marinha; fica, porém, estabelecido
que o recolhimento das importancias das multas será feito peio
contractante antes da apresentação das suas allegaoões e que a
revelação das multas dependerá da decisão do Sr. director
engenheiro-chefe das Obras do Novo Arsenal de Marinha.

Il. Fica entendido que a firma inscripta, cuja proposta
fôr acceita, não poderá, era caso algum, recusar satisfazer a
encommenda sob pena de ser excluida do registro de inseri-
pções e de correr por, sua conta a differenca que fôr verificada
no preço dó fornecimento feito por outrem.

12. Serão considerados casos de força maior, para os
effeitos de que dispõe a clausula decima: retardamento de
viagens, fallencias, incendias, naufragios, guerras, revoluoões,
e epidemias, não podendo, absolutamente, se enquadrar entro
taes casos o retardamento de entrega motivado por effeito de
rejeição do artigo.

13. Os preços deverão ser apresentados em moeda naoio-
nal ou estrangeira C. I. F.-Rio, sendo que a conversão da
moeda estrangeira será feita pelo cambio da vespera da assi-
gnatura do respectivo compromisso.

14. Nenhuma proposta será acceita fúra dos termos deste
edital, devendo das mesmas constar uma declaração expressa
da completa submissão a alta e ao estabelecido no Codigo de
Contabilidade da União e seu respectivo regulamento.

A — Condições especiais
1) Além das exigenclas constantes dos itens anteriores

deverão ser preenchidas as seguintes condições espeolaes.
2) Conteúdo das propostas:
'Cada uma das vias das propostas deverá conter ogrigato-

rtamente:
I) A declaração de se submetter o proponente inteira-

mente ás "Especificações Technicas para o fornecimento e
installações da Sub-Estação "F" do Novo Arsenal de Marinha
e a estas "Condições Especiaes".

I) Os preços globaes para cada parcella do Item II das
mesmas "Especificações Technioas".

Esses preços comprehendem:
a) o fornecimento C. I. F.-Rio de Janeiro, de todos os

matames, para á execução das installações citadas nas "Espe-
cificações Technicas"; postos na Ilha das Cobras;

b) a direcção technica da execução destas mesmas. instai-
lações.

c) as despesas de ensaios e experiências dos materiaes
nas usinas do fabricante e as que se tornarem neoessarias
após a montagem.

Ficam exoluidos destes preços;
a) os fornecimtnto de mão de obra, de energia eleotrin,

ar comprimido e agua que serão feitos pela Directoria das
Obras do Novo Arsenal, no local;

b) direitos e despesas aduaneiras.
III — As informações exigidas no item 16 das NItspeoifi-

cações Technicas".
IV — O prazo necessario:-
a) para entrega, a partir da data da assignatura do con-

tracto, de todo material na Ilha das Cobras;
b) para terminar completamente a inistallação, cora to-

dos os serviços perfeitamente concluidos, a partir da data do
recebimento da autorização dada pela Directoria, para o ini-
cio da installação.

V — Um exemplar das prescripções que regerem a cOn-,
•strucção do material, e que servirão iSara o exame da constru-
cção e para as provas de recebimento. Esse exemplar, não
sendo escripto em portuguez, deverá vir acompanhado da Ira-
dilação para esse idioma, feita por traduotor publico.
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3 — Protecção de trdbalhos e propriedades:
No caso de acceitação das propostas o proponente, então

— contractante — garantirá os interesses da Directoria e a
Indemnizará por quaesquer perdas ou damnos, em obras ou
propriedades, por motivo de acto, negligencia, falta ou omis-
&Ni do contractante ou pessoa, firma ou sociedade por elle
empregada directa ou indirectamente nos serviços.

4 — Engenheiros fismes:
A fiscalização ficará a cargo da chefia da Secção de Força

e Luz auxiliada pelos engenheiros ajudantes para este fim
designados.

5 — Encarregado das installações:
O contractante manterá á testa da execução das installa-

ções um engenheiro competente e habilitado a exercer a pro-
fissão de accordo com o decreto n. 23.569, de 11-12-33. Este
engenheiro não será substituido sem o consentimento ou pe-
dido dos egenheiros fiscaes e representará o contractante na
ausencia deste, sendo portanto as ordens dadas ao mesmo, re-
lativas á execução das installações e de accordo com o con-
tracto, obrigatoriamente executadas como si fossem dadas di-
rectamente ao contractante.

6 — Condições de pagamento:,
O pagamento será effectuado pela Direectoria de Obras

do Novo Arsenal de Marinha, em parcellas de:
a) 30 % (trinta por cento), contra conhecimento de em-

barque e apolice de seguro maritimo de todo o material, e de-
pois de apresentado o certificado do "Bureau Ventas", com-
provando que todos os materiaes foram experimentados antes
t iú embarque e satisfazem plenamente a todas as exigencias das
"especificações technicas";

b) 30 % (trinta por cento) noventa dias após o recebi-
mento de todo o material na Ilha das Cobras;

c) 30 % (trinta por cento) trinta dias após conclusão da
montagem de todo o material;

d) 10 % (dez por cento) ficarão retidos como quota de
garantia até seis inezes após o recebimento official da Sub-
Estação, mas no maximo doze mezes após o recebimento do
material na Ilha das Cobras.

B) Especificações techn(cas
7 — Objectivo:
O objectivo destas espeoificaeões é garantir o forneci-

mento de apparelhamento e de materiaes da melhor qualidade
existente, manufacturados de accordo com a melhor pratica
acceita, a execução dos serviços de installação dos mesmos,
obedecendo aos melhores preceitos conhecidos, de modo a
funcolonar o conjuncto com grande efficiencia, possuir gran-
de durabilidade e exigir pouca conservação.

8 — A4ternativan
Quem quer que haja sido solicitado ã apresentar pro-

r106t8. e que seja de parecer que materiaes melhores ou mais
adequados ou igualmente bons e adequados, mas de menor
custo poderão ser fornecidos sob especificações dlfferentes,
poderá propor, como variante, em additamento á proposta
principal, as alternativas que julgar convenientes, expondo
com clareza as razões pelas quaes as mesmas se afastam das'
prescripções estabelecidas.,

Todos os apparelhos e indicadores complementares e não
obrigatorlos por estas .especificações que o proponente julgar
uteis, deverão ser propostos como additivos ás propostas prin-
cipaes e variantes.

9 — Informações annexas:
Além das condições technicas geraes, contidas nestas es-

pacificações, é fornecida a relação das quantidades a serem
forneoidas e nella indicadas as características a serem obede-
cidas na presente concurrencia. Fazem parte, como annexos
a estas especificações, os planos:

HB.29VIII.30o — Off. 19 — Trabalhos estructuraes —
planta do 1° pavimento e secção — Parte I.

NAM.14.X.35 — Sub-estação "F" — Celtas de alta ten-
são — férias.

NA111.21.VI.32(1	 Sub-estação "F"	 Diagramma da
distribuição de energia electrica.

10 — Situação e dimensões da sub-estação:
E' destinada a esta sub-estação uma parte Ma nava sul do

edifício 19 -- Officina de trabalhos estructuraes — de accordo
com a planta HB.29VIII.300. Essa parte mede entre eixos de
pilares 11m,25 x 13m,50 ou 152m2. A disposição interna pro-
jectada colloca as cellas dos transformadores no sentido lon-
gitudinal da nave e o quadro de distribuição e manobra no
sentido transversal.

11 — Apparelhamento:
A sub-estação "F" comprehende de um modo geral os ne-

cessarios apparelhos e respectivo equipamento de contróle
para que, com o supprimento de corrente triphasica de 6.000 V,
se obtenha e se distribua corrente alternativa de baixa tensão
a 220 V.

A instai/ação divide-se em ,4 partes principaes, a saber:
I — Equipamento de recepção e protecção contra des-

cargas atmosphericas de 4 cabos de 6.000 V.
II — Equipamento de distribuição de corrente de 6.000V,

para os transformadores de 500 KVA e commando dos mes-
mos.

III — Transformadores de 500 KVA de 6.000/220/127
IV — Distribuição de corrente alternativa de baixa

tensão.
12 — Disposição do apparelhamento:
Os transformadores ficam collocados cada um em, sua

cena, medindo estas celtas 3,00 x 3,283 as do lado norte c 3,00 x
x3,355 as do lado sul, e dispostas 3 do lado norte e 2.do lado
sul da sub-estação, de Sccordo com a planta HB.29.VIII..30c:
Presentemente serão installados apenas dois transformado-
res, futuramente poderá o seu numero ser augmentado para
cinco.

Na ala-que fórma o fundo da sub-estação ficarão alinha-
dos todos os quadros de manobra e de distribuição, na seguinte
ordem, de norte para sul:

Manobra de alta tensão:
Entrada de energia;
Manobra dos transformadores.
Distribuição de corrente de baixa tensão.
A distribuição da corrente de baixa tensão 6 feita por

meio de barras passando por cima dos transformadores e pe-
las aberturas que foram deixadas nas paredes divisorias che-
gando ao alinhamento das chaves de baixa tensão, parallelo ao
dos quadros.

Todas as entradas e sahidas de cabos serão subterraneas,
em duetos de manilhas.

Como a operação das chaves a oleo é feita á distancia,
por meio de articulações ou electromagneticamente ou pneu-
maticamente, toda a parte de alta tensão será installada no
20 pavimento já para este fim adaptado, isolando-se dest'arte
inteiramente, em um plano mais elevado, a parte mais peri-
gosa do apparelhamento da estação. O accesso a essa platafor-
ma será feito por meio de uma escada em concreto armado,
situada á esquerda da entrada da sub-estação.

O apparelhamento de alta-tensão, installado em celtas 'de
concreto armado (desenho NAM.14.X.35) no 2° pavimento
consta daa chaves a oleo para as linhas de entrada de 6.000
volts, dos dispositivos de protecção correspondentes, da chave
automatica geral da sub-estação e das chaves automaticas dos
transformadores. Os proponentes poderão suggerir alterações
nas posições e dimensões dos furos e das aberturas nas pa-
redes destas celtas, porque as mesmas ainda não foram con.
struidas.

13) Detalhes do apparelhamento:
Todos os apparelhos, instrumentos e peças deverão ser

fornecidos completos, com todos os accessorios e ligações ne-
cessarios á sua fixação e montagem e para o seu perfeito fun-
ccionamento.

Serão todos para montagem interna e quando esta não
se fizer directamente ,nas paredes QU tectos, deverão ser in-
cluidos no fornecimento as peças e armações necessarias.

As chaves de faca deverão ser unipolares, com ligações
pela frente e com aldraba.

As outras chaves serão tripolares, em banho de oleo
clusive) .

Todas as automaticas e não automaticas serão de opera..
 á distancia, com accionamento electro-magnetico ou Pneu-

matico com ar comprimido, devendo o proponente, em. qual-
quer dos dOus casos .offerecer, além, das instaltaeões ,neces-.



1. Chaves triphasicee de oleo para mon-
tagem na parede para tensões até
7.500 V de serviço e tensões de en-
saio até 44.000 V:
automaticas, capacidade permanen-
te de 350 a 400 amp. e de ruptura
75.000 KVA, completas, destinadas
aos cabos de entrada. Estas chaves
deverão ser providas de uma ala-
vanca para operação manual junto
ás mesmas 	 ......

b. Automatica, Contra sobre-carga e contra
falta de tango, capacidade perma-
nente para 1.200 emp. e de ruptura
para 75.000 KVA destinada á entra-
da da sub-estação 	 	

2. Chaves de faca para tensões de serviço
até 7.500 V unipolares:

2 a. Para 350 a 400 emp. destinadas aos cabos
de entrada antes e depois das chaves
do item 1'. 	

2 b. Para 400 amp. destinadas a entrada da
sub-estação.	 . . 	

2 e. Para 200 amp. destinadas aos dispositivos
de protecção contra sobre-tensões 	

3. Dispositivos de irotecção contra sobre-
tensões e descargas atmosphericas
para 8.000 V e para montagem in-
terna. Esses dispositivos serão oxy-
de-film, Pellet, Cathodo, ou outroe
semelhantes. Todos esses dispositi-
vos funccionam sem descarga do ar-
co faisca. Cada jogo de para-raioa
deverá ser equipado com contador
de descarga para facilitar a °deita.,
eão do pessoal de serviço e para fins
estatisticos 	 •	 ...	 .

a. Não
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farias para o alludido accionamento, um grupo de reserva,
isto é,. no primeiro caso mais um grupo conversor e no se-
gundo mais um grupo compressor.

Todas as chaves deverão ainda ser providas de dispo-
sitivo para operação manual junto ás mesmas.

As automaticas serão protegidas nas tres phases por meio
de dous transformadores de corrente ou por meio de relais
primados de accionamento directo.

Os' quadros deverão 'ser construidos de ardosia ou mar-
more de primeira qualidade com cerca de 5 cm. de espes-
sura e acabamento uniforma completo e montados sobre uma
armação de ferro em preto ou com painéis frontaes de ferro
• neste caso os apparelhos de medida deverão ser embutidos
e apparelhados de um annel frontal de modo a apparecer
somente os mostradores. Os quadros deverão ter paredes di-
visorias com porta de gradil na parte posterior, tomando as-
sim um conjuncto fechado.

• Todos os quadros deverão ter a mesma altura.
Os transformadores deverãO ser construidos para fun-

ccionar erri parallelo não só entre si, como tambem com quaes-
quer dos já existentes nas sub-estações "G" e "E", que são
dos typos SCT da Westinghouse com capacidade de 300 KVA

As dimensões externas destes • apparelhos deverão ser
taes que elles possam ser commodemente installados nas cel-
las previstas.

As chaves automaticas de baixa tensão, constantes da
"Relação do Apparelhamento"

'
 annexa, deverão ser montadas

de modo a se poder accréscentdr futuramente, sem dificulda-
des, mais duas chaves até 800 amp., correspondentes aos qua-
dros vagos.

As barras de distribuição deverão ser fornecidas em se-
cções e 'quantidades sufficientes não 66 para os transforma-
dores e • chaves constantes da "Relação do Apparelhamento",
como também para o numero previsto de 5 transformadores e
para mais duas chaves automaticas até 800 amp. de baixa
tensão.
s. Todos os instrumentos de medida deverão ser de igual
formato exterior e terão um excesso de escala de 30 a 50 %.

Serão indicadores e registradores graphicos.
H) Desenhos:
O proponente preferido se obriga a fornecer tres vias

de cópias de desenhos detalhados feitas sobre papel resis-
tente, com todos os dados e detalhes de construc,ção do equi-
pamento que interesSem á sua montagem, conservação e re-
paro, e, tambem em tres vias dactylographadas ou impressas,
instrucções detalhadas sobre o funccionamento de todo o e qui-
pamento, tudo em lingua brasileira.

IN Montagem:
, Deverá ser feita com o maximo cuidado e de modo a
não prejudicar outros serviços de construcção no edificio.

A montagem de todo o equipamento será feita na Ilha
das Cobras por pessoal das O. N. A. M. A firma fornecedora
será a responsavel exclusiva pela boa execução da dita mon-
tagens e 'perfeito funccionamento da installação, devendo
para isto ser enviado pelo fornecedor, um engenheiro espe-
cialista, devidamente habilitado de accordo com o decrete
a. 23.569, que dirigirá todo verviço.

16) Ensaios e provas:•
Serão feitas em todos os materiaes de accordo com ao

presentes especificações, e, nos pontos omissos, de accordo
com as prescripções . que regeram a fabricação do material,
considerando-se o clima tropical e marltimo do Rio de Ja-
neiro, fiscalizados e certificados pelo "Bureau Yeritas" ou
outro estabelecimento 'done°.	 n

17) Provas do local:
Serão feitas as provas e experienciaa necessarias para

comprovar que o conjuncto da installação funcciona perfel-
temente de accordo com as exigenclas destas "Especifica-
otiões".

18) Aceeiteição:
Será' feita- pelos engenheiros da D. O. N. A. M., que

icompanharão todo o serviço de montagem, examinaraó as
installacões e farão as provas anteriormente mencionadas.

19) Acondicionamento:

Todas as Peças do equipamento deverão ser acondiciona-
das para o transporte =Mimo, enfeixadas ou encaixotadas,

conforme a sua natureza, em volume de faoll manejo e cujo
peso não exceda de quatro toneladas. Estas peças deverão vir
pintadas com as tintas proprias, e as partes destinadas a tra-
balharem em attricto protegidas por uma camada de graxa.

Todo o material, accessorios e sobresalentes da sub-esta-
ção será entregue completo Cif. Rio, em perfeitas condições
de conservação.

O material deve ser entregue na seguinte ordem:
a) supportes, isoladores e chaves;

•b) quadros com accessorios;
c) transformadores, fios e cabos
20) Privilegios:
O contractante responderá ,por qualquer reclamação,

apprehensão ou processo judicial decorrente da violação dos
direitos de privilegio ou de concessão sobre o material for-
necido ou sua applicacão e pagará as taxas e commissões, as-
sim como toda e qualquer indemnização proveniente de taes
reclamações.	 •

21) Garantias:
O proponente deve garantir o perfeito •funocionamento.

material e mão de obra da installação pelo prazo minimo de
um anno, correndo por conta do mesmo quaesquer reparos
ou substituições que se façam necessarias, decorrentes de má
qualidade, contra-indicação do material empregado ou defi-
ciencia das installações.

22) Informação do fornecedor:
Cada proposta deverá conter as áeguintes informações:

•a) dimensões externas dos tranforrnaddres;
b) rendimentos dos transformadores a 1/2, 1/2, % e'plena

carga, para os phi = 1 e cos phi = . 8;
• c) perdas dos transformadores no cobre e no ferro, a

vasio;
d) peso dos transformadores, vasios e com oleo;
e) as larguras e a altura dos quadros.

C — Relação do appcirelhamento

I — Equipamento de recepção e protecção contra descar-
gas atmosphericas de 3 cabos de 6.000 V:

Quantidade

4

• 3

i2

12
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4. Transformadores de corrente com isola-
mento para 7.500 V destinados ao
funccionamento do quadro e auto-
maticos da chave: . . 	 	  Os nesessarios

5. Transformadores de potencial com isola-
mento para 7.500 V e proteceão no
primeiro destinados ao funcciona-
mento dos instrumentos dos qua-
dros. 	  Os necessarios

e. Quadro collocado no andar terreo desti-
nado ao controle e manobra da en-
trada de alta tensão, contendo os se-
guintes apparelhos e instrumento!
indicadores e registradores graphi-
cos:

Ampéremetro.	 . 	
Voltmetro. .	 1
Wattmetrohora 	 ........ ,	 4
Indicador de factor de potencia 	

	
1

Alavancas para as manobras das chaves. As necessar ias
Ralais 	 .... 	  Os ne,cessarioe

7. Mufas terminaes completas com o "cha-
terton" necessario para os quatro ca-
bos de entrada de 6.000 V

	
4

8.. Isoladores supportes para 7.500 V, des-
tinados as barras de distribuição de
alta tensão. . . 	  Os necessarioe

9. Barras e fio de cobre electrolytico, de
98 % de conductibilidade e tês de
bronze, destinados a distribuição e
as derivações de alta tensão 	  Os necessarios

II — Equipamento de distribuiçdo de correntes de
6.000 V para os transformadores e conmando
dos mesmos

1. Chaves tripolares, de oleo, para monta-
gem na parede, para tensões até
7.500 V, automaticas, contra sobre-
carga, capacidade permanente de 200
amp. e cie ruptura para 75.000 KVA,
destinadas ás entradas dos transfor-
madores. . . 	 	 2

2. Chaves de faca para tensões até 7.500 V
e para 200 amp. destinadas ás en-
tradas dos transformadores, antes
e depois das chaves de oleo do item
anterior 	 .... . 	 	 • 21

3. Transformadores de corrente com isola-
lamento para 7.500 V, destinados ao
funceionamento doe quadros e auto- .
mations das chaves. • 	 .	 	  Os neceswarioa

4. Quadro destinado ao controle e comman-
do doe transformadores. 	

4 a. Para trete chaves futuras, nom; espaço
para os mesmos apparelhos e ins-
trumentos, como do quadro que se

2segue 	 ..........

4 b. Para as chaves do item 11-1. com os se-
guintes apparelhos e instrumentos
indicadores e registradores graphi-
cos:

Voltmetro 	 ...........
Ampéremetro. . . 	

	
2
2

Wattraetrohora. . . 	
	

2
Alavancas para manobra das chaves

	

	
	

2
2 jogosRolais 	

Serão previstos paineie não furados para
as tres chaves futuras.

5. Muffas terminaes completas com o "cha-
terton" necessario, para as duas pon-
tas de cada um dos dois cabos de li-
gação entre as chaves a oleo e. os

transformadores. .

6. Cabo armado de tres conductores para.,
7.500 V, com capa de chumbo e. en-
volvidos externamente com fita de
aço e juta alcatroada para ligação
entre as. chaves de oleo e os dois
transformadores. . . 	

7. Isoladores supportes Para 7.500 V, desti-
nados ' ás barras de distribuição de
alta tensão. . . 	

8. Barras e fios de cobre electrolytico, de
98 % de conductibilidade e tés des-
tinados á distribuição e ás deriva-
ções de alta tensão 	

III	
•

— Transformadores

Transformadores triphasicos, com capa-
' • cidade de 500 KVA cada um, 50 cy-

clos, de 6.30016.00015.700 V, em
delta para 220 entre phase em es-
trella e 127 entre phase , e neutro,
com fio neutro fóra do tanque, :de
resfriamento a oleo, completos, com
oleo necessario, com rodas combina-
das de modo que possam correr so-
bre trilhos ou sobre chão, com
olhae,s para transporte por meio de

vel de oleo, thermometro ao typo de
guindaste, suspiro, indicador de .ni-

mostrador e ponteiro, registro para •
filtro prensa, registro geral para
escoamento de oleo e registro geral
para amostra de oleo, selector de
derivações commandado pelo lado
exterior do tanque.

Qe concurrentes deverão indicar a pois-
sivel sobre-carga e o tempo de du-
ração da mesma. .- 	

	
2

•
IV — Distribuiçtto de baixa tensdo

1. Chaves tripolares de oleo para monta-
gem sobre armação de ferro para
tensões até 600 V, automaticas con-
tra sobre-carga:

Com capacidade permanente para 800
amperes e de ruptura para 30.000
KVA. . . 	

b. Com capacidade permanente para 500

	

amperes e de ruptura para 30.000 	
1KVA 	

. Com capacidade permanente para 350
amperes e de ruptura para 30.000
KVA...

Chaves tripolares de faca para tensões
até 600 V e para 1.000 amperes
destinadas ás eahidas dos transfor-
madores 	 ... 

Transformadores de corrente com iso-
lamento para 600 V, destinados ao
funecionaniento dos instrumentos

ves ... 	  	  Os necessarios
quadros e automaticos das cha-

4. Quadros destirrados ao controle e mano-
bra da distribuição de baixa tensão,
cada painel para um circuito:

4 a. Para as chaves do item IV, 1 a, !bei c,
contendo cada um os seguintes ap-
parelhos e instrumentos indicado-
res e registradores graphicos:

Ampéremetro 	 ..... 	
Voltmetro 	 . ....... 	
Wattmetrohora. 	
Indicador de factor de potencia 	

	 1
Alavanca para manobra da chave 	
Retais '	  Os necessários

4 c. Paineis para duas chaves futuras com
espaço para os mesmos apparelhos

• e instrumentos como nos quadro!
precedentes. .	 . 	

•

Os necesearlos

Os necessarlos

Os necessarioe



Onde se 14:
vwr

Os necessarios

As neceosarias

As neceasariaa

563.
564.
565.
566.
567.
568. 42-P-36.

563.
664,
565.
566.
557.
568. 42-10-25.

Onde se lá:
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5. Isoladores supportes para 600 V, ciesti-
tinados ás barras de distribuição de
baixa tensão, inclusive para o fio
neutro 	

6. Barras de cobre electrolytico de 98 %
• de conductibilidade, destinados 4
• distribuição e ás deriyacões do baixa
e tensão, inclusive para o fio neutro..

7.

	

	 Peças de bronze para as derivações das
barras de baixa tensão dos fios neu-
tros 	 ...	 ..

e.	 Voltmetro geral Para 220 V, dando lei,
tura nas ires 'Avises, para o conjun 	

• cto doe quadros de baixa tensão
montado em balanço no ultimo dos
mesmos	 • 	

Nota. importantO

Como a Sub-Estação "P", receberá energia em alta ten-
são da •Sub-Estaçã'o "E", os concurrentes deverão offerecer
mais uma chave automatica para a Sub-tstae50 "E", com
as caracteristicas iguaes ás já existentes.

Deverão apresentar preços em separado para instrumen-
tos indicadores e registradores graphicos, para ap Sub-Es-
tações "E" e "C", em substituição aos existentes.

Cornmiasão de Concurrencias da Directoria de Obras do
Novo Arsenal de Marinha, 20 de março de 1936. Hugo Fe.
reira Guimarães, capitão-tenente, contador naval, prèSI.
dente.

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

1:DrrAt• pe acreaucia e eN-runaaçÃo

1 - De Ordem do Sr. contra almirante director oral da
Fazenda, chamo a attençáo dos interessados para o edital pu.
blicado no Mario Oiticica, do dia 10 do moa cor te. 4a PIS*
sinas 5 .1r. 1 a 5.127, relativo 4 ooncurrencia adirilaiatratIV;
que será realizada nesta D. F. no dia, 25, lambem do mas
corrente, para o fornecimento a este Miniaterió, durante o
anno de 1936, de artigos do grupo 42 - Ferragens, -incluindo
parafusos para madeira.

2 - Previno, outrosim, que no referido edital devem sor
feitas as seguintes rectificações:

Pagina 5.122 - 1' calunias}
Onde se lê:

72. 42-C-14.. Contra pino
79. 42-C-14. Contra pino
103. 42-C-15.
105. 42-C- 1.
117. 42-E- 1.

Leia-se:
12. 42-C-14. Contra pino de cobre de 1/16" X 1
79. 42-C-14. Contra pino de cobre de 1/4" x 2

103. 42-C-19.
105. 42-D- 1.
117. 42-E- 4.

Pagina 5.122 - 24 columna:
Onde se lè:

164. 42-P-47. Parafuso para madeira LC.3" n. 22, um.
165. 42-P-47. Parafuso para madeira /4C-3" n. 24, um.

Leia-se:
164.42-P-47. Parafuso
165. 42-P-47. Parafuso

Pagina 3.124 - 2' coluinna :
Onde se lê:

508. 42-P-22. Parafuso para madeira An-i" a. 4, um.
Leia-as:

508. 42.P-22. • Parafuso para madeira 4.R-1" n.
Pagina 5.125 - I' coluznna:

577. 42-P-26. Parafuso
Leia-se:

577. 42-P-27. Parafuso
Onde ,se lê:

577. 42-P-27. Parafuso
Leia-se:

578. 04'47. Ptrefuso
Onde se lá:

578.
579.
580. 42-P-27À

r
579.
5€0.
581. 43447. '-

Onde se 15:
863. 42-P-36. Parafuso

Leta-se:
ato. 42-P-36. Parafuso

, Patina 5.427
Onde se 16:

896. 42-P-50.. Parafuso para madeira LR-2" n. 8, uni.
Leia-se:

896. 42-P.08. Parefutio para madeira LR-2" n. 7, um.
prevInci, mais, que os conourrentes deverão apre.,

sentar á D. F. iolaté ás 13 horas da vespera da concur,.
relida o conhecimento da caução de que trata o item 6 do
edital em apreço. Esse conhecimento será devolvido aos tu-
teréssados, com o competente visto da D. F. 1, para ser apre-
sentado na concurrencia, juntamente com as propostas, de
accordo com o estabelecido no mesmo itern 6.

Conitniaaão d Concurrencia da Directoria de Fazenda da
Marinha, em 19 de março de 1935.	 Haroldo Ate.thod.to do
Costa, 20	 nte, contador naval, secretario.

Directoria de remada ,
KD.

De arruarias a ancrirtcátKe .
De ardam da Sr. oontrepalrairaute director gemi de Pt•

senda, chamo a ittencto das interessados, para o edital publi•
avio no Diario Officiat do dia 13 do corrente, tis paginas 5.404
a 5.407. relativo á °anexam:leia administrativa, que seri reli-

nesta D. F., no dia 30, lambam do mas correcta, para
oarfurosao4loinsengrtoupaoses4te3, m4411,1i4seat , r4170, édusrao ate o anuo de 1936, de

Previno, clittealM, que GO referido edital devem ser feitas
•as seguintes rectitioaçõee:

Pagina u. 5.400, i• (soturnas&
Onde se lê:

12. 44-L- 1. Luva redueção de ferro pare tubo a. 1, uma.
59. 46-F711. Ferro em vergathilo redondo de 5/3", kilo.
65. 46-L- 1. Latão em vergathao hexagonal de 3/8", kilo.
67. 46-L- 1. Latão em vergalháo hexagonal de 3/8", kilo.

de cobre de 1/15" z	 ,
de cobre' de 3/16" x 2 1/2", um.

1/2", um.
1/2", Um.

para madeira 1.4.3 1/2" a. 22 uni'.
para madetra LC-3 1/2" zt. 24, um.

7, um..

para madeira AR 2* e. 8, IML

para madeira AR 2" 1/4 n. 8, um.

para madeira AR 2" 1/4 a. 9, um.-

para inídeira AR 2" 1/4 n. 9, um.

para madeira LC-3/4" n. 5, um.

para madeira LC-3/1" n. 6, um.
columna:
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Leia-se:
12. 44-L- 3. Luva reducção de ferro para tubo n. 6, uma.
59. 46-F-11. Ferro em vergalhão redondo de 5/8", kilo,
65. 46-L- 1. Latão em vergalhão hexagonal de 1/4", kilo.
67. 46-L- 1. Latão em vergalhão hexagonal de 1/2", kilo.

?agina 5.405. columna:
Inclua-se, no final do grupo 43, o seguinte artigo:

Directoria Geral do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

SECRETARIA

EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. almirante, director geral deste
Arsenal, faço publico que os senhores candidatos habilita/10j
na inspecção de saude para o concurso de segundos marinhei-
ros da Patromoria (Serviço Maruim() e Casa da Força) deste
Arsenal, estão convidados a comparecer no dia 23 do corrente,
segunda-feira, ás 13 horas, para terem conhecimento da escila
de exames.

Arsenal (Secretaria), em 19 de março de 1936. - Manoel
Pesada de Mello, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

SECRETARIA

EDITAL

Inspecglio de saud,e para os oandidatos a Mensageiro deste
Arsenal

itos no.concurso para mensageiros deste Arsenal, devem com-
este Arsenal, faço publico que os senhores candidatos inseri-

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante 'director geral

Areoer a esta Secretaria, pari. tomarem conhecimento da es-
cala de . inspecção de ,saude, segunda-feira, dia 23 do corrente,
ás 13 horas.

. Em 19 de marco de 1936. - Manoel Pesada de Mello, se-
cretario.	 •

•• Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

• EDITAL DE eurrunaado

1. Por ter sabido com Incorrecdee reproduz-se a reis-
Ao do material de que trata o edital de coricurrencia admi-

nistrativa permanente datado • de 27-2-936, deste Arsenal 8
publicado no Diarios Official de 28-2-936 á pagina n. 4.448.

• 2. * Outrosim previne-se aos intressados que a realiza-
do dá mesma concurrencia fica transferida para o dia 26 do
vigente mez, devendo as caudas de que trata o edital serem
feitas'até a vespera do dia acima referido.

•Divisão do material do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, em 9 de março de 1936..- Luciano Alvares de Azevedo,
capitão-tenente, engenheiro naval, chefe da divisão.

• Relação de que trata o edital acima
• /tem	 Symbolo - Espade do material - Unidade
1. 52-A- 4. Álcool de 360, litro.
2. 52-A- . idem de 909 (em vidros de litro), litro.
3. 52-A- 1. Agua-raz, kilo.
4. 524-11. Azeite de peixe, •klici. '
5. 52-A-13. Azul ultramarino, kilo.
8. 38-B- 1. Brocha para caiação, uma.

Março do rKs6
•

38-B- 4. Brecha raro pintura ris.:

7. 10, uma.
14, uma.
18, uma.,

1. Cera virgem, kile.
2. Colla da Bahia,
1. Composição lubrificante liquida, kilo.
2.. idem anti-corrosiva typo "A", kilo.
Idem, idem, typo -ir, kilo.
1. Desinfectante tipo "Creolina", kilo.
2. Estopa mescla, kilo.	 • .
1. /dem branca, kilo.
3. Fio devela especial de 2 fios, kilo.
1. Fio de algodão brame de 3 fios, kilo, •
2. Graxa graphitada typo A, kilo.
2. Graxa graphitada typo B, ki/o.
1. Graxa mineral typo A, kilo.
1. Graxa mineral typo B, kilo.
3. Graphite em flocos, kilo.	 •
2. Giz em pedra, kilo.

Gommalaca clara„ kilo.
28. 52-O- 4. IVern escura, kilo.
29. 52-G- 1. Gesso commum, kilo.
30. • 14-K- 1. Kerozene (em tambores), litro.
31. 20-L- 1. Liquido para rnetaes (Ispo Kaol), litro.,

20- T.- 2. Lixa de eemeril na.L
32. 00, folha.
33. 0, folha.
35.	 1, •folha.
35. 2, folha.

20-r- 3. Lixa para madeira as.:
36. 00, folha..
37. 0, folha.
38. 1, folha.
29.	 2 folhas. •

)onvocactlo de candidatos ao concurso de marinharas de 2'
classe habilitados em inspecção de saude

40. 52-M- 1. , Massa branca de chumbo, kilo.
41. 14-0- 2. Oleo de ricino, litro.
42. 14-D- 3. Oleo para motor typo A, /itro..
43. 14.0-.3. Oleo para motor typo B, litro.
44. 11-0- 7. Oleo de mocotó, litro.
45. 14-0-1.1. Oleo de relojoeiro (me vidros da 100 grane'

mas), vidro,
46. 14-0-12. Oleo para manhinaa vapor, litro.	 •47. 14-0-13. Oleo para hastes e valvulas typo A, litro.
48. 14-0-13. Oleo para hastes e valvulas typo B, litro.
49. 14-0-14. Oleo para transformador e/ectrico, litro.
50. 14-0-16. Oleo para machinas electricas, litro.
51. 14-0-19. Oleo para condensador electrico, litro.
52. 14-P- 1. Parafina em blocos, kilo.
53. 14-P- 2. Pasta para coreria balata, kilo. .

38-P-1/2. Pincel chato ou redondo n54
52.	 6, tira.

	

,	
8, um.

54.
53.

10, um.

5-	
12, um

	

8.	
.2

14, uni.	 •

57.	 •	 .16, um.
58,	 18, um.

59.. •	 • 20, um.

b

60.
i.

62. • •	 26 um.:
63. ,	 28, um.
64. , • 30, .um.
65. 20-P- 4. Potassa ' commum, kilo.
66. 20-P- 2: Papel . hygienico, pacote.. •
t I. 20-S- 5. , Soda caustica, kilo.
68..20-S- -2. Sabão para agua. doce, kilo.
69. 20-S- 6: Saponaceo,
70. 20-T- 1. Tijolo para limpeza, um. 	 •

71. 14-V- • 1. Vazelina amarella, kilo. 	 ••

72. 20-V,.7. • Vassoura de piassava para soalho, Uma.
'73. 20-1J- 8. Idem, idem, idem', para tinta, uma.•
74. 52-Z- 1. Zarcão, kilo.	 •4 •

75. 20-L- 3. Lixa para madeira n. 1 1/2, folha: •
	 "•.:Divisão do Material do Arsenal de Marinha do' Ela ao

'Janeiro, em 9 de março de 1936. - Luciano Alvares de Aze-
vedo, capitão-tenente, engenheiro naval, chefe da Divisão.

DI.n 1 n 1:,

9.
10. 52-C-
11. 52-C-
12. 14-C-
13. 14-C-

153 . 43-P-59.Porca de bronze n. 7, unia.
Comrnissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da 15. 20-D-

Marinha, 18 de março de 1936. - Haroldo Methodio da Costa, 18. 20-E-
2 tenente contador naval,,secretario.	 17. 20-E-

18. 21-F-
19 21-F-
20. 14-G-
21. 14-G-
22. 14-G-
23. 14-G-
24. 14-G-
26. 52-G-
27. 52-G-



• Capitania dos Portos do Distrieto 17.
' Federal e do Estado do Rio

de Janeiro

O Capitão de Mar e Guerra, Luiz de 19.
Barros Falcao, Capitão dos Portos do
District° Federal e Estado do Rio de 20.
Janeiro, faz setenta* ao Sr. • Oscar Ray-
Inundo, que , em virtude do biquara° 	 .
procedido nesta Capitania fica prohibi- 21.
da e sua entrada 'nesta RepartiçãO. •
• Rio, em 12 de Março de 1936. -

Capitania 'dos Portos do District° Fe-
deral e Fstado .do Rio de Janeiro. -
Luiz de Barros &dedo, Capitão de Mar
e Guerra, da Capitania dos Portos.

18.

22.

23.

Sabbado 21
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Eduardo, filho de Eduardo Linha-
res e Elisa Martins Linhares.

Eduardo, filho de Mario de Maga-
lhães Corrêa e Maria Thereza
Pereira Corrêa.

Ernesto, filho de Ernesto do Ama-
ral e Joanna do Amaral.

Everaldo, filho de José do Nasci-
mento Ferreira e Ernestina Car-
doso Ferreira.

Fernando, filho de Manoel Pinto de
Carvalho • e Maria Penalva de
Carvalho.

Fernando José, filho de José Bap-
tista 'Lengruber e Djanira Gui-
marães Ramos Lengruber.

Frandele, filho de Amilcar José de
Lacerda .e Francalbia Polly de
Lacerda.

George Felisberto, filho de Jorge
Paes Lemos e Etelvina America-
na Paes Lemos.

Geraldo, filho de Mario Moura e
Margarida de Gusmão Moura.

Geraldo Claude, filho de Jules
Fourmy e Maria Leyesieux Four-
my.

Gilberto; filho de Gilberto Guima-
rães e Calina Corrdeiro Guima-
rães.

Helio, filho de Ricardo Gonzalez e
Guilhermina Marques.

Honorto, filho de Dr. José Fran-
cisco Pinheiro de Viveiros e
Darcilla Ladeira Viveiros.

Jeronyrno Thomaz, filho de Ernesto
Ferreira Oliveira e Alice Ferrei-
na Oliveira.

João, filho de Justino Corrêa e
Anua Maria Corrêa.

João Carlos, filho de Mario Fran-
cisco dos Santos e .Maria Olga
Cunha.

. João Martins, filho de Saturnino
Martins 13 Ari:ainda Martins.

. Joaquim, filho de Manoel Vieira e

•Izabel de Souza.
• Jorge, filho de Jesuina Romana.
• Jorge, filho de Joaquim Lopes e

Leontina Maria de Souza.
Jorge,' 	 de Nestor Ignacio da

Assis o Baronia Anastado dos
Santos.

• Jorge, filho de Antonio Marques
Ribeiro.	 ,

. José, filho de Antonio Moreira e
• Cecilia Moreira.

. José, filho de José Alves e Pelar
Rogueiro.'

• José, filho de Luis Ferreira Cle-
mente o Maria Gloria Fereira.

. José, filho de Silveira Gonçalves
• e Maria Encarnação Castro Lo-

pes.
. José Ribeiro, filho de Wassimon

Gonçalves Pereira e Maria Gar-
cia Pereira.

. Julio, - filho • de Joaquim Rodrigues
e Ermelinda Pires.

. Licómedio, filho de Casario Ciro&
•lo de . Souza e Olga Maria de
Souza.

. Lormelio, filho de Jayme José
Dias Corrêa e 'Lydia Pereira da
Silva.

• Luiz, filho de Manoel Antonio Go.
• mes e Maria Rosa.

. Luiz, filho 'do Nestor Martina da
. • Rocha e Alice 'Barbosa Rocha.

. Manoel, filho - de Monteiro de; Oli-
veira e Carlota Stitzol.

. Manoel Pio, filho de Manoel Pio
Corrêa e Marcedes Valioso Pio
Corrêa

51. Marcolino, filho de Celestino Ma-
nool da Silva e Elvira Maria da
Silva. 

52. Marcos, filho de Fabio Paulo Bru-
no Brandão e Hermé de Andra-
de Bruno Brandão.	 •

53. Mario, filho de Francisco Marcel-
Uno de Lima e Cecilia Maria .de
Lima.

54. Mario, filho de João Firmo Alves
e Bernardina do Nascimento Al-
ves.

65. Mario, filho de José Alves e Maria
Condida da Silveira Alvas.

56. Mario, filho de José Graciano .e
Angelina de Moraes.

57. Martinho, filho de Alberto Pereira
dos ,Santos e Olyrnpia Carvalho
dos Santos.

58. Miguel, filho de Miguel Justino e
•Rolinda Bella.	 . .

59. 1111ton, filho de Joaquim da Silva
Jprdão e Maximiana *Jorge:

60. Newton, filho de Doodoro Noiva do
Nascimento e Alayde Munis
Freire Figueiredo. •

61. Norberto, filho de Euzebio Fran-
cisco e' Olivia Maria da Concei-
ção.

62. Orlando, filho de João Tliomaz de
Salva, e Alice Maria • da Comei-

63. Ogaro ,Safillvhao. de,
Antonio Jeronymo

. e Julietta Maria da Conceição.
64. Oswaldo, filho de Amalia Alves de

Oliveira.
65. Oswaldo, filho de Antonio Rodri-

gues da Costa e Marianna . Pe-
reira Guimarães. 	 . .

68. Oswaldo, filho de João Evangelis-
ta "Fernandes.

67'. Oswaldo,' filho , de Leopoldlno Ma-
noel da Silva a magoaleas Ma-
ria da Silant„

68. Oswaldo,.filho de Luiz Osvaldo de
Carvalho e Delzira • Feereira
Penna Carvalho.

69. Oswaldo,• filho de Manoel Tapajdz
Gomos e Alice Tapajoz Gomes.

70. Paulo José, .filho; de :Sergio de
Campos...Cari/ar e Maria Georgie
na Campos •Cartier. .••

71. Philippe, filho de Arnaldo Fer-
reira Gomes e Nair' Calmou Fer-
reira Gomes.

72. Ricardo, filho de badalem:tio , de
Agugueilraar dee DAguulesiar.Werneck Fi-

73. Roberto, filho de Amerieo:Ropetto
e Ermelinda Cunha Ropetto: •

74. Rogerio, filho da Claudio ,Alves
Macedo e Maria Joaquina • : dos
Santos.	 • *

75. Rossidio, filho de Joyelina Rodri-
gues Dias.	 •	 •

76. Rubens, filho de João Castro e
Amelia Bernardo de' Souza..

77. Seraphirn, filho' de Manoel 'Fonton
Consino e Hermosinda Congno
Fonton.

•78. Sylvio, filho do Dr. Antonio Mon-
teiro de, Souza ,e Herluina Gon-
çalves de Souza.	 *

Classe de 1917.
79.

ma Augusta.' 	 :
80. Athos, filho de Julio Pinto Guedes

e * Felismina Riohard Pinto Gue-
des.

81. Carlos, filho de Antonio -Evange-
lista e Adelaide dos Anjos

•

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 260
91,9TRICTO RÉU: RUA 13ARATA RIBEIRO,

"- • 383 - 00PACABANA

Edital de alistamento	 28.•

O 2° tenente Jose 'Francisco dos San-
, tos, delegado , da' Junta de Alistamento

Militar do 26° districto:
•Fai saber . •aos que o presente edital

Virem ou della tiverem conhecimento
• qua'foram alistados no periodo de 2 a 15

do corrente mez; por esta junta, os ci-
dadãos constantes da relação abaixo
transcripta.	 • • 	 •	 32.

Clatiste de 1918
i. Amacio Antonio,- filho de José. do . 88

; • Nascimento'. e Anua do, Nasci-
mento..	 .•	 •	 . •	 34

2'.*. Adriano, filho de 'Augusto Gomes
•• ' e Laura Criterlo. 	 •	 35

.	 Amadeu' Fernando, filho de Adelino 36
• '	 Marth • Maria de Assumpçâo

Proenoa. •37.
;4: Antonio; filho 'de Antonio Joaquim -
t , • Marrano 'Costa e Waldomira Cor-

.. . rés da Costa. 	 .
5. Antonio, filho de José da.Costa Coe-

lho e:Laura' da Costa Coelho:
6. • Arnaldo. filho de Francisco Ferrei- •

• ra e Entilia Ferreira:
7. Arnaldo,, filho de Pedro Britto e

• IfINISTERIO DA GUERRA

, Primeira Região Militar

CIFICUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
, 	 MENTO

30.

24.

25.

26.

29.

27.

31.

88

39

40

• Roberta Gonçalves de Souza Brit- 41
• W. • •

8. Arthur, filho de • Arthur Lopes
; Rego e Lucila Vasconoellos Lopes "

Rego.
O. .Ary, filho de João Fernandes e Bal.

bina Olympia da Silva. 	 43
10. Angusto Celso, filho de Dr. Arthur

•• - de Souza' Lemos e Ceca, Bezerra
de Miranda Lemos.	 44

•ti.- Celso, filho de Julietta Francisco 
45Pinto.

12.' Carlos Luiz, filho de Aliplo-Valgue-
rede e Marietta- Guimarães Val.:

!	 gueredo.	 .	 46
13.• Diogenes, filho de Diogenea Mon-

teiro Tourinho e Eponina Flores	 •
• . Monteiro .Tourinho.	 47
14. Domingos da Silva, filho de Ber-

ntirçlino Augusto da Silva e Ed- 48
'	 t wigei Maria do Carmo.	 .

15. Dylson, filho de Agenor Lemos .e 49
Leopoldina .da Silva Lemos.

/6: Eduardo, .filho de 'Eduardo Garcia 50
as• Abranch	 e' Maria da , Rocha

Paiva

.	 :	 •

Allamiro, filho de Cheistina de Li-

\.•



•

6O64 Sabbado 21	 ...,1A1110 UFFIC1AL	 _garço de 1936
nnnn••111

82. Eloy Tarquino, filho de Eloy Ra-
mos de Mello e Zilda Lopes de
Mello.

83. Emilió, filho dá Ardonio Dias Mar-
tins e Mafia'Alice Cabral Mar..
tine.

84. Helio, filhó de Amovido Coelho de
Oliveira e Fargarida Alves de
Oliveira.

85. JetõtlYillo, filho de Atilaria° Ri-
beiro de Freitas Guimarãeá

e Maria Atigtleta Corrêa Gui-
niarãee.

88. João, filho de João Baptista Gui-
marite* e Herminia Dias Gui-
rhárães,

87. JoãO, filho dó não Gateia ó Maria
Mótta dá ConeeleãO.

88. João IlOpliatá, filhó de Cincinato
Sinies Corrêa e Adia Berutti
ÊSIMOét Corrétt.

89. José, filho do Francisco Martins
Coelho ó Maria EgparanCO.

90. José, filho de Julio Ferreira da
FOritéca e :Argentina, da Moita
Ferreira da FOtieeett. •

95. Mauricio, filho do Sydney Had-
dook Lobo e Nair da Silva Frei-
re Haddook Lobo.

98. Miro, filho de Emygdio Pereira e
Leonor Gaivão.

97. Nilo, .filho de Emygdio Pereira e
Leonor Gaivão.

98. Oswaldo, filho de Waldemiro Au-
gusto da Silva e Julietta Julian°
de Souto.

99. Rachel, filho de Maria Araujo.
100. Renato, filho de José Luiz de Fran-

co LObo e Maria Augusta Mamo-
ré de Franco.

101. Roberto, filho de Maria Carlota.
102. Sebastião, filho de José Gomes e

Fltatiebella Martins Chovei).
103. Uivasse, filho de Epanimondat

Luiz Magoulas e dulia Branco
Magoulas.
4 04. Walter, filho de Jogo Goncalves de

Souza e Hilda Montes de ousa.

Classe de 1907
110. Damão de Barros Linhares, filho

de Sincero Coelho Linhares e
alariam-ia Barros Coelho.

Classe de 1906
René Salucio, filho de João Renato

Rodrigues .Pereira Grande e
Zulmira &fida Pytanga atana-
do.

Classe de 1905
112. Oscar. Mauricio Estellita Passos,

filho de Pedro Baptista Passos e

	

Julietta natalina Passo.	 -
ClasSe de. 1904

113. Claudionor Monto, filho de Enri-
co Alongo e Franclaca Mons°
4 'Js Santos.

Classe de 1903
114. Rubem, filho de José Antonio Mel-

rilli e Carolina Merilll.
Clasie do 1890

115. Cyro Alfredo, filho de João Anto-
nio Coelho e Margarida Coelho.

Roberto, filho de José Pessoa e
Leonor Cavaleanti Pessoa.

Casa() de 1898
Antonio Manoel Machado, filho de

118. Gervasio, filho de Pedro Emitiam)
dós Santos e Pranoblea Marques

José Joaquim Maohado e Maria
da ConOèição Machado.

Ferreira.
119, José da Fonseca Parada, filho de.

José da Fonseca Parada e Pay-
myra Parada.

120. Ubaldo de Souza, filho de Theophilo
de. Souza e bolores de Souza.

Classe de 1895	 .
Alberto, filho de José Adell e Emi-

lia Adell.
João José Paulino, filho de Eugenio

,Joà45 Paulino e justina França.
Ottavio, filho de Herculano Miguel

da Costa e Luisa da Costa.
Classe de 1894

Antonio, filho de :CM Teixeira e
Antonio Teixeira.

Antonio Teixeira Coelho, filho de
Antonio Teixeira Coelho e Jose-
phina de SouzaCoelho.

Francisco Adhemano Maira, filhó de126.
José Meira h Brites Ling de Mein.

Jose Fernandes da Silva, filho de
Manoel Fernandes da Silva e
Amalia Fernandes.

natalino Corrêa da SIM, filho de
Leopoldino Correa da Silva e de
Thereza Maria da Conceleão.

Lauro, filho de NiCecio Bicudo e de
Maria Bicudo.

LuiÉ Gonzaga, filho da Thomaz de
Souza Muniz é Maria Caetatia
Muniz.

Classe de 1898
Alcybiades, filho de Evo/gato José131.

doe Santos e Georgina Bastos dos
Santos.

Alétandre Mendes, filho de Manoel132.
Mandea de Magalhães e Margari-
da MogálhIlés.

Porphirio, filhó de Pedro Paulo da133.
Silva e Paula Maria da Can.
°eido.

-é ,

Classe de .1892
134. Affonso Goulart de Almeida, filho

de Antonio da Cruz de Almeida
Thereza de Almeida.

135. José, filho de José Getrano e Mariti
Getratto.

136. Leandro, filho de Adão Gonçalves e
• Maria da Costa Gonçalves. -

Capital Federal, 16 de marOo de 1936.
- Josd Francisco dos Santos, 2' tenente
da Res. de Cav., delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMShRIPÇÃL
DE RECRUTALUENTO

XUATA PERMANENTZ DZ ALIZTAIMNTO

LITAR DQ IX DISTRICT°

Rua Jardim Botanico n. 147
Relação dos cidadãoó anatados por esta

Junta da 5 de MarÇA do corrente atino até
á PréSente' data :

Classe de 1903

Dario, filho de Darke David f3hering.

Classe de 1918

Carlos Alberto, filho de Franclató Ró.
to e Rosa Rodrigues Reto.

José Luiz, filho 'de Luiz de Andrada.e
Silva e Adelina Lustoaa de Andrade.

Honorio, filho da Amorico Auguebã
Pinto.	 •	 1-
- Milton, filho de Maroello Martina
Santos.	 •'

Eugenio, filho - de Eugenio Martffi
441

Junino, filho de João 804104
beiro.	

•

lArlIndo, filho de João Manoel Mó
José Manoel, filho de Franolsoo

noel.
Ernandes, filho de , 'João dos Saiall

Barbosa.
Ary, filho de Aldemiro Pereira je

Waidernat, fiIhl de Manoel Moreira.
Octoario, filho dó A. Cardoeo e Mar1(

de Assumpção.
Heitor, filho de Antonio Bento PU

mente!.
• Osoatino, filho de Antonio Manoel de !
Dessa.	 •1

Gastão, filho de Antonio Cardoso leeeld
Niro.

Waldemar, filho de Delphim Itnao14
de Pinho.
• Atirelino Alves, filho de Galdino Heti.
tique da Cruz.

José, filho de Henrique Alves da Silva.
• Carlos, filho de Benedloto Souza Gomei(

Luiz, filho de Guilherme Corrêa Pintã.
Dioniedaa, filho de Belmiro de Oliveira

Pinto.
Read, filho de Arthur Alves Teixeira.
Woldemar, filho de Roberto Pires de

Lima.
José, filho do Dr. Lourenco Maranhão

da Rocha.	 -
Adelino, filho de Manoel Ramos e IRA.

Una Varandas,,

111.

91. José Maria, filho de Ces,ar Camara
de- Lima Campos é Violetta de 116.
Magalhães Castro Lima Campos.

02. Mario, filho de Felisberto Augus-
to Ferreira e Aidina Julio dó
Gaiato.	 117k

93. Mario, filho de Leopoldo dá Ber-
rado Coqueiro e Maria Amalia
Leal Coqueiro.

94. Manbel, filho de Jovino José P'er-
nandee e Divelina Maria Fer-
nanda*.

127.
Classe de 1916

105. Julio Cegar, filho de Osear Sayão 128.
de Mime* e Dinorah Gabarei de
Moraes.

108. Ismael Meitellea do Nascimento, 129.
filho de Juvenal Joatiuhn 40
•asoirnento e Rosa Meirellee do 130.
Nascimento.

Classe de 1915
10.7. Alberto, filho de Antonio Lopes

da Costa e Maria Thereza
Web* LOPea.	 •

108. Philipp Beniard, filho 'de Wilfred
• de Zetiiard e Anela Lició.

Classe de 1909
Ob. António, filho de Joaquim Peral-

ta Deo Maria de Lourdee•
Deue.	 -	 --

Rosa.



Sabbado 21
	

MAMO OFF1CIAL
	

Março de 1936 6065'

.rernandes, filho de Manoel Rodriguos
Rego.

'e • Abel, filho de Augusto Ernesto Gon-
çalves.

Paschoal, filho de Octavio Ferreira de
Souza.

g	 Luiz, filho do Dr. Candido de Souza
Pereira.

Manoel, filho de Julia Adelaide de
,• Castro.

Nilo, filho de Trajano José Gonçalves.
Nilton, filho de Agenor Tavares.
Eduardo, filho de Antonio Rodrigues

Santa Mari nh a .
José, filho de Nicolau Merolli. 	 •
Durval, filho de Guilhermina Leite

Nery.
Manoel, filho de Andrelino Soares de

.; .,Menezes.

ALhayde, filho de Silvino Gomes de
Moura.

Carlos, filho de Joaquim Antonio Dias.
Manoel, filho de José Lozada Herbelha.
Sylvio, filho de Gastão Moreira da

Rocha.
Fernando, filho de João Dourado dos

Santos.
Flavio, filho de Manoel Venancio Cam-

pos da Paz. 1
Germano, filho de Justina Ferreira.
Carlos Nelson, filho de Pedro Daniel.
Mario, filho de José de Moura Ruas.
Walter, filho de Constantino Machado

Azevedo.
Manoel, filho de Antonio Machado

Coelho.
Oetavio, filho de Octaviano Maximiano

de Andrade.

Jayme, filho de Aurelio Cabaqueira.
Mauricio, filho de José Moreira Lopes.
Anibal, filho de Guilhermina Maria.
Hugo, filho de Manoel de Souza An-

selmo. •
Altino, filho de João Krause.
Heitor, filho de Manoel Gomes Vianna.
Claudionor, filho de José Coelho da

Silva.
Alberto, filho de Balduino dos Santos.
Joaquim, filho de Theotonio Ray-

mundo.
Oswaldo, filho de Gervasio Ramos de

Faria.
Junta Permanente de Alistamento Mi-

litar do IX District°, rua Jardim Bota-
nieo n. 187. Rio, 20 de março de 1936.-
V. Stellio de Moraes.

*!.

2r

	

amenn	

Primeira Região Militar••••

PRIMEIRA CIRCUMSCRIMO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21' DISTRICTCS-JACARÉPAGUÁ

Rua Intendente Magalhães n. 4, sobrado, largo do Campinho
Relação nominal dos jovens alistados durante a semana

de 1 de março a 7 do mesmo mez, para o alistamento de 1936:
Nomes - Filiação
.. Classe de 1918	 •	 ,

1. Alfredo Antonio, filho de Antonio Alfredo • Pereira da
Costa e Noemia D. diCosta..

2. 'Antonio, filho de Agenor Ferreira da Silva e Carolina da
R. Figueiredo.

3. . Faustino, filho de Casemiro Corrêa da Silva e Florinda
' G. Marinho.

Jacy, filho de Octavio Freire da Costa' e Castorina 11. da
• '	 Costa.
5. João, filho de P'ranciseo Antonio Pime,nteI e Gracinda A.

Ruas.
6. João, filho de Francisco Rodrigues Lopes e Cecilia 1. da
• Silva.
7. João, filho de Raphael Costa e Maria Candida.

•8. José, filho de João Corrêa da Silva e Henriqueta da Silva.
9: José, filho de José Estavas Caldas e Judith F. Caldas.

10. Jurandyr, filho de Belizario de Souza e Leonor C. de
Souza.

ft. Lin°, filho de Amorico de Oliveira Reis e Etelvina R. doe
Reis.	 •

12. Mario, filho de Castorina Gomes. 	 •	 .
13. Nelson, filho de Antonio Gomes Braia e Julio, d. Se Aze-

vedo.
14. Paulo, filho de Antonio Serra Nunes e Carolina R. Serra.
15. Uvaldino, _filho de Antonio dos Santos Villela e Emilia

Rosa.
Classe de 1917

1. Edgard José de Faria, filho de Carlos José de Faria.
Classe do 1916

1. Jorge Blochwitz, filho de Jorge Blochwitz e Rosalina
• Blochwitz.

Classe de 1915
1. Oscar Gonçalves, filho de Santiago Gonçalves Agirado.

.2. Pedro Rayroundo de Souza, filho de Pedro R. de Souza e

•
	 •	 Laurinda R. de Souza.

Classe de 1914
1. Luiz do Valia, filho de João Roberto do Valia e Maria A.

do Valle.

Classe de 1911
1. Arnaldo _Mario Fagundes, filho de Alberto Luiz Fagundes

e Alice A. Fagundes.
Classe de 1910

1. Joaquim Barbosa, filho de Saturnino Barbosa e Jacintha
S. Barbosa.

• Classe de 1909
1. Delphim Pires, filho de João Pires e Maria Jesus Pires.

Classe de 1907	 •

1. Ormindo Sergio Barbosa, filho de Sergio Barbosa e Cas-
torina M. da Conceição.

Classe de 1903 •
4. AntosnillovaFonseca da Silva, filho de Domingos Fonseca da

Classe de 1899
1. Octacillo Martins Marinho, filho de Antonio Goncalves

Marinho Junior.
Classe de 1898 •,

1. Nazareth Pimentel da Silva, filho de Wenceslau Pim-tintai
• da Silva.	 • •

Rio de Janeiro, ii de março de 1938. - Au•-•fn Rodri-
(lues Pereira da Cruz, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21' DISTRI~ACAIU‘AOUL

Rua Intendente Magalhães n. 4, sobrado, largo do Carapinho
Relação nominal dos jovens alistados durante a semana

de 8 a 14 do corrente, para o alistamento do anuo corrente:

Nomes - Filiação

Classe de 1918
4. Agostinho, filho de José Lucas e Thereza encardo.
2. Alberto, filho de Angelo Francisco dos Santos e Avelina

M. dos Santos.
3. Americo, filho de João Gonçalves Luiz Duarte o Maria

da P. de M. Couto.
4. Antonio, filho de Eugenib Telles de Lemos e Isabel de

Lemos.
5. Antonio, filho de João dos Reis Pereira e Leopoldina M.

Cordeiro.
6. Eduardo, filho de Antonio Ferreira Duarte • Corina M.

Gandra.
7. Enedino, filho de Rosalina Maria Rodrigues.
8. Ignacio, filho de José Ign.acio Botelho e Cordelino B. dos

Santos.
9. José, filho de José Ferreira Ribeiro Junior e Imanta de

A. Ribeiro.
10. Luiz, filho de Manoel Alfonso Pereira e Rosa de Jesus •

Classe de 1913
:At	 1.. Sebastião Barreto, filho de Alfredo Barreto de Mattos e

Aurelina T. Barreto.
Classe de 1912

1. Carlos Pereira, filho de Angelo Barbosa e Carlota P. de
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1. Nelson, filho de Joaquim Pereira dos Santos e Clotilde
Pereira dos Santos. 	 •

2.. Ruy, filho de José Ivo da Costa e Leonor A. da Costa.

Classe de 1915
1. Renato da Conceição, filho de Cecilia da Conceição.

Classe de 1914
1, Lino Soares de Campos, filho de Martins Soares de Cam-

pos e Blizia S. de Campos.

• Classe de 1912

.1. Nemezio Ranito, filho de Alfredo Ranito.

Classe de 1910

1. Evaristo Cesar Braga, filho de João Ronorato Braga
Vifginia J. da Conceição.

2. Pedro Pereira Leite, filho de Leopoldino Pereira Leite.

Classe de 1909

1. João Mariano, filho de Balbino Mariano.

Classe de 1905

1. João Leopoldino Gomes Fernandes, filho de Leopolclino
Fernandes.

Classe ke 1903

1. Carlindo de Carvalho, filho de Francisco de Carvalho..

Classe de 1902

Euclydes Sinok, filho de Paullno Sinck.

•Classe de 1899

1. José Antonio Carvalho, filho de Francisco José,

Classe de 1898
1. Miguel Esteve& Santos, filho de José Theodoro Damas'.

Classe de 1895
1. Antonio Christirto Vieira, filho de florindo José Vieira.

Rio de Janeiro, 14 de março da 1936. 	 Augusto Redri•
eme pereira da Cruz, presidente.

~me,
•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPOÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE Alf1STANIENTo MILITAR Do r DISiTaiCTO

Séde: Rua General Pol ydore n. 69

O engenheiro civil Aristarcho Muniz de Britto, presi-
dente da J. A. M. do 8° districto, faz saber a quantos o pre-
sente lerem ou delle tiverem conhecimento, que foram alis-
tados pela referida Junta, Q5 cidadão* constante* da nela as-
guinte

(Nome • filiação)

4.
	 Ciam de 1914

• .Pernando, filho de Francisco dos Santos.
Joaquim, filho de João Pereira Ramos de Lemos
LindolPho, filho de Amaro Guimarães.

Classe dO 1913

Francisco, filho de Abel Corrèa.
Os*aldo, filho de Alberto Bussumeyer.

Classe de 1912
Fideli, filho de Fideli Barbastefano.

Classe de 1910

José, filho de Fernançjes Martins da Silva.

Classe de 1909

Antonio, filho de Bernardino Oliveira Aguiar.

Gloses de 4908

João, filho de Geraldo José Ltuis.

Classe de 190

Ademaro, filho de Ernesto Demandes de ',time
Antonio, filho de José Manoel da Costa.
Firmino, filho de Pedro Seabra da Silva.
Jayme, filho de Angelo Raul da Silveirs.CastrO•
João Baptista, filho de Marianno Rodrigues Nellef da

silva.
João, filho •de Manoel Pereira de Oliveira..
Joaquim, filho de' José de Britto,
Luiz, filho de José dee Santos.
Milton, filho de Fabio Rodrigues de Araujo.
Aloaoyr, filho de Eutynnio Fernandes Linta.

Claus de 1905

Beaventura, filho de Leurindo José Soares.
Dirceu, filho de Antonio Ribeiro Vasconeelles.
João Baptista, filho . de Bernardino Pontes.
'João, filho de Daniel Rallo.

Mario, filho de Joaquim Sabino doe Santos,
Manoel, filho de JocsétaiBserud.noidge04Sil;a4.:t.,

Alberto, filho de João de Carvalho Guedes.
Alexandre, filho de Alfredo Fontanetto.
João Baptiata, filho de Jacyritho 'Albino Arnorlm..
Jose, ' filho de CYriaco- Gonçalves de Carvalho.
Oscar, filho de Oscar Ferreira da Silva.

Classe de 1903

Alcebiades, filho de Julio Augueto Vieira.
José, filho de José Epridião
Julio, filho de &tini° José da Silva.
Nelson, filho do Manoel da Fonseca Campal°.

Classe de 1903

Adriano, filho de Francisco Cordeira.
Alfredo, filho de José Ferreira Soarei.
Eliszer, filho de Francisco Alves Barhosa

Classe de 1901

Affonso, filho de petrenllhe Y. Pinheiro Joftly.,
Durval, filho de João Barbosa.
Manoel, filho de COMA Damião doe Santos.
SebastiãO, filho de João Tilamos. de Aseie.

Classe de 1900

Arlindo, filho de Manoel Maria.
Cosme, filho de Joaquim Balthasar.
José, filho de Manoel .Alves da Silva.
José, filho de Luiz de Souza Ra9ta.
Octavio, filho de Alvoro . Rodrigue; de Carvalha.
Teleinaco, filho de José Alexandre Coelho Brasil •

Classe de teao

João, filho de Alfredo da Frase da Ouit4to.
José, filho de Antonio Rodrigues de Saat'Annti. .3
Manoel, filho de João Archaujo de Oliveira
Raymundo, filho de Uno Tens Prata.

• Classe, de i098

José, filho de Domingos Parada.
Severino, filho de DOmingts Deaadro de Ame&

Mr.

1
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Classe de 1897

João, filho de Lydio Pereira Lima.'

Classe de 1896

Aarão, filho de Joaquim Pinto de Oliveira.
Alfredo, filho de Clementino Limeira. •
Alfredo, filho de Alfredo Rodrigues Teixeira.

, Antonio, filho de José Ignaeio de Oliveira.
Caetano, filho do Manoel Delduque.
Carlos, filho de José Antonio Barbosa.
Fernando, filho de Emiliano Carneiro da Costa.
Franklin, filho de Ezequiel B. Vasconcellos.
Raul, filho de Joaquim José da Camara.

Classe de 1895

Antonio, filho de Condido Braga Coelho.
Antonio, filho de José Viégas da Cunha.
Augusto, filho de José Ignacie da Silva Mello.

,Decio, filho de .Domingos José da Cunha Guimarães.
Domingos, filho de Domingos de Oliveira.
Germano, filho de Cypriano Gallan.
Nabor, filho de Paulino Giamattei.
Pedro, filho de Pedro Alberto Stelle.	 •
Vespasiano, filho de Paulo Fernandes Passos.
Waldemar, filho de Lucio Leonidas de Mendonça.

Classe de 1894'

Antonio, filho de Francisco Gaivão d6 Almeida.
•Elpidio, filho de Avelino Nunes de Carvalho.
Joaquim, filho de Joaquim Caetano de Almeida.
José-, filho de.Francisco de P. Chaves.
José, filho de Francisco Fcrreira Marques.
Manoel, filho de Bruno Augusto de Souza Pereira.
Manoel, filho de José Antonio .Rabello.
Manoel, filho de Antonio Martins.
°legado, filho de Manoel Nascimento Borgee.

Classe de 1893
Belisario, 'filho de Pedro Antonio Moleira.
Samuel, filho de Alexandre da Costa.

Classe de 1892

Antonio Freitas de Andrade, filho de Manoel de•Andrade.
Argemiro, filho de Joãc. dos Santos Reis.
Bernardino, filho de. Bernardino Pinto da Rocha.
Francisco, filho de Manoel Pinheiro.
Francisco filho de José Martins do Rego.
Francisco, filho de Antonio Gonçalves Portugal.

'Sebastião, filho de Manoel Joaquim Affonso.
Antenor, filho de Antenor Francisco da Silva.
Capital Federal, 19 de março de 1935» — Dr. A. Munia

de Brigo, presidente.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

, SECRETARIA

CONCURSO DE TITULOS E PROVA DE HABILITAÇÃO PARA UMA VAGÁ
'	 DE OFFICIAL DE DISCIPLINA DE 2' CLASSE

I — De ordem do Sr. coronel director, está aberta, du-
rante 30 dias, a inscripção ao concurso de titules e prova de
habilitação para o preenchimento de uma vaga de officio' de
disciplina de 2' classe, deste Collegio, de accordo com o regula-
mento em vigor.

II — Os candidatos deverão requerer a inscripção com-
provando ser: a) — brasileiro; b) — maior de 18 annos de
idade e menor de 35; c)— vaccinado; d) — . identificado; e)
— eleitor; 1) — de bom procedimento; g) — reservista de
qualquer cathegoria ou isento do serviço.

III — Terão preferencia, em igualdade de condições, os
auxiliares de disciplina classificados em chave. •

IV — O exame de habilitação constará das seguintes pro-
vas: escripta — Ditado e analyse grammatical, de parte deste;
urna expressão arithmetica; um problema de facil solução so-
bre as quatro operações e uma redacção; Oral — Noções ele-
mentares de portuguez, arithmetica, historia e corographia do
Brasil.
• V — O candidato que na primeira prova não alcançar o

grão 3,5 será desclassificado.
VI — Os candidatos approvados serão submettidos a ins-

pecção de saude pelos medicos do Collegio, donstituidos em
commissão, com o fim de verificar-lhes a necessaria robustez
lisica e o estado de perfeita saude.
• VII . — Os requerimentos serão recebidos na Secretaria,

mis dias uteis das 11 ás 16 horas, onde os candidatos obterão
as insformações que necessitarem.

Capital Federal, 19 de março de 1936. — Wallenstein de
Mendonça, 1° tenente-secretario.

Escola de Saude do Exercito

Chamada para as provas praticas, dos candidatos abaixe,
inscriptos no concurso de admissão á matricula no Curso de
Formação, Rara o QuadroPharmaceutiO0, a realizar-se no 'li. C.
E., terça-feira, 24 do corrente, ás 10 horas:.	 •

. Turma eftectiva

— Flauslno Policiou° Gomes Sobrinho.
2 — Heitor Magalhães Carvalho.

,Turma supplementar

1 — Josias de Azevedo.
2 — José Carneiro Bicalho.

Capital Federal, 20 de março de 1938. — Dr. 1Prancisico
de Carvalho Nobre Filho, capitão medico, sub-Cmt., interino.

Escola das Armas
Chama-se a attenção dos intteressa-

dos para o edital de concurrenoia, pu-
blicado á pagina 5.324, do "Diario 01-
ficial" de 11 de março.

Campo de Instrucção de Sericinõ
De ordem do Sr. tenente-coronel di-

rector, convido o trabalhador Domingo
Machado da Silva, deste campo de in-
strucção, a comparecer ao serviço, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data do presente edital ou a apresentar
documentos que justifiquem sua ausen-
cia desde 2 de fevereiro findo, sob pena
de ser demittido por abandono de em-
prego, na fórma prevista no paragra-
pho 2' do art. 14 do decreto n. 11.663,
de 1 de novembro de 1921.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936.
— Olympic) de Carvalho Borges, capitão
ajudante.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

COMMISSÃO ESPECIAL INCUMBIDA DA CONS-

TRUCÇÃO DO EDIFICIO DO MINISTERIO DO

TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO.

Chamo a attenção dos interessados, pa-
ra o edital de concurrencia, publicado
no Diario Officio' • de 9, 13 e 16 do
corrente mez, referente á execução do
calculo estatico estructural do mesmo
edificio.

As firmas, que pretenderem concorrer,
deverão comparecer á •séde da Commis-
são Especial, até o dia 23 do corrente,
onde receberão uma guia, para'deposi-
tar na Caixa Econo mica do Rio de Janei-
ro, a quantia de t:000$000. (um conto
de réis), para garantir a apresentação da
proposta e a firmeza da mesma, depois
de acceita.

$ propostas serão recebidas at4 26
deste mez, ás quinze horas, á rua Sacca-
dura Cabral, 41 (20 andar), — Departa-
mento Nacional do Povoamento — séde
da Commissão Especial — . onde os in-
teressados obterão quaeequer esolOreci-
mentos de 15 ás 17 bom, excepto aos
sabbados.

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1936.
— Dulphe Pinheiro Machado, Presiden-
te. da Commissão.

Directoria Geral de Contabilidade
Edital de conourrencia

HOSPITAL DO FUNCCIONAli10 PUBLICO

A commissão do Hospital do Funccio-
nado Publico chama a attenção dos in-
teressados para o edital de concurrencia
publicado á folhas 5.567, do "Diario Of-
ficial" de 1.6 de março deste anno.

Directoria Geral de Contabilidade.
— João Drumond Camargo, secretario.
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Departamento Nacional
do Povoamento

ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Para os concertos de que necessita o bote
de transporte do pessoal da Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores
A's treze horas do dia 17 de março do

corrente anuo, sob a presidencia do se-
nhor Ruben Gonçalves Barata, director
de secção desta directoria geral, reuniu-
se na mesma secção a commissão desi-
gnada para examinar os documentos de
idoneidade e propostas apresentadas na
concurrencia administrativa para os con-
certos a serem executados em um bote
da Hospedaria de &migrantes da Ilha
das Flores, conforme edital publicado no
"Diario Molar de 22 de fevereiro ul-
timo, á pagina 4.180.

A seguir, procedeu-se á abertura dos
envolucros de idoneidade da firma M. S.
Uno & Comp., estabelecida á rua Sacca-
dura Cabral ns. 152-54, nesta Capital,
mica coneurrente que se apresentou.
Julgada idonea a mencionada firma, foi
aberta a respectiva proposta, a qual, de-
pois de lida e achada conforme, verifi-
COU48 que a mesma se propõe a executar
os trabalhos em apreço por 2:3903000,
dentro do prazo de 20 dias.

Apresentou ainda a referida firma a
guia sob n. 2.117 da Caixa Economica,
referente ao deposito de 500$000, con-
forme consta do edital de concurrencia.

A proposta em questão foi rubricada
por fados os membros da oornmissão,
afim de ser, submettida á deliberação da
autoridade . superior. E, nada mais ha-
vendo 'a tratar e mão havendo reclamação
alguma a fazer, foi lavrada a presente
acta, que, depois de lida em voz alta e
achada ~ermo, vae assignada por to-
dos os mezahrps da oommissão e pelo
Proponente.

Rio de Janeirci, 17 de março de 1938.
— &Mn G. Barata, director de secção.
— Victor. de Magalhães Bastos, 1° offi-
eial. 1:--,-Antonio de Almeida, auxliar de
P olitsse	 Mario da Silva Mendes, P. P.

Vista*	.Ruben G. Barata director de
secção.

Confere com o original. —
Murphy, auxiliar oontractada.

Confere. Secção de Expediente e
Contabilidade do Departamento Nacional
do Povoamento, Rio de Janeiro, 20 de
março de 1938. — Dionysio Duarte Fi-
lho. auxiliar ooatractado.

Departfflento Nacional da Indus-
tria e Commereio

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 19 do corrente, foram
archivados nesta repartição, sob , o nu-
mero 12.381, os seguintes documentos
referentes ao Banco Suisso Brasileiro S.
A., a saber: azias das assembléas ge-
raes, realizadas em 10 de outubro de
1935, e 4,de fevereiro do corrente anno,
referente ao augmento do capital, lista
dos subseriptores, publica-forma da
carta-patente, publica-forma da decla-
ração do imposto sobre a renda, recibo
do deposito de 10 %, feito no Banco de
Credito Commercial e Constructor, guia
com o pagamento do séllo proporcional,
feito na Recebedoria do Dis,ricto Fe-
deral„ folha do "Diario Ofificial em que
fni rinhlinario o despacho do director da

Directoria da FScalização Bancaria,
concedendo autorização para a abertura
de uma agencia em Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro e a respectiva apostilla
na carta-patente de acardo com o des-
pacho do director geral da Fazenda Na-
cional. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa,
2° official da i a Secção deste Departa-
mento, passei a presente csr:idão. So-
bre 60$ de estampilhas federaes e 200
réis de sêllo de Educação, Rio de Ja-
neiro, 20 de março de 1936. — Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 2 0 °Viciai. Visto.
— Gustavo Adolpho Bailly, director da
Secção do Commercio. Abaixo estava o
carimbo do Departamento.

(C. 1.730-20-3-36-28$600)

n•=4/1.1.
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Conselho Regional de Engenharia
e Arehitectura da Quintr Região

AUTO DE FLAGRANTE N. 19
J. Lopes & Carneiro, estabeleCidos á

rua Senador Pompeu n. 24, nesta capi-
tal, tendo infringido as disposições dos
arte. 7° e seu paragrapho mico e 17 do
decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de
1933, conforme foi por mim pessoalmen-
te verificado na reeonstrucção do predio
á rua Uruguayrina n. 131, esquina de
S. Pedro, nesta cidade, onde, na tabole-
ta que exhibem, não fazem constar o
nome e o titulo do profissional respon-
savel pela referida obra e, tambem, in-
titulam-se, indebitamente, como "archi-
tectos e constructores" e não apenas
"constructores" como está registrado
neste Conselho o socio Domingos Car-
neiro, ficam, pelo presente, intimados,
dentro do prazo de dez dias, a contar
desta data, não só a proceder ,á rectifi-
cação da referida taboleta, como, tam-
bem, a effectuar na Thesouraria deste
Conselho, no Edificio Rex, á rua Alvaro
Alvim n. 33/37, 11° andar, sala 1.124,
das 12 ás 15 horas e aos sabbados, das
12 ás 13 1/2 horas, o pagamento da mul-
ta de 1:000$000 (um conto de réis), nos
termos clb art. 38, letras a) e b) do su-
pra citado decreto e em virtude dos fa-
ctos acima referidos, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciaria.

Rio de Janero, (6 de março de 1936.*
— M. Gasparoni, director da Secretaria.
1' testemunha: Carlos do Bomfim Gas-
par. r testemunha: Marcos Raz.

AUTO DE FLAGRANTE N. 20
Domingos Carneiro, estabelecido á rua

Senador Pompeu n. 24, nesta cidade,
tendo infringido as disposições do para-
grapho unico do art. 7° dó decreto nu-
mero 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
conforme foi por mim pessolamente ve-
rificado na reconstrucção do predio á
rua Uruguayana n. 131, esquina de São
Ptdro, nesta cidade, não exhibindo na
taboleta alli existente o seu nome como
o responsavel pela referida obra, bem
como a sua qualidade de "constructor,
licenciado", conforme registro neste Con-
selho Regional e carteira profissional de
que é portador, fica intimado, pelo pre-
sente, a, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, dar cumprimento ás
exigencias acima especificadas, bem
como a effectuar, dentro do mesmo pra-
zo. na Thesouraria deste Coneslho, no
Edifkio Rex, á rua Alvaro Alvirn nu-
mero 33/37, ii° andar, sala, 1.124, das
12 ás 15 horas e aos sabbados das 12 ás

13 1/2 horas, o pagametno da multa de
500$000 (quinhentos mil réis), nos ter-
mos do art. 38, letra a) do mesmo de-
creto e em virtude dos' factos supra re-
feridos, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de multa, in-
dependentemente de nova intimação, á
autoridade judiciaria.
• Rio de Janeiro, 18 de março de 1938.
— N. Gasparoni, director da Secretaria.
i a testemunha: Carlos cl) Bomfim Gas-
par. 2 4 testemunha: Marcos Kas,

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura da Quinta

Região
EDITAL N. 109

A' secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5' Região
(Edificio Rex, rua Alvaro Alvim n. 33 e
37, 11° andar, sala 1.124), estão convi-
dados a comparecer, a partir de hoje, e
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publicação deste edital no dDia-
rio Official", sem multa, em qualquer
dia util, das 12 ás 15 horas, e aos sab-
bados, das 12 ás i3.112 heras, além dós
profissionaes e dos funccionarios não di-
plomados já convocados, os senhores
abaixo mencionados, afim de receberem
as respectivas carteiras profissionaes e
os cartões de autorização para prosegui-
rem nos cargos que exercem em repar-
tições ou firmas corornerciaes:	 .

Diplomados
Alberto Coelho de Magalhães, Amaur,

Rodrigues Vidigal, Bemvindo de Novaes,
Bernardino Ferreira da Costa e Souza So-
brinho, Camillo Leite Filho, Eugenio
Teixeira de Castro, Fausto Lopes da Gos-
ta, Francisco de Miranda Pinto, Frederico
Carlos de Miranda Sarda, Hildegardo
da Silva Nunes, Humberto Saraiva Antu-
nes, João Bueno Prohmann, José Casario
de Faria Alvim Filho, José Geraldo da
Apparecida Navarro, José Mattoso Sam-
paio Corrêa, José Pires do Rio, Kurt
Seuser, Mauricio Amoroso Teixeira de
Castro, Miguel Manzolillo, ()atavio Alves
Ribeiro da Cunha, Orozimbo Lincoln do
Nascimento, Oscar Machado Vieira, Paulo
da Costa Azevedo, Paulo Luiz Pereira da
Silva, Sebastião Hugo de Souza e Theo-
philo Nolasco d'Almeida.

Autorizado.,
Alfred Riley e Ayrton Ribeiro Gomos.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo carteira -
profissional), medindo dois e meio por
ires e meio eeniiMetrOS.

Após o recolhimento á thesouraria do
Conselho da taxa de 30$000 (art. 14 e
alinea c) do art. 27 do decreto nume-
ro 23.569), os interessados assinarão a
respectiva ficha e ahi deixarão suas irn- •
pressões digitam.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os cartkes
de autorização serão sempre entregues
ás terças e sextas-feiras immediatas, das -
13.112 ás 15 horas, mediante a devolução
clo talão do recibo em tempo fornecido
pela secretaria, devidamente datado e
assignado.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936.—
Dulphe Pinheiro Machado, presidente. -1
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Conselho Regional de Engenharia
e Arehitectura

AUTO DE FLAGRANTE N. 21

ii; • Rebecohi & Companhia, estabeleci-
dos á rua da Alfandega n. 92, • àobrado,
tendo infringido as disposições do artigo
7° a seu paragrapho unico do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
conforme foi por mim pessoalmente ve-
rificado na obra que executa á rua Se-
nador Dantas numeres 104 e 120, edificio
do Lyceu Litt,erario Portuguez, onde, na
taboleta da firma ali existente, não de-
claram o nome e o titulo do profissional
responsavel pela construcção do referido
edificio, mas tão sómente se vé a tabo-
teta com, o nome do autor do projecto e
fiscal da obra, conforme, aliás, já lhes
foi ;notificado pela intimação numero 18
de 4 de novembro de 1934, ficam inti-
mados . a, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, proceder á rectifica-.
cão'da taboleta da sua firma, como tam-
bem; a effectuar, dentro do mesmo pra-
zo acima referido, na thesouraria deste
conselho, .no edificio Rex, á rua Alvaro
Alvim n33-37, 11° andar (sala 1.124),
date 12 ás 45 horas, e aos sabbados das
12 ás 13 e4rieia horas, opagamento da
multa de 500$ (quinhentos mil réis), nos
termos do artigo 38, letra "a", do decre-
to acima alludido e em virtude do facto
supra mencionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 17 de Março de 1936.
- M. Gasparoni, director da secretaria.
— la 'testemunha: Carlos do Bomfim
Gaspar. 2a testemunha: Marcos Kaz.

. AUTO DE FLAGRANTE N. 22

Joaquim Gomes dos Santos, estabeleci-
do á rua do Senado n. 271-A, nesta Ca-
pital,. tendo infringido as disposições do
artigo 7°, e seu paragrapho unieo do de-
creto numero 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme foi por mim pessoal-
mente verificado na reconstrucção do
predio á rua dos Benedictinos, junto ao
numero 18, nesta cidade, onde está affi-
xada taboleta com os dizeres "archite-
ato Alberto Gomes dos Santos — licen-
ciado", com escriptorio no mesmo ende-
reço acima mencionado, isto é, á mesma
rua do Senado n. 271-A, sem que tal
profissional se' ache registrado neste
Conselho Regional, e por não figurar O

leu proprio nome como o profissional
legalmente habilitado a executar a refe-
rida obra, bem como .o seu titulo de "ar-
chitecto constructor licenciado", fica in-
timado a, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, proceder á rectifica-
ção da aludida taboleta, como, tambern,
a effectuar na Thesouraria deste Conse-
lho, no edificio Rex, á rua Alvaro Alvini
33-37, 11 0 andar, sala 1.124, das 12 ás
15 horas e aos sabbados, das 12 ás 13 e
meia horas, o pagamento da multa de
500$ (quinhentos mil reis), nos termos
do artigo 38, letra "a" do decreto acima
alludido e em virtude do facto supra
mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado o competente auto de mul-
ta, indeperldentemente de nova intima-
cão, á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— M. Gasparoni, director da secretaria.

ta testemunha, Carlos de Bomfim
Guiar. — 2a testemunha, Marcos Kat.

EDITAL DE INTI. MAÇÃO N. 8

Pelo presente edital de intimação, fica
a firma Grillo, Brilhante & Comp. Ltda.,
estabelecida com negocio de Empreza de
Omnibus á rua Haddock Lobo n. 66, nes-
ta Capital, porém não encontrada nesse
local, notificada de que, de accorcio com
a decisão proferida no processo nume-
ro 9.726-35 e nos-termos do artigo 29 do
decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de
1934, foi multada em 508000 (cincoenta
mil réis), importancia que, accrescida da
quantia de 2708000 (duzentos e setenta
mil réis), correspondente á indemniza-
ção de férias a que tem direito o seu ex-
empregado José de Lima, deverá ser re-
colhida á Recebedoria do Distrieto Fe-
deral, mediante Guias deste Departa-
mento, na fôrma estabelecida no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Em 19 de março de 1936. — Rerbert
de Mendonça, director da secção.

rerrimaçÃo N.'262

O Conselho Regional de Engenharia e
Architecture da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26
letra C do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a Wilhem

Tron, estabelecido á Avenida Rio Bran-
co numero 47, a dar cumprimen-
to, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, ao artigo 4' do decre-
to acima alludiclo, apresentando a prova
do exercicio da profissão de engenheiro
no Brasil em data de 15 de dezembro de
1933, sob pena de multa de 5008000, que
lhe será imposta, findo aquelle prazo, de
acceirdo com o artigo 38, a) ,do decreto
citado. — A Secretaria do Conselho re-
ceberá em petição devidamente sellada
e dentro daquelle prazo, quaesquer al-
legações a respeito da presente intima-
ção, das 12 ás 15 horas, diariamente, e
aos sabbados, das 12 ás 13 1/2 horas. —
H. Gaspara.	 Pelo Presidente, o Di-
rector da Secretaria. 	 •

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— Estie conforme o eriginal. — °dele
de Campos Côrtes, Auxiliar da Secreta- -
ria

NIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

coNcunso DE SERVENTES DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. presidenta e de ac-
córdo com as disposições instruccionaes,
estão convidados a comparecer na secre-
taria do concurso, 2a secção regional dos
Correios e Telegraphos do Districto Fe-
deral, a contar de hoje, dentro em 8 dias,
para effeito de pagamento da taxa e res-
pectiva inscripção, os seguintes candi-
datos:

José Horacio de Oliveira,
Mylton Segadas Vianna.
Directoria Regional dos Correios e Te-

legraphos do Distrieto Federal, 20 de
março de 1936. — Manoel Freitas Sil-
va, 30 official-secoetario do concurso.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

DIRECTORIA DO MATERIAL
EMISSÃO DO SELLO COMI EMORAT i4 3 DO

1° UONGRESSD DE N UMISMATICA BRA-
SILEIRA

Faço publico, de ordem' do Sr. dire-
ctor geral, que, dentro do prazo de 90
dias, a contar de hoje, será posto ein cir-
culação um. sello com o objective de
Commemorar o 1" Congresso do Nurnias-
matica Brasileira, obedecendo á seguinte

‘. quantidade, taxa e côr:
300.000 de 300 réis, bronze.
São seus caracteristicos:
Formato rectangular' de 0,040 x 0,022,

motivo central a prensa de 'euniragem
usada em Cuyabá( em 1929; na faixa, ao
alto, as palavras "Brasil — Correio"; en-
cimando a prensa ".1" Congresso de Nu-
mismatica Brasileira", tendo de um lado
o valor "300" e de outro, a palavra
"Reis"; em baixo e dos dois lados, exis
tem motivo marajoara.

No centro do sello, que é clenticulado,
figura a data de 1936. Elesbão de C.
Veloso, director do Material.

Directoria Regional dos - Correios
Telegraphos do Estado de São •

Paulo

ETITAL — 2' TURMA

De conformidade com o artigo n. 161
do regulamento approvado pelo decreto•
n.-14.722, de 16 de março de 1921, faço
saber que nos objectes de corresponden-
cia abaixo relacionados, foram encontra-
dos valores em dinheiro; pela commis-
são do funecionarics desta repartição,
que foi encarregada de processar a cor-
respondendo, cabida em refugo defini-
LM) nesta directoria, no 1° trimestre de
1935„ podendo os interessados tratar do
recebibento deites na 3" secção desta
repartição, dentro do prazo de um anno,
urna vez provada a sua qualidade de re-
metente dos mesmos. .
Numero — Procedencia — Destinatario

Destino — Remetente — Valor en-
contrado
2.371 — Succ 2, Candas, Elia, 206000.
95.442, S. Paulo, Antilina M. Concer-

çlio, Guaratingueté, 58000.
70.940 — S. Paulo, Rio, M. Mogo,

58000.
Ordin. — ltirapuan, S. Sebastião do

Paraizo, Elia, 28000.
Ordin..— Cubatão, São Paulo, M4 L.

Santiago, 380000.
Ordin. — Votorantim* , Giusé Impera-.

to, São Paulo, Domingos, 28000.
Ordin. — Fazenda S. José, ,Vargem

Grande, L. Florino, 28000.
Ordin. — Santos, S. Paulo, Roberto,

58000.
Ordin. — S. Paulo, J. Pereira, 23000.
Ordin.	 S. Manoel, N. Oliveira,

28000.
Ordin. — S. Carlos, S. Paulo, Luiz

Salles, 28000.
Ordin. — Piracicaba, CannOas, M. Do.

marco, 28000.
Ordin. — S. Paulo, Porto Alegre, A.

Bortierch, 10$000. •
O director regional, Edgard Sabota Ri-

beiro.
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Directoria Regional dos Correios
Telegraphos do Estado de São

Paulo

ETITAL — 2" TURMA

De conformidade com o artigo n. 161
do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.722, de 16 de março de int, faço
saber que nos objectes de corresponden-
do, abaixo relacionados, foram encontra-
dos valores em dinheiro, pela commis-
são de funocionarios desta repartição,
que foi encarregada de processar a cor-
respondencia cabida em refugo defini-
tivo desta directoria, no vim trimestre de
1935„ podendo os interessados tratar do
recebibento delles na 3a secção desta
repartição, dentro do prazo de um armo,
uma vez provada a sua qualidade de re-
metente dos mesmos.
Numero — Procedencia — Destinatario

Destino — Remetente — Valor en-
contrado
86.683 — S. Paulo, Rio de Janeiro,

Helio Delpech, 5000.
3.306 — Piracicaba, Caninhas, M. De-

março, 28000.
Ordin. — !pause" e. Paulo, Ramon

Trigo, 3$000.
Ordin. — Campinas, Catanduva, Dr.

1'. Salles, 10.000.
O director regional, Edgard Sabota Ri-

beirfo.

Estrada de Ferro Central do Bracil
De acordo com os termos da circular

n. 111, de 6 de dezembro findo, da Di-
rectoria, convido o foguista da 1a Ins-
poetaria da Locomoção desta Estrada —
Guilherme Dias da Silva Junior, a com-
parecer, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação do presen-
te edital, ao escriptorio da 1a Inspecto-
ria da Locomoção (S. Diogo), perante
a caramissão designada para apurar, em
inquerito administrativo, o motivo de
sua ausenda, sem motivo justificado,
ha mais de 30 dias, sob pena de correr
o processo a sua revelia. (P. 18.175,
de 1936)-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de março de 1936.—
Diocleciane ,Vascon.cellos, secretario,

Departamento de Aeronautica Civil

DIVISÃO DE METEOROLOGIA
TNSTITUTO REGIONAL De METEOROLOGIA DO

NORDESTE

Recife — Estado
' de Pernambuco

De e.ccordo com a determinação do
Sr. Dr. chefe de divisão contida em
despacho n. 61, de 26 de dezembro
findo, fica convidado o Sr. José Alk-
mim, auxiliar de 2' classe de Estação
Meteorologica, com exercicio na Estação
Thermo-pluviometrica de Carinhanha,
Estado da Bahia, a apresentar, dentro
do prazo de quinze (15) dias a contar, da
data da publicação do presente, defesa
para justificar faltas funccionaeS apu-
radas contra a sua pessoa, em processo
administrativo existente neste Instituto',
sob pena da exoneração, em conformi-
dade com as leis enu vigor.

Recife, Estado de Pernambuco, em 10
de janeiro de 1936. — Renato de Araujo

assistente-technico.

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
RANCHO SECCO E FRESCO AOS NAVIOS

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro recebe proposta até o dia 23
do corrente, para os fornecimentos a
serem effectuados durante o mez de
abril do corrente anuo. Para mais infor-
mações, podem os Srs. interessados se
dirigir á secção de tombamento e fiscali-
zação, onde lhes serão prestados todos
os esclarecimentos. Visto. — Heraclito
da Graça Aranha, vice-almirante, dire-
ctor.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Imposto de Renda

ULTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Si'. director 'do Impesto
de Renda, torno publico que se vae la-
zer communicação á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, para fins de cobran-
ça executiva, do debito, de imposto
renda, relativo ao exercicio de 1033, 'da
contribuinte Eulalia Ferreira de Carva-
lho, que deixou de ser pago no devido
tempo.

Dentro de, quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, a in-
teressada fica convidada a comparecer ft
secção de arrecadação desta Directoria,
para recolher o imposto, ou á Divida
Activa, para prestar os esclarecimentos
que julgar convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda, ‘Rio, 20 de março de 1936. — O
secretario, José de Magalhães Bravo.,

Directoria do Imposto de Renda

NOTIFICAÇÃO NOS 'TERMOS DO ART. 155 DO
REG. DO IMP. DE RENDA

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda torno publico, nos termos do
art. 155, do regulamento, que os con-
tribuintes abaixo relacionados se acham
em debito do imposto relativo ao exer-
cicio de 1931, decorrente de lançamento
effectuado nesta directoria.

Dentro de dez (10) dias, da termina-
ção do prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação do presente edital, os interes-
sados poderão comparecer á Secção de
Arrecadação, para effectuarem o paga-
mento, ou ao serviço da Divida Activa,
para prestarem os esclarecimentos que
Julgbrem convenientes e reclamerem

contra o lançamento.
Secretaria da Directoria do Imposta

de Renda, Rio de Janeiro, 20 de março
de 1936. — José de Magalhães Bravo.

Exercido de 1935:

Notificações nos termos do art. 155,
do regulamento do Imposto de Renda;

Aanensen	 T.
Adms — G. M. •
Alba — Liana.

Allen — Ronald John	 , -
Andrade Filho — Luiz Carlos de
Antunes — João Manoel (espolie)
Arone — Carlos D'
Athy — E. J. Mac..
Carreto — Salvador
Barros — A. B. de
Barros — Caetano
Barros — Manieta Medeiros de
Barroso — Maria .
Baum — A. T. de
Etechtinger — L. M. L.
Bianchi — F. B.	 •
Birchall — James Wright
Borel — Edmond

Borges
r ge s	 io iEzvar gno elina de Oliveira

Brandão — Jooé Pires (Dr.' 	 •
Brasil — Francisco ,Indio dl
Braz — Joaquim Caldeira
Britto	 Armando Couto
Caminha — Pedro GoOcalvse (Dr.).
Campos — Julia Carolina
Capuzzi — A.
Carneiro — Eduardo Pierre
Condessa Montbrial
Costa — Alvaro Calmou
Cunha — Armando da Silva
Daross — Pedro	 .
Davidson — Geoffrey
Oean — Dudley S.
Delgado Junior — Abel
Devil — Charles Edwin
Dillon	 Antonio de Souza
Diniz — Alberto (coronel) 	 •
Donald	 W. E. MIO
Drummond — Anna Miqueliria:
Eça —.José Almeida d'
Elliott	 Percy Hubert " • .
Erven	 Antonio Vria (espolio),
Faria — Ildefonso da Cruz'-
Faria — Olympio de
Feno) — Marciallis
Fernandez	 Constantino
Fernandes	 Nilton
Fernandes — Raul Martink
Ferra — José Teixeira.
Figueiredo — Francisco Pauline di
Fina — Yeddo (Dr.)
Franz — Rademburg
Freire — Alvaro
Freire — Julieta ;Boseli da Boche
Freire — Silvino
Garcia — José Maria de Lamare
Gibbings	 Fredick Charles E.
Gicca — Volney Alejandro
Gil — Maria Lourenço
Gomes — A.
Gomes — Elza
Gomes — José
Gonçalves — Orozimbo Viana*
Gratzer— Certo
Griffin — Allan LOW.
Grimmer	 Frederico Ma*
Guimarães — Moina Pereira
Guimarães — Alfredo Pinto
Guimarães — Algemiro
Habberstad	 AbJoron
Harrington — D. B.
Barris — A. S.
Hauscher	 W.
Hawketworth W.
Hedge — Edward George
Haia;	 Rudolf
Hertgen	 Silvaste?
Rape — Edward S.
Hugo	 Markusoh
Hunter —*Eclward Jobannes
Iceraby — Antonio Lego de %me d'
Inman — C. G.	 -
jacJanbsen"." A.
	 •

A.

Juell	 Birger.

1



t.

Xatz — Luiz
Kemp — Ernesto Carlos
Kernp — Jarmo Kenneth Colquhoun
King Ir . G.
Kirby — John
Kiviatkovsky —
Lacerda Mario
Lameirão — A.
Lee — Charles Edward
Leitão — Mariano Silva (Monsenhor)
Leppick	 Moritz
Levy — Kurt
Lima — Aureliano de Albuquerque
Lisb6a — Francisco Coelho
Lohner — Frederico Alberto
Lovegrove — H. J.
Machado — Armando
Machado — Heitor A. Pinheiro
Madame Torres
Madein — Bento Carlos
Magalhães — Maria Eugenia Cornelio

de
Mala — Flodoaldo Gonçalves
Martins — Leandro dos Santos
Mather	 Heatón P.
Mayer — Edwin A.
Mello — Alvaro
Mello — Alvaro da Cunha e
Michaeloff — Vai
Miller	 Matew
Miranda — José Pinto
MOnteiro — Antonio J. P.
Moraes — Alfredo
Moraes — Clotilde Pitta de
Moraes — Dano Carneiro Rodrigues
Morlet — Cedi
Mullard	 Norznan Godfrey
Murin — William JOhn Spear
Muttel	 Ismar Tavares (cap.).
Nandelstedt — A.
Nascimento J Arnaud Casar do
Nassre ~usar
Naudin — Marcel
Nazareth — Edgardo da Silva
Natio -- Estearam Taurinho de Re-

zende.
'Natio — Francisco
Neves — José Gayoso
Nogueira Junior — Dario João
Noli Filho — Carlos
Nunes — Celso Jorge
Nunes — Luiz Pereira de Souza
Oliveira — Petronilho Santa Cruz
Pacheco — Virgilio Horacio Leal
Panos — José
Parisi — Francisco G.
Pedroso — Antonio
Pereira — José Oswalfez
Perpetuo — Alberto
Perrhecohino — Antonio
Pessea José da Silva
Pinto — Alfredo (Dr.)'
Pino Fernando Morena
Pino — Josepha de Souza

Plosvin — B.
Porella	 Clito A.
Portugal — Castro (Dr.).
Pradz Filho —, Luiz Gustavo
Procter — Thomae Harold
Quaglieri — Eugenio
Ramos — Flavio
Real — Joaquim Pereira -
Rego — Raymundo Moreirei
Relling	 Anton
Rezende — Severiano de
Ribeiro — Anui Moreira (espolio)

•.Ribeiro — Carlos Frederico '(Dr.),
Ribeiro	 Carlos Justo .7
Ribeiro --- afaria
Ribeiro --- Oscar Claudio
Ribeiro — Raul
Rioher	 Godofredo

I)Lutio OFFIULAL 

RizzOro — R.
Rocha — Gil (viuvo).
Rocha — Hugo
Rochefort — 'Ricardo
Rodrigues — Alvaro
Rodrigues — Eduardo

-Roa — A. B.
Ross Frank Dutt
Ruchti — Frederico
Rudolph — Fritz
Russel — B. B. F.
Sá — Jorge
Sabbado — Vicente
Salomon	 Adolpho S.

.San.paio — Annibal
Saneeau — Marguerite Anule
Santos — A. Bouças
Santos — Antonio
Santos — Evangelina (ou Evange-

lista)
Santos -- Hortencia
Santos, —.José Antonio Rodrigues dos
Santos -- P. Oliveira
Santos Filho — Luiz Pedro dós
Serahyba, -= Augusto dos Santos
Sargent — J. A.

•Schroeter — Karl
Sedlemeyer	 Alfrdea
Senra — Antonio Martins
Shidlowsky • — Dimitry
Siley — Ronald Henry
silva — Alberto
Silva — Alvaro Gentil da
Silva — Antonio
Silva — Antonio Brandão e
Silva — Antonio Leopoldo da
Silva — Carlos,
Silva — Carlos Cavalcanti da
Silva --: Henrique Guatimosiro Fer-

reira da
Silva — José Corre* da
Silva _ José da Costa e
Silva — Joa P. Souza e
Silva — Julio Condido da
Silva Junior — Francisco COrrée; da
Silveilra — Francisco Goulart da
Simão — Antonio
Sjursen	 Everre
Smith — Lawrence Harry Teuton

Dennett	 /
sodre	 Dlogenes de Abreu
Solacolo — E.
Solozabal — Juan José
Souto — Lourival Jorge Mazarredo

'(espolio)
Souza — Francisco Goulart di
Souza Manoel Henrique de
Steen — E. Van
Stoba — J. C.
Swigge Gerard MeV),
Tarquinio — Waldemar
Tavares — Luiz
Thorroon Alfred
Tinoco — José Martina
Traub — Max
Trayner	 Letitia
Treweeok — William
,Valdetaxo — Casar Regulo
Vergueiro — ETATICO
Verroulen — G.
Vettori	 Aleita

.Vieira Junior.
Wave!!	 Claude William Fugler
Weiss — Guilherme

,Werneek	 Elpidio L.
White G. A.
Wolff	 Martha
Woucherer Alem&
Zander — Bruno Pedro (Dr.)*
Zoei — Alberto
Zoritoh	 W. W.

Março de 1938 6071	 •

Alfandega do Rio de janeiro
EDITAL COMO PRAzo DE 30 DIAS

convido o interessado ou dono de um
De ordem do senhor doutor inspector,

corte de fazenda de linho com 4,70 cent.,
mercadoria essa aprehendida no Uca do
Porto no dia 16 de março corrente, a vir,
allegar o que entender, a bem do seu
direito, dentro do prazo de 30 dias, con-,
fadas da data da publicação deste no
'Diodo Molar, sob pena ae.tevelia..

Processo n. i0.961-36.
Alfandega, 19 de marco chi 1936., •-•

Jueundino Barcellos,	 escripturarid„Y

rt-;

IIIIIVISTERIO DA JUSTIÇA2 E NEC'
• GO.CIOS INTERIORES

Escrip.torlo 'de Obras
CoNcURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O

FORNECIMENTO DE MOBILIARI0 AO EDIFI-
CIO DESTINADO A' SECRETARIA DE ESTADO
Do MINISTERIO DA JUSTIGA NEGOC103
INTERIORES

Chama-se a attenoão dos interessados
para o edital de oonourrencia adminis-
trativa, publicado no "Diario °tildar n.
60, de 12 de marco de 1936, á pagina n.
5.326.

Escriptorlo de Obras dei Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 13 de
março de 1936. ,--. O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa..

Policia do District° Federal
INSPEOTORIA DO TRAFEGO

=AME DE mOTORISTAZ

Resultado dos exames effeotuados no
dia 20 do corrente:,

Approvados:
Gioactino Petruzigaro, Pedro de Oli-

veira Moita, Joaquim &deves, William
Paul Youngs e Walter Gonçalves Mu-
eury.

Reprovados: 5.
Inspeotoria do Trafego, em 20 de mar-

oo de 1936. — O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

Pelo presente Aditai ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracoOes do Regulamento do Tran-
sito, os propnietarlos ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas •indistinctas do art. 3116
Ornnibue:

T. R. J. Light and Power Co. Ltd.,
na. 28, 43,--$3, 118, 294 e 529 — Artigos
1148 L e 248 C, respectivamente.
• José Corra Lopes, na. 206, 210, 436,
462, 540 e 681 Arts. 248 L, 248 E e
82, respectivamente.

Mario Bianchi, ns. 317, 402, 411, 420
e 808 — Art. 248 L.

Luz Vieira Souto, ns. 637 e 713 —
Art. 248 O.

Ottavio Valdetarlo Coimbra, cc. 354,
368 e 385 — Art. 248 L.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apPrehensão dos do.
cumentos do vehloulo e do condutor,
de ocoordo com o previsto no art. 331
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936,
— O inspector.

V.
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Museu Historie° Nacional
Acham-se abertas,' 'até 30 de março

corrente, as matriculas para .o curso de
musetia • do Museu Historico Nacional,
creado 'pelo decreto n. 21.129, de março
de 1932.	 •

Os candidatos deverão habilitar-se
com os seguintes documentos:' 	 •

a) certidão de approvação nos exames
da 5° serie do cursosecundario,:presta-
doe no Collegio Pedro. II" ou em estabele-
cimentos equiparados, ou certidões de
approvação nos-exames de portuguez,
francez, inglez latim, arithmentica, geo-
graphia, historia universal, corographia
e historia do Brasil, validos para a ma-
tricula nos 'cursos superiores;

b) attestado de identidade;
c) attestado de idéneidade moral.
Para inscripção do segundo atino do

curso, além do recibo do pagamento da
taxa de matricula e frequencia,- , será
exigido certificado de • habilitação dos
exames do primeiro. atino.

Nota — O'decreto ri. 21.129, de 7'de
março de 1932, estatue:	 •

Art. 10. — Ao alumno que concluir
o "curso de museus" 'será conferido um
certificado de habilitação, que será as-
eignado pele director geral e pelo secre-
tario do Museu Historie() Nacional. 'e' no
qual será mencionada a média final me-
diante exame de todas as' cadeiras do
referido curso".
• Rio de Janeiro, 16 de março de 1930. •
— Pedro Celmon M. de Bittencourt, se-
cretario.

Escola doão Luiz Alves
Chama-se a attenção dos interessados

para O edital de concurrencia, publicado
á pa 'ina 4:837, do "Diario Official" de
6 de a o.

Sabbado
	

MARIO OFFTCIAL
	

Março de 1938 0079

Directoria de PrOteeção á Materni-
dado' é á Infancia •

CONCURR. ENCIA .ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director de Protecção
á Maternidade .e. á Infancia, e de accórdo
com •a autorização concedida, /aço publi-
co que nesta directoria, !Frua Alvaro Al-
vim ns. 33-37, Edificio Rex, 14° andar,
sala n. 1.426, serão recebidas em con-
currencia administrativa, no dia 26 do
corrrente mez, ás 13 horas, propostas
para execução de serviços de calafate, no
Abrigo Hospital Arthur Bernardes, á
Avenida Ruy Barboza n. 12, de confor-
midade com as especificações seguintes:

a) raspar, betumar, lixar a machina
e encerar todos os soalhos de tacos das
dependencias destinadas aos .serviços de
Physiotherapia, Amphitheatro e Aloja-
mento de enfermeiras;

b) raspar, betumar, lixar a machina e
encerar todo, os soalhas, de. frizos•das di
versas dependencias destinadas á ad
nistração; • pharmacia... arnphiteatro,
bliotheca,. alojamento de enfermeiros e
alojamento de serventes.

Os candidatos apresentarão as suas
propostas: em tres vias. sendo urna 'delia
devidamente • sellada, em enveloppes
chados, mencionando o nome 'do pr o-.
nente.

Os preços terão offerecidos por?, xten-..
go e em :algarismos, não sendo tomadas
em consideração as propostas . que cont4-
verem emendas, rasuras, entrelinhas ou
resalvas.
• Devem tambem -os candidatos mencio-
nar o prazo para a conclusão do serviço, •
sendo que a conta respectiva só poderá
ser apresentada quando concluido e jul-
gado em condições o trabalho. 0 , paga=
mento da conta será effectuado no The-
'muro Nacional, depois de preenchidas as
necessarias . formalidades. processuae,s.

Os candidatos se submetterão a• todas
as condiç6es deste edital e ás disposições
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, relativas a concurrencias admi-
'nistrativas.	 .

Secretaria da Directoria de Protecção
á Maternidade e- á Infancia, • em de
março de 1936. — Dr. Adamastor Bar-
bosta. pelo director..

ARfk;HHAL-DUITA*- EMA" fr In -MARÇO DE'
1936	 • •

:Aos quatorze 'de março de mil nove-
centos e trinta e seis, nesta cidade do, Rio
de Janeiro, no escriptorio 'da Sociedade
Anonyma Pedroza Joppert, á. rua Pri- .
melro de Março' n.• 100,1' andar,,ás .15
horas, presentes todos os accionistas,
como consta das assignaturas na lista de
presença, após reconhecidos devidamente
pelo deposito, das • respectivas cautelas
com a antecedencia estatutaria, assumiu
a presidencia o presidente da sociedade,
senhor Gustavo Joppert, que declarou.
iniciados os trabalhos, convidando para
secretaries os senhores Guilherme Pre-
chel e José Ferreira de Souza...

Procedida á leitura pelo primeiro se-
cretario do relatorio da directoria e do
balanço e contas do atino anterior e pa-
recer do conselho fiscal, iniciou-se a re-
spectiva'discussão após terem-se todos. o
accionistas dado por bem scientes do q
delles consta, dispensada qualquer outra
formalidade.	 .	 .

Trocadas idáas entre os presentes,
cedeu-se á votação, sendo tudo approva.
unanimemente.

Passop-se á fixação dos honorarios dos
directores, ficando estabelecido para o
presidente um conto e quinhentos mil
réis mensaes e para o gerente dois centos
de réis metiam.	 •

Procedida á eleição—dos-Membros e
supplentes do conglboliscal para o exer-
cido de 1936 e recolhidas as cedulas, ve-
rificou-se terem 	 sido eleitos..14-segPinte
ordem: effectivos Remira, Gomes' ,Pa-
droza, G u ilhernie.7tre-c-h-er-e:' Armando
JepL-siloplentses:` Jorge•Sarreto, Mau-
ricio PRrozalóph€rt :a.Carles..Piza

a-palaVra o 'accionista Dr..José
Ferreira de Souza para, por mais 'uma
vez; congratular-se com a sociedade pela's.,
maneira segura e criteriosa com que os
directores reconduzidos vém adminis-
trando 'os negocies sociaes.

Nada mais havenda 'a tratar, suspen-
deu-se a assembléa para Se lavrar apre-
sento acta que, lida e .approvada, vae
assignada , pela mesa e pelos accionistas
presentes,. encerrando-se • os trabalhos.

Eu, José Ferreira de Souza, segundo
secretario, mandei escrever e assigno.

Rio de Janeiro, 14 de marçe de 1936.—
Gustavo Joppert.	 Guitherra. e Frechei.

José Ferreira . de* Souzà..:—Pedro . Men-
des da Costa. — Ramira Gomas Pedroza.
— Carlos da-Fonseca Piza. — Mauricio
Peclroza Joppert.- :— Jorge Barreto. •

R ELATORI O APRESENTADO A' ASSUME& GE-

RAI,. ORDINARIA, EM. 14 DE MARÇO DE
1936

Senhores accionistas:
.De .: conformidade com o art. IS' dos

nossos estatutos, apresentamos a sum.
mula dos negocips da sociedade durante
o anno passado.	 .

Continuaram as mesmas perturbações
nos . ramas commerciaes que. formam'. a
nossa actividade, aconselhando-nos re-
stricções nos negocias,. seguida- de me-
didas de. economia, de aceerdo .com os
nassós methodos de prudencia .. •	 •

Em obediencia ao art. 34 doa'nossos
estatutos, destacamos do nosso Fundo de
Reserva a quantia'de 264:479060, afim
•de expurgar o mosso balanço de todos os
.debites que julgamos irrealiiaveis.

Para quaesquer outros esclarecimentos
ficamos á disposição dos senhores accio-
nistas. .	 .	 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL
'

. O • conselho'- fiscal da . S. Pedroza
.Joppert, tendo examinado as contas e ba-
lanço.geral, relativos ás transacções desta
sociedade no atino de 193,5 e, tendo-as
encontrado exactas; de parecer -que de-
vem ser approvadas . pelos senhores ac-
cionistas. 	 - ••
ai de Ja' neiro, • 14 . de março de 1936.

— Feliz 'Guisar	 Victor Attgus de•
Aza b(cUja:.Gomes Pedroza..o G

-20-3-1935 .—.78$500)

PROPAGANDA, ADE!.
C~PAC)

111~1RESENTADOV~aSEEllt-
GERAL ORDINARIA,'EM 26 DE MAR-

DE 1936	 f •
Senhores accionistai: .
Cumprindo, com todo o prazer, as de-

terminações do art. 10 de . nossos esta-
tutos, vimos. submetter á vossa alta apre-
ciação- o relatorio dos;negooios da . com-

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
. E SAUDE PUBLICA

Universidade Technica Federal
ESCOLA POLYTECHNICA

De ordem do Sr. director desta escola,
faço publico, para conhecimento das in-
teressados, que no dia 24 do corrente,
terá inicio o concurso para cathedratico
de. "pontes — grandes estructuras me-
tallicas e em concreto armado" deste ins-
titiito de ensino superior, para o que de-
vem comparecer todos os candidatos ins-
criptos, ás 11 horas do dia fixado.

Ainda faço &ciente aos interessados
que o concurso para professor cathe-
dratico de "pratica profissional" da Es-
cola de Bellas Artes terá inicio no dia 25
do corrente, para o que devem compare-
cer os candidatos. inscriptos, ás 11 horas
do dia fixado. •

Escola Polytechnica, 20 de março de
1936. — Dr. Andrade Neves.

•

•

IE ADFS• ANONYMAS
• 80 DADS ' .ikrto.rultA441114,9.0-

AiJ DA QUINTA ASS EII RT ._ GERAL ORDI-



e actos relativos ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1935, é de pa-
recer que sejam, pela assembléa geral
dos Srs. accionistas, approvadas as con-
tas e actos da directoria referentes ao
exercicio de 1935.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.
— Dr. ,F . de O. Passos. — George Nye.

Dgf Rodolpho Vaceani%

BIN
-

O ERLe  .E. m193345 .DE DEZEMBRO tE
.	 •

•

A.ctivo

Sabrica em Jeronyino
-de Mesquita 	

Olaria nova 	
Olaria da Cachoeira 	
Nova machina de fabri-

car tijolos 	
Casas para operamos 	
Casa de madeira 	
Capela e coréto 	
Edificio do cinema 	
Terrenos na fazenda

Santo Elias 	
‘Terreno ti rua Jo3o Vi-

cente .
	 .Semoventes, arreios e

carroças 	
Moveis e utensillos....
Materiaes em stock....
Olaria nova, c/de stock
Barro cavado 	
Combustivel 	 	 9

Ajmoiarifado • •t•I•IM•30 •

Arrostem 	
Caixa 	
Caixa da fabrico, 	

	

Contas correntes.....1.- 	 ,
Sitiantes 	
Titulos diversos.. 	
Depositos 	
Instituto de Apos. e

Pensões dos Cenuner-
ciados to •• ••••• • • Or • • •

Valores cancioneiro 	
Fianças depositadas 	
Bancos, e/de titules 	
Diversas contas......~

•

Paseiv4

Capital	 . 	 9,911111:0•••

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação

reparações •• •Ma•le
Lucros e perdas... 	
Caução da directoria 	
Fianças 	
Titulos depositados 	
Contas correntes......,,
Impostos a pagar 	
Salarios a pagar 	
Caixa Beneficente dos

Empreg. e Operar.
da C. M. 	

Contribuições do I. de
A. e P. C. a res-
titipr 	

	

48' dividendo a pagar 	
Bonus a pagar 	

	

Percentagens a pagar 	

Total 	

922:8385071
318:3293202
136:7855702

4:1565600
106:5945830
19:1983310
16 :5555560
25:8915540

54:6075310

1:496080

2 :9905100
20:5285300
22:7568210
14:7205660
3:6115000
57:0765000
16 ;755E950
23:6475700
47:48211595
4:4983044

283 :110998
18:6183204
3:1705000

37-15700

155800
40 :0008000
15:000$000
8:0005000

10:929$180

2.222:6789669
0"••••••^~~^;~....

800:0005000
200:0005000

200:0601000
590:49111801

- 46:0001000
5:0005000
3:0003000

68:2315698
2:7001000

12:2761600

1:5105070

,	 3396000
- '60:0005000

200:00016000
89:0005000

2.222:8785669

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1935. -,-. P. B. de Cerqueira Lima, pra-
sidente. — André Rodrignea doa Santos,
contador.

- 0030 Sababdo 21
	

MUITO OFP1CTÃL	 Março de 

panhia, o exercido findo em 31 de de-
zembro de 1935, bem como o nosso ba-
lanço geral, fechado na mesma data de
31 de dezembro de 1935 e feito em co-
operação com os Srs. Moore,. Grosa &
Comp., Já examinado e assignado pelo
nosso ilustre conselho fiscal, cu jo pa-
recer está annexo e tamhena o relatorin
dos pitados peritos era uontabllidade,
historiando todas as contas da compa-
nhia*

A 12 de junho do anno findo, passa-
mos pelo doloroso transe do prematuro
fallecirnento do nosso advogado e illus-'

,-tre membro do conselho fiscal, desde a
fundação da companhia, Dr. Sebastião
Cardoso Cerne, cumprindo o dever de
deixar aqui consignadas as expressães
de nosso grande pesar pela perda que
todos soffremos.

Pelos documentos apresentados, po-
dereis verificar claramente a situação de
nossos !negocies, aos quaes declinainos
melhor de nossos esforços e crrieas resul-
tados submettemos á apreciação dos se-
nhores accionistas.

Agradecemos ao nosso digno conselbe
fiscal o valioso auxilio que sempre nos
dispensou, cumprindo agora á assem-
bléa geral eleger o conselho fiscal, que
funccionará no novo anno

Desejamos lambem deixar aqui tronai
gnada a dedicação e Ma vontade
sempre notamos no nosso pessoal, 'ta

Mdo escriptorio, como das ominas, a a-
decendo-lhes a sua leal cooperação

Rio de jarreirin, 9 do Março de 1936.--=,.
Á directoria.

ldurno DEDAL Em ai DE DEacasinao DE
:19UZi

- •
Activo

Acções caucionadas ....
Immoi • e is
Moveis. iostallaçOes, fer-

mentas e vehiculos...
Mercadorias existentes..
Devedores diversos ....
Acções e apoliees 	  ..
Caixa e dinheiro depO--

sitado em diversos

	

bancos . . • 

Paisivp,-
Capital •

iFundo de reserva
Caução da directoria 	
Credores diversos
Dividendo a distribuir 	

	

Couta de lucros a per	
doa • t	

7.115:282099

Rio de Janeiro, $1 de dezemlIro •de
49315, — /alui -Lampreia, vice-presiden-
u.	 Rata G, Creu, contador.

pARECED Do GON8tioll0

44011 de lavrarmos e nosso parecer
sobre todas as contas, balanço e domai

dentonstrações da contabilidade da com,
panble, no exercido encerrado em 31 de

dezembro de 1935, cabe-nos o doloroso
dever de deixar aqui consignado o nosso
immenso pezar pelo fallecimento prema-
turo do nosso saudoso companheiro e 11-
lustre e bom amigo, Dr. Sebastião Car-
doso Cerne, °ocorrido a 12 de junho.

Examinados todos os documentos em
questão, podemos constatar a sua exacti-
dão referente a todas as verbas e suas
importancias, demonstradas no balanço
geral, que ora é offerecido á apreciação
dos Srs. accionistas.

O conselho, não vendo em que mais
possa esclarecer aos Sra. accionistas
conclue este seu parecer, frisando ai0,
que, por parte da directoria, que nuáre-
ce os maiores encomios pelo t1no s4cer-
to no encaminhar as operações em tudo
quanto ponde observar, is lettra dos es-
tatutosnfoi fielmente cumprida.

Rio e Janeiro, 31 de dezembro de
1935 = John G. Cross.	 Oswaldo Ro-
drigues e A.zevedo.	 Frederico Wel*.
tzdorfer.

( 1.9 7-20.4.830--102$00.)

!TIA MATERTAAS.DZ
-CONSTRUCGIO

_.Aoinzerout mu ora APE2-
TADO - ,k AOSEMEt1WnEEÁWDO8

RORES ACCiONISTAii, 81n4 31 Da Man90
DE 1936

Srs. accionistas:
Cumprindo o disposto no artigo IA,

paragrapho 4*, dos nossos estatutos, vi-
mos apresentar-vos o relatorio da nossa
administração no poriodo de i de janei-
ro a 31 de dezembro de 1935.

Durante todo anno folloolonanto nor.
malmente as duas secções da _fabrica,
sendo que, naquella Que esteve . patale-
sada de 1931 até meados de 1934, con-
tinuamos a fabricar sdmente-tijolos per-
furados de diversas dimensões, sendo-
nos grato salientar que este producto,
cuja manufactura iniciamos em 1934,
continua merecendo dos nossos estima-
dos freguezes revendedores a Me8n1J1

preferencia e limitação que teve por,
°ocasião de „eer lançado no mercado,

Não obstante ter havido um augmen.,''
to apreciavel no consumo de telhas, teu
mos attendido regularmente ás necessi-
dades da nossa distincta freguezia deste
material, cuja preferencia por parte do
consumidor se accentua cada vez mais.

Mereceu, como sempre, os nossos me-
lhores cuidados a conservacão dos edi-
fielos, machinisrnus, linhas ferreas e
material rodante, e, a exemplo do que
tem eido feito nos annos anteriores, fo-
ram mantidos com regularidade os ser-
viços de plantio e aterro dos terrenos já
explorados pela extracção de rnaterias
primas, bem como os de conservação
das areaa já aterradas e plantadas; no
Interesse da salubridade local.

Nada mais temos, digno de menção, a
trazer ao vosso conhecimento. Se, po-
rém, julgardes necessarios quaesquer
outros esclarecimentos, estamos prom-
otos a prestar-vos. ..... P. 8. Cer-
queira Lima, presidente.

PARECEn Do CONSELHO FISCAL

. O Conselho'fiscal da Companhia Mate-
riaes de Construcção, tendo examinado
detalhadamente

20 :0001000
311 :7589000

89:8135800
2.005:0531629
4.048 :5931880
- 205:9445000

434:1195290

7.115:2825599
enffiram~~~~

1.000:0005000
70:0005000
20:000000

5.864:5085620
100:0005000

60:7731970

.so.rinturação, contas
•



DE "Lure E

5:3188400

4508000

1:5028860
t00:000$000

8798700
27080

24:320$ 0
9:74	 00

60:008000
1;4E958000

12:5938436

1:3638000
9698500

37:0148200
5:7598524
6:0008000

25:3308100
19:2518200
39:0008000
2:1298900

2308000

590:4918301

Capital .
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial
Reserva para restituições

de ccmmissões 	 •
Diversas contas credoras 	
Caução da directoria' 	
Lucros e perdas 	

100.0003000
6:6638093

36:678$191

, 2:5738900
66:6448178
16 :0008000

2 :3228607

Passivo x,

"Sabbs,do. 21

DEMONSTRAÇÃO D. CONTA
PERDAS"

Debito

A alugueres 	
A aposentadoria doa

commerciarios 	
A armarem, o/de com-

missões 	
A bonus 	
A cotnmissões 	
A contas correntes 	
A descontes concedidos
A despesas geraes 	
A dividendos 	
A donativos  •
A fabricação 	 	 .
A. feira de amostras da

cidade Rio de Janeiro
A férias dos empregados
A fretes 	
A gratificações 	
,A honorarios.... 	
A impostos 	
A : ordenados 	
A. percentagens a pagar.
A premias de seguro 	
A propaganda 	
Saldo para o novo se-

mestre 	

Total 	  —1.043.9704021

PARECER 00 CONSELHO 'FISCAL

Srs. accionistas:
O conselho fiscal da Sociedade Ano

ma Vigia, depois de proceder ao det
exame de todas as contas e documentos
relativos ao balanço do exercido find
em 30 de setembro de 1935, é de parecer,
em face da exactidão dos niestnasiMue
se approv ki as contas apresentaps.

Rio	 Janeiro, 19 de fevereiro de
1936.	 João Moraes. — Roger'Nerilti.

(C. 1.725-20-3-36-714400

8 IDADE ANONYMA "A ECONOMICA"
BALANCETE EXTRAIIIDO EM 29 DE FEVE-

-- -3-936,	1838000	 REIRO DE 1936
Activo

CIEDADE ANONYMA	 Consignações . 	
TORTO DA DIRECTORIA

	
Caução da directoria .
Caixa . . 	
Despesas geraes 	
Moveis e Utensilios. 	hores accionistas:	
Impostos . 	e conformidade com o que determina Alugueis .

lei e os nossos estatutos, ternos a hon-
ra de apresentar e submetter á vossa
apreciação o balanço annual de nossa So- 	 I 1 .246 :3528900
ciedade,..referente ao exercido findo em
30 de setembro de 1935, acompanhado 	 Passivodos documentos comprobatorios.

Os nossos resultados no exercido em
apreço, teriam sido bem compensadores,
como vereis pela producção demonstrada

•nos quadros annexos, se não fosse a re-
•provayel actuação do ex-gerents.

Esse inconveniente foi porém sanado
com as medidas adoptadas para melhor

'defesa dos interesses da sociedade e pela
feliz escolha de novos elementos rara a
gerencia. Estamos certos, á vista do au-
gmento de producção já verificado, que
no proximo exercido, poderemos apre- 	 1.246:3528900
tar-vos resultados interessantes. 	

Hilton de Souza Meirelles, director-Bxtincto o mandato annual dos actuaes
fiscaes, "cabe-vos a eleição do conselho secretario. — Amunthas Bastos de
fiepal e de seus supplentes, para o exer- Queiroz, guarda-livros.

• (C . .928 — 20-3436 — 314600)cido de 1936.

rço de 1936  6081 .

SE' MESTERM4N
Simão Bancaria

TE EXTRAHIDO .EM 29
REIRO DE 1936

(Casa Bancaria)
Activo

Caixa . .	 .....	 "73:8568900
Banco o/cobranca	 480:8498300
Moveis e utensilios 	 1:0808000
Diversas conte	 (Dep.

gemes . 	 ..	 5:1444100
Titulas descontados ,.•.,... 656 t83 18500
Deposito . 	 , .......	 20 :0008000

037:7818800

Passivo •
Banco c/caução . 	
Capital . . .... . ...
Titulos a cobrança
José Mosterman • c/geral. •
Secção de madeira c/cor.
Diversas . contas (juros e

desc.) . 	 Wl~".d

037:7818800

Rio de ç neiro, 29 de fevereiro de
1936.	 osé Mesterman.	 Clodoal-
do de	 contador.

.921 — 20-3-36	 234500)

BANCARIA_AIIREA.BRA.-

omo,. A na APRESENTADO A ASSEM."
.10PÁLI2Nt•-•5lg

27 DE Nano DE-1936
Senhores aocionistas:

• Cumprindo as determinações doe nos-
sos estatutos, vimos submetter á vossa
apreciação e julgamento o presente reta-
torio e, bem assim, os- balanços e contas
do exercido findo em Ai de dezembro de
1935.	 •

Conforme verificareis dos mencionados
balanços, que se acham publicados nos
"Diario Official" de 12 de julho de 1935
e 16 de janeiro do corrente anno, a situa-
ção economiça e financeira desta compa-
nhia é das mais lisonjeiras, pois, sem
prejuizo das nossas reservas que se ele-
varam a Rs. 1.346:3858000, distrihuimos
no exercicio findo, dois dividendos de 9$
por acçãd, correspondentes ao 1* e r se-
mestre.

Tendo sido approvado pelo Ministerio
da Fazenda, a reforma dos nossos estatu-
tos, estamos habilitados a dar maior dos-
envolvimento a nossa "Secção Bancaria",
Iniciando em breve •á venda em presta-
cões de titules de divida, dos Estados e
Municipalidades.	 .

A "Secção de Penhores", continua furto-
dobando com a maior regularidade na
loja do predio da rua 7 de Setembro nu-
mero 187.
•Com satisfação, deixamos consignados

nossos agradecimentos ao conselho fis-
cal, peia sua cooperação desinteressada.
sempre que a elle recorremos; estando
terminado seu mandato cumpre que ale-
jáes o que tem de servir no corrente
sono.	 •

Já puzernos a vossa disposição todos os
documentos a que se refere-o art. 147 do
decreto de 4 de julho de 1891 e si demais
algum esclarecimento carecerdes, aqui
estaremos ás vossas ordens.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.
— A Directoria.

•• Debito
	De materiaes vendidos.	 339:0988070

	

De. fabrica, c/de vendas 	 89:6468170
De . armazem ..... 	 15:6288620
De arrendamento de si-

tios 	
De renda das CaS's3

fabrica 	
De juros e descontos 	
De pomar 	
Saldo do semestra ante-

rior 	  573:907$514
• 1

6 :510$746
4:18F$820
1..:7U4700

9:0278384

	  , DIARIO OFFICIAL
.	 ,	 .

' Antes de terminar, ficamos ao vosso
inteiro.dispor para quaesquer esclareci-
mentos relativos á presente prestação de

•contas.	 .
Rio do Janeiro,. 6 de março de 1936.

— Antonio Eugenio Richard Jr., presi-
dente 05-- Henri Delport, director.

d?!
kxoo EM 30 DE SETEMBRO DE 1935

caixa e bancos 	
Moveis e • utensilios 	
Diversas contas devedoras

Jambo.; em caução

230 :2818969

Rio de Janeiro, 30 de setembro:de
1935. — Antonio Eugenio .Richard Jr..
presidente. — Henri Delport, director.

Marcello Barragat, contador.	 •

128:5308303
11:8148700
73:9364966
16:0008000

230:2818969

Rio : de Taneiro. 31 de dezembro de
— I. B. de Cerqueira Muja, pre-

sidente. dré Rodrigncs dos Santos,
contador.

(C•—

\Total 	  1.043:9708021

. .
.181:1368600

10:0008000
34:4078800
14:0638500
5:160801)0
1:1258000
.4608000

Capital . . 	
Acções em caução 	
Contas -correntes 	
Obrigações a pagar 	

•Juros e descontos 	
Cauções .	 	
Fundo' de reserva 	
Dividendos . 	
Imposto sobre dividen-

dos . 	

100:0008000
10:0008000

651:1418400
265:0008000
153:8518500
50:0008000
10:0008000
6:0008000

- 3608000

DE rava-

4:9408800
50:0008000

180:8498300
506:0358240
481:3998460

12:5578000



• OM8:6241720

~Po

1:0001000
100:1391800
190:4271900

3.781:1911400
208:8251300

1071550
84:932$870

731100
10:4001000
6,3:2361600

/'
1873000

50:0001000

12:8511500
56:4118310

146:9461340

555:0901600

ftalores em caução....
6Prepriedade raes. .

Probriedadas urbanas.
Acções. 	 -
Obrigações a receber..
Contas correntes. .
Lucros e perdas. .

Capital...	 . 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes. .
Caução da directoria 	

800:0001000
20:3881590

4.285:2361130
3:0001000

PARECER DO CON SELH O FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Banca-
ria Áurea Brasileira, tendo examinado
minuciosamente os balanços e contas do
1° e 2° semestre do anuo de 1935 e achan-
do tudo em perfeita ordem é de parecer
que sejam approvados. Rio de Janeiro,
10 de fevere o de 1936. — José Dessa de
Oliveira Fujo. — Jogo Antonio de Al-
meida Gofliaga. — Gualter José Ferreira.

•(C	 .736 — 20-3.935 — 511000).
;;;"	 men~~1

CO	 A-BRASILEIRA DE_ ARMA-
EDS MAU-Sr-A.

EALIZADO EM 31
DE 1935

Activo
..4,00lonista3 	
caixa. 	
Acções de caução 	
Móveis & 1101111111os 	
Meteria' de escriptório 	

	

Banco da Provinda do R 	
G. do Sul 	

Garanti, de alugueis 	
Filial de Porto Alegre-
Banco Portuguez do i3ra-

811 . 	
Cauges .
Fretes & ~retos (a re-

ceber) . 	
Contas correntes . 	
Diversas contas . 	

NONO
Capital
Caução da directoria 	
Accionistas c/recibos em

cob. 	
Contas de financiamento
Títulos Caucionados 	
Contaa correntes . 	

550:0901600

Rio de Janeiro, 81 de dezembro de
193e. — Francisco E. de Vasconcellos,
gerente. Hun:Joe:to Roa" g. li-
vros.

Pimmal	 •

O conselho fiscal da Companhia Bra.
siletra de Armazena Geraes 6/A, Lendo
examinado as contas referentes á gesto
de 1935, aohou-ao exactas, e, Por ido,
de parecer qUe_lejarn approvadap.

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1936.
-- Oiro Aranha. — Raul de Arengo
Mais.

Srs. accionistas:	 .

Submettemos á vossa -apreciação as
contas de nossa companhia, encerradas
em 31 de dezembro de 19j5. •

A situação geral da companhia,
no seu inicio • forde desequilibrio e,
isso, registraram-se prejuizos, acha-s
actualmente em ..situação prospera co

	

.	 .
a sua receita grandemente augment, a
e com as melhores-perspectivas

Além das modificaçõee- anteriores, • Éti
qual passou a ser administrada por dois
directores sem nenhuma remuneração;
em agosto do anno p. passado, a mesma
pagsou por grandes modificações, o que
veiÚ proporcionar.aquella situaçao do
properidad. que é hoje. — Pedro Vi-
vacqfzp, ffirector. — Removi Coelho

6.108:6241720

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935.	 Elgsio de Magalhães,' Director
- Francisco Augusto Meia, Contador.

Srs. Accionistae:
Examinando a escripta da 5. A. Ir-

mãos Magalhães, o balanço e respecti-
vos anexos, relativos ao exercido fin-
do em 31 -de dezembro de 1935, encon-
trando tudo em perfeita ordem, sknos
de parecer que devem ser approvadas as
contas da Directoria,

Rio de Janeiro. — O COIleelhO Fiscal.
• Arnaldo Pereira de Oliveira. — Dou-
tor Gastei° Carlos Neves. -- Dr. Arthur
C. Rios.

(C. 1.930 -- 20-3-36. -- 401800).

Março de 1936

RIO..A"APILMWADO',Â ASSEM-
oap iNAmA. A e3ALizAR-SE EM

105 MARço -D5 1936
Senhores acionistas:; •

s' Em obediencia ao que deternifnani os
nossos estatutos vimos submetter á vos-

•sa apreciação o- relatorio- sobrea gest36
- -dos negocios sociaes no anuo findo em

31 de, dezembro de • 1935.	 ••"	 •
Conforme .Verificareis: do balanço .0

contas, encerrados em Si de dezembro
de • 1 93 5, e que se acham publicados no

•Diario Offictal de 20 de janeiro do 001.4 -
rente anno, a nossa ..situação economica
é bastante satisfactoria, graças aos ses- .
forços que temos empregado para con-
duzir a sociedade no regimem de maioe
economia.

Desta 'férma, conseguimos distribuir
no exercido findo um dividendo de 41000
por acção, sem prejuizo das nossas re•
servas, que se elevaram a 92:4551160.

O nosso novo edificio de apartamen-
tos, cujas obras, terminaram em outubro.-
do anno findo, obteve o•malor SUCCaSSO,
P015 em breve prazo, arrendamos todos
os appartamentos.

Ficamos desta fárma, habilitados a sa- -
tisfazer rigorosainente todos os encargos -
do nosso emprestimo por • débentures,
cuja amortizacão será iniciada, na data
determinada por occasião do lançamento
do emprestimo.
• Com satisfação deixamos consignados
nossos agradecimentos ao Conselho Fls..
cal pela sua cooperação desinteressada,
sempre que a ele recorremos.

De cenformidade com os annunolos de
convocação, devereis eleger na ProxiMa
assembléa a directoria, que terá de ser-
vir no quadriennio a terminar no armo
de 193-9 e hem assim os membros do
Conselho Fiscal e seus supplentes que
deverão servir no corrente anno.

Continuam á vossa disposição os do-
cumentos a que se refere o arti go 147
do decreto de 4 de julho de 1801: toda.
via. si de mato algum esclarecimento
carecerdes. aqui estaremos para cres-
tar-vos quaes quer outras. Informações.

Rio 
directoria.
de,T anetro. 16 de março. de 1936._ A 

•

PARECSR DO coNmamo FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Tm-
mobiliaria Riachuelo, tenda examinado

•minuciosamente os blanço e cout as re
-lativos aos exereirios de 1935; e, achan-

do tudo em perfeita oddem. é de carecer
que sejam a pprovades. • Tifo de janniro,',.

• 10 de fevereiro de 1936. 	 Jogo Dessa.
— Oscar Monteiro Cuimardes,	 POirteli

Lodi" Gomes.
(C-1,737-20.8-936-51$0001'

'• • • ******

DE DEZEMBRO

178:5001000
3:7461020

15:0001000
11:6124100
6:2265600

800:0001000
45:000$000

1:500$000
136 :3881800
60 :0001000
47:20114800

MINNIMMI.,•n•••••••

ector:

IRMÃOS MÃOÃLHÃES

31 DE MOTIM OS 1335

Activo

- /
PIHIÂ IMMOB/LIARIA
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OTARTO .OFFICTAL

•

BANCO ECONOMICO DO BRAPIL

Aamaycsi» •t_ reR10- A SER AP5MMT~ NA *001011MA 515At'oatuvo.
RticerAmougus coNv0e0A PARA o 01* 23 05 MARÇO

-	 DE 1935.

Senhores accionista:

De mordo com a lei e o artigo vige,simc sexto, magra-
pho segundo dós estatutos do Banco, vimos Opresentaryvos o
relatado correspondente ao exercicio de mil novecentos e
trinta e cinco, sujeitando á vossa analyoe o balanço e demons-
tração da conta de lucros e perdas, encerrados em trinta e•
um de dezembro do anno findo, cujos resultados significam

uma aecentuada Inelhora nos negoelos do Banco. ASSIM
que, do balanço encerrado em .trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e quatro para o que nos 6 dado pu-
blicar; a seguir, verifica-se ter havido um accrescimo de rifle
347:146$200 no volume de letras descontadas; com refereno-
eia aos deposites em contas correntes, foi o volume destes,'
dentro do mesmo período, augmentado da somma aprecia-
vel de rs. 326:2211800. Não tepdo havido, no decurso do exer-
cicio findo, maiores possibilidades de capital para a obtenção
do melhores .resultados, pudemos distribuir no primeiro se-
mestre um dividendo á razão de seis por cento ao anuo e
agora, devido aos grandes esforços que empregamos para fa.

• ser toda a sorte de economias e devido, ainda, á desistencia,
de nossa parte, da percentagem que nos cabe em face do ie.,'
tigo trigesimo segundo, paragrapho tres, dos estatutos, apre-
sentamos nova proposta, já julgada e pprovada pelo onze-



DE1VIONTRAÇXO DÁ CONTA DE °LUCROS E PERDAS"
Em 31 de dezembro de 1935

87:8628700

9397$900

34:1648300

Alugueis . .	 9:8001000
Cantrib. de Previdencia 	 	 2:4488000
Despesas geraes	 6:9828900

.Sonoraries e ordenados	 .	 48 :4313800

Impostos . 	 	
.

, 8 :2887o0
Senos e estampilhas . 	 	 1:1298200

Deve

•IS° dividendo . 	 	 30:0001000
Funda de reserva . 	 	 3:4168400
Fundo de Previdencia	 S83$300
Saldo que passa para 1936 •... 	 648600

, 1.11:2248900

	

-	 .

Haver

Saldo anterior . . 	 ••	 '	 9988300
Juros e descontos... 	 	 68:1868600
Commissões . 	 '	 42:0401000 110:2268600

111:2248900

Rio Se Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Randolpho
Fernandes das Chagas,- presidente. Dniester Marques da
Silva, contador.

PARECER DO CONSELHO PISCAI; 	 •

Deposites:
Contas a prazo fixo 	
G. cor: movimento 	
C. cor: limitadas 	
C. cor.* sem juros 	
C. pr. populares 	
C. cor. especial 	

Credores por titules 	
Jaução . 	

	

Garantias hypothecarias 	
Cobrança no interior 	

•
Dividendos . . 	 	 21:2128800	 -
18° dividendo. . 	 	 30:0008000
Caução .da . directoria . •	
Depositantes de valores . 	
Diversas contas . 	

,	 •
146 :5718300
334:5448300
113:3088600
34:9348500 .
36:2808000

174:5408600.

106:4588000
90:7288500
59:5008000

255:5828700

e'

,*Rio de Ia:nein:4-	 —31 de dezembro de 1935.	 Randolpho
Fernandes- das • Chagas, presidente .	 Dniester Marques da
Silva, contador.

Sabbado
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lhe. fiscal em reunião de vinte do corrente, para distribuição
de igual dividendo para o segundo semestre. Foram*transfe-
lidas, no. primeiro semestre," duzentas 'e setenta e sete acoões,
scnde duzentas •e quarenta e duas por venda e trinta e cinco
por alvará; no' segundo semestre foram transferidas duzentas
e .oitenta e' quatro anões, sendo duzentas e .cinceenta e qua-
tro - ,ponvenda e trinta por alvará.

Em nosso ultimo relatorio fizemos referencia á. -autori-
zação que „nos •f6ra concedida em assembléa geral extraor-
dinaria de accionistas para que o Banco, de accordo com ou-,.
iras entidades, fundasse uma sociedade "Caixa Constructore.
'Voltando a esse assumpto, devemos registrar aqui ter a di-
rectoria-Chegado á conclusão de que não .seria sconielhavel
participar o Banco da fundação da sociedade predial proje-
cfr.da.	 •	 •	 .

•A directoria está á disposição dos senhores accionistas
•para ministrar quaesquer outros esclarecimentos.

:Rio de Janejfár 20 , de março de 1936. 	 directeria.

4111r:ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935
-7wrpmaowrmemm...r.,m.,r-
ketti90

Lar	 .• 'L 593:767$400
Eir rest. em contas •cor	

	

rentes . 	 	 • 197:6448600 1.791:4128000

ritillos em cobrança 	  • 106:4591000
Titules "caucionados . 	 	 ' 78:7288500
Tir:"e. -al. 1 em garantia 	 	 20:0008000
;Iypothecas . 	 	 59:5008000.
Correspondentes	 255:5828700

AccÕes caucionados
Valores depositados
Moveis e utensilios
tnimo.veis . . 	 •

. .Caixa:

Em meda corrpnte e em div. Bancos 	
Diversas , contas . 	

Passivo

Capital	 1.000:0001000
Fundo de reserva 	 	 170:3888200

-520:2708200

40:0008000
216:4008000
40:0008000
24:0928000

161 :6748600
45:6028500

2:839:1518300

1.170:3888200

0 Conselho Fiscal do Banco Xaccomico do Brasil, abai-
xo assignado, reunido Da séde do Banco, á rua- General Ca-
mera numerto trinta, aos vinte dias do mez de março de mil
novecentos e trinta e seis, de accordo com o artigo vinte e
nove, paragrapho primeiro dos estatutos, procederam ao exa-
me e estudo dos livros, relatorio da directoria, balanço e do-
cumentos diversos, relativos ao exercido de mil novecentos
e trinta e cinco, concluindo que os mesmos estilo em ordem,
demonstrando a verdadeira situação da eociddade 6 mere-
cendo ser approvados pelos senhores accionistas. Stíci, ainda,
de perecer que seja approvada a proposta da directoria para
distribuição do dividendo de seis por cento ao anuo, corres-,
pendente a ires mil réis por anão e relatifte amegundo se-
mestre do anno findo.	 .

Rio de Janeir O de março de 1938. — Alfredo Lv.dolf.,
— Francisco £a4FaZ Peixoto. — José Pintb Duarte.

X0=-1.932-204.-30--1438600Y,

• .	 .

FÓMPANHIA _MATADC117=t4:42t1:,_,

Oremos a honra de submetiar á vossa apreciaoão õ ba-
r	 ço e demais .contas do anuo de 1935._ •

Conforme constatareis pelas referidas contas a adminie-
840:1798300 tração, foi de intenso movimento, registando-se uma cifra de

operações como em nenhum outro exercido social. •
A selecção cuidadosa dø gado para o abate, o preparo mil-

dados° da 'carne e dós sub-produotos, a rapida entrega dos
fornecimentos:- a sensivel melhoria de todos os serviços, con-
sequente ao apparelha„mento• cuidadoso do Matadouro e das
demais secções, têm contribuído para acreditar os nossos pro-
duetos perante os nossos clientes, determinando a expansão de
negocies a.que nos referimos. 	 •

Na forma dos estatutos, procedemos ao resgate de 1.000
debentures, de 1:0008000 cada uma, do ,contrahiz-
direirficoir &UM/ 'reduzido a 2.000 :0008000.

Esperamos proseguir nesta orientação para melhor sal-
.

vaguardar os interesses dos Srs. accionistas.
• Prestaremos de bom. grado todo e qualquer esclarecimen-
to que fór julgado necessario pelos Sm. accionistas, apesar de
julgarmos desnecessarios outros inforafes á vista das contas
minuciosas que acompanham o balanço.

Nova'.Iguassú,- 18 de março de 1936. — Companhia Ma-
tadouro Iguassil S. A. — Dr. G aon~..N.52residente

' 520:270$200

*51:2128800
40:0008000

216:4003000
1:0008800

2.839:4518300



153:0003000
1.531:0453000

529:2084275
128:8993870
468:7683100

1.990:5493671
8:7898138

178:9393782
. 55:0003000

4:2003500

5.049:0003333

1.500:0003000

40:820528

62:1473800
82:5973300
28:6493586
17:3253500

2.953:455$622

394:6233730
82:5973300
79:153320

276:4153420

74:0678500

358:1993737
66:3593194

83:8503350

94:2028048

8:2563430

404:8243525

62:1478800 •
2 .953 :4553522	 -1
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azsr ubto DO BALANÇO LM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo
Matadouro de Iguassú

Eoificio, machinas, automo- 	 -
veis, linha d'agua e con-

	

tracto de exploração. . 	
Açougues 	
Moveis e utensillos.	 .„..
Gado	 . . 	
iSalehicharia 	 ..
Productos em "stooks. . . .

Caixa e bancos.. . 	
Deposito na Pref.de Iguassú

Contas a receber. 	 .	 436:9523000
Devedores diversos.. . . 	 65:4543020
AoÇões em deposito. • . •	 60:0003000Contas 'de garantia.	 1.000:0003000
Diversas contas 	

, Passivo

Fundo de reserva para amor-
tização do capital . . . .

Deepezas • juroe de deben-
tures: •

ano ree/amados 8:0003000
A vencer em

1936 •	 45:0003000
;imposto s/

 ,	 6:9603000

Contas a pagar . .
Credores diversos. . «a...
Quota de Previdência.

Caução da directoria .
Garantias diversas. .. 	 •

Diversas contas.	 •	 • •••••

Nova Iguased, 18 de março de 1936. — Mario Godorl'edoda Silveira Feij6, contador. — Dr. Gonçalves de Sd, presiden-
te. — Companhia Matadouro Iguassú S. A. — Dr. Gonçalvesde 3d, presidente. -

PARE= DO cornmao ?ISCAI;

Examinamos com a devida attanoão, o balanço e as con-
tas do anuo de 1935, e depois de havermos procedido á veri-
ficação dos diversos livros de contabilidade, constatamos que
as mesmas esta° exactas e znerecenf a approvação dos Srs.
accionistas.

Pareoe-nos um dever de Justiça, consignarmos os nossos
applausos aos Administradores da companhia, pelos esforços
desenvolvidos durante o anno, de que resultaram os optimos
resultados de que dá conta o relatado.

Outrosim, devemos expressar, em nome dos Srs. accio-
nistas o nosso reconhecimento á oollaboração preciosa e effi-
cientissima do nosso amigo Dr. Antonio Nopeira Penido, que
como director prestou tão relevantes serviços á Companhia,
lamenttando -sinceramente que as condições de eaude daquelle
nosso antigo oollaborador não lhe tenham perrnittido perma-
necer no exercido do cargo, que vinha desempenhando com
tanto cievOtamento.

Propomos, pois, que a assemblda geral approve -as contas,
o relatorio e os actos da administração durante o armo de
1935. e que se consigne-um voto de louvor aos Srs. directo-

$arço do 1986 

res e de Modo especial á acção criteriosa do ex-director Dr.
Antonio Nogueira Penido.

Nova Iguassú, 18 de março de 1936. — Dr. °moldo Bar-i •
bosa. — Dr. Emílio de Só. — Iodo Martins e Silva.

Companhia atadouro Iguassd S. A. — Dr. Gonçaíves
de 3d, preside

.	 (C. 1.024-20-3-36-1703300.)

lio AL ExcariEN ASSURANCE

(Com édde em Londres),

GERAL DOS NEGOCIOS NO BRASIL, -- zunimo Pomo
31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo
itulos da divida publica:

200 apolices depositadas no nesouro
Federal

2.000 apolices diversas emissões • • •
Banco Real de Canadá. . 	
Banco de Londres e Sul America 	
Banco do Brasil
Casa Matriz — Conta especial 	
Contas correntes . 	
Agencias
Juros a receber	 	
Premias a receber — Maritimos 	

•••

Passivo

Capital . 	
Reservas:	 •

Para responsabilidades n o vencidas
— Fogo 1935

Para responsabilidades não veneidas
Maritimo 1935 . 	

Para sinistros avisados — Fogo 1935 	
Impostos a pagar . 	
Reseguros a pagar .• 	
Lucros e perdas . 	

5.049:0003333

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Fernando
Herman° Ilees

' 
guarda-livros. — li. Waite, representante

geral no Brasil.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESAS No ExERCICio FINDO
-*ff 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Debito
Sinistros:

Fogo — Pagos . 	
Apagar. 
Maritimo — Pagos . 	

Reseguros, cancellamentos e restituições —
Fogo 	

Reseguros, eancellaMelitOS e reitituições —
Maritirno . 	

Commissões:
Fogo. 	 •• 
Maritimo . . 	

Impostos de funcionamento:
Federais, estaduaes e municipaes

Despesas geraes:
Salarios, materiaes de aseriptorio e des-

pelas diversas — Fogo 	
•Salarios, rnateriaes de eicriptorio e des-

pene diversas — Maritimo . 	.sReservas:
Para responsabilidades não vencidas

— Fogo 1935 	 •
Para responsabilidades não vencidas

Ziaritimo	 	
Lucros e perdas	 • . a.t••••.:	 .

4.938:41411974

7.400:0513180

325:3703970

Cardtaa. W W :411 WoeihMN 	  3.000:000$000
Emprestimos por debentures
Emissão .e 3.000:0003000
Menos res-

gato..	 lof 1.000:0003000 2.000:0603000

7.324:8198586
62:6798600
22:5523000

127:0663470
4:1488570

194:1558930

121:6873050
10:0003000 131:6873050

502:4063620

1.060:0008000

66:1673000

9.485:6823220

5.000:0003000

123 :2201560

54:9603000

468:0533640
2.505:568382Na.	 •

2:8283800 3.031:4113060

60:0003000
1.000:0003000 1.060:0003000

270:3413600

9.485:6823220

• 4P,M



Credito,

Saldo do exercicio anterior . ,~101~1~...~1!""ga2.499:6483274 át•.+-. 	 1935
ÇO DA FERREIRA SOUTO, S. A. EM 31 DE DEZEMBRO

Juros-

De *pelicas je	 M1411411W

De bancos
11010008000

19:9098335 129:9098335

" 4.9384148974
• .	 •

Rio . da Janeire", 31 de dezembro de 1935.	 Fernando.
Egran0 . Héks, guarda-livros.. —	 Waite, representante
g al no.Bra il..	 •	 • •

a.... -(13 1.739--20-3-36L-86$700)

URRZIRÀ SOtii110, á. A..

/SN'roala A SER APREBENTADO 4A8szmeLEA URAL
REALIZAR-SE EM..23.DE MARÇO DE 1936

• accionistas:

m cumprintento ao que determinam os nossos. estatutos,
Os subrnetter á vossa approvação as contas e actos prati-

ados durante o exercido de 1935.

Sabbado 2
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389 :k62$662

10 :812$7b0
128:2898700

1.490:8888993
289 :2038310

s	 •

Reservas:

Para: responsabilidades n ft o vencidas
— Fogo 1934 . 	

Para responsabilidades • não vencidas,
— Maritimo 1934 . 	

Sinistros a pagar — 1934 á
Premi os n•n Fogo • • wAeom. 	 u•omm
Premiois •;— • Maritirgo	 	 Aft~

Activo

Immoveis . 	 -
Machina,s . 	
Armações, moveis e utensilios
Depositas e cauções . 	
Acções caucionadas . 	
Obrigações do Thesouro Nacional 	
Acções da Companhia Segurança Industrial
Bonus do Thesouro do Estado de Santa Ca-

tbarina
Apolices da Prefeitura do Districto Federal
Apolices da Divida Publica do Estado de

	

- Matto Grosso . 	
Apolices da Divida Publica do Estado de

Goyaz 	
Apólices do Estado da Balda 	
Fazendas geraes
Caixa 	
Contas correntes

•

Passivo
	

4

1.658:4478600
299:4226000

76:343ç500
36:7898000

300:0008000
516:5008000

15:0008000

4:4001000
40:300$000

2:1008000

3:8408000
82:5508000

883:9291468
13:5858430

1.871:0668800

5.804:2738798

Polo balanço que submettemos ao vosso exame, ver' f 1-
()areis que os resultados obtidos foram ligeiramente' melhores
que os do anuo anterior. Entretanto, cumpre-nos declarar-vos
que a situação_ geral dos negocios é pouco animadora, mor-
mente no que diz respeito á indUstria de calçados, que, como
sabeis, luta com toda a sorte de difficuldades, entre as quaes
se fazem sentir as originadas pela guerra de preços que se
observa entre os industriaes, da qual resulta vender-se o ar-
tigo quasi que sem resultado.
• .Durante o atino de 1935. foram lavrados dois termos de

transferencia de acções, relativos á venda de 47 ficções.
Dos lucros verificados, e cumpridas as disposições esta-

tutorias, deliberamos, ouvido o conselho fiscal, distribuir o
dividendo de 8 %.

ernirm:T=io este armo o nosso mandato, mui consigna-.
mos os nossos agradecimentos a todos os auxiliares e aos
dignos membros do conselho fiscal que nos prestaram a sua
aficas cooperação, cumprindo aos Srs. accionistas eleger, de.
accordo com os estatutos, a nova directoria para o exeraicio
de 1938-1938, e os membros do conselho fiscal e supplentee
para o anuo de 1938.

• São estes os informes que temos ti prestar-vos, porém,
se de quaesquer outros esclarecimentos necessitardes, enoon.
trar-nos-eis, com o maior prazer, á vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936. — Avelino Mes.
quita, presidente gerente. — Manoel Antonio de Paiva, di-
rector secretario. — José Taborda de Azevedo, Co,*". director
`-ebnico.

PARECER DO CONBELffo PIIKLUrÁ•

' Oli abaixo assignadOs, membros . do conselho fiscal da
parteira Souto, S. A., examinaram cuidadosamente a esori-
pturacão . e balanço relativos ao anno de 1935, tudo encon-
trando em perfeita ordem.	 •

/ '
'. Cáncordam com a deliberado da directoria em distribuir
O dividendo de 8 *re sobre o capital, e do de parecer que
devem ser approvados as contas e actos da directoria, do
Uno de 1235..

' Rio de Janeiro, 14 de março de 1938,,. —1Wkager Lein-hs
* 4~_do, ..m.E: 4x,iO4, — rranOtsco .Goçalves, Parreira.-

Capital . 	 	 3.500:0008000
Caução da directoria . 	 	 300:0008000
Fundo de reserva	 50:9478895
Fundo de depreciação . 	 	 30:5681746
Fundo de dividendo	 18 :5601997
Percentagem da directoria	 42:7091230
Gratificação a empregados	 16:8221830
Dividendos	 210:0008000
Letras e obrigações a pagar 	 	 7911300
Salarios não reclamados	 1218200

•Contas correntes:
Xalur—de-acaioniataz,	 f..216:433$100
Valor de outros cre-

dores	 417:3121500 L133:7511800

5.804:2731796

. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Avelino Mes-
quita, presidente genite'.*-: Chrispini de Oliveira Costa, con-
tador.

..(C.1.914-20-3-36-101$000)

ARCARIA DO BRASIL, S. A.

UTE 23X 29 DE FEVEREIRO DE 1930

Activo

Moveli e utensiliod. 	  " 7:7288000
Letras descontadas.	 . 	  528:2538000
Contas correntes garantidas. 	 	 14:8251500
Acções caucionadas. • . 	 	 4:0001000
Saldo:

Em caixa. * • •	 •
No Banco ao 35;a:;ti.
	 21:6811600

. 38000 21:7148600

Total. • • • 04 • • •.•

Passivo • •

Capital 	 ... 4...	 	 50:0001000
Fundo de reserva. . 	 	 1:1831400
Fundo de garantia. • 	 	 8:1501700
Deposites a praao fixo. 	 .• •	 176:9008000
Caução da direetoria., .... ..•.... 	 WO.,..W	 4:0008000
Diversas contas.	 . 	 •;•:•e. •••••• • • ..4.,..,,,,• • • 337:2878000

	

Total. . . . ..... 	 •-•,•emow	  676 :5213100

•
..

Arthur Almeida Guaraciaba, directo-presidente. — Gil-
berto Silva, contador.

(C — 1.735 — 20-3-1936., 33)700);

-w

176:5218100



Vendas de productos	 .	 887 :2078500
Eventuaes . .	 . 	 	 3:8938000 891:100$500:,'

Debito

I 1

ti086 . i.abbado 21
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INSTITUTO BRASILEIRO DE MICROBIOLOGIA •

Senhores accionistas:
De conformidade com 0s nossos estatutos, vimos apre-

sentar o relatorio de nossa administração durante o anuo de
1935, proximo findo.	 .	 .

Os negocios do 'Instituto obtiveram uma melhoria, ele-
vando-se as suas vendas, muito embora a concurrencia no
nosso ramo de negocio se manifeste cada vez mais, difficul-
tando o desenvolvimento almejado.

Comtudo, esperamos uma melhora para 1936, pois, es-
tamos intensificando a nossa propaganda e esperamos con-
solidar mercados externos que teem manifestado 'interesse
pelos nossos preparados.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, Em M. DE
'DEZEMBRO DE 1935

• • • •	 • Credito

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1936. — Dr. Henrique
da Rocha Lima, presidente.

-unau DO CONSELHO PISCAI;

•

_Os membros do conselho fiscal deste Instituto, verifi,
cando minuciosamente as contas e balanço apresentados,
constatam a sua exactidão e boa ordem, merecendo, por isso,
sua approvação, sençlo taznbem digno de louvores os esfor-
ços da directoria pelo engrandecimento do Instituto, que cada
vez mais se prestigia no meio solentifico.

Rio de Janeiro, 13 de IMMO de 1936. — Dr. Roberto•
Marinho de Azevedo. — Dr. Alfredo Thonid . Torres. — Dr
Herbet	 •

JOS...Zno EM 91 DE DazneRo.

Activ.2 -

...1111 817

	

ti A 3 • • • • • 	 • 	 	 608:560860ÇÀ1 

I a allações e bemfeitorias • ,„ 	 	 17:149830ea
. oveis e utensillos . . 	 	 28:0001000
"Deposito 	 ........... '. 	 	 35210004
Acções em caução . L. . 	 	 20:0001009v
Caixa e bancos . . 	 .. 	 	 12:994$910
Contas correntes — devedores 	 . 	 	 75:4841900
Elícitos em cobrança — duplicatas 	  143 :648300
ICffeitos a receber — em carteira 	  • 47:6481210
Sellos de consumo -. . . 	 	 1621940
Producção . . L•J Oa	 	 45:443$810
Mercadorias ,.. . ...c . 	 	 54:1488300

	

Total . . . - 	 i.353:600$540
.	 ,	 .

Passivo

Saldos anteriores . . . .. 890:890$à80

	

Saldo deste anno . . ...	 53 :4768160 944 :3668840

'	 '	 'Caução da directoria • ... 	 	 20:0001990
Effeitos a pagar —  duplicatas . 	 	 37:0138700
Dividendos a pagar • 	 40:220$000
Bonificações a pagar - -.• ... : - 	 	 12:0001000.	 .......	 .	 .

Total	 ,... .. .. 	 	  1.353:6008540

f S. E. O.

Installaeões e •bemfeitorias, depreciação
Moveis e utensilios	 	 .. 	
Contas coiventes .
Effeitos a receber . .
Sellos de consumo •
Imposto sobre a renda . . 	
Impostos e licenças . . • 	
Sellos s/ •vendas, mercantis . . 	

'Gastos geraes de fabricação
Despezas geraes	 . . - 	
Forragens . • . . . 	
Propaganda . ;.„	 . 	

'Publicidades 	 •.. 	
CommissÕes sobre vendas . . 	
Fretes e despachos . . . 	
Juros e descontos . .
Premios sobre seguros „ • •
Honorarios . . . . 	
Ilonorarios do conselho e secretario 	
Ordenados . . . . . 	 .
Ordenados e despezas sitio • • . 	
Dividendos .	 . 	 	 40:00011000	 -
Bonificações .	 	 • "12:0001000
Saldo,	 . 	 	 43:4768160 	,105:4'76$160---

891:1008500

que
Rio
 da Rocha Lima, presidente. -- Angusto Miranda, con...1,.

d o	

de joJaneiro,	 ilem_dezte.i:32...2ro d.04e. -1493356...

&BIPARTA. DE szaulos 'SAGRES* • ,
O A SER APRESENTADO MÁ DIRECTORIA I ASSEMBLÉA,
O; RS. ACCIONISTAS EM SESSÃO ORDINÁRIA DE 25::

pa MARÇO DE 1936, E CORRESPONDENTE AO ANNO DE i935

Senhores,aacionistas:'
O anno de 1935 reservou para a "Sagres" um golpe pro-

idamente doloroso com o fallecimento. do Sr. Candido da _
Cunha Sotto Maior, organizador da companhia, que com d
valor climamico, em tempo relativamente curto, elevou-a á:e.:-/

	

tura que se acha.	 s3

Foi ao seu espirito de alta visão que se deve a formação
da `Sagres", cujo progresso é em grande parte devido ao
grande prestigio do seu nome.

Ao nesmo tempo 'que deixamos consignadas nestas pala-'
vras a nossa saudade e gratidão, prestamos a homenagem de!
vida e merecedora ao seu alto espirito de bondade, acompa- .
nhando nesta demonstração o sentir dos membros do conse.:
lho fiscal.

Receita— A nossa receita foi de 2.461:6098050; sendo em,..:.
premias maritimos 340:3508920, premios terrestres • reis
1.872:1931950 e outras rendas 249:0648180.

Ladros — O nosso ' lucro liquido de 663:6541650,,fol
tribuido de .accordo com os estatutos.

Reservas — As nossas reservas que em 1935 eramderéla
1.663:4531200, foram elevadas Iro corrente exercido para ••
1.943:7888090, havendo portanto um augmezito' de" , réis
280:3348890.

Sinistros -- Pagamos de sinistros durante o anno réia'•
509:8141180, sendo maritimos 236:3591260.e terrestres ' réis
273:4541920: Recebemos de reseguros 55:7601400, ficando .a
importando liquida de sinistros em 454:053;780. ,

Como védes, o nosso passivo se resume aos compromis-
sos normaes de fornecimentos mensaes, acorescidos de divi-
dendos e bonificac5es, contra um activo bastante solidificado.

Por isso, somos de opinião da continuação da distribui-
ção do dividendo de 10 % em cada semestre, como ha li an-
nos vimos fazendo.	 •

Collocamo-nos completamente ao vosso dispa'. •para
fornecer quaesquer iliformações que julgueis ne,cessarias
para completo esclarecimento sobre a marcha dos negocios
e trabalhos technicos, aos quaes todos os collaboradores do
Instituto tem dedicado os mais louvavels 'esforços.

Capital	 . • • 	
Fundo de reserva 	

Meros e perdas:

200:0008000
100:0008000

, .4 :2878300
3:10013300
1:581$000,;
7:978a900:

55 :73:78200
4 :7958000'

li :6188690
3:710$000..:

148 :5228190:--
47 :3288100
18:92b$900'•
76:4888500
24:0448000,
26 :1038790 :
4:617$500'

„ 31:5181850,.
.	 5:2768000

168:0001000:
23 :2008000
98:583$40C

'. ,
22:207$9ea-
 •

....•
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Dr. Henri-	 E' com desvanecimento que levamos ao conhecimento doi

que da Rocha Lima, presidente. — Augusto Miranda, conta- senhores accionistas que iniciamos o corrente armo sem'um
dor	 unico sinistro a liquidar, em juizo ou fora della.,	 •



Passivo
Capitas . 	
Fundo de reserva 	
Reserva da lei — Ramo

• maritimo 	
Reserva da lei — Ramo

-terrestre 	

	

Reserva, depreclacio, pa	
peia de credito 	

Lucros em re,serva 	

1. 1 41:774000	 .
17:8008000

492:0008000

71r:0701000
44:3310270

9.000:0008000

1.784:9781070

Apólices depositadae 	
Acções caucionadas 	 • 	
Caução de seçoss 	
Corretores 	
Contas correntes (credores) 	
Agentes (credores) 	
Imposto de dividendos a pagar 	
Imposto sobre a renda 	
Imposto de riqueza movei 	
Reseguroe terrestres a pagar 	
Reaeguros terrestres a Pagar 	

Dividendos:
20.• dividendd 15% 	 	 150:0008900

Dividendos a pagar:
Salde náo	 94:0131448

Bottus •	'
Sajáo n4o reclamado... "	 19:940$000

Nine:Mona da directoria 	 	 39:595880c

Total 	 	 4.922:330$52t
.	 .

Rio de Janeiro, 39 de Junho de 1935. 	 Director-presi-
dente, °tinto nerwrdi..— Contador, 211. C. Pacheco.	 .

nEs1oNSTi4to DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Ern 30 de Junho de 1935 -- 4* semestre

•

•Comisnisszbes
ClPteio das agencias 	
Desoesses geraes 	
Despesas judiciaes 	
Orçai ficaçbes	 	
Honorarios
!ripostog —• Sede 	
Impostos	 Agencias— 	
Impostos	 SticOtirSal de

Porto Alegre, 
Impostos — Succurisal de

São Paulo
Propaganda 	
Quota de 'previdepcia 	
Reduccões e annullações 	
Resseguros . maritimns „i
itesaguros terrestres 	
Sinistros ma-

rifámos ... 191:9098350

Despes
250;4298610

19:6958010
143:3618170

2583200
24:4118000
55:8008000
11:7128200
20:7738820

2:6708400

5;0098000
4;4218500 • .
1;0051000

15:70611780
3:8304000

1" :0884$04

Dedus?ee:
Recebido de

resepros..	 M.$800	 490:074$50

Statetros ter-
restres ... 107:481.850
Deduz-le:

Recebido de
reseguros.. 25 :1758400 • .	 84 :974050

	

-	 -
Papeis de credito: prelgi-

	

zo nesta conte .,..,., 	 7:4248000
4~

Dividendos 	 	 150:0001000 -
Fundo de reserva 	 	 70:j9$$600
Porcentagem da directoria 	 39;595 809
Lucros em reserva 	 	 44:3348270

100:118,100,

011:44$070

	

Saldo do exercido de 1934 — semestre..	 0:430260
.11.1.11•51~~11!.....

Total 	 	 • • ,	 .048 .; 8038090
inwsk.Iffiiii~emeer.p¥

900:',11000
30:044000

800:0008000
3:9018030

858000
1:19389É0
8:2001000

51:4661700
5141300

i:854$700
7:8548790

193;9958000

Sabbado 21.
,

• • Responsabilidades M responsabilidades assumidas du-
rante o anno attingiram a 522.600:9828070, sendo maritimas
53.716:2528860 e terrestres 468.884:7298210 das quaes re-
seguramos .como medida de prudencia 53.219:3338800.*

Conselho fiscal -Aos senhores membros - do conselho
fiscal.os. nossos agradecimentos pela sua cooperação. Yindair-..
dq.-se. o mandato .dos mesmos com a . approvacão de contas do
exercitei° de 1935, devereis eleger para o corrente anuo os
membros e supplentes.

Ruperiiztendente — Tendo o senhor Carlos Malheiro.Dtas
sido, nomeado Embaixador de' Portugal em Madrid, deixou' de
etércer. o Iogar de 'superintendente da "Sagres", que vinha
°Ocupando .com raro brilho desde Janeiro de 1933. Tratando-
se" cle.um homem da estatura do senhor Malheiro. Dica,
e*Onsado é dizer . que durante os dois amos que viveu COM-
nósc°- :diariamente, deixou na sua passagem provas do seu ta-
lento...fulgurante, aliado ao seu espirito de trabalhador infa-
tigavel, além de uma grande bondade que Os, companheiros
de "trabalho, gliardaremos sempre' com grata recordação. O
togar . que deixou vasto difticilmente poderá ser preenchido.

•Empregados — Como sempre auxiliando os esforces da
dkreetória Para que os negocios da "Sagres" continuem pros-
perando.	 todos Co • deixamos consignados . os Ossos
louvores	 . .

Concitado — Pelas intormacties que ne3D4MON de prestar
e t:rielOs anuns Juntos ficareis perfeitamente orientados da'
n01 & situação. Se qualquer outro eselarecimente4 se tornar
neceSsario 'a directoria está promnf.4 • 4 preetel,e.

.	 .	 .	 .
Ri° de -Janeiro, 20 'de fevereiro de 1036.	 Minto Res.-

nardi, presidente.	 Niio GouTorr, gerente:	 M. Valente,
tfresOureiro. '	 •	 '

z'• •	 Nume DO CoN5giii0 TINA

-Os: abaixo assignados, membros . effeefivà do Comento
Fiscal da Companhia de Seguros "Sagres", tendo examinado os
livras e balanço geral fechados em' 31 de dezembro 'da • 035,
declaram' 'ter encontrado tudo em perfeita ordem, peio que
ato de parecer que o referido balanço e contas da directoria
sejatn.approvadas pela assembléa que deve reunir-Se em 25
de março proximo.,	 ,	 •

Rio de Janeiro,. 18 de fevereiro de 1938. wer .8erfutrdo José
dê Piduilredo.. `—‘-31ánoel Ribeiro reiálii.a Neves. — Pise da
Crista'Soares'

ALANQO MAL 874 30 De JUDIO De 1935..
1• ¡Semestre

Activo

.1	 .
Untas- cOrrentes (devedores) 	
Moveis e utensilios	 Ude 	
Moveis e utensilios — Agencias 	

_	 Moveis e utensilios	 ueçUreel de Porto

	

.,..Atégre	 	
Moveis -e• utensilies 	 Sucursal de. sie

	

Paulo 	
Agentes (devedores) 	
Suceuiial de Porto Alegre 	
Silécursal de 'São Paulo 	
Avaria grossa 	
3tWOli a•reeeber 	
Segurados maritimoe
Segurados. terrestres

Thespiiro Nacional' (Apolicas depositadas)..
Thbouro Nacional (Imposto 'de dividendos

	

a pagar) . 	
Hypothecas - 	
Cei1990 da . directoria 	
Letras a receber 	
Ressarcimentos irlaritimos 	
:Valores caucionados 	  

- Total 	

	

.)	 •

PAI eis de credito 	
•Çrinnoyeis

; Ca Exa 	
Banqueiros 	

77:7318900
1.124:7928500

40 445:9098000
818:217000

1.202:5241400

441:0708400
32:5058750

• 6:2558600

8:8001000

1:0021300
102:0758780
23:375$i00

8:8501700
14:4008280
30:2968800
8:6358700

35:3438700
3:0081000

200:0001000

8;2008000
437:0008000

30:0008000
30:3558500

2,21:1638600
8004008000

4.922:3308520
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Receita
Prerntoe maritimos 	 179:5178460
Premies terrestres	 	 1.033:7198550
Alugueres	 	 18:2008000
Apolices	 .	 	 4:9198000
Commissões de reseguros 	 2478700

- Juros e dividendos 	 81:3841960
Salvados maritimos 	 25:9438720
Salvados terrestres 	 2:6201700

Total 	

• Despesa
207:071$720i

• 12:8518190
134:8058900

3:7306600
14:0008000.
59:4008000
:48:5558100

• 10:9158700

13 :0868000
• Rio de Janeiro, 30 de junho de .1935.

dente, Otinto Bernard( — Contador, M. C. P
BALANÇO GERAL Em 31 DE DESBNEGRO

2° semestre
Activo

Papeis de credito 	
Irnmoveis
Caixa
Banqueiros . 	

Contas correntes (devedores) 	
Moveis e utensilios — Sede 	
Moveis e utensilios — Agencias 	
Moveis e utensilios — Succursal de Porto

Alegre	 	
Moveis e utensilios — Sucursal de São.•

Paulo
Agentes . • 	
Sucursal de Aorta Alegre 	
Sucursal de S. Paulo 	
Avaria grossa . 	 	 . .....
Juros a receber 	
Segurados maritimos 	
Segurados terrestres 	
Selios. 	-
Thesouro Nacional (apolices depositadas) 	
Thesouro Nacional (Imposto de dividendo a

' pagar) . 	  •
Hypotheoes 	
Caução da directoria 	
Resarcimentos maritimos 	
Valores , caucionados 	

Total .

Passivo

Capital
Fundo de reserva
Reserva da lei — Ramo

maritimo 	
Reserva da lei — Ramo

terrestre	 	
Reserva, depreciação de

papeis de credito 	
Lucros em reserva 	

Apolices depositadas 	
Accões caucionadas 	
Caução de seções 	
Corretores
Irn,post0 de dividendos . a pagar 	
Imposto sobre a renda 	
Imposto de Riqueza Movei. 	
Contas correntes (credores) 	
Reseguros maritimos a pagar 	
Ilesegures terrestres a pagar 	

Dividendos:
21." dividendo — 15%.. :	150:0006000

Dividendos a pagar.:
Saldo não reclamado 	 	 30 :5356000

Bonus:
Saldo não reclamado 	 	 18r7408000

Percentagem da directoria

1.345:538090

L346:5531090

645:9098030
818:2278900

1.266:9851700

438:9728500
26:004$000

5:0058000

2:0808000

2:7688000
108:3498430

15:7948700
27:3056000
11 :609$C'0
33:4258900
11:3801100
82:1248000

' 1:7876800
' 200:0006000

6:2001000
577:0008000
30:0008000

224:4638600
600:0001000

5.135:3928920

200:0008000
30:0008000

800:0008000
8:4176830
6:2008000

48:2848800i
, 4678300

52:7426700
1:5458200

17:9028300

199:2758000

26:7698700

Commissões . 	
Custeio das agencias .
Despesas geraes 	
Despesas judiciaes 	
Gratificações	 	
Honorarios . 	
Impostos • — Sécio 	

	

Impostos — Agencias-. 	
Impostos — :Succursal de

São Paulo 	
Impostos -- • Succursal de

Instituto 'de Aposentado-
Porto. Alegre 	 	 2:6796400

, rias e Pensões doe
C.ommerciarlos. 	

Propaganda-
Reducções e. annullações 	
Reseguros maritimõs
Reseguros terrestres 	
Moveis e utensilios —.Sede

Abatimento, 20%	 43 :5018750
Moveis e utensilios

Ui:Fie1,1G •	 Março de 1936 ,
• •	 .	 .	 •	 .
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Lucnos E PERDAS

Fn•i 31 . de dezembro de 1035- 2° semestre

48:4148000
1.218:5718700

— Directór-presi-
achem ,
DE 1935

• 2.000:0001000
1.215:3148100

15:9216500

559:7638500

100:0001000
•52:7888990
	

1.943:7888090

Total 5.135:3926920.

ç,•

2:0168000- •
• 2:1648000 -
19 :0088000 .

• 5:8158400
55:3096000

•	 Agencias::
•	 Abatimento; 20%	 ...

Moveis- • e.	 utensilios	 • —
Succursal de S. Paulo:

Abatimento	 90%
Moveis	 e	 utensilios

Suc. de P. Alegre:
•	 Abatimento, 20% 	

Sinistros maritimos	 •	
Sinistros	 ter-	 •

restres	 ...	 166 :3038270
Deduz-se:

Recebido	 de

1:2518600
•

6911900
•	 •

5208000
44:/&49$9i0

1•	 .reseguros--- - 29 :6528200 136:6518.070 • •	 781:4741240

Reserva da lei	 —	 Ramo
maritimo:

•	 Reserva para 1936 15:9218500
Reserva da 'lei	 —	 Ramo

terrestre:

•
1

Reserva para 1936 559 :7638500 515:6858000

Dividendos:•	 21.° dividendo — 15% 150:0001000
Fundo de reserva 	 53:5398300
Percentagem da directoria 26:7698700
Reserva,	 depreciação	 pa-

peis de credito 	 28:9301000
Lucros em reserva 	 8:4578720 267:6968720

Total.	 	 1.624:8558960

Receita
Premies marltimos 	 160:8338460 •
Premies terrestres 	 838:4743400 .
Aluguetes .	 	 23:6138200
Apolices 3:0548000
Commissões de reseguros. 5948800.
Juros e dividendos 	 83:0688460
Salvados maritimos 	 3:5008000
Salvados terrestres 	 1:9171640 1.115:0551960

.	 .
Reserva da Lei — Ramo

znarithtio:
Reserva de 1935. 47:8008000

Reserva da Lei — Ramo
terrestre:	 . •

Reserva de 4935. 492:0008000 • 509:800/000

Tqtal 1.624:8558960
,

	  '	 Rio de Janeiro,' 31 de dezembro' de 1935..— Director-pre.
.Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. 	 Director-pre- sidente, Olinto Bernard( — Contador, M. C. Pacheco.

eidentm, °tinto Bernard( — Contador, H. C. Pacheco.	 (C 1 .731 •-'-; 20-3-36 — 49•98800.)'
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SOLL-RAND DO BRASIL, S,„.41.
-

OMJA0IRECTDRIA A S1R APRESEN-
DSEMBLE'A GERAL ORDINARIA
SE REALIZAR EM ai DE MARCO DE 1936

Srs. accionistas:
Eis-nos perante VV. SS„ afim de lhes

apresentar contas da nossa gestão, em
obedienola aos dispositivos da lei que
rege as sociedades anonymas e dos nos-
sos estatutos.

Como VV. SS. sabem, oonstituida que
foi a sociedade no mez de junho e tendo
o balanço se encerrado .em 31 de outu-
bro de 1935, é bem de ver que nao-seria
possivel á Directoria apresoutar contas
mais favoraveis, o que espera poder
fazei-o no anno- vindouro, em virtude
do vulto dos negocios mie estão em an-
damento.

Para quaesquer outras informações
ntle os senhores accionistas desejarem,
achar-se,á diariamente na s5de social.
uni direc r, á sua inteira disposiçõo.

RIO d Janeiro, 18 de março de 1936,
rectoria.

Inn GERAL EM 31 DE OUTUDElo DE

Activo
kachinismos .	 •
•Moveis e Utensilios 	
Mercadorias . 	
Contas a Receber
Caixa . 	
Despesas deferidas .

2.306:0018668
111,n••••••n••••nn••••

Passivo
Capital . 	
Contas a Pagar 	

ejngersoll Rand Com-
PanY, New York 	

Creditas deferidos .
Contas diversas .

2. 800 :061%63

eç.t.
Os abaixo asaignados, membros do

Conselho Fiscal de Ingersoll Rani do
Brasil A,, 'tendo examinado todas as
contas e livros -da mesma, são de pare-
cer que deverá ser- *reprovado o balanço
demonstrado acima, encerrado em 31 de

: outubro de 1935.
Rio. de . Janeiro. 28 de fevereiro de

— Kenneth Moir Grahame. —
nelohn Charles Watkins. — Eric Mervyn
_liCe.•

(C 1.740 — 20-3-36 — 60200 ,

SOCIEDADES CIVIS
ANSOCIA810 -BENEFICENTE DOS

MPRECIADOS DA METRO GOLDWYN
MAYER DO BRASIL

IMA DA SESSX0 m.25 mc MAIO DE 1935—
asseamita oram

' Aos 25 dias do mez de maio de 1935,
na séde da Associação Beneficente dos

r*. ,Zmpregados da Metro Goldwin Mayat do
_Brasil, .á avenida Presidente Wilson
en. 248, nesta cidade, cem o numero
_legal de 6.0d011, reunidos em assembléa
¡geral, convocada pela directoria, cens-

:

tendo da ordem do dia o art. 27 dos Es-
tatutos, em face da °reação da Caixa de
Aponsentadoria e Pensões dos emanar-
ciarioa. Posto em discussão o assumpto
foi a proposta do Sr. Samuel Mazza OP-
provada por unanimidade dos socios
presentes, em numero legal e que esta
assignam, e que consiste na dissolução
da associação, uma vez que alia não
mais tem razão de existir, desde que o
seu fim era garantir o futuro dos seus
associados, que, com a crena() da Caixa
de Pensões e Aposentadorias dos com-
inai-ciados, ficarão estes amparados no
futuro,

Em seguida, o Sr. thesoureiro, que já
possuía a canta corrente de cada mia dos
associados, submetteu, acto continuo, á
assembléa a approvação das suas contas,
que foram approvadas por unanimidade;
tendo tido de cada associado a compe-
tente quitação.

Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1935.
Samuel Massa, secretario.

(Seguem-se as assignaturas).; Ae-
ehivada em 15-1-30.

(C. 1.733 -- 20-3-936 -- 268500)-

ANNUNCIOS
• Companhia Au lar de Viação

e Oin-as
Aseinkunak oram arruoarrusaata

Terceira convocação
Não tendo a assembléa convocada para

hoje reunido numero suffiaiente, de ac-
iordo com o art. !O dos estatutos. RA&
novamente convidadas os senhores accio-
nistas desta companhia a se reunirem em
assembléa gerai extraordinaria, na dia 26
do corrente, ás 14 horas,. na séde
á rua Frei Caneca n. 399, afim do dis-
cutirem e votarem o projecto de reforma
dos actuaes estatutos.

Rio de Janeiro, g da março de 1936.
'A. directoria.

(C 1.806-17-3-36-13$300)

Associação Brasileira de Conçreto
Convido os senhores sodas diplomados

para uma sessão extraordinária de as-
sembléa geral, a se reunir em segunda
convocação, a 23 do corrente, ás 17 ho-
ras, para o fim de ser eleito o delegado
que tomará parte na eleição de renova-
ção do terço do Conselho Federal de En-
genharia. — J. Furtado. &mas, presi-
dente.

(C 1.931---20-3-36-8$200)

Venda por alvará
O corretor Alfredo Gasta° de Villemo:

Amaral Filho, autorizado por alvará do
Dr. juiz da primeiça Vara Civel desta
Capital, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 26 do (sarrento mez, 15 apolices di-
versas emissões, de 1:0008000, 8 %, no-
mina tivas, pertencentes ao espolio do fi-
nado Eurico Zeferino Cruz de Lemos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 17 de março de 1936. —
Aro de Almeida e ilva syndieo.

- (C 1.91-20-3-36-88200)
•

Banco Auxiliar do Trabalho
SOC. COOP. DE RESP. LTD.

ASSEMBLItA GERAL ORDENARIA

BAo convidados os Srs, accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 4 de abril do corrente anuo, ás
15 horas, na séde social, á rua da Alfan-
dega n. 57, para tomarem conhecimento
do relatorio e-contas referentes ao anuo
de 1935, elegerem o conselho fiscal e
seus eupplentes e autrizarem á directoria
a estabelecer filiaes nos Estados. Os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 1891, acham-se á dis-
posição dos senhores accionistas.

Rio do Janeiro, 19 de março de 1936.
— A directoria.'

(C i.723-20-3-38-11$200)

Companhia de Madeiras Nacionans
. Rio DOO°

ASSESIBLU GERAL ORDINAEru n

São convidaddros senhores accionistas
a se reunirem em assemblaa geraL ordi-
naria, no dia 31 do corrente, ás 15 horas,
na Ode da oompanhia, rua Santa Luzia
n. 196, afim de tomarem conhecimento
do relatado da directoria, do parecer do
conselho fiscal e das contas relativas ao
anuo social encerrado em 31 de dezembro

Outrosim, preceder-se-á á elei-
ção da directoria, cujo mandato termina,
hem como dos membros do conselho fis-
cal e seus' supplentes. Ficam suspensas
as tranaferencias de acções até a realita-
eão da assembléa.

As acertes ao portador devem ser de-
Positadaa at# troa dias antes da assem-

Rio de Janeiro, 18 de março da 1936.
—'4 directoria.

(C 1.727-20-3-36-17$300)

Sociedade Anonyma Commerclo
e Industria Rebello Loureiço

- ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na séde da sociedade,á rua
São José ri. 12, sobrado, nesta cidade, no
dia 30 de março de 1936, ás 14 horas,
afim de ratificarem e rectificarem a acta
de-10 de janeiro de 1935, devidamenté
publicada no Diario Officio! de 26 do
mesmo mez e anuo, relativa á approvaçè
do laudo de avaliação.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936.
— O presidente.

(C 1.919-20-3-30-14$300)

Companhia Lithographica Ferreira
Pinto

A partir do dia 25 de março' corrente,
será pago, no esoriptorio da Companhia
Lothographica Ferreira Pinto, á ave-
nida Rio Branco n. 137, 8° andar, o 35°
dividendo, á razão de 168000 (dezeseis
mil réis) para cada acção. Das acções ao
portador se descontará a taxa de 4 %
(quatro por cento) para o pagamento do
respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 1934.
— A directoria,

1.939--20-3-36--27$500--3 vezes)

14:1318500
111:38185W

1.371:5018800
596 :512$644
141:470380
70:9678800

1.500:000$000
150:004200

20:6708800
$658200

628:821808

PARDCER DO CONSELHO FISCAL.

;
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Companhia Auxiliar Radio
• Emissora do Brasil

ASSEMBLÉÁ GERAL " ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas desta companhia se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 21 do
abril proximo futuro, ás 15 horas, no seu
escriptorio, á avenida Rio Branco n. 46,
3° andar, para tomarem conhecimento dos
actos e contas da administração,. parecer
do cortgelho fiscal relativo ao exercido
de 1935, e eleição do mesmo para o exer-
cicio em curso.

Ficam suspensas as transfercncias de
acções a partir do dia 46 de abril até o
dia da assembléa inclusive.

Rio de Janeiro, 20' de março de 1936.
- 4 directoria.

(C 1.936-20-3-36--43$300)

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 25 de março corrente,

será pago, no escriptorio da Companhia
Souza Cruz, á avenida Rio Branco n. 137,
9° andar, o 40° dividendo, á razão de
20$000 (vinte mil r4is) para cada acção.
Das acções ao portador se descontará a
taxa de 4 % (quatro por cento) para o
pagamento do respectivo imposto sobre a
renda.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1936.
— A directoria.

. ((1 1.938-20-3-36--27$500-3 vezes)

Syndicato dos Commerciantes
em Torrefacção de Café
ÁSSEMBLÉA.GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Nos termos do art. 20 dos estatutos

vigentes e de ordem do senhor presi-
Jante, são convidados todos os associados
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no dia 26 de março, ás 14 horas,
em sua sede, á rua da Alfandega n. 85,
com a seguinte ordem do dia: 1°) lei-
tura e approvação do relatorio e contas;
2°) eleição. da nova administração; 3°)
bem geral. — Delphim Villan Martins de
Souza, 1° secretario.

(C 1 .927-20-3-36-11$200)

Banco Boavista S. A.,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIL

São convidados os senhores accionis-
tas desta sociedade ase reunirem em as-
sambles , geral ordinaria; no dia 6 de
abril proximo, ás 15 horas, na sede, e rua
1° de Março n. 47, para tomarem (sonhe-
cimento do relatorio e contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao exercido de 1935, assim como
procederem á eleição dos membros do
conselho fiscal para o novo periodo a ini-
ciar-se.

Os senhores accionistas que tiverem
de comparecer á assembléa deverão de-
positar na sede da sociedade, as suas
acções, com, tres dias de antecedencia.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na . sede do Banco, os 'do-
cumentos - a que se refere o art. 147 do
drecto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936.•
— A directoria.

(C 1.926-203-36-.-45$900--3 vezes).,

R. Rebecchl & Comp..
SOCIEDADE EM COMMANDITA

POR AMES
Os Srs. aciconistas da Sociedade em

Commandita por Anões, sob a firma de
R. "Rebecchi .& Comp., são convidados a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no escriptorio da sociedade, á.
rua da Alfandega n. 92, sobrado, ás .13
horas do dia 4 de abril do corrente armo,
para os fins de alterações nos estatutos
sociaes no que diz respeito a capital e
prazo de 'duração, ficando desde já esta-
belecido que as seções serão depositadas
até a vespera da assembléa, mediante re-
cibo.
. Rio de Janeiro, 20 de março de 1936.
— A geréncia,

(C 1..929-20-3-36--12$200)

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

' A partir do dia 26 de março corrente,
será pago, no escriptorio da Companhia
Brasileira de Fumo em Folha, 4, avenida
Rio Branco n. 137, 8° andar, o 5° divi-
dendo, á razão de 24$000 (vinte e quatro
mil réis) para cada acção. Das seções
ao portador se descontará a taxa de 4 wie
(quatro por cento) para o pagamento do
respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1936.
— A directoria. 	 •

• (C 1.937-20-3-36-27$500,-3 vezes):

Centro Industrial de Fhiçãlb e Tece-
lagem de Algodão

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores associados são convidados
1para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará na sede do centro, 'á rua Can-
delariyi. 44° 3° andar, ás 1,6 112 horas,
da pro ma quinta-feira, 26 do corrente,
na qual serão apresentados o relatorio da
directoria, balanços e conta, parecer do
conselho fiscal, relativos ao, exercido de
1935.

Nessa assembléa será tambem realizada
a eleição dos membros da directoria,,con-,
selho fiscal e supplenteá para o exerci-
cio de 1936.

Rio de Janeiro, 19 de iriarço de 1936.
— A directoria.

(C 1.935-20-3-36-22$400-2 vezes)

Sociedade Cooperativa, de Seguros
Operarios em Fabricas
. . de Teeldo

ÁSSEIVIBLÉA GERAL ORDINÁRIA
•

Perfumaria Nunes S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, a se realizar no dia 6 de abril pro-
ximo futuro, ás 15 horas, na sede da sor
ciedade, ao largo de São Francisco n. 25,
,afim de deliberarem sobre o balanço de
1935 e elegerem o conselho fiscal para
1936. — A directoira.

(C 1.920-20-3-30-7(6100)

Ceramica Porto Rosa S.
ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 de março do corrente
atino, ás 14 horas, em sua sede, na rua
Visconde de Inhaúma n. 103, sobrado,
afim de tomarem conhecimento, discuti-
rem e julgarem o relatorio e contas da
directoria, parecer do conselho fisçal e
balanço, tudo referente ao anno de 1935,
e bem assim á eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936.
— A directoria.

(C i .916-20-3-36-11;200)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviarios da Réde

Mineira de Viação
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRU.•

MÃO DE 36 CASAS SERIADAS

Faço saber aos interessados que, tendo
sido annuallada a ultima concurrencia
feita, fica aberta nova concurrencia para
a construcção de 36 casas a serem edifi-
cadas nos quarteirões' 8, 10, il, 13 e 14 da
14° secção urbana, desta Capital. As pro-
postas serão recebidas durante 30 dias, a
contar desta data, na secretaria desth

.caixa, installada no 3° andar do Edificio
Chagas Doria, á rua Sapucahy, em horas
do expedi-dente da mesma (11 ás 17) .

Os projectos poderão ser adquiridos
na sede da caixa pelo preço de 3$500
cada um. A Caixa fornecerá, gratuita-
mente, aos interessados um exemplar das
condições e sepecificações que terão de
ser observadas no contracto e na exe-
cução das obras. As propostas deverão ser
apresentadas em dois envolucrcs distin-
ctos — A e B — fechados e lacrados,
contendo, o primeiro, os documentos
comprovantes de quitação das taxas e
impostos devidos pelo proponente aos co-
fres publicos federal, estadoal e munici-
pal, bem como os que digam respeito á
sua idoneidade technica . e finnaceira e, o
segundo, a proposta em 2 vias, contendo
o preço global da obra a empreitar e tem-
bem o de cada casa, o prazo para a rea-
lização da construcção e a declaração ex-
pressa de integral-submissão ás condições
geraes da conourrencia bem como uma
tabella de preços unitarios para o palmito

s,de qualquer obra acerescida ou suppri-
rnida. Na proposta será consignada, como
parte "Integrante do orçamento da obra,
a despesa que se fizer necessaria com a
fiscalização da sua execução, calculada
na base de 1,3 % sobre o valor global da
mesma.

Belo Horizonte, 20 de março de 1936.
— Achilles Lobo, presidente da Caixa.

. (O 4.918-24-3-36-34$700),

Os senhores associados/ são convidados
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará na sede da cooperativa, á rua
Candelaria-n. 44, 3° andar, ás lb horas e
15 minutos da proxima quinta-feira, 26
do corrente, na qual serão apresentados

•o relatorio da directoria, balanço e con-
tas, parecer do conselho fiscal, relativos
ao exercicio,de 1935. /
' Nessa assembléa será tambem realizada

a eleição dos membros da directoria, con-
galho fiscal e supplentee para o exercicio
de 1936.

Rio de Janeiro, 19. de março de 1936.,
— A directoria.	 •

.(C 1...931-20-3-36,e--22$ 400-2 vazei'

•
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Companhia. Usinas de Ser.gipe
ASSUMA GERAL ORDINÁRIA

São convidado os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa Feral
ordinaria, na eéde desta companhia,- á
rua .Pereira de Almeida n. 27, ás 15
horas do dia • 3 de abril do corrente anno,
afim de lhes serem apresentados e rela-
todo da directoria, parecer do conselho
fiscal e balanço referentes ao exercido
de 1935, bem como procederem á eleição
dos directores, do conselho fiscal e sup-
plantes para o anno de ,1936.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— A directoria.

(C 1.714-18-3-36--52$800-3 vezes)

Companhia Mate Laranjeira, S. A:
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL

São convidados as senhores accionis.
tas a se reunirem em assembléa gera,
ordinaria, no dia 11 de abril de 1936, ás
15 horas; na séde da companhia, á rua
da Quitanda n. 47, 3° andar. para resol-
verem sobre o balanço geral das opera-
çães da sociedade, até 31 de dezembro
de 1935; distribuição dos respectivos lu-
cros: bem assim para tomarem conheci-
mento do parecer do conselho fiscal; elei-
ção da nova directoria, do conselho fiscal
e supplentes.

Os possuidores de anões ao portador
deverão deposital-as nesta séde, do dia
G a 9 de abril proximo futuro, para os
fins de direito.

Rio de - janeiro, 18 de marco de 193i.
— A directoria.

(C 2.097-18-3-36--45$900-3 vezes)

Companhia Federal de Forneci-
.	 mentos e Conimiss5es

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assemhléa geral ordina-
ria, no dia 30 de março, dl 3 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. '137 (8^ andar),
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio da directaoria. parecer do conse-
lho fiscal, • approvação de contas e ha..
lanço, e bem assim, procederem á eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da Lei das Sociedades Ano-
nyrnas.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.

Lojas Americanas S. A*.
PRAÇA . MACA' N. 'I' EDIFICIO

D'"A NOITE", 15* ANDAR
Rio . . de Janeiro

ABSEMBLÉA oram, EXTRAORDINÁRIA

uPicam os senhores accionistas ove.
cados para uma essembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se em 30 ds Março
corrente, ás 13 112 horas, na 'sede social,
afim de deliberarem sobre a reforma de
alguns artigos dos estatutos, objecto de
proposta apresentada á directoria por
diversos senhores accionistas.

Rio de Janeiro,	 de março .de 1936.
A directoria.

1.433-13-346-66$300--5 vezes)1.

(C 2.044-13-3-38-69200-3 vezes);!

Sociedade Anonyma Farrulla
." São convidados os .senhores apoleais-
las a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, na, séde social, á rua da A-
fandega .n. '108, 1• andar, no dia 30 -do
corrente, ás 14 horas, afim de tomarem
conhecimento do balanço, relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal,
referentes ao exercido de 1935, proce-
dendo em seguida á eleição dos membros
do mesmo conselho para o corrente
anuo.	 •

Rio de Janeiro, 13 de março de 1936,.
A directoria.

,(C 2.054--18-1146-24$503-72 vezes)j

• Companhia Geral de Habitações
e Terrenos.	 .

ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 27 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sede social, afim de tratar da
reforma do art. 12 dos estatutos sociaes, e
consequente alteração dos vencimentos
da directoria.

Rio de Janeiro, 20 de março de 4936.
— Á directoria.

(C 1.933-20-3-36-9$200)
•••••=.1. 	

Escola Remington S. A.
ASSEIUBLItA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem no dia 4 de abril de 1936,
ás 14 horas, no escriptorio da sociedade,
na rua Sete de Setembro n. 59, afim de
tomarem conhecimento e resolverem so-
bre o relatorio e contas da directoria,
até Si de dezembro de 1935, acompanha-
dos do parecer do conselho fiscal e bem
assim para elegerem os membros do con-
selho fiscal e seus supplentes para o pre-
tente exercido.

Floana suspensas as transferencias de
acções até que se realize a assembléa.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1936.
A directoria.

(C 1.738--20-3-36-13t 300)

A's Praças
DESTA CAPITAL E DO INTERIOR
J. ATHAYDE communioa aos seus

amigos e ireguezes desta praça e do In-
terior que organizou com os

 praça,
	 dois

antigos amigas e auxiliares ALEXANDRE
EDDE e ARISTIDES EDDE uma socie-
dade mercantil por quotas de responsa-
bilidade limitada, sob a razão social de
JAYME ATHAYDE it COMP. LTDA.,
em successão á sua firma individual,
com séde no mesmo local, á rua da Al-
fandega ns. 349 e 351, tendo sido ar-
Olivedo o respectivo contracto no De-
partamento Nacional de Industrie e Com-
rnercio, sob n. 134.690, em 13 de março
do corrente anuo.

Nesse local a nova sociedade JAYME
ATHAYDE 8; COMP. LTDA., espera con-
tinuar a receber as prezadas ordens dos
mesmos amigos e clientes. — J. Athayde.

• Reconheço a firma 1. Athayde.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)'
da verdade. — Dures/ Figueiredo, tabel-
lião interino.

(C'1.904-18-3-36-73$400-3 vezes)

Sul America Capitalização
Perdeu-se o titulo n. 15.205, combi-

nação Q. X. R., pertencente á Maria
Stella Araujo (menor), residente á rua
Riedel n. 69, suburbio da Central.

,(C 1.827-19-3-36-45$300-3 vezes)

Companhia Tijucal
FABRICA DE . TECIDOS DE U

ãNEAIBLÉA GERAL DE' OBRIGACIONISTAS

Segunda convocação	 .
Não -tendo havido numero legal na

primeira convocação, são novamente.con-
vidados os 'senhores obrigacionistas, por-
tadores de obrigações ao portador. da
Companhia Tijuca, emissão de:1927;a se
reunirem , r no dia 26 de março de 1936,
pelas 15 horas; á rua Buenos' Aires•nu-
mero. 54, 1 andar, afim de deliberarem
sobre uma proposta da companhia para o
resgate antecipado e total da referida
emissão, e outros • quaesquer interesses
relativos aos mesmos titulos, nos termos
dos arte.' 4• e 10 e respectivos numeros
do decreto n. 22.431, de 6 de fevereiro
de 1933.

Os portadores desses titulos deverão
legitimar sua qualidade com - o certifa-
cedo . ou conhecimento de deposito feito
no Banco do Brasil ou em qualquer outro
estabelecimento bancario desta cidade,
fiscalizado pelo Governo, tendo, neste
caso, o visto fiscal respectivo,. não sendo
admittido a votar quem não fizer esse de-
posito pelo menos dois dias antes da data
mareada para a reunião (art. 8' do de-
creto n. 22.431) . 	 .

" Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— A directoria.	 .

(C 1.811-17-3-36-70500-3 vezes)

Companhia•Tiltica
(FABRICA DE TECIDOS DE LÃ' S. A..)

A .S.SEMBLÉA . GERAL. ExTriAoRDINARIA •
• convocam-se os aciconistas desta com-

.. panhia para, em assembléa geral extraor-
: dinaria, que se, deverá realizar' em sua

série. á rua Buneos, Aires n.. b4, .1*
dar, ás 15 horas do, dia 23 de março • de
1936, conceder autorização, mediante

, prévia aprovação do conselho fiscal, á
directoria para contrahir um'eniprestimo
com garantia hypothecaria e pignoraticia

. de *seus bens, com a 'Caixa Economica do
Rio .de Janeiro, afim de 'vesgatar o actual
emprestimo por . debenturea e liquidar o
debito chirographario da sociedade, bem
•assim tratar de outros assumptos de In-
teresse da companhia. Devem estar pre-
sentes á reunião accionistas que repre-
sentem tres quartos do capital social.
O deposito das acções ao portador, deve
ser peito na caixa da companhia, até, troa
dias antes da data fixada para areiznião..

A directoria.	 •	 Rio de Janeiro, 14 de março de 1936.1(C 2.004-11-3-36--85$700—'7 vezes) 	 A directoria.
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Mauá Electrica S. A.

ÁSSEMDLÉA aum. ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas para se reunirem em aseembléa geral
ordinaria, no dia 31 de março corrente.
ás quatorze horas, na sede da sociedade.
para tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre o balanço. contas e demais
actos realizados durante o anno findo.

Os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 431, acham-se, desde
já, á diposição dos senhores accionistas,
na sétie social.	 •

Rio de Janeiro, 14 de março de 1934.
— A directoria.

(C 1.704-14-3-36-428800-3 vezte)

Companhia Nacional de Constru-
eções Civis e Hydraulicas

São convidados os senhores accionis-
tas da companhia comparecerem em sua
séde, á avenida Rodrigues Alves 'nume-
Meros 303/31, no proximo dia 30 do cor-
rente, ás 11 horas, da manha. afim de
te reunirem em aseembléa geral ordina-
ria, para approvação do balanço e contas
do exercido de 1935, e procederem d
eleição da directoria para o anno de
1936-1937, e membros do conselho fiscal,
'na fôrma dos estatutos.

RIO de Janeiro, 13 de março de 1936.
— A directoria.

(C 1.432-13-3-36-33$700-3 vezes)

Companhia AGA do Brasil S. A.

Aábaln-se á disposição dos senhores
accionista', na séde da companhia, á rua
Antpnes Maciel na. 31133. os documentos
a que 68 refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1936.
A directoria..
(C 2.01311-3-36-24$500-3 vezes)

f
Companhia Brasileira de Fume

em Folha

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assemblea ordina-
ria, no dia 30 de março, ás 5 horas ,da
tarde, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137 (8° andar),
afim de tomarem conhecimento do rala-
torio da directoria, parecer do conselho
fiscal, approvação de contas e balanço, e'
bem assim procederem á eleição do r:in-
lho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores' acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 1,47 da Lei das Sociedades Ano-
nymas.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro def1936.
A directoria.

(C 2.007-11-3-36-85$700-7 yezes)

Companhia Lithographica Ferreira.
•Pinte	 • I

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléa ordina-
ria, no dia 30 de março. ás 4 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137 (e' andar),
afim de tomarem conhecimento do rela-
todo da directoria, parecer do :conselho
fiscal, approvação de contas e balanço, e
bem assim procederem á eleição do con-
lho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da Lei das Sociedades Ano-
nymas.	 1

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.
A directoria.

(C 2.006-11-3-36-85$70(L7 vezes).

Companhia Souza Cruz

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa ordina-
ria, no dia 30 de março, ás 2 horas de
tarde, no escriptorio da eompanhia, á
avenida Rio Branco 11. 137 (9' andar),
afim de tomarem conhecirfiento do rela-
torio da directoria, parecer do conselho
fiscal, approvação de contas o balanço, e
bem assim procederem á eleição do con-
lho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores Rocio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da Lei das Sociedades Ano-
nymas.

•
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.

— A directoria.
(C 2. 005---11-3-36-135$700-7 vezes)

-Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

itclurn-se á disposição dos senneres
accionistas, no escriptorió da companhia,
á rua do Itamaraty n.f16, Petropolis, Es-
Lado do Rio de Janeiro, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto Mi-
mero 434, de 4 do julho de 1t;91.

Petropolis, 17 de /imano de 1936. ..._
A directoria.

(C 2.088-18-3-36-32$600--4 vezeá)

Lloyd Nacional S., A..

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÃ

São convidados os senhores accionistas
do Lloyd Nacional S. A. a se reunirem
em assembléa geral ordiaaria, as 14 ho-
ras do dia 31 de março proximo futuro,
na sede da sociedade, á avenida Rio
Branco a: 20, 1' andar, afim de tomareta
conhecimento do relatorio, balanço e oon-
tas *da administração e do parecer do con-
selho fiscal, referente ao anilo de 193:i,
bem como para proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal.	 •

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1930.
— A directoria.
(C 1.244-27-2-38-1.53$000-45 vezes)

Companhia de Seguros Maritimm
e Terrestres "Integridade"

ASISEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 4 de abril proximo ,fu-
turo, as 14 horas

'
 no escriptorio da com-

panhia, á rua do Rosario n. 100, sobrado,
afim de lhes serem apresentados os rela-
torto e contas da directoria relativos ao
armo findo e elegerem os membros do
conselho fiscal e supolentes, para o cor-
rente exercido, de accordo com os esta.
Lutos.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1938.
— Os directores: Oclavio Ferreira Nova.1,
presidente. — Raul Costa, thesoureiro.

Af fomo Cesar Burlamaqui, secretario.
(C 1.907-48-3-36-130$600-8 vezes)

Companhia de Navegação São João
da Barra e Campos

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembIéa geral
ordinaria, no dia 30 deste znez, ile 14
horas, á avenida Rodrigues Alves nu-
mero 303, para tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatorio, balanço
e parecer do conselho fiscal, zeferentes
ao exercicio de 1935, bem assim elegerem
a directoria para o triennio 1936 a 1939,
e os membros e supplentes do conselho
fiscal para o corrente atino. —; A. di-
rectoria.

(C 1.809-17-3-36-278500-3 vezes)

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

AsSEmBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas desta companhia se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 31 do
corrente, ás 14 horas, na sede social, á
rua do Itamaraty n. 16, Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre 15 reta-
torio da directoria, contas do exercido
findo em dezembro de 1935, e parecer do
conselho fiscal, bem como para proce-
derem á eleição da nova directoria e dos
membros effectivos do conselho fiscal e
respectivos supplentes. .

Petropolis, 17 de março de 1936.,
Á directoria.

(G 2.087-48-3-36-457$ i00.4 !ases)

- -Companhia de Seguros Nlaritimos
e Terrestres "Indemnizsulora"

RUA GENERAL, CAMARA N. .71,
SOBRADO

' ÁSSEURLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Os senhores accionistas são convidados
a ee reunirem em assembléa geral ordie
naria, no dia 30 de março actual, ás IA
bicas, na série da companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 71, sobrado, afim de
lhes ser apresentado o relatorio da di-
rectoria, referente ao exercido de 1935,
com o parecer da directoria, referente ao
8Z81'01(310 de 1935, com o parecer do con-
Celho fiscal e demais documentos para
respectiva deliberação e ser procedida á
eleiçao por um triennio do cargo de um
director, bem como do conselho fiscal e
seus suppleintes para o exercício de 1936
actual.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1936
4 directoria.	 •
(C 1.698-14-3-36-55$100--3 vezes)

MEM,
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCORDÃO	 611

?TOMS() n. 5.905/34.
Recurso n. 607.
Recorrentes, E. Manegrasso as Comp..

• Recorrido, D. N. P. I.
Caducidade da marca BELLARDI

• Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
são recorrentes E. Manograsso & Comp. e é recorrido o D.
N. P. I. s:

Accordam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por maioria de votos e na conformidade
do parecer do auditor, de fls. 22/27, dar provimento ao re-
curso, para o effeito de ser, afinal, declarada a caducidade re-
querida.•

• Conselho de Recursos, 12 de março de 1936. — Francisco
Coelho.	 Affonso Costa, vencido. — Godofredo Maciel..

Pareçer
'As marcas Internacionaes, diz o art. 85 do decreto nu-

mero 16.264, de 1923, são, para todos os effeitos, equiparadas
is que forem originariamente registradas no Brasil.

• 2..Trata-se aqui do pedido de caducidade relativo ao registro
da marca internacional n. 14.956, archivada no Brasil, por
despacho de 13 de agosto de 1914. cujo. prazo de garanti%
sendo,de 20 annos, terminaria a 13 de agosto dts 1934.

3. AIO de abril desse armo (1934), isto -é, na vigencia
ainda•daquelle prazo de garantia, E..Manograsso & Comp., ora

•recorrentes, pediram a caducidade da alludida marca inter-
nacional, juntando os documentos de fls. 5 a II, tendentes It

•demonstração da caducidade pedida; isto é, á prova de que os
titulares 'da marca internacional n. 14.956, Domenico Ber1-

'1ardi •& Coam., de Torino, nunca fizeram uso della no Brasil,
,havia quasi vinte annos do seu archivamento.

•4. De accordo com o que dispõe o art. •5, in fine, • da
Convenção de Paris, "si em algum pais a utilização da marJa
registrada fôr obrigatoria, o registro não poderá ser 'annulla-
do sinão depois de prazo razoavel, e si o interessado não jus-
tificar as causas de sua inacção".

5. Sendo no Brasil obrigatoria a utilização da marca re-
gistrada. communicou-se aos titulares da marca internacional
n. 14.956, . o pedido constante deste processo, fundado no que
dispõe o art. '115 do decreto n. 16.264, de' 1923. perlindo-sç- -
lhe, outrosim, nos termos do citado dispositivo da Convenção
de Paris, quizessem justificar ou dar os motivos porque nunca
haviam usado sua marca, no Brasil,'. fazendo-se tambem iden-
Uca participação á Berna,

.Ambas essas notificações, datadas de 14 de maio de 1934,
,ficaram sem resposta.

6—Decorridos mais de 120 dias dessas notificações. ,sub-
rnetteu o archlvo o processo ao director da Secção de Marcas,
que, por sua vez, o mandou alli informar. E a informação,
azarada a fls. 15, é desse tedr:

• "O registro n. 14.596, pareceu-me fóra de qual-
qtin cogitação, por isso que, tendo sido feito seu archi-

." vamento, no Brasil, por despacho de 13 de agosto ,de
1914, teve o seu periodo de duração terminado em 13
de agosto de 1934: Quanto ao de ri. 84.462. renovação Ja-
Queila foi effectuado no Brasil, em 25 de setembro de
1934, e não vejo como possa um registro que ainda não

° tem ires anuas de existencia, ser declarado caduco, de
accordo com o art. 115 do regulamento.

• E' bem verdade que os requerentes' da caducidade
provaram que o registro n. 14.956 não foi' usado no
Brasil por inale de tres annos consecutivos. Mas esto

• o

.•
registro, .embora caduco, como. se viu, foi renovado.
E a partir de 25 de setembro de 1934, data em que foi

' feito no Brasil o archivamento da marca Internacional
n. 84.462, foi elle revigorado sob aquelle numero. E.
assim, parede-me fora de duvidas que, se tendo em son-
sideração a data emn. que foi feita à renovação referida,
isto é, a data em que foi concedido um novo registro da
marca, não pôde ter decorrido o prazo . de abandono
a mie se allude no art. 115 do regulamentoarpprovado
pelo decreto n. 16.264.

A' vista do exposto, penso que deve ser indeferida
a caducidade requerida". — J. P. Guimarães, auxiliar
dé l a classe.

7. Com essa informação, foram os autos ao D. procura-
dor da Propriedade Industrial, que assim opinou, fls. 15 v.:

"Desde que . o registro foi renovado, a caduci.laori
ha de 6er concedida, pelo não uso da marca, a contar da
data da renovação, e não houve, no caso, o, decurso dm
tres anime consecutivos sem uso da marca, estando elia.
assim, em vigor. ,"	 .	 .•

8. Segile-se, atinai, é despacho do director geral do De-
partamento assim concebido:

"Indeferido de accordo com os parecerei por não
haver sido comprovado o desuso da marca, na confor-
midade do árt. 115 do decreto n. 16.264 de 1923."

E' sobre esse despacho que versa o presente recurso, a
respeito do qual, ouvido, de novo, o Dr. procurador da' Pró-
priedade Industrial, assim . se pronuncia, fls. 20, reiterandn'o
seu primeiro parecer. :	 •

"Já sustentei, em mais de um . parecer, que a re-
novação do registro é uni novo registro, com 15 imos

• de duração. Desde-que.a falta de uso da marca reno-
vada não seja, pelo prazo de ires annos consecutivas,' a

• contar da data da concessão do registro em renovaçao,•

é evidente que a marca não poderá ser declarada ea-
duca. Pouco importa que nos 15 amuos de duração ou
vigencia do primeiro registro, a marca tivesse incidido
em caducidade pois a renovação revigorou o regútro,
e a falta de uso • só acarretará a coducidade da Plana

• renovada, si se dér no decurso dos novos quinze anima
• concedidos a essa marca."•
9. Não me parece que esteja com a razão o Dr.' procu-

rador 'da Propriedade Industrial, distinguindo onde a lei não
• distingue, parecendo-me, antes, de toda.procedencia o recurso
•interposto aqui daquelle despacho. Com effetto, si a marca
internacional é equiparada, para todos os effeitos, á nacional,

• e si o registro, desta, nos termos da lei (art. 115), caducard —
si ,qualquer interessado provar que o 'respectivo proprietario
deixou de'usai-a durante ires annos consequtivos, o umco pon-
to a • verificar, no caso, é exclusivamente este: 'si o interessado

•na caducidade do registro provou que o proprietario da mar-
ca deixou de fazer uso della, durante taes amos' consecutivos.
Provado:5 que seja isso, diz a lei, caducará o registro da mordo,
não importando, absolutamente, ao caso, que se trate, ou não,
de registro já renovado. Renovação e caducidade do registro
são causas differentes, nada tendo que ver uma com a outra.

•A existencia da marca industrial, pelo systema do decreto nu-
mero 16.264, data' do seu registro, que é um' só, não assim de
sua renovação, direito entre outros , consequentes do registro.
Effectuado este, depende do seu 'titular conserval-o, pelo uso
da marca, :e prolongar-lhe a duração- quanto tempo lig, approu-
ver, pela renovação do mesmo registro. •
• 10. Em, se tratando, pois, de' caducidade de registro de
marca, o desuso que a occasiona deve ser apurada relativa-
mente ao seu registro, e não á sua renovação. O que a 'lei
torna passival de caducidade é o registro da marca,. pelo de-,
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Pdfeeezt

Com prorsesso e. 18.780, de 1934, 'recite Pfrátlty Nas-
ciniefito pediu privilégio do invenção Sobra ."unt apparelhb
denominado `Suplatard n, .deatinado a fins de divulgação e
publicidade, &informe : o relatório é desenhos apresente-doe.
Dietribilido	 consultorteChnifió bp; Ildefonso Albano, ,Pro- --
tOriti oitoo Ookuinte. parecer, 115. 23: ,-	 •	 -

n '"() arápiírellio descriple alto pdde ser patduteado
POr itifringir Os direitos. da patente ri. 20.848, e pelz•
anterioridade do.15rOtieSsO h. 15.696, dê 1934, tardia

• É., 14.118. Opino, por isso, pelo bidoferinierito do Meg-
Md." • .	 •

C6111 OSSO paiteter, foratil OS entoei tairtólutos ao-dites:Mr..
geral que a fie.. 28-os *despaOhOxi itideferitidd O Pádido por lhe •
faltar O' earaeteriaticó •essencial da nbVidacle. Não Se oonfor-
miando Oto esse deapeehti, interpóã à, parte veritida o pre,
rente roeuteo oorti as twegaçoss de fia. 30 a 36. Tendo ér‘
vista essas allegaçõee, os esclaredimentos addlizidõs a fle, 43,
modificou o seu pareeer anterior o consultor teehnirà dátifoi
Ildefonao Albano, propondo diversas rectifieaçdes nos tétriaót
do pedido inicial. Ouvido, a seguir, o Dr. Silvio °tintino; tio..
liou da mesma férma (fls. 46), isto é,.que havia novidade-e
susceptibilidade de utilidade incluatrial nó dê. roque'
rente; mas qtze o pedido estava confusamente desceiptõ e Ifb,
tónVerdentemente reivindicado; que o titulo do fatiteSia, ou,
denontinação arbitraria, devia ser aupnrImido, COnviiidó
metter ao requerente um exeMpler da separah n. 2, Com
caçõeS e conselhos quanto á arte de formular os pedidos de
priviiegio de invenção.

*,),Igsiro, proponho IS PrOVirfleilto do Motim. em parte, pari
o effeito de Sé autorizar o direotór Oral do Departamento a
félét tat pládido mdorifortnidede dó art. 43 da dei:reto nu-,
Mero 18.254, de PÊS, deVeildlO 6 féeófreat4 ápreSenta.r novo •
friernófilal é	 dreaérIliO, ftIVIÚdiMiírló 	 pOnfO4 caraCtoris-
Hebe do Saur. invinito	 aeOrdó cot° Upiellea landoS technicos;
tudsi Mediante novo processo, Eem . prejtilt5 da priõridade que •
Coistate	 ttiaarriO recórrailté.

tOnselhO do Ilkótirés5S, .12 dó Março" dèr	 üodotradO.'
• --Maciel, auditor.

Sendo os laudos em maioria favoraveis no provimento
parcial do recurso, parede-1w que essa' deve ser a decisão do

_conselho, isto é, ,no sentido de autorizar o director geral do - •
departamento a rejeitar o pedido na conformidade e para o
effeito previsto no art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923, de-
vendo o interessado apresentar novo mentor/ai déscriptivo, de
Accord° corri a iflaiolda daqueles laudos.

Conselho de i llecurios, 12 de março de 1930. 	 Oodpfredo
Maciel, auditor.

•

• ....
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A seguir foram ainda ouvidos os consultores techniccs,
Drs. Ildefonso Aliano e Mario de Souza, concordando.oste
com o seu colega alies Filho, propondo ó outro á confir-
mação do despacho, e, portanto, o não provimento ao recurso.
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uso desta, durante ires annos consecutivos, e não a renova-
o desse registro, que não faz ao caso.

Por conseguinte, não ha que falar em falta de uso da
zarca renovada, durante tres annos consecutivos, a contar da
!a(a da renovação, mesmo porque esse desuso pôde até se dai,
.orno aqui se deu, e Se proVott ante* de qualquer renovação do
egistro.

E, provado esse terinó de trem annos consecutivos, cujo'
sffeito legal immediato é a caducidade do registro, não 'Pôde
lito effelto, resultante do transcurso daquele prazo, ser neu-
tralizado pela renovação de semelhante registro, já assim ei-
vado dê caducidade. Dando a lei tal effeito á falta de Wid da
marca, como para punir a inercia do seu titular, não teria
elle, contraditoriartente, deixar ao criterio do mesmo faltoso
a regalia de se permittir o revigoramento de um registro já
pirovadamente abandonado.

/ A prevalecer datozelIa interpretação dada ao arte 115 do
decreto n. 16.244, intrepretação, MIM& ociosa, em- face do
texto clariesimo, a declaração de eaducidade, em ultiffla ana-
lyse. ficaria dependendo da vontade dó proprió titular da mar-
ca desusada, pois fácil lhe seria, acto seguido ao pedido -de
caducidade do registro, pedir também a sua renoVaeão. Em
qU0 pese á respeitável opinfiló do Dr. procurador da Proprie-
dade Industrial, em te tratando de caducidade, não é possivel
abstrahir o registro da Marca, para 86 lhe atender á reno-
vaeão, eónsiderand04e acto diatineto e independente do réi-
gistro; pos isso mesmo que, sem a preexistenoia deete, nem
haveria o que renovar. Em verdade, a renovação dó registro,
Ume de um noto regíttro, é. afites, unia eonfirrtiação do re-
gistro, ou melhor, unia simples prorogação de garantia, legal
ao uso eXclusivo da marca já registrada.

õra, &st& eufficiénterriefite provado dós autos, ,que a
marca internacional em causa, archrvada úõ 13resil ém 1914,
nunca foi aqui usada pelos titulares, os quaes, convidados a
explicar a causa de tão prolongada inércia, fiel ao menos
deram resposta ao Departarnented da Propriedade Induatrial.

De Onde se infere que, apesar de registrada em Berna, ,e
In renovado o registro de entretida marca, não interessa aos
titularem eua proteroó to Itrasil, tanto assith que aqui nunca
foi ella usada.

Provado esse abandono, conforme se recOnhete na inford
maeão de fim. 15, e resulta claramente dos dOOtunento4 de fo-
lhos 5 a 11, ninguém se dignou explleal-15; nem ózt proprietá-
rios dá marca, nem o Ilitteatt de Berna, &MUS eérittltadoa a
respeito.

Por esses fundamentos, dou provimento ao recurso, para
effelto dê ser afinal e nos termos do Pedido, declarada a

cadneirlsde d °re gistro relativo á merca internacional nume-
ro 14.50, que deverá Serrai/Miada.'

Conselho de Recursos, 12 de março de 1936.	 Oodoircdo
Maciel, auditor.

actloabXo X. 615

.prórAuó n. 18.276-34, tenho n. 14.261.
Mouro ft. 650.
Recorrente, Dogtritt Soc16/4 Átótyme.
Reoorrido — D. N. P. I.	 •

Privilegio: Tolos o rendai 04tY1 fios elasticol MultiPlos.
'Mós, relatados é dhütidõ os prole/Usa autos em que

é recórrente Dogrlitt GoCiété Arsonyrne e é recorrido o D. N. •
15 . 1., amoviam os membros dó Conselho de Recursos da Pro-
pt iodada Industrial, por unanimidade de vóto8 o ne Conter-
zrildadd do PareCer do auditor, de fls. 25-26. dar provimento,
em parte, ao recurso, autorizando O dit6OtOr geral da Proprie-
dade Industrial a rejeitar o Pedido na fórma prevista pelo ar-
tigo 48 do Mgulamento annexo ao decreto i. 58.204, de 1923.

4?)mise1ho de Recursos, 12 de Oure," do 1936. — Prancisco
togap,	 Alfonso Costa: — Gificlõfredõ nadat.;

,	 '	 Parecer,

Cmendo das relho do muno, o Dr. filalliez nulo,
ato 34emfntra o Pedido na primeira plissa do prodai4O,
prema& o seu iúdefedreetto, assim modifiaou o seu anterior
Oireeet:

Processo n.f 18.78044, ternlo n. 14.320.
Recurso . nJ 660.	 .
Recorrente: — .Tacito *Piratini.
Recorrido	 D .: N: . P. I.

'	 Um.. apfitirelhO detiOrniziadd "Stipladard", das-
'Miado a fins • de divulgação e publicidade. '	 .•

Vistos,. relatados e . discutidos oe -PreeenteS Autos,ern que
é recorrente Tacito • Pitatiny NaSeirminto è redorricló o 1).
N. P. ticyrdain .OS tient/iro@ dó Coneelho deltedUreoa dá-
Pinpriedade nduttrial, por unanimidade dó votos. é na •-çóti.
forniidade dó parecer do:auditor, de fle. 47-59, dar proVirnen-
to, em parte, ao recinja°, paia ó ene/to de autorizar o direotor
'geral da Propriedade Industrial ã rejeitar o pedido na toá-.
formidade dó art...43 do déâtete n. 16:264, de 1933, deVendo
recorrente apresentar novo .memorial e• movó desenho,.reiViri-
di condo • os pontos caracteristicoe dó seu invento de adeordó
com os laudos téchnicos.

Conselho de Recursos,. 12 de Março de 1936. — Francisco
Cõelhei.	 ,AffônsO Cósta,	 Paulo S.d. • ..".• G,odofrédp Maciel.

"Em viStà dás razda apresétteda* to reeursti,
Mie° meti anterior parecer, opinando pelo provimento,

éril parte) &à reaurió, Para . eflie á rOcldorOnto OPreeente
novos meterias, hiehrporando nos fndãfkitSX os MV-fite-
eifilentõt apresentados e reiViridice.ndo dó aótórdô tõril
és ponteia caiacteristicos apreleiltadoe taiiiba"te em seu
recur8o-•
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Processe n. -49.050-34,1erme a. tx.Ast.
Recurso a.-661.
Recorrente,— Sociedade ;Anonyma .'DiariO de Noticias*.

	

Recorrido	 D. N. • P. I.	 .
-Privilegio:„. Um systema de propaganda commercial, es-•

pecialmente applicavel, á-propaganda de spublioações peno-
dicas.	 .

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente 'a Sociedade Anonyma "Diante do Noticias" e 'é
recorrido o D.:N. P.accordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de
Yotos e na conformidade do parecer auditor, de 113-14, negar
provimento ao recurso, para o elícito Ide confirmar o despa-
cho recorrido.

•

	

Conselho de Recursos, 12 demarco de 1936.	 Francisco
Coelho: —1 Affouto Costa. — Paulo Sd.	 Godafredo-Xaciet.

• Parecer	 • •
Volta.ndo 'o. processo,' ao oonsultor . technico Dr. •";Ildefonso

Albano, que já na sua primeira phase propusera . o indeferi-
mento do pedido, por :envolver O mesmo um jogo de: azar,
manteve aquelle technine o seu ponto de vista, fiindamentan-
do-o no parecer de •fls. 11-v.	 • ••

' Ouvido, a seguir, '.o Dr. -Silvio 011utho; opinou, tambem
fondamentadamente, pela não . privifegiabilidade de , podido, e
pelo não provimento do recUrso; e, portanto, pela confirmação
do despacho que° indeferiu. ••••' „

: Assim lambem me parece, de accordo Eornes laudoateoh-
eitos.

Conselho de Recursos, 12 de março de 1036..- .- Godotredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 618

Processo n. 15:805-34, termo n. • 32.180.

	

Recurso n. 663.	 •.
Recorrente — Companhia Abbade Moss 'Limitada.
Recorridds — José Dias, José Passes da Costa e D. ;N..

P. I.	 ,	 •
Alarea VANADOCAL.

Vistos, relatados e discutidos os -presentes autos 'em que' é
' recorrente aCompanhia Abbade Moss Limitada o •são recorri-
dos José Dias, José Passos da Costa e o D. N. R. 1.. arcar-
dam 'os iriembroi do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, por unanimidade de votos e naconformiciade do pa-
reeer do' auditor, de fl. 27; negar provimento ao recurso,
para o effeito de confirmar o'despacho recorrido.'

Conselho de Recursos, 12 de marco de • 1936. —'Francisco
Coelho. — Alfonso Costa.,—'Paulo $d. — Gedofredo Maciel.

• •	 Parecer
Conquanto façam parte da denominaçlo . VANADOCIAL,

constituida da marca trazida aqui a registro,' e mandada regi,-
irar, alguns elementos morphicos. da denominação VA.Ngà.-
DIOL, marca n. 24.870 da recorente, já registrada para pro-
dueto da- mesma classe, não me parece haver possibilidadede
erro ou confusão entre as duas vozes, vistas e ouvidas Relo.•
seu conjuncto: VANADI04, VANADOGAL.: •• • •

Trata-se, em todo caso, de questão opinativa, que o coam
Jelho melhor resolverá. .,

Sou pela confirmação do despacho, .negando-se
meeto ao recurso. • •.
• Conselho de Recursos,'12 de março . de .1933. — Godofredo.	 .

Maciel, auditor.	 •	 „ .
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.	 •
Processo n. 15.952-34; termo'n. 3221 2 '
Recurso a. 664-.
Recorrente e- Oscar. Monteiro • Lazaro.••
Recorrido — D. N. P. I.
Marca — CLUCYOL. • • —

' Vistos, relatados e discutidos os presente ia autqs• em que
.recorrente ()Mar Monteiro Lazaro e é recorrido o D. N P.-

1.; .accordám os membros do Conselho de Recursos da 'Pro-
priedade Industrial, por maioria •cle • yotos e na conformidade
do parecer do auditor, de fls. 14-15, negar provimento ao re-
curso, para o effeito de confirmar o despacho 'recorrido.

Conselho de Recursos, 12 de março de 1936:.— Francisco
Coelho,.00m voto de . qualidade. — AffortJa Costa, .verusido,'
tVi d.y4d4a,

Parecer

Conforme se tez ver no relatorio, e o Archivo o asa igualou
na informação de fls. 9, já o recorrente havia pedido antes
(processo 10.771, de 1933) o registro da . denominação
GLUCYCAL, para producto. pharmaceutico, registro que lhe
foi então denegado, por se considerar collidente com o da
marca internacional n. 79.928, de nome GLUCALCIO.

Em vez-de GLUCYCAL, não admittida, apresenta-se agora,
com a substituição apepas de uma lettra, GLUCYCOL:

• A meu ver, essa liReira mudança ou troca da vogal a 'pela
vogal o, não pôde alterar a situação anterior, já resolvida pelo
indeferimento do primeiro pedido. O recorrente continúa a
fazer aqui a mesma cousa que alli fizera sem exito, tomando
á marca registrada GLUCALCIO os elementos morphires com-
ponentes da sua maroa, a qual, desde que se compõe das mes-
mas notações, menos a que foi agora substituida, alterando
apenas . o arranjo syllabico forçosamente a marca original; por
isso mesmo que duas palavras, vasadas nas mesmas lettras, não
pedem deixar de revelar a origem commum, apoiar de diff e-
rença na -disposição dos seus elementos integrantes.
• Si entre GLUCYCAL,'primeiro trazida a registro pelo re-
corrente, havia collidencia com GLUCALCIO, tal collidencia
não desappareceu porque, em vez de GLUCYCAL, se trate aqui
de GLUCYCOL.

Entre GLUCALCIO, marca já registrada e GLUCYCAL qu
GLUCYCOL, a semelhança graphica, gerando certa homophd-
nia, por se tratar das mesmas lettras differentemente combi-
nadas, pôde induzir o consumidor a erro ou confusão, me pa-
reoe.

'Nego provimento ao recurso, para confirmar o despacho
recorrido, pelos fundamentos acima expostos.

Conselho de Recursos, 12 -de março de 1936. — Godofred
Maciel, auditor.

ACCÓRDÃO N. 620

Processo ti. 19.174-31 — termo 32.998.
Recurso n. 666.
Recorrente: Laboratorio 3Ialpi. •
Recorrido: o D. N. P. I.

Marca HELIOSAN

Vistos, relatades e discutidos os presentes auto trii 'que
é recorrente o LabdA.-atorio Malpi e é recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade
ledustrial, por unanimidade de votos e na oonformidade do pa-
recer do auditor, de fls. 15, negar provimento ao recurso, para
o effeito de confirmar o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 12 de março de 1936. — Francisco
Coelho.- Alfonso costa. — Paulo	 — GNI**. Maciel.

. parecer,

Havendo já registrada para eubstanolas alimentidas a
meros internacional a. 69.756, cuja cópia se vé annexa, deno-
minada IIELIOS,AN, pertencente a outrem que não o recor-
rente, não é possivel conceder-lhe o registro dessa mesma pa-
lavra raaãosArt, como pretende, para productos da mesma
classe, sem estabelecer perfeita confusão entre os produtos
das duas marcas, das optes a segunda é reprodução da pri-
meira, caso previsto e prohibido no art. 88, n. 6, do decreto
a. 12.264, de 1923.

Nego provimento as recurso, para confirmar, por esses
fundamentos, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, i2 de março de 1936. — Godafredo
Maciel, auditor.

. •	 'Mudai:4o kf. 621

Processo a. 19.609-31 — termo 33.109.:
-Recurso n. 687.

• Recorrente: Galenus Chernische Industrie.
Recorrido: o D. N. P. I.

Marca Asilai',
Vistos, relatados e • discutidos os presentes autos em cie:

é recorrente Galenus Chemische Industrie e é recorrido o 1)
N. P. I.; Recordam os membros do Conselho de Recursos ,i.•
Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na Uh I-
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formidade do parecer do auditor, de fls. 24/25, negar previ-
mento ao recurso, para o effeito de confirmar o despacho re-
corrido.

Conselho de Recursos, 12 de março de 1938. — Francisco
Coelho. — Afronto Costa. — Paulo Sá. 	 Godofredo Maciel.

Parecer,

Trata-se dó questão opinativa, que o Conselho melhor re-
solvera. •

ASTMOL, é o nome da marca apresentada aqui a regida,
Para producto pharmaceutioo, classe 3.

" Oppoz-se á concessão o titular da marca ASTHENOL, nu.
mero 18.202, anteriormente registrada para producto da mesma
classe, tendo o Archivo apontado, como collidente, alem dessa
marca, ás de nomes ASTMADOL e AMOL, Lambem já registra-
das para producto da mesma classe. Indeferiu-se o pedido com
fundamento no art. 80, al. 7, do decreto n. 15,264, dó 1923. -

A confusão, por homophonia, não haverá, talvez, entro
ASTMOL, marca a registrar, e as registradas AMOL e ASTII-
MADOL, parecendo-me, entretanto, Poesivel entre a marca re-
&Cauda ASTMOL e a registrada ASTRENOL.

Trata-se, porém, como já disse ao começo, de questão °pe.
"ativa.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu fun-
damenta, o ~acho recorrido..

Conselho de.ReCureos, 12 de março de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCIÓIMM N. 622

Processo n. 19.678-34 — termo 33.128.
Recurso n. 668.
Recorrente:, Companhia Chizilica Merck Brasil, É. A.
Recorrido:. o D. N. P. I.

Marca 80ZOSEPTOL

Vistos, relatadoe e disdutidoe os presentes autos em que 6
recorrente a Companhia Chimica Merck Brasil, S. A. e á re-
corrido o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos
e na conformidade do parecer do auditor, de fls. 21/22, negar
provimento ao recurso, para o effeito de confirmar o despacho
recorrido.

Conselho de Recursos, 12 de março de Md. — Francisco
Coelho. "" Affonso Costa. — Paulo Sd. 	 Godofredo Maciel.

Parecer
•

Requereu-se o registro da mama SOZOSEPTOL, para pro-
dueto pharmaceutdco, e foi denegado por oollidente com o da
marca internacional n. 35.004, SOZOJODOL, cuja cópia se v6
annexa.

Allega a requerente, ora reoorrente, que essa marca
SOZOJODOL cobre um produoto thimico, meteria prima de
uso exclusivo doa pharmaceuticos na preparação de receitai
medicas; ao passo que a SOZOSEPTOL vae proteger um espe-
cifico, uma especialidade pharmaceutioa, não sendo assim pese
sivel a confusão das duas marcas.

Não procede o armamento, porque dita marca S0Z030DOL,
oonforme se verá do seu modelo annexo, entre os numerosos e
variados artigos que protege, tanto se destina a productoa
micos, como a productos medicamentosos, por exemplo laxa-
tivos, febrifugoe, verrnifugos, antiaepticos, desinfectantes, p11-
lulas, emplastos, ealsaparrilha, raiz de jalapa e até faea de
Touca.

Allega Unhem a recorrente que o radical Sozo, elemento
de uso commum, tem feito parte de diversas marcas pertencen-
tes a differentes titulares, citando as de nomes SOZODINE,
SOZOGON, SOZOGUTIN, SOZOPENIL. Realmente aquelle ra-
dical, a exemplo de tantos outros, entra na composição das al-
ludidae marca" sem que dahi provenha possibilidade de cion-
fusão entre ellas, por parte do publico consumidor. E poderá
ainda entrar em quantas seja possivel imaginar, ~tanto
que das multiplas combinações a que elle se preste, consti-
tuindo marcas para peeductos da mesma espe,cle, de procedeu-
das diversas, nunca ',Multe que uma, possivelmente, venha a
se confundir cem outra, como, por exemplo, °ocorre em 80-
ZOSEPTOL, relativamente a SOZ0.10DOL, cuja poseivel, oon- I
fusão nao está naquelle radical de uso Gonu:num1 senão

	

Parecer	 •
•O registro pedido á da expressão "Annuario Pharniacum",

para annuários, indiesdéres e revistas, classe O.
Do despacho que o cencedeu recorre o titular da Marta

"VídeMeéUrri", cujo ekempler se vé anuo.
Não me parecendo possivel a Confusão das duas marcas,

uma perfeitamente distincta da outra, como facilmente se Voo,
rifica dos respectivos exemplares, proponho a confirMação do
deepacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 12 de março de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

	

INTeADA ez PeensSee	 eaCIfirrAittA

Deram entrada na Secretaria do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, e serão opportunamente julgados, con-
soante forem organizadas as respectivas pautas, que serão pre-
Yiamente . publicadas, os seguintes processos em grão 'de re-
curso:

Meca: de induziria e commercio

Processo n. 4.282, de l935 — Termo n. 35.469 — Marca
"Azul São Bernardo" — Depositantes, J. Cluffi & Comp. ; re-
corrente, Atlantis (Brasil) Ltda.

Ptocesso si. '.6&.3, de 1935 — Termo n. 28.680 — Marco
"O Cemizeiro" — Depositantes, e recorrentes, Anetinhe
Comp.

Processo n. 2-F, de 1932 — Termo n. 22.195 — Marca
"Casa René°	 Depositante e recorrente, Felippe - Otos:min.

Processo n. 6.705, de 1935 ,—. Termo•n. 36.137 — marca
"Cellticholan — Depositante, Helena Maria Vita Roso; recor-
rentes, Xavier Uniam,.

Processo n. 10.349, de 1935 — Termo n. 37.092 — Marca
"Energifer" — Depositante e recorrente, Marinho Falcão.

!Processo n. 8.914, de 1934 .- Termo n. 80.594 — Marca
"Flora Medicinal" — Depositantes, J. Monteiro da Silva &
Comp.; recorrente, Antonio Gaspar dos santos,

Processo n. 881, de 1034 — Caducidade — Marca "Ioby"
— Recorrente, Laboratodo Eutherapice Nacional Limitada; re-
corridos, Alvares Ao Castro e D. N. P. f.

Processo i. 14.614, de 1935 — Termo n. 3.8.28g — marca
"Mme. Eugenle" — Depositante Mme. Eugenio Chareviten;
recorrente, procurador da Propriedade Industrial.

, Processou. 12.127, de 1934 Termo n, 31.334— Marta
"Olivol" Depositante e recorrente, Companhia Carioca In-
dustrial.

'Processou. 12.128, de 4934 -- Termo n. 31.335 — Mansa
"Olivol n — Depositante e recorrente, 'Companhia Carioca In-
dustrial.

Processo n. 9.648, de 1935 — Terrnõ n. 136.912	 /Ware&
,"Picapáo" (cannt-rhum): 	 Depositante e reeintente, Julio
Pedro Mueller.

Processo n. 18.685, de' 1934 — Caducidade -- Marca *Re-
liable" — Recorrente, Wataro .Tsuno; recOrridég, A. o. 'Mar-
tins Abelheira e D. I41,,P.	 -

Processo n. 0.172.,‘ de i935 — Termo e, $7.558 — Marta
"8 S" --- Depositante, Mi Soares: raeorrantea. g. Bantista4, —Marques.

conjunto phoneticc das duas vetam, da hornophonia deltas re-
sultante: SOZOJODOL, SOZOSEPTOL.

Em todo caso, sendo a questão mais opinativa, o Conselho
a resolverá como lhe parecer mais acertado.

Sou pela confirmaoão do despacho, negando-se provirnepto
ao recurso.
" Conselho de Recursos, 12 de afano tfe 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

, Acarado is. 623/ •

Processo ni 21.335, de 1935 — Termo n. 33.662..
Recurso	 669.
Recorrente:, Mario M. POnZini Comp..
Recorridos, Prado & Comp, Ude e o I). N. P. 1
Marca: "Annuario Pharmaeum",
Visam', relatados e discutidos os presentes autos em que e

recorrente Meei° M. Ponzini & Comp. e são recorridos Prado
& Comp. Ltda. e o D. N. P. I., accordam os membros do
Conselho de liecursos PrOpriedade Industrial, por unani-
midade de votos e na conformidade do parecer do auditor,' de'
fls. li:, negar provimento ao redurao, para o efeito de ser,

conurniado o despacho recorrido.
Conselho de ilecursow, 12 de Março de 1,036, — Francisco

Coelho.	 Alfonso Cosia. — Paulo	 Godofredo Maciel.

A
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• Prótese() ri, 8.751, de 1035 — Termo It. 36.704— Marca

"Sabonete Curativo de Barry" — Depositante, S. A. Lameiro;
recOrrentes, Lanman & Kemp-Barclay & Co. of Brasil.

Processo ri, C-201, de 1932 — Termo n. 22.555 — Marca
"Sul America" — Depositante, C, de Castro Ribeiro; recor.-
rente, Sul America Companhia Nacional de Seguros de Vida.,

•. Priettegtes de invémde

Processo n. 8.771, de 1035 --. Termo n. 4, do Rio Grande
do Sul — Privilegio — Um processo de obtencão de . tanino
para usos industriaes — DepositanEes, Isidro lieredia e Outros:
recorrente, Sociedade Industrial de Tanino Solitan Ltda.	 •

Primes° n. 7.117, de 1931 — Termo ri. 10.220 — Pri-
vilegio — Uni foguete de aviado — Depositante e recorrente,
Beinhold Tiling.

Processo n. 8.593, de 1933 — Termo n. 12.494 — Pri-
vilegio — Cornposicão anotheslea e processo para preparação
— Depositante e recorrente, Novocol Chenliéal wro. Co.
Trté.

Processo n. 24.171, do 1934 — Termo n. 14.658 — Pri-
vilegio — um processo para fabricado de tinta subitancia, liara
ser o empregada na fabricação de guarnetedoree de cepos de
açougues e mesas — Depositante é recorrente, Ayres Augusto
Pereira.

Processo n. 10.151, de 1935 — Termo n. 15.303.—
vileg1t -. Um novo typó de alvo duplo	 Depositante e re-
corrente, Leonardo SannIcandro.

• Processo n. 12.521, de 1935 — Termo n. 15.502 — Pri-
vilegio —11m album para photagraphias — Depositante e re-
corrente', Vicente Armando Matané.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
IND.JSTRIAL

Expediente. •

zxpedients do Director Geral

Dia 18 de marçO de 1936

Registro de marcas

Pedro Breves & Comp. — "Dvobismol° — classe 3 (termo
n. 36.556). — Registre-se. 	 -
.: Albino Marques Gomes — "Margomes" — classe 42 (termo

n. 38.529). — Registre-se.
& M. Prelos° Laboratoires Praisse — "Gouttes Ne-

vrostheniques Fraisse" — classe 3 (termo n. 39.851). — Re-
gistte-Se.

O. cit M. FralsSe Laboratoires Prelos() — "Am poules Ne-
vrostheniQueg Fralese"	 claSse 3 (termo n. • 29.850) — Re-
giatre4e..

Vite-Zahnfabrik G.M.B.li. Vorm. Dr. Ni itebrandt Zahn-
fabrik — "Vita" — classe 10 (termo n. 39.883). — Indefe-
rido, Por collidir com a marca nacional n. 32.708.

José Cesa dc Comp. — "Rekord" — classe 42 (termo Au-
mero 89.883). • Indeferido, de aCcordo coro o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, 	 1923.

'Mario Sornsino — "Oeasy" — chiste 42 (termo numero
39.594). — Registre-se.

Basaglia & Comp. — "Tatuzinho" — classe 42 (termo nu-
mero 30.897). — Registre-te.

Martins & Policena Limitada — "Lactogland" — classe 8
(termcfn. 39.275). — Registre-se.

• José Peneira Machado — "Creme Vita-Raio" — classe 48
(termo n. 39.860). — Indeferido, por oollidir com a marca
=dona' n. 36.404.

• Sociedade - "Morbo" Limitada — "Marbo°	 dane 5
(termo 89.902). — Registre-se.

Rennd & Bernardi Limitada — "Intégralista w — classe 41
l(tOTTÉO n. $9.904).	 flegistre-se. •

Cabral & SoorteoCil Ltda. — "Detective*	 chias. MO
:(termo n. 89.945). — Registre-te.

Cabral Scorteooi Ltda. — "Garoto Etna" — classe 50
(termo n. 89.048). — Indeferido, por collidir com a meros
nacional n. 3T.3e3

'LabOratOrio Thibaut	 "Tibd" • elaate 3 (termo numero
30.983). — Registre-se.

•Gonzaga IAM & Companhia Limitada — "Iracema" —
Oleie 41 (termo n. 39.961).	 ilestetrs-se.	 •

&dedada Amem& Mina Berra Ofende 5. A. — "Lyeall
elesse 11 :(termo n. 30.069). — Registre-se,

• Sociedade Anonyrna Usina Serra Grande S. A.	 "1..vrél
— classe 4 (termo n. 39.971). — Registre-se.

Renato Binelli Comp.	 "Bubismo" — classe 3 (termo
n. 49.973). — Registre-se.

Renato Binelli &	 "Eucalclon — classe 3 (termo
n. 89.974). — (Registre-se.

Edward G. Adler	 "Centrornatio"	 clame 8 (termo
n. 39.981). — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp. --- "Gime" — olasse 3 (termo
n. 09.985). — Indeferido, de mordo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Marcons Gorresen t"Palmito Ideal" — classe 41 (teelno
n. 39.987). — Indeferido, por ()cindir com a marca nacional
n. 79.398.

Marcos Gorresen	 "Camarões especiaes original babi,,
tonga" — classe 41 (termo n. 39.988), — Registre-se.

Viomaehanla Elcourglas Kerkyras 	 "Corfú" — classe 41
(termo n. 39.993). — Registre-Se.

Edgard Mello Mattos Barroso do s Alnarai — "Lysion" —
-clatse 3 (termo n. 39.905). — Indeferido, por collidir com
a marca nacional n. 21.793.

Societá Anonima l'Appula Societá per l'Industria CM-
mica italiana — "L'Appula" — classe 1 (termo ti. 39.998).
-- Registre-sé.

Istituto Sierotherapleo Milanese	 "Ailatn"	 classe 2
(termo n. 39.999). — Registre-se.

Archiramento de proce6dos

ortodolpho Geuder (termo ri. 15.162), Salvador Patené
(termo ri, 14.374), Carlos Henrique Mauricio Bony (termo

15.976) Cõritelf o de Vilhona Braga (termo ri. 15.352),
Aureo Alessandri (termo n. 15,476), Lourenço Westin
~coitos (termo n. 15.432) e Willy Augusto Krd.eken (termo
ri, 15.986).	 Archivem-se de acordo com o art. 6*-do de-
creto n. 22.999, de 26 de Julho Ue 1933.

Exígendas
Manoel Gomes Machado Junior (n. 3.405, de 1938, enfite

ao 1Prmo n. 37.005). — Apresente documento de cessa° tua
satisraca aexigencia dó art.-. 98. do decreto n. 16.264, de 1923.

Ro q ito Rosa rrnmentn (n. 12,400. de 1935, junto ao termo
n. 17.835). — Satistnea a éxigencia da secoão,

Massa fallicla de J. C. Peixoto (ris. 12.947, 12.948,9.003
012.959. de 1935), Acuarde-se solticão do Drocesso do cadu-
cidade das marcas tis. 32.859, 22,860, 22.861 e 22.865.
• Proro#460 de pratos

SoUthern States Portland Cement Company (ri. 5.522, de
1936). Smith Drum & Company (n. 5.523, de 1936). — Con-
cedo o prazo do 60 dias, em prorogaçãp.

Dtversos
teried. Krupp Grusonwerk A. G. (termo ri. 15.258) . , —

Deferido, nos te.mos da lei n. 146. de 19 de dezembro de 1935.
Ch. Lorilleux & Cio. (n. 4.452, de 1930). — Nada ha Que

deferir, á vista' da informação.
Dr. Giovani Infante (n. 1.482. de 1929 e 10.095, de

1928), — Mantenho o despacho, devendo a exigencia ser satis-
feita pelo depositante da marca.

Expediente do Director da Seoção de Privilégios
de Invenção

r

Dia 19 de março de 1936

'Loa Joint Pipo Company (termo ri. 16.283) e Williant
Esenwein (termo n. 18.891). — Satisfaçam a exigengda, do
teohnito.

Itudolf Von Prommer (termo n. 16.163), — Satisfaça a
exigencia da secção.

Eknmerich Haimann e Po_ "Impa" Import-und Veiam&
gesellschaft m.b.11. (termo n. 16.161). — Satisfaçam a exl-
gemia do examinador.

• Alexandre Seara Magalhães (n. 5.339, de 1936). — Prove
pagamento da terceira unidade da patente ri. 20.186.

bitersos
Luiz Finotti (n. 5.175 ,de 1936). — Junte-se, prelimi-

narmente.
'I. G. yarbenindustrie Aktiengesellschaft (termo numero

16 .07.5). — Junte-se, preliminunmilte.
'svenalat Aktiebolaget Ittomeregulator (n. 5.257, de 1936),

Angélica Rezando Garcia ao Paiva (n. 5.123, de 1936), Westa

Sabbado 21
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* 'Mo Da dath da pliblicaciln . de que iresta - • preaeate.:
começará a correr o • Praia Poro : o ' deferkmento'-

:pedido. Durante 60 dia% poderio; npre.atentier
Oca aio Departantento !:acionai de i'repriedode:.
aguei!~ que ae Julgarem 'prejudicador coze 'a coneeridio da
patente requerida. • "	 ' -

PRIVILEGIOS DE .IN'VENÇA0
•TERMOS DE DEPOSITOS

P811)11(410° feita de accOrdd. rum o art. 44 do ItegnIa.
mento.vigente (decreto a. 16464. de Mn. 	 " •

•
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Gas Improvement Company, Frederick Joseph West . e Ernest
West (n. 5.259 de 1936) e Max Hãssler (n. 5.221, de 1936).
— Juntem-se.

The Goodyear Tire & Rubbert Company (n, 5.258, de
1936). — Junte-se e faça-se a rectificação.

André Arthur Despinoy (n. 5.230, de 1936). — Junte-se
e volte ao consultor technico, fazendo-se as annotações opPor-
tunamente.

Momsen & Harris (ns. 5.478 a 6.492, de 1936), Moraes
Netto & Lima (n. 5.313, de 1936), Antonio de Franco (nu-
mero 5.431, de 1.936), João Soares Santiago (n. • 5.505, de
1936), Manoel Rodrigues Bandeira (n. 5.275. de 1936), Frede-
rico Oberlaender (termo n. 5.403, de 1936) e João Teixeira
de Carvalho (n. 5.439, de 1936), — Expeçam-se guias

ihra ial lente do Director da Sução de Marcas

Dia f9 de março de 1936

Exigencias •

M. Ventura & Comp. (termo n. 38.712), .T. G. Penteado
& Comp. (termo n. 41.416), Ferro Enoite/ Corporation (termo
4. 41.360); — Satisfaçam a exigencia do arehcivo.

Polindustria S. A. (termo n. 41.286). — Satisfaça a
exigencia do archivo e inutilize devidamente o sello de fIs..2.

F. Portella & Comp. (termo n. 40.751), Luiz Pereira Tei-
xeira (termo ia. 09.158), Radio Club do Brasil S. A. (termo
n. 40.143), Manufactura de Artigos de Borracha - e Ebonite
Ltda. (termo n. 41.494),_Sociedade Mecanica para Industrie
e Lavoura Ltda. (termo n. 41.410) e E. Portella & Comp.
(termo a. 40.749). — Regularizem o Pedido..	 •	 .

Domingos Gabou' & Comp. (termo'n. 36.428), — Apre-
sente novas descripções,. nos termos da informação supra.

Macedo & Sarmento (termo n. 38.006). — Junte pro-
coruto.

Diamantino Ferreira d'Almeida (termo n. 37.486): --
Inutilize devidamente o sello"de fls. 12.

Laboratorio de Biologia Clinica Ltda. (termo n. 37.231).
— Prove que a licença de seu laboratorio foi revalidada 'Para
o corrente anuo.

Moura . Brasil & Co. (termo 36.781). — Aguardem a de-
cisão final, relativamente á marca n. 84.519, de Berne.

Rodriguesz, Pazo & Comp., Limitada . (termo 40.1333: —
Ultimem a transferencia da marca n. 36.620, para o seu
Reme.

Xavier Irmãos (termo 40.100). — Cumpra o disposto
no art. 119, do decreto n. 20.377-31, visto não ser habil o
doottmento referido a fls. .2.

Zapparolli & Serena, Limitada (termo 40.031). — Cum-
pra o disposto no art. 119, do decreto n. 20.377-31. 	 •

/
Noa termos do art. 3, do decreto ri. 22.990, de 26 ci.-s

julho de • 1933, são convidados os requerentes abaixo mencio-
nados, a comparecer a este departamento, afim de regulariza!
rem seus processos, dentro do prazo de trinta dias:

Dr. Gerhart Guttler (7.365-27), Luiz Grentener (6.511'-
27), Montaud & Comp. (7.934-27), Companhia ltalo Brasileira
de Ifidustria e Commercio • (7.796-27), Alves Magalhães 'ét
Comp. (7.804-27), A. C. Pacheco & Comp. (8.224-27), F.
Maggi & Comp., Limitada (1.809-27), Vasco Ortiga° & Comp.
(140-27), Tido W.,ater Oil Company (323 e 324-27), Sociedade
de PrOduotos Ohimicos "L. Queiroz" (8.886-27), Avellar &
Barcellos (9.000-27), Joaquim Pires Carneiro Sobrinho (4.06°-
27), R. Pucci & Comp. (6.443-27), Antonio T. Castro (4.84)3-
27), Áldilon de Queiroz Jucá e Isaías Paulino Rosa (2.802-
27) Francisco Alves Rarnalho (3.899-27), Achille .Brioscht
& Co. (2.137-27), Aristides Liwen (6 . 464 , 2& secção), José
Stefanini (10.224-27) e H. Simon (7.629-27) .

oPPostçõEs

Gualter Maia de Almeida apresentou opposição ao pedido
de registro da marca "Drenobil". de Antonio Bra ga (termo
n. 41.6701

I	 •

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS •

. Os requerentes da marcas abaixo,. ou seus procuradores,
deverão_ comparecer á sede deste Departamento, afim de sa-
.tisfazerem o pagamento da taxa final-de expedição dos cer-
tificados,' dentro do prazo de 30 dias, conforme dispõe o de--

-ereto ri. 22.990:
Companhia Progresso Nacional. 10 marcas: 2 :duplos-IS:::

tostões (35.267); 2 'duplos 6 tostões (35.268),.: 7 . tostões
(35.269), 8 tostões (35:270), 10 tostões (36:272), 500
(35.273) , 600, (35.274), 700 (35.275), 900 - (35.276), 1.000 -.r.•
(35.277).
Lourenço, brado Monaco & Comp. — Unico 	  37:474 -
Cia. If;nsen — Cadeado 	  	  38.669 .-

Termo n. 16.590, de 1.8 •de março de 1936..
•

I Ituhrchemie Aktiengesellschaft .	Allemanha.
. Pontos caracteristiccis da invenção de "processei cataly-.::

tice, para a execução de syntheses organicas" , (privilegio de
invenção) . 1

1 — Processo catalytico para a execução de syntheses or-
ganicas, especialmente para a entreacCão de .oxydoa de Odr-,
bono e hydrogenio, a temperaturas mais elevadas, e.ventual*4

, 'mente sob pressão, caracterizado pela applicação de catal ysa- efg.
dores aos "quaes se incorporam, antes, durante ou após sua*

l obtenção, hydrocarbonetos naturaes ou syntheticos, respecti,
aamente misturas de hydrocarbonetos ou seus derivados, ou u4.;
outras substancias que reduzem, transitoriamentç, sua acti-
vidade inicial, em especial, os productos de uma reacção
terior; em estando liquido, fundido ou de solução; devendo as
substancias addicionaes ser removidas, após inicio da re-

	

acção, pelos gazes ou yf apores que os atravessam.	 •	 ,..?
2 . — Processo de accordo com o ponto caracteristleo

caracterizado pelo emprego de um catalysador provido da urn . ;' -
revestimento protector, que se obtem pelo tratamento Com„-„
hydrocarbonetos fundidos, pores saldes á temperatúra*coni-'L
mum, respectivamente de misturas de hydrocarbonetbs ott•de 2'
seus . derivados, por exemplo, parafina.

3	 Processo de accordo com o ponto caracteristico . 1, oa--,:J
'raeterizado pelo facto de se addicionarem ao catalysador. taes;.7
quantidades do substancias addicionaes liquidas que -se
sibilita um transporte e introducção das massas catalys,adoras
nos recipientes de reacção, sob a forma de 'suspensão.••..5

4-- Processo de accordo com os pontos caracteristicoi 1
a 3, caracterizado pelo facto de se retirar o . excesso . da ma-.:
teria addicional liquida, fundida ou em solução, por gotteja-
mento ou escoamento, ou de maneira similar.

, A. requerente reivindica de amarelo com a Convenção , In-
ternacional e o 'art.:38 do regulamento a que se refere o de-
creto . n. 16.264, de..19 de dezembro de .1923, a prioridade
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes".
da Allemanha, em 20 ale. marca de 1935. sob o n.. 11.92-,895,
IVO-120.

NOTICIARIO

NOTIFICAÇÕES

ae registro da marca "Ardesan", de Pedro Baldassari & Irmãos

Rodrigues aci pedido de registro da marca "Torrefacção Santa.'

"Padaria e Confeitaria Nova 'Tijuca"; (termo 39.154).
réplica contrá a. opposição de Olindino Guimarães, ao titulo

(termo 41.751).
Pires Nobre & Irmão apresentaram, additamento á sua

Michel Klam & Comp. replicaram a•opriosição de Romeu

Helena Maria Vita Roso apresentoii opposicão ao indicio

Clara". (termo 39.863).
Ancona Lopes & Comp. replicaram a opposição de Nova

Gomes & Comp., o pedido da marca "Iobisquim" (termo
mero 40:059).	 ,
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T:reio n. 18.59Z de, 19- de março . de 1938••
'Irmãos Teperrnan ds Co. — .São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "novo typo de
maillot para banho; de tecido elastico" (Modelo industrial):

O "novo typo de maillot para banho, de tecido elas-
tico", o qual é confeccionado no seu todo de uni tecido elas-
tico composto. do fios de borracha dispostos num sentido ho-
rizontal e-de fios de fibra cornmum, dispostos transversal-
mente que entrelaçados entre ai formam um tecido usual, po-
rém, apresentando o. caracteristico de um alto coeffloiente de
elasticidade; tudo conforme descripções e desenhos apresen-
tados.

Ternio .i...18.593, de 19 de' março de 1938. 1-
Rodolpho galtrich — Paraná.
Pontos -caracteristióos da . inviintão :de -"uma tina de ma-

deira. compensada, destinada -ao acondicionamento de liquidos
ou'çititros .;fint" ;(modeloindustrial):.	

▪ 	

.	 .

I° "Unia tina do madeira Compensada, destinada ao
acondicionamento de liquido* ou outros fia*, Caracterizada
pelo .faCt6 de ter confeoolonatia de duas Ou Mala camadari de
tritdeir.a compensada, cujas laminas- são Coada* Umas ás ou-
tras:tom cólia irápermeavel, de Wide. tine' a fibra de Urna
corra. erit sentido eppOsto' da outra é as Juntad das diversas
camadas fiquem desencontradas.

29. — "Uma Una 'de madeira ~pontada, destinada ao
aeondicionamento de liqUidoe ou Otitróg . fine", conto reivindi-
crido em i°, caratterizada, pelo fado da. tina ser provida na
parte externa de unt tapa-junta ' de reteri)O.

3° -.. ."U‘ma tina' de madeira compensada, destinada ao
acondicionamento de liquidos ou outros fins", como reivindi-
cado em 1° e 2°, caraoterizadapelo • facto do 'fundo da tina ser
constituido por um disco de madeira compensada, que é ada-
ptado it parte inferior da tina sendo achado com cella iffiper-
meavel e pregado Pela aPrté externa eCanO refórço.

4° "Uma tina de Madeira eoniPeneada, dijetinada ao
acMidic1oiaarriant6 de limites ou outros fins" corno reivindi-
cado. em 1 1.'. r e 3°, pódendo. variar em dititionsões, °Orno sub-
stateialniente réDresentedo 116a desenhos( e 'amostres tonam

•-	 ,	 ;	 ,_...,	 •

Termo ti. 18.594, de 19 de março de 1936 	 -

ItodolPho naltrieh	 Paraná.
Ptaitos .carrioteriatiotie da inveneão de "UM balde de ma-

deira compensada, deOtinado ao transporte -de liquides ou ou-
tros fins" • (triodelo industrial):
• le .-.. "em balde de Madeira cozi/Pensada, dettinedo ao
transporte de liquidos ou (nitros tine, caracteritado Pêlo facto
de -ser corifeecionado dó Má* Oti mais Minadas de zgadeira
comPensada-cujas laminas São cofiadas umas ás outras mil
collá: impermeavel,- de M6d0 line a' . fibta de Urna cotim can
sentido: opposto: da otitra e as Juntas das diversas danadas
Iquém desencontrada*. •

241 =a• "Uni ha/de-de madeira Mn/pensada, destinado ao
transporte de liquidos ou. outros, fins", corno reivindicado em
i•,, caracterizado pelo facto do balde ser provido na parte ex-
terna de. um- tapa-Junta de reforço ende poderão ser .colloca-
das, por Melo de rebites, as órelhas delithiadat á applicação dá
alça qiie eérije Para ci gni transporte. EWA órelhae poderão
ser collocadas dietâneladat 90 grãos deor referidos tapa-Juntas.

3! "Uni balde de madeira..coinnensada, destinado nó
transporte de iiquidos ou outros finéi", &Mio têWMdtôãdd etn
1 e 2°,.caracterizado pelo facto do fundo do balde ser consti-
trildo por um disco de madeira compensada que é adaptado
parte' inferior do.' balde e °enodo com collo impermeavel, po-
dendo ser pregado pela parte externa como reforço ou Serem
dispenBOdós essea preged deSde 11O ti Ifitéffitt 86 balde
seja eiillada.deptild de c011ocadô o ftitidê, de . 1116d6 á Idi'inati

:'bittAhlte • que: éVite défisa tOrrita 6 seu esdaltenteritó para
cintai

" ••• 4 Ata	 talde. da Madeira editipétiOida, destinád6
transPorte.de . 114uidos Ou outrób fillà" Mino etifviMicadó

É° é 3 . POdendo raf1ãr em Mine:31;6M, &titio itiliatittleial-,
mente representadó nos &Milhes e anitiatfail annex6S.

: •	 .

• ripo n.	 dé
.	 aitafieilO8, S. A..— Héfflátilia. • •

• Peritos caracteristicos da invenção de .. "Nove phosphord
de. papel e processo para fabrical-o" (privilegio de invena
dg):	 •	 s •

Nove phosphoro de papel e processo pata fabricalad
caracterliad6 Pélé. gõtd dó Paltet Chi ó qual deve ser for'

modo o phosphoro ser disposto em bobinas que são colloca-
das em uma rnachina apropriada, para que, ao se desenrolar.
elle passe por um dispositivo de corte que o divide em tiras
do -tamanho necessario,as quase passam lógo por uns rode-
tes estriados que imprimem no papel sulcos longitudinaes,
preparando-o assim para que, em virtude de operações suo-
cismas,- possa ser enrugado, pregueado é cYlíndrachi nó sen-
tido longitudinal. No entretanto pôde Ser diOpensada a ope-
ração do estriamento prévio, tendo ó pregueãmento do papel
effectuado por simples tracção ritraVéo da fieira. 	 •

2 — Neirti phrisphitro de papel e processo pari fabrical-o,
dattieterizado 'pêlo facto de, preparado ou- não o papel com
às. estrias ou sulcos mencionados, ser elle.introduzido em .um
deposito de parafina para éè impregnar é te cobrir desia
substancia, passando-elle a sua Oahida dó banho de parafina
por uma fieira de °riflai() cirtular Mie enruga Õ papel,'ex-
pulsando a parafina excedente e_sabindo 'o papel pregueado
em forma cylindrica, seccando-se em seguida com um movi-
mento de vae-vem obtido por meio de um jogo de rodeies
e voltando elle a passar (já teceó) por outra fieira, de onde
sabe. em Write de pavio ou isylindrico, repetindo-se essas
óperindei quantas vetes seja neceisario pata aperfeiçoar a
fonte dó pavio.
• 3	 Novo phdsphóró dóP— papei é próceÉ0 pára tábrical-O,
caracterizado pelo Meto de, depois de fiel' obtido tórrió foi
descriptõ, um pavio perfeitainenta eylindried rinprégado e
coberto de parafina, ter elle córtadó CM DOAM dó ~anho
que se deseja dar aos pliósphótos, récebeildó êútãô a cabeça
de massa phosphorica.

4 — Novo phoOphóro de papel. e ptóóèáÉo- pára
caracterizadó pelo facto da operacati dê eStrianienió Oh ondu-
lação do papel poder se effeettiár em fiãchihaê eórrio a que
está descripta a titulo de exemplo ou em outras senielhan-
tes, podendo as 'operações subsequentes de pregucamento e
applicação de parafina • serem effectuadas em rriachinas de
qualquer typõ, atOirn ~ó á operação de aperfeieciar a fdr..
ma eylindriõe, dos pavio* e de dolloear ao eabeças de Massa
phosphorica.

-; Termo n. 18.1501, de 40-3-36. -

Gesellschaft fur. Chemlsehe Industrie In Bisei	 Sulsta.
'Pontos earacteristicos da invenção de "UM próeesso para

a preparação de cetonas cyclioas 010We:irei), a partir de
sterinas e &Mós	 (nielhórarliédtd)

Melhóranientos inirodutidóti na invótkfto de aUrn pro-
cesso pára a preparação de Monas Colhias pelynifeleares, a
partir de sterinak e acidoil gallicás, privilegiada pela Patente
n. 23.187, eóncedida em 28 de dezenibro de 1935, afim de
preParar atineis cetorilcot -nki saturados jáólyriuelearee, sub-
stituidoã de steririaa e atsidós gallieós, caracterizada pólo facto
de se pártir das geriras e acide* biliátés hão Saturados no
nucleo, é sedd derivadós e . prodgetos dó deootitiosiollo *cujos
duplas ligaehee nucleareá_por addióiló dê. balógento ou acido
halogenhydtieóà e s grdpori hYdtóitydoO dna rnéaffittà por.: sub-
stituitão. Por exemplo, por formação de esteres ou de ether,
são subtrahidas ao effeito de oxydação e ern--qualquer Bata-
gio desejado da purificação, agentes que desprendem halo-
gene ou áCidóS halógénhydrieot são leVadÓ8 tt whist sobre ós
enrije CetoniCos polyttieleareO entendo batotem- , tilitidót de-
pois da oxydação..

Finalmente, reclamamos Dá bandidos 'da ÇOivenoão In-
ternacional (promulgada pelos deoretés mi. 0.239, de 28 de
Junho de 1884, e 934, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Offi-
cial de • Patentes da Suisse, em 10 de março de 19a5, sob o
n. 15.224

•	
' TERMO ANTERIOR •

Téfiii6 á. 18.588, dep. da MO. de ÉtIo Pau o, sob o
n. 4.234, (lin 14-2-35.

Arthur Viana& ét Comp., Ltda.	 Isauló.	 •
POntos Oáraóteristieós dá ItiVeileão cie	 ritódelo de

tariedi" (Medeie de utilidade):'
— U fióVo Modelo' dl tadót, eáfaóterilado titile facto

de tê!' à traveaSa Onde se prende a *jorreis, feita eni tini bloco
onde se prende a correia ISM lugar de ter Unia %lida para
introducção da. correia. 	 •

2 — Uni nóvo modelo de tacos:como reivindicado em 1,
confo_ritie detenho-3	 •

ma~lb



LOTHA RIO NOVAES

CAMPINAS rut. s. rVeJ
•

41n•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado !alta d• ~ardo som • art. 111 do Da sulaassata ~sato (deo. nr. 11.344. da 111118

Pareigraphe sulco. Da data da publicado sinaticarà • cerrar • prazo 4.14 dias para • déferfamat• do podidos*
Disant• •••• prazo podara° apresentar antas oppozide• a• D•partaraisito !racional da Propridado Didustrild

sistellea zu• •• julgarem projudicades cota • couraimil• do reirisitu

Termo n. 42.649, de 19-3-36
Lothario Novaes — Estado de São Paulo

.	 .

4

\ASI v P
LOTHAR -10 NOVAES

•• CAMPINAS.(Est.Szo Lã,

. .a3fille 3	 Um preparado pharmaceutico

Termo n. 42.652, de 19-3-36
Lothario 'Novaes — Estado de São Palito

•

LO T HA RIO NOVAES

- , cA M P	 (Est. 5 trà ecvArd/
•

.	 .
Glasse ti	 prepazado •pharmaceutico

• Termo R. 42.850, de 19-3-36
Lothario Noliaes — Estado de São Patilc

Classe 3 — Um preparado pharmaceutico•

Termo n. 42.651, de 10-3-36	 ,
Lothario Novaes — Estado dia São Paulo

[	P RIVOTO1
LO THA RIO NOVAES

•CAMPINA g (Et'. 5t ro.4,)

,

Classe 3 — Um preparado phisrmmeutieo

-Termo n. '42.653, de 19-3-. 36 .
Aneona Luoez ,&. Cooip. — Capital do 'Estado de 'Sá° . Paulo

,	 Classe 3 — . Um preparado; pharmacentico:

Termo n. 42.654, de 19-346 s
Ancona Lopes • 8z , Comp.	 Capital do Estado de São Paulo

•

EURO- \I VOmicoriA
srto P,AU10.

Cesse 3 — Um, preparado pharmaeeutieo
1



Classe 12 — Tornos para bancadas mechanicas, sargentos para
carpinteiros, ferramentas dc marcenaria e carpintaria.

• ferramentas em geral.

• PAU L.CLPROENÇA &C2.*: LTD,

Termo n. 42.663, de 19-3-36'
Angus Watson & Company, Limited — Inglaterra
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Termo n. 42.655, de 19-3-36
, .Ernesto de . Carvalho & Comp. -- Capital do Estado de São

Paulo-

Termo n. 42.660, de 19-3-36
Paulo Proença & Comp., Ltda. — Rio de Janeiro

Classe 60 — Massa para- rolos de impressão

t

gkii?"4	 p

CARBONO-yZ,f5r5;rit'rX \:-.1.)RILHAN I t:.
• .1 ,•	 •	 •

•
1/:". %..-; 	 e	 .3

'N.	 5

Termo n. 4 5-658, de 19-3-36
Arthur Bosetti — Capi ai do Estado de São Paulo

150QUINA,
PAULO PROENÇA. &C'..t LT D.

RIO
Classe 3 — Um producto pharinaceutico

• Termo n. * 42.661, de 19-3-36
Paulo Proença & Comp., Ltda. 	 Rio de Jêneiro

KOLYRIA
.PAULO4PROENC4t,'Cri"Lts

RIO 6ÉJANEIR0.1

Classe 3	 Um producto pharmaceutleo

Termo n. 42.662, de 19-3-36
Nelusco Silvestri — Capital do Estado de Olio Paulo

Termo n. 42.656, de 19-3-.53
Fabrica Belios, Limitada — Capital do Estadu de São Paulo

Classe 17	 Papel carbon, brilhante de todas as obres, para
cópia

kewne etc= rac td

• POLO •E

toc.eccoacetmccetcwol.
Termo n. 42.659, de 19-3-36

Paulo Proença & Comp., Lida — Rio de Janeiro Classe 41 — Fubá, farinha de milho, cangioà, milho e seus
derivados

Oiti. 3	 tTn produido pliarrOaeeutico
Classe 41 — Sardinhas da Noruega em conserva de oleo —

(Renovação)
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Termo n. 42.665, de 19-3-36
Damião Barret' & Comp. — Capital do Estado de São Paulo

BAR1-1ETTI

Classe 41 — Produtos lacticinios

Termo n. 42.666, de 19-3-36
miolo Missiroli	 Capital do Estado de São Paulo

Termo n. 42.670, de 19-3-36
Sebastião Fernandes Lima — Rio de Janeirc

Classe.10 — Guttã percha "(para obturações provisorlas); go.
cliva (para moldagem na bocca), cimento (para obtura-)

Classe 36 — Galçadbs, roupas feitas, chapeus, bonés e ana-
logos

TITULOS DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 42.664. de 19-3-36
V. Gagliano — Capital do Estado de São Paulo

• Termo n. 42.667 de 19-3-36
Gabriel Simão — Capital de Estado de Sao Paulo 1

Esquina do Barulho

Classes 32, 36 e 37 — Titulo de estabelecimento

é*

Termo n. 42.669, de 19-3-36
Laboratorio Medial, Ltda. — Rio de Janeiro

Classe 29 — Tecidos de seda

Termo n. 42.668, de 19-3-36
Barros. Hollnagel & Comp. — Capital do Estado de São Paulo

Casse	 Titulo de ;!setabeleeimeate

NOME COMMERCIAL

Termo a. 42.657, de i9-3-86
Casa Dragão, Limitada — Capital do Estado de Sio Paulo

* Classe . 3	 prepãrãd0. pligixiacentici •

cARD IOTRAT/
irtàfiturc7-ciellierapeallea

Barros,_	 Cilaê

• SA0 PAULO
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